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MENSAGEM DO PAPA AO CHEGAR À COSTA RICA 


No seu primeiro discurso proferido à che- 
gada a S. José da Costa Rica, o Papa conde- 
nou inequivocamente a violência e o colec- 
tivismo, verberando igualmente os regimes 
capitalistas. Num discurso que foi consi- 
derado dos mais claros e incisivos até agora 
proferidos pelo chefe da Igreja, João Paulo 
HH insistiu também no papel pacifista e ac- 
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tivo que a Igreja deve desempenhar na re- 
gião, «para defender os homens, sobretudo 
os mais pobres e deserdados». Estas pala- 
vras eram proferidas no mesmo dia em que 
na Guatemala, um dos países que o Papa 
visitará dentro de dias, seis jovens oposi- 
tores eram condenados à morte pelo goveno 
que rege o país. — Ler notícia na página 13 


DORES 


Ter noticia na página 5 


A recente apreensão, no porto de 
Viana do Castelo, de uma grande 
quantidade de bacalhau salgado 
verde trouxe à luz do dia uma rea- 
lidade que muitos jó julgavam ul- 
sada. As águas em que «na- 

vega» o comércio do bacalhau 
são, efectivamente, bem turvas e 
agindo se fazem e cimentam fortu- 

nas com a importação e a comer- 
cialização ilícitas daquele que, 
em tempos remotos, foi baptizado 
de «fiel amigo», pela alegria na 
mesa e também pela bondade do 
seu preço. E se há 100 maneiras 
de cozinhar o dito, outras tantas 
receitas haverá para outros «cozi- 
nhados» bem diferentes e menos 
gastronómicos. 


Ter notícia no página 7 


Portugal ao rubro 


«Lancia» fora de combate 


acende duelo na «Audi» 


As estradas florestais do Norte do País operaram o volte-foce 
que se aguardava, com mais ou menos expectativa. À luta 
está, agora, mais acesa do que nunca, com o «duelo» entre o 
lider do «Mundial» de ralis, o finlandês Hannu Mikkola e o 
sueco Stig Blomqvist, ambos tripulondo um «Audi Quattro» 


Entre 12 concorrentes 


RTP escolhe 
hoje no Porto 

a nossa canção 
| para a Europa 


Ler notícia na pág. 14 
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CADERNO 
DEDICADO 
À TROFA 


O Norte tem hoje os olhos pos- 
tos na Trofa, onde se realiza a 
Grande Feira Anual. Epicentro 
duma zona de excepcionais 
potencialidades, onde a indús- 
tria, o comércio e a agro-pe- 
cuária apresentam um extraor- 
dinório desenvolvimento, a 
Trofa tem registado, nos últi- 
mos anos, um acentuado pro- 
gresso. A esta região dedica 
hoje «O Comércio do Porto» 
um caderno especial de 32 pá- 
ginas, cujo «fac-simile» acima 
reproduzimos, e que não pode 
ser vendido separadamente. 
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RUMASA: Nacionalização em marcha? 


A dois anos da celebração das suas bodas de prata, a 
queda da «holding» espanhola Rumasa já conquistou mais 
espaço de noticiário nos «mass media» espanhóis e mobili- 
zou mais especialistas-articulistas que a vitória nas umas do 
PSOE e de Felipe Gonzalez. E esta polémica, bem medida, 
é lógica. 


Por um lado, estava-se em presença do maior 
conglomerado/«holding» financeiro e industrial de carácter 
familiar e individual da Espanha, uma sociedade que partira, 
em 1960, da pequena companhia comercial Auiz-Mateos 
Hermanos, S.A., com sete empregados e um capital social 
de 300 mil pesetas, para chegar, quatro largos lustros 
depois, a uma legião de empresas de sectores variados, 
como a banca, seguros, vinhos, exportação, construção 
civil, hotelaria, pecuária, informática, ete., com um «cash- 
-How» incalculável e mais de 60 mil empregados. Por outro 
lado, havia um novo governo, de larga maioria e emblema 
socialista; um novo executivo, presidido por um político que 
fizera uma campanha eleitoral moderada, e que garantira às 
forças económicas da Espanha que não iria enveredar pelas 
nacionalizações e desenvolvimento do sector público contra 
o sistema de mercado e a iniciativa privada. 


A Rumasa correspondia não só à imagem do êxito do 
«mahager» privado, tenaz, audaz e até fulgurante, como 
conseguira ultrapassar a crise da segunda metade da dé- 
cada de 70 e do início dos anos 80, juntar a si um grande 
banco, o Atlântico, pagar algumas dividas ao Banco de 
Espanha, e actuar mesmo como financiadora de dinheiro a 
outros bancos e caixas de aforro nas operações interbancá- 
rias. Mas o comportamento empresarial que a inspirava 
dificilmente articularia com uma dinâmica de tutela para os 
sectores considerados chave da economia, traduzida num 
maior número de organismos controladores e reguladores 
em crescimento, que tendem a romper o caminho a golpes 
de autoridade e decreto-lei. 


Quando estas linhas são escritas, desconhecem-se por 
inteiro as conclusões da quase centena de auditorias leva- 
das a cabo na Rumasa sob a direcção de Arthur Andersen, 
facto que por si só torna arriscadas e provisórias quaisquer 
afirmações sobre a situação real do conglomerado. No 
entanto, foi o superministro Miguel Boyer que veio precipita- 
damente a público, muito antes do prazo último de fecho das 
auditorias (10 de Março), como se temesse perder a opor- 
tunidade; lançou graves acusações contra a «holding», 
premiu a tecla da insegurança dos empregados e dos 


A QUEM NOS PROVOCA 
O DESPREZO! 


Não está nos propósitos do Director deste jornal alimentar 
guerrilhas de capela ou recados de algibeira entre quem quer que 
seja, e muito menos entre diferentes órgãos de Comunicação. 
Sempre foi nosso entendimento que, num país livre e civilizado, as. 
relações entre jornais se devem pautar pelo respeito sagrado da 
opção de cada um, deixando ao público leitor o soberano direito de 
julgar a todos como muito bem entender. Quer isto dizer que, 
mesmo perante a provocação, a nossa arma é... o desprezo! Mas 
quando se entra na agressão, somos de facto obrigados a dizer que 
existimos, estamos vivos e com muita força para caminhar. 

Vem tudo isto a propósito dos desafios brejeiros que perma- 
te um semanário de Lisboa nos lança ao caminho, Na 
ira da semana passada, comi ontem mesmo, o desavergo- 
nhado jornal se nos refere, fazendo crer que «O Comércio do. 
Porto» alinha em campanhos. de intoxicação político-partidária, 
Neste caso concreto, o dito semanário, que não merece a honra de. 
aqui ser chamado pelo seu nome, descobriu que, afinal, «O Comér- 
cio do Porto» tem vindo a defender as costas do dr, Pinto Balse- 
mão, atacando o eng. Eurico de Melo. É espantoso saber uma coisa 
destas, quando há bem poucas semanas um outro semanário: tam» 
bém nos fazia saber que o actual Primeiro-Ministro nos referencia- 
ra, num Conselho Nacional do seu partido, como um dos jornais, 
que sempre: fora visceralmente contra st próprio. 

De facto há coisas que não são para entender... Mas os nossos. 
leitoras estão suficientemente documentados para poderem saber 
quois as posições oficiais do nossg jornal sobre cada questágida. 
vida nacional: Semanalmente, aos domingos, dizemos claramente. 
aos nossos leitores, em editorial, o que somos, o que queremos, 'o. 
que pensamos. Temos boas razões para continuar no mesmo rumo; 
o desprezo aos provocadores. 

MT. 
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Por JOÃO PEDRO SOARES 


investidores, e desencadeou um processo incontrolável de 
desconfiança na área dos depositantes. 


De uma parte havia um grupo politicamente conserva- 
dor, católico, valorizando ideologicamente o trabalho, com 


- prestígio internacional, que respeitava a Constituição mas 


que não escondia o propósito de uma permanente utilização 
dos mecanismos do mercado para se opor a qualquer 
política socialista da economia. De outra parte, um PSOE 
que tacticamente afirmava respeitar a iniciativa privada, mas 
que parece procurar, na primeira oportunidade, realizar a 
sua doutrina, aumentando as actividades colectivas, dando 
preferência às empresas públicas, decidindo em proveito 
da burocracia e do aumento de poder dos seus membros. 


É assim que o Governo espanho! põe em marcha um 
processo de nacionalização do conglomerado da abelha, a 
pretexto da siluação difícil da Rumasa, originando imedia- 
tamente instabilidade e pânico, a ponto de a Associação 
Espanhola da Banca (AEB), embora num tom moderado e 
construtivo, lamentar publicamente que o Governo de Boyer 
tivesse recorrido à solução extrema, a que-chamou expro- 
priação. Mas'o comunicado da AEB, que nada tem de 
ingénuo, «amarra» o executivo do PSOE, oferecendo-lhe 
inteira colaboração «para administrar os bancos atingidos» 
— 18 pequenas e médias unidades, exceptuando o Atiêntico, 
segundo fontes fidedignas o mais saneado financeiramente 
de quantos constituem o grupo expropriado — e para promo- 
ver o seu regresso ao sector privado. É que, embora o caso 
ocorra num contexto que, segundo a AEB, poderá permitir, 
uma vez resolvido, considerar de todo superada a crise no 
sector bancário, os agentes económicos admitem já que a 
nacionalização da Rumasa corresponda a uma viragem de 
180 graus na política do Governo para o sector bancário, tal 
como em Portugal sucedeu, ou em França, ou no México, 
ainda que com os seus aspectos peculiares, o que tornará 
irreversível a iniciativa. E as palavras moderadas de Boyer 
deixariam de constituir garantia, tanto mais que foi posta, 
desde logo, uma condição: a banca privada poderá 
aproximar-se das unidades da Rumasa, «uma vez que a 
situação se tenha clarificado». 


E a tudo isto há que juntar o seguinte: primeiro, Miguel 
Boyer já deixou claro que a «expropriação», segundo a 
terminologia do Governo, poderá provocar mexidas impor- 
tantes nos quadros de várias empresas da Rumasa, como 
efeito directo de «fusões necessárias»; segundo, que a 
medida foi desferida antes de qualquer qualificado debate 
parlamentar, e acompanhada do envio de contingentes 
policiais a encerrar os estabelecimentos e dependências 
dos 18 bancos em toda-a Espanha; terceiro, que o movi- 
mento sindical próximo do: PSOE está a reclamar maior 
segurança de emprego sob o guarda-chuva da nacionali- 
zação; quarto, como se-o executivo de:Felipe Conzalez 
estivesse tão consciente da fragilidade da sua razão como 
da urgência de orquestrar a opinião pública, todos os tele- 
jornais, desde a última quinta-feira até domingo, que tive- 
mos ensejo de apreciar em boa parte, mostraram um único 
sentido — apoiar a medida governamental. 


Se é facto que a nacionalização da Rumasa produziu já 
desconfiança quanto à-vontade-do»Governo espanhol ali- 
nhar na órbita competitiva da-CEE, a dúvida-não estará na 
vontade dos novos gestores socialistas daquele conglome- 
rado honrarem ou não os-contratos anteriormente assumi- 
dos, designadamente com entidades portuguesas, como as 
que venderam acções: de-C: da-Silva, Vinhos, SARL. A 
questão relevante é naturalmente-esta: - Quem garante já 
queo Governo do PSOE vai desdenhar outras oportunida- 
des para uma actuação similar, em nome desses conceitos 
vagos que são o «interesse social» e a «utilidade pública»? 


Quem poderá afirmar que o Conselho de Ministros será: 


capaz de resistir às pressões da sua clientela burocrática, 
ávida de lugares? Enfim, sejamos realistas: por quanto 
tempo mais adiará o PSOE o-seu combate natural em favor 
do-estato-capitalismo? b 
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O crepúsculo 
de alguns chefes 


Pormuito indiferente que nos seja a sorte de uma «coligação», que 
falhou como «projecto de mudança» e como «fórmula de Governo», o 
que todos nós, sem esperar resposta cabal, nos perguntamos, é a 
razão deste coincidente rolar das cabeças reinantes nos três partidos 
coligados. Qual terá sido o motivo profundo? Que determinantes 
explicam a coincidência? 

Anoteros desde já que políticos praticantes e analistas da coisa 
política cometeram, uns e outros, o erro de não ter avaliado que a 
«Aliança Democrática» perdera em Camarate mais do que o condutor, 
o homem que a concebera e inspirava. Se Francisco Sá Carneiro era 
«uma vontade políticas, Adelino Amaro da Costa era «uma capacidade 
estratégica». E se, com o desastre de Camarate o PSD ficou órião, o 
CDS ficou destituído de Imaginação. Diogo Freitas do Amaral proen- 
cheu uma presidência, representou o seu papel de «homem-de- 
ea mas não pôde, nem soube, substituir um Adelino Amaro da 

osta. 

Não é este o momento de traçar um perfil é de fazer um balanço da 

acção de Adelino Amaro da Costa nalgumas fases ca nossa vida 
política. Ninguém se torá batido mais pela combinação governamental 
PS-CDS, ninguém teria sido mais determinado em afundá-la. E o que 
se conhece é plor: ninguém terá, por parte do CDS e com alguns 
porminentes membros do PSD e do PS, diligenciado, com tanto afinco, 
promover o naufrágio colectivo do Partido Socialista e o fim político 
pessoal de Mário Soares. Contos largos. Contos que, possivelmente, 
nunca serão contados. 
Mas o duplo vazio - o da «vontade política» no PSD; o da 
«imaginação estratégica» no CDS - marcou a «Aliança Democrática». 
Condenou-a à repelição fasiidiosa de uma estratégia que ficara com- 
prometida pelos resultados eleitorais de Dezembro de 1980. Converteu 
Francisco Balsemão em intérprete de-um papel que lhe não ia a 
carácter. Criou o equivoco da subaltemização formal do «chefe real». 
Catapultou para um lugar cimeiro na empresa «restauracionista» um 
democrata de sentimento, «realista» sem «realismo político», no seu 
próprio partido mais decorativo directivo. 

A demissão de Diogo Freitas do Amaral aparece, à luz dos 
acontecimentos internos do CDS e da sorte colectiva da AD, como 
previdente e prudente. Alertado pela contestação da sua vontade 
política, quando da escolha de um novo presidente do grupo pariamen- 
tar, o dirigente máximo do CDS resolveu retirar-se, Ou, na fraso 
maliciosa de Francisco Lucas Pires que citamos de memória: resignou 
para não ter que ficar resignado. 

O Congresso do CDS mostrou, com a vitória de Francisco Lucas 
Pires, com a fulgurante ascensão de Adriano Moreira, que Diogo 
Freitas do Amaral se demitiu no justo momento. Salu de pé. Do partido 
edo Governo. Ninguém lhe retirou a «cadeira». E, no horizonte político 


dências «sociais-democráticas». De algum modo, mais do que respon- 
sável moral e político da degeneroscência da «Aliança Democrática», 
ficará com a responsabilidade de um «segundo Camarate» — o de 
Montechoro, Porque, se em Camarate sucumbiu, com a «vontade 
politica» de Francisco Sá Cameiro e a «imaginação estratégica» de 
Adelino Amaro da Costa, o «projecto AD», em Montechoro fol entregue 
* ao catedrático coimbrão a real condução de um partido que vai 
se e desfigurar-se, A direcção Mota Pinto, apesar do 
«sindicalista» Nascimento Rodrigues, é uma direeção ordeira, conser- 
vadora e patronal, À roda de Mota Pinto concentram-se, a titulos de | 
«notáveis», com raríssimas excepções, os mais gananciusos =aprovei- 
tadores da política» e servidores de interesses que nada tôm a ver com 
um reformismo social-democrata, com uma justiça social efectiva, com 
uma renovada esperança de Abril. | 
Com Mota Pinto não será, em relação à Presidência da República, 
a guerrilha de infantilismo político, será a guerra permanento da des- 
confiança institucional. Com Mota Pinto — e tente da sua 
, da sua vontade -- estará, à frente do PSD, o «mandatá- 
rio nacional» do candidato Soares Cameiro, Condição que não foi 
renegada, e que não poderá ser esquecida. 
o tão ambicioso dos «socialistas» com Mota Pinto. O catedrá- 
* Vico de Coimbra não é uma ponte, é um obstáculo. 
| Também no pequeno PPM so trava, sem escândalo grave , 
grande luta pela sucessão. Gonçalo Ribeiro Teles não | 
querelas da política do Ambiente e da Qualidade de Vida, nem à queda 
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Governo aprovou 
empréstimo à EDP 


formações colhidas 
junto dogabinetede Pinto Balsemão. 
Eis na integra o comunicado da 
reunião: 


«O Conselho de Ministros, ontem 
reunido sob a presidência de Fran- 
cisco Pinto Balsemão, ouviu uma 
exposição dos ministros da Agricul- 
tura, Comércio e Pescas, e da Admi- 


ções 

tos civis do rapto de crianças, e sobre 
a segurança da navegação aérea, e 
também sobre a orgânica do Instituto 
de Investigação Científica Tropical. 


O plenário ministerial decidiu 
igualmente aprovar dois emprésti- 
mos internacionais, que vão ser con- 
traídos pela EDP — Electricidade de 
Portugal — e pela Sociedade Portu- 
guesa de Investimentos, respecti- 
vamente junto do Banco Internacio- 
nal para a Reconstrução e Desen- 
volvimento, e do Banco Europeu de 
Investimentos. 


Foi, finalmente, decidido autorizar 
o ministro da Educação a permitir o 
encerramento, aos sábados, das es- 
colas do ensino primário edos jardins 
de infância». 


CEE financia construção 


de 10 escolas no Norte 


A Comunidade Europeia conce- 
deu a Portugal uma ajuda financeira 
nãoreembolsável de 5,05 milhões de 
“ECU» (aproximadamente 440 mil 
contos) para a construção e equipa- 
mento de 10 escolas secundárias no 


signadamente de um desenvolvi- 
mento regional mais equilibrado. 

O auxílio financeiro da Comuni- 
dade será aplicado na construção e 
equipamento de 10 escolas secun- 
dárias nas seguintes localidades: 
Aveiro (Fiães é Cucujães), Braga 
(Vila Verde), Bragança (Torre de 
Moncorvo), Castelo Branco (Al- 
cains), Guarda (Pinhel e Sabugal), 
Viana do Castelo (Melgaço), Vila 
Real (Montalegre) e Viseu (Mortá- 
gua). 


Para continuar as pesquisas 


Comissão de inquérito a Camarate 
solicita prorrogação do mandato 


rca mma enrdado dese e cr o Pra 


Adema ag An o io 0 afomnapdo dá wcnnjo- 
A natureza das investigações e recolha de depoimentos em 


contradições. 
Recentemente a comissão ouviu depoimentos dos médicos 
Simões Raposo e Jorge Saldanha a que se juntaram outros depoi- 
mentos médicos, de testemunhas, bem como revelações da Polícia 
Judiciária sobre o processo que prossegue sob a sua alçada. 


Recorde-se que no último dos plenários da Assembleia da 
República realizado a 4 de Fevereiro passado, havia sido apresen- 
tado um relatório com a sintese das averiguações conseguidas até 
essa altura e onde se criticava a dificuldade com que tinha sido 
concedida autorização à comissão para acesso ds Investigações da 


Na ocasião, foi referido no hemicicio que no relatório sobre o 
acidente existem «eventuais impropriodades e contradições» que, 
por certo, continua por esclarecer, uma vez que a comissão apresen- 
tou o pedido de prorrogação dos seus trabalhos antes da divulgação 


das conclusões a que chegar. 


Entretanto, a Comissão Permanente da AR que ontem se reuniu, 
deu assentimento à saída do País, do Presidente da República, que 
val visitar a Grécia e o Egipto, no contexto das atribuições que 
competem a esta comissão durante o período de dissolução do 
Parlamento. A comissão deverá voltar a reunir-se na próxima 


quarta-feira. 


Zona franca industrial da Madeira vai ser realidade 


Jardim quer empenho de Eanes 


João Jardim pediu ontem ao Pre- 
sidente da República o seu empe- 
nhamento na solução dos problemas 
constantes dos «dossiers» apresen- 
tados pelo Governo Regional da Ma- 
deira ao Governo da República. 

Durante a audiência de noventa 
minutos e após a que teve com Bal- 
semão Jardim abordou a actual si- 
tuação política, e, à saida de Belém, 
frisou que «os deputados sociais- 
-democratas da Madeira viabilizaro 
qualquer Governo, desde que, tam- 
bém o executivo, aqui, continue a 
apoiar o governo regionat». 


GRUPO MIDA 


Agora com um sector de produção de máquinas para preparação de ferramen- 
tas para máquinas para trabalhar madeira 


Limadores 
Tensionadores 
Máquinas 

de soldar 
Biseladoras 
Travadores 


por torção e 
por esmaga- 
mento 


MIDA - MÁQUINAS INDUSTRIAIS DO AVE, LDA. 


Para a solução dos problemas na- 
clonais, defendeu o consenso e o 
empenhamento de todas as partes, 
discordando da «criação de um Go- 
verno de consenso que englobasse 
todos os principais partidos». Con- 
cretamente, disse não partilhar do 
ponto de vista que aponta para a 
«solidariedade nacional» expresso 
por Pinto Balsemão. 


ZONA FRANCA INDUSTRIAL 


O Governo Regional da Madeira 
vai contrair, no primeiro trimestre 
deste ano, um empréstimo de três 
milhões decontos, o primeirodeuma 
sério a crientar, em 83, exclusiva- 
mente para investimentos em vários 
sectores — revélou, ontem, o Presi- 
dente do Governo Regional da Ma- 


deira, Alberto João Jardim, no final 
de um encontro de trabalho de cerca 
de 45 minutos, com o Primeiro- 
-Ministro em exercicio, Pinto Balse- 
mão 

No encontro, Jardim procurou 
inteirar-se do andamento dado pelo 
Governo central aos «dossiers» 
apresentados oportunamente pelo 
Governo Regional. A regionalização 
das alfândegas da Madeira e a inde- 
finição do sector das infra-estruturas 
portuárias foram temas mais impor- 
tantes abordados por Balsemão e 
Jardim. 

As modalidades de crédito para o 
lançamento da zona franca industrial 
da Madeira também foram analisa- 
das. Nestalinha, revelou queosecre- 
tário de Estado das Finanças do Go- 
verno Regional está em Hong Kong 


na solução dos problemas regionais 


para aquilatar os interesses de gru- 
pos económicos em investimentos 
na zona franca industrial da Madeira 
com o mesmo - propósito, 
deslocar-se-á aos Estados Unidos, à 
América do Sul, e à África do Sul. 


Jardim sublinhou ainda, dispor de 
um técnico em investimento estran- 
geiro oferecido pela Embaixada dos 
Estados Unidos, para o estudo da 
situação em tono da zona zona 
franca. 


Nas suas palavras, a zona será um 
investimento importante na absor- 
ção de quatro milhares de desem- 
pregados, na sua maioria mulheres. 
Falando em desemprego, Jardim fri- 
souqueele, desde 1978 a esta parte, 
desceu de dez mil até aquela marca, 
mais de 50 por cento. 


O juiz do 1.º Juizo Civel indeferiu 
um requerimento em que o Partido 
Popular Monárquico requeria a 
admissão das suas candidaturas 
pelos círculos eleitorais da emigra- 
ção pela Europa e fora da Europa. 


no dia 1, às zero horas, e o PPM só 
surgiu com o requerimento cerca de 
4 horas após a realização do sorteio 
paradefinição dos lugares das forças 
partidárias nos boletins de voto, 
ocomido no dia 2 de Março. 


Todavia, o PPM Tentou a 
«chance», baseando a sua preten- 
são num normativo da lei processual 
que permite «a entrega de documen- 
tos» ou articulados no dia imediato, 


diante o 

Seja comotor, o artº da Lei Eleito- 
ral prescreve que O juiz, «nos três 
dias imediatos ao termo do prazo 


e anos de vida. 


SALVE 4-3-83 
ANA MARIA MAIA BRANDÃO 


Gerente 
da Fábrica de Alcatifas Império 


Na passagem de mais um aniversário, seu marido, 
António da Rocha Bemardes, gerente dos Armazéns 
Petróleo, do Porto, Coimbra, Lisboa e Algarve, e seus 
filhos, vêm por este meio desejar-lhe muitas felicidades 


Partido não desiste 
de concorrer na emigração 


para a entrega das listas, marca odia 
para o Sorteio», destinado a definir a 
posição dos concorrentes às elei- 
ções nos boletins de voto. 

Pela Lei Especial (Lei Eleitoral), o 
Julz tem a faculdade e o poder dis- 
criminatório de marcar o sorteio das 
listas nos três dias imediatos ao 
termo do prazo para apresentação 
das respectivas candidaturas. Ao 
que parece, o juiz terá decidido mar- 
car o sorteio no primeiro dia a seguir à 
apresentação das listas. 

O Tribunal já mandou cartas de 


aos mandatários que, 
agora, irão reciamar do contéudo do 
despacho judicial que afasta o PPM 
da corrida eleitoral na Europa e no 
Resto do Mundo. 

Mas, o PPM, além da reclamação, 
val apresentar, hoje, um recurso à 
relação de Lisboa, protestando con- 
tra a circunstância de o 1.º Julzo não 
haver recebido, mediante o paga- 
mento de multa, os documentos re- 
lativos ao processo de candidatura 
dos deputados pelos circulos da 
emigração. 


Tribunal Constitucional 
já está completo 


O conselheiro Mário Brito, do Supremo Tribunal de Justiça, foi 


por unanimidade, entre os conselheiros eleitos, para 
presidir so Tribunal Constitucional. Foram indicados como 


vice-presidentes, os 


Martins da Fonseca e 


desembargadores 

Mário Afonso, respectivamente das relações de Lisboa e do Porto. 

A tomada de posse ainda não está marcada, deverá, porém, 
efectuar-se, até ao final do corrente mês. 


a o fi 


( (9 Comírcio do Porto ) 


Paralisação de três dias na RTP 


Haverá emissões 
apesar da greve 


Ostrabalhadores da RTP mantêm 
a decisão de fazer uma paralisação 
de trôs dias, marcada para amanhã, 
domingo e segunda-feira. No en- 
tanto, o Conselho de Gerência da 
empresa reafirmou, ontem, que nes- 
ses dias haverá emissão, 


A decisão, tanto de um lado como 
do outro, fol tomada depois de uma 
reunião realizada ontem entre o pro- 
sidente do CG da RTP, Macedo e 
Cunha, e a Comissão Negociadora 
sindical, representativa de todos os 
sindicatos existentes na televisão. 


Enquanto Macedo e Cunha anun- 
cinvaque jáhavia formalizado a pas- 
sagem do processo de revisão da 
tabela salarial e matéria pocuniária à 
fase de conciliação, a ONS acusava 
a administração da empresa do 
«luga às responsabilidados de ges- 
tão» 


O conflito desencadeou-se 
quando os sindicatos pretenderam 


aumentos salariais superiores aos 
17% oferecidos pelo CG da ATP. 
Inicialmente, segundo um porta-voz 
da Federação das Comunicações e 
Telecomunicações, os sindicatos 
pediram aumentos de 28%, tendo, 
posteriormente, reformulado a sua 
proposta, acabando por exigir 22%, 


Para além das questões pecuniá- 
rias, os trabalhadores querem acon- 
sagração da regra dos 12 meses de 
vigência para as tabelas salariais. 


Macedo e Cunha, entretanto, ga- 
rantiu quo as emissões nos três dias 
de greve irão para o ar, De facto, 
basta o recurso aos geralmente de- 
signados por «enlatados» para que 
os telespectadores possam ter tele- 
visão. Saliente-se que o Festival da 
Canção, inicialmente marcado para 
amanhã, no Porto, teve de ser ante- 
cipado para logo à noite, pois com a 
paralisação dos trabalhadores da 
RTP não poderia ser transmitido, 


Espectáculos têm nova 
classificação etária 


úblicos passam, a partir de agora, a ter nova 


classificação 
da República», emanada do Ministério da Cultur 

Assim, os filmes e peças de teatro serão classificadas de quatro, seis, 
doze, dezasseis e dezolto anos de idade. 

Para maiores de 18 anos serão reservados os espectáculos pornográl- 
cos ou os que «exploram formas patológicas de violência física ou psíquica». 

O acesso aos filmes ou peças de teatro que mostrem, «em termos 


excessivos, aspectos sexualidade » violência «estão condicionados à 
Idade mínima de 16 ai 

Os espectáculos que «possam provocar nos espectadores de nível 
etário Inferior fadiga excessiva ou traumatismo psíquico ficam reservados 
para maloros de doze anos. 

Para malores de seis serão aqueles que «não sejam abrangidos pelos 
eritórios fixados para os níveis otários superiores» e serão classificados 
para malores de quatro anos «os espectáculos de curta duração e de tácil 
compreensão que não provoquem reacções de pavor e que não colidam com 
a fantasia e com sentido lúdico Infantis», 

Espectáculos pornográficos são, segundo a portaria, os que juntem a 
baixa qualidade estética à «exploração de situações e de actos sexuais com 
o objectivo primordial de excitar o espectador». 

Com esta classificação etárli jbam os espectáculos «para todos», 
assim como o aconselhamento da Idade mínima de admissão». 


SINDICATO DOS JORNALISTAS 
CONTRA INFORMAÇÃO DA RTP 


O Sindicato dos Jornalistas deci- 
diu pedir uma entrevista à Adminis- 
tração da ATP para rectificar a situa- 
ção da informação lida na ATP. 

Segundo o SJ a «ATP» está trans- 
formada numa mera caixa de resso- 
nância da vida intema e das lutas 
intestinas de alguns partidos, que 
privilegia na informação dos horários 
nobres, em detrimento do país real, 
violando as mais elementares regas 
de objectividade». 

O SJ «relembra que estamos em 
vésperas de eleições, para muitos. 
consideradas decisivas, e que este 
tipo de actuação, somada àmargina- 
lização de correntes de opinião sig- 
nificativas, pode condicionar a dis- 
posição de voto de forma ilegítima», 

Assim, no encontro que pediu à 
Administração da RTP o SJ vai «pe- 
dir um debate televisivo sobre a 
questão, onde participe pela em- 
presa quem esta entender e porparte 
dos jornalistas, os delegados sindi- 
cais e a direcção do Sindicato». 


Publicados novos vencimentos 


do funcionalismo público 
Pensões aumentadas em 17% 


O-«Diário da República» publicou ontem, em suple- 
mento, 03 mapas dos novos vencimentos do funcionalismo 
público, bem como, pensões, diuturnidades e subsídios de 
refeição. No preâmbulo do decreto-lei, pode ler-se: «O 
presente diploma procede à revisão dos vencimentos com 
efeito a partir de 1 de Janeiro de 1983, de harmonia com o 
princípio da anualidade legalmente consagrada. É uma 
revisão que mais uma vez se opera no contexto de uma 
situação económica internacional extremamente difícil 
para o nosso país, o que impõe a contenção do défice 
orçamental e adopção de medidas drásticas de controle 
das pensões inflacionistas, que, deste modo, aconselham 
moderação no acréscimo da massa salarial». 

O aumento clira-se na ordem dos 17%, e aplica-se 
também, às diuturnidades e pensões. O quadro salarial 
comporta 21 letras (da «A» até «U») sendo o valor mais alto 
de 51.600$00 o o mais baixo 14.200$00. As remunerações 
dos aprendizes praticantes que não estejam incluídas nas 
letras da tabela, são fixadas a partir de Janeiro de 1983 do 
seguinte modo: 1.º ano de aprendizagem 10.300$00; 2.º 
ano 11.700$00; 3.º ano 13300800 e praticantes 
12.000500. 

O pessoal dirigente ou os dirigentes equiparados ao 
abrigo da resolução 354/8-79 de 14 de Dezembro, passam 
a ter os seguintes vencimentos: director-geral, 
secretário-geral e outros cargos equiparados a director- 
-geral: 55.200$00, subdirector-geral e outros cargos equi- 
parados: 51.100$00, director de serviço e outros cargos 
equiparados: 47.900$00; chete de divisão e outros cargos 
equiparados; 44.900$00: director delegado do grupo Ill e 
restantes: 44.300$00, chefe de serviços administrativos 
do grupo Il e restantes: 40.800$00; directo dolegado do 


grupo VI e restantes: 36,900$00, chefe de contabilidade e 
chefe de exploração do grupo Ill e restantes: 33,600$00 e 
chefe de serviço administrativo do grupo IV e restantes; 
ELE rapel 

São aumentadas em 17% as seguintes pensões: do 
aposentação, de reforma e de invalidez, de sobrevivência, 
Incluindo as atribuídas pelos decretos-leis 52/75, de 8 de 
Fevereiro e 24.046 de 21 de Junho de 1934; de preço de 
sangue e outras a cargo do Ministério das Finanças e do 
Plano, com excepção das resultantes de condecorações e 
das leis 1942, de 27 de Julho, e 1936 82127 de 3 de Agosto 
de 1965. O valor das: passa para 1.020$00e0 
subsídio de refeição é fixado em 1800 escudos mensais. 


REIVINDICAÇÕES 
DO MURPI E DA MAPRU 

O Movimento Unitário dos Reformados, Pensio- 
nistas e Idosos (MURP!) repudia, em comunicado «a 
vergonhosa tentativa de manipulação obscurantista 
porpartedosecretário de Estadode Segurança Social, 
que foi à TV propagandear que as pensões vão ser 
aumentadas». 

Para o MURPI, a situação dos reformados não se 
resolve com tais aumentos, mas com a uniformização 
do sistema de Segurança Social, com pensões miíni- 
mas iguais a pelo menos 65% do salários mínimos e 
com uma «nova forma de cálculo das pensões de 
Invalidez». 

Por seu tumo o Movimento de Agricultores por 
uma Melhor Previdência Rural (MARPU) reclamou 
ontem em Coimbra o aumento de todas as pensões 
dos agricultores para 6.500 escudos. 


, 


Portugal não está a aproveitar 
benefícios concedidos pela ONUDI 


Portugal não está a aproveitar ca- 
balmenteosbenetícios colocados ao 
seu dispor pela Organização das 
Nações Unidas para o Desenvolvi- 
mento Industrial (ONUDI), declara- 
ram vários funcionários desta agên- 
cia da ONU em Viena. 

Alexandre de Faria e Fidelino de 
Figueiredo, membros da-divisão de 
relações externas da ONUDI, foram 
unânimes ao sublinhar a fraca parti- 
cipação de Portugal na vida da 
agência enarecepção dosinúmeros. 
beneficios de natureza económica 
daí resultantes. 

Para Fidelino de Figueiredo a po- 
sição privilegiada portuguesa em re- 
lação à África e nomeadamente às 
suas antigas colónias poderia desde 
há muito ter transformado Portugal 
numa plataforma central no âmbito 


Em vésperas da realização do 4.º Congresso 


CGTP divulga caderno 
reivindicativo imediato 


Um «cademo reivindicativo ime- 
diato» foi ontem divulgado pela Con- 
federação Geral dos Trabalhadores 
Portugueses (CGTP/IN) no decorrer 
de um encontro de elementos do 
Secretariado daquela central sindi- 
cal com jornalistas. 

«Com os trabalhadores, pela de- 
mocracia, pela resolução dos pro- 
blemas nacionais» é, por seu tumo, o 
lema do 4.º congresso da CGTP/IN 
que se realiza em Lisboa de 11 a 13 
de Março, havendo a registar a realli- 
zação de duas importantes manifes- 
tações paralelas. 

No Coliseu dos Recreios decor- 
rerá um espectáculo popular reu- 
nindo nomes bem conhecidos em 
vários sectores artísticos, enquanto 
no Rossio é levada a efeito uma 
exposição evocativa das actividades 
da CGTP desde a realização do seu 
3º 

As reivindicações ontem anuncia- 
das, afirma a CGTP, «não prejudi- 
cam nenhuma das incluídas no pro- 
grama de acção para 3 anos» que 
será submetido à aprovação dos 
congressistas. Elas «foram escolhi- 
das por corresponderem às necessi- 
dades mais prementes dos trabalha- 
dores e do regime democrático e 
poderem ser imediatamente levadas 
a prática se, para tal, existir vontade 
Política». 

Os vinte e dois pontos reivindicati- 
vos referem-se à «defesa dos direi- 
tos e das liberdades democráticas», 
«defesa da reforma agrária», «de- 
fesa das nacionalizações e do sector 


público», «combate à corrupção», 
«liberdade e pluralismo na Comuni- 
cação Social e direito de antena», 
«garantias e protecção dos direitos' 
sindicais», «reconhecimento efec- 
tivo dos direitos de participação dos. 
trabalhadores», «contra os contratos 
a prazo», «defesa da legislação de 
trabalho favorável aos trabalhado- 
res e sua extensão às camadas de 


reitos dos quadros técnicos» e di- 

reito ao trabalho de deficientes e 

sinistrados no trabalho», 
Completam o caderno reivíndica- 


«combate à inflação» «defesa do 
poder de compra», «benefícios nos 
passes sociais», «direito à habita-. 
ção», «Serviço Nacional de Saúde e 
gratuitidade dos cuidados de saúde» 
e «detosa da paz». 

Segundo o Secretariado da CGTP 
estas reivindicações «não prejudi- 
cam, antes são necessárias à recu- 
peração económica» o uma resposta 
positiva às mesmas deverá ser dada 
após as eleições pelo poder consti- 
tuído e não durante a campanha elei- 
toral com promessas que depois não 
são cumpridas», 

No congresso da CGTP deverão 
participar não só sindicatos inde- 
pendentes, como também alguns fi- 
liados na UGT que foram para o 
efeito convidados. tendo, caso acei- 


tem o convite, direito a voto. Se não 
aceitarem serão convidados a parti- 
cipar como 

ParaaCGTP esta iniciativa é diri- 
gida no sentido de alargar o con- 
gresso a todo o movimento sindical 
representativo dos trabalhadores. 


da cooperação triangular entre a 
ONUDI, Portugal e cada um desses 
novos estados africanos. 

«Há um campo ilimitado de ajuda 
que poderia ser canalizada para Por- 
tugal, afirma Alexandre de Faria, su- 
blinhando que a agência podia, se 
houvesse vontade política por parte 
de Portugal, ajudar a reestruturar a 
indústria portuguesa com vista à sua 
futura adesão ao Mercado Comum. 

Portugal, como país em vias de 


fundos da organização, e pode tam- 
bém ajudar na formação de quadros 
e na criação de projectos para os 
países subdesenvolvidos. 

Fidelino de Figueiredo sublinhou 
os pedidos insistentes por parte dos 
novos países de expressão portu- 
guesa para que Portugal seja o pais 
escolhido como parceiro nos múlti- 
plos programas de assistência que a 
ONUDI presta aos países subdesen- 
volvidos. 


Os funcionários da ONUD! lamen- 
taramque Portugal fosse dos poucos 
países que não dispõem de um re- 
presentante permanente na organi- 
zação. Segundo eles, Portugal é re- 


interesses em Sr 


Portugal tem colaborado mais fre- 
e citaram alguns pro- 
jectos em curso no domínio da in- 


Nos próximos dias 8, 9, 10 e 11 


Carris de Lisboa 
volta a paralisar 


Os sindicatos da Carris de Lisboa afectos à UGT, entregaram ontem um 
pré-aviso de greve para os dias 8, 9, 10 e 11 do corrente môs. 


AsdaCGTP, realizam-se entre as 2 6 30 6 85 14 30 dodias, e entroas 
14 6 30 do dia 9 e as 2 e 30 do dia 10. Na CP, a greve terá a duração de 48 
horas. As paralisações marcadas pela UGT, por seu turno, são de 24 horas 
nos quatro dias indicados nos pré-avisos. 


PLENÁRIO DA CARRIS 
ACABA EM MARCHA PARA RTP 


Argumentando que a RTP foi «o órgão de Comunicação Social que mais 
notícias falsas divulgou sobre os conflitos no sector dos transportes», o 
plenário ontem realizado pelos trabalhadores da Carris, na estação de Santo 
Amaro, acabou com uma marcha sobre as instalações da ATP, à Avenida 5 


de Outubro. 


De acordo com informações prestadas por um porta-voz da FESTRU, o 
tendo-se deslocado 


para assistirem». 
No plenário, os trabalhadores da Carris rectificaram a decisão sindical 
de efectuarem paralisações nos dias 8 e 9 do corrente mês. 


dústria farmacóutica, Wdlacera ACORDO COM O PNUD 
mente a criação de um centro de 

investigação (em Portugal) da in- PARA O SECTOR 
dústria farmacêutica voltado à co- COOPERATIVO 
operação com o Terceiro Mundo. 

O sistema de consultas é um ins- Portugal eo PNUD (Programa das 
truento, graças ao qual a Organiza- Nações Unidas para o Desenvolvi- 
ção das Nações Unidas para o De- mento) assinaram ontem em Gene- 
senvolvimento Industrial serve de  braum acordo de cooperação parao 
medianeiro entre países desenvolvi- sector cooperativo. 
dos e em vias de desenvolvimento Pelo Governo de Lisboa assinou o 


secretário de Estado do Fomento 
Cooperativo, Bento Gonçalves, e 


países. pelo PNUD o director do Departa- 

O sistema determinar os mento Europeu, Pierre Bourgeois. 
problemas ligados à industrialização A cerimónia de assinatura do 
dos países membros da ONUDI, — acordorealizou-se namissão de Por- 
examinar os meios de aceleraressa  tugal junto da ONU na presença do 
industrialização epromoveracoope- embaixador Fernando Reino e do 
ração entre todos os membros de vice-presidente do Inscoop Toscano 
acordo com a declaração de Lima. Pessoa. - N.P. 


LOTARIA 


NÚMEROS PREMIADOS PRÉMIOS 
AOS ALGARISMOS FINAIS 
16207 — 48 000 000800 
2761 - 9000 000800 am 
3720 — 5000 24 000800 — 065, 139, 235, tt 


426, 591, 609, 
929 


APROXII 30 000$00 — 207, 726 e 761 
AO 1.º PRÉMIO - 6000800-06E 84 

3 600800 — 7 (TERMINAÇÃO) 
16208 E 451 BooR0O PRÉMIOS 

DE 6 000$00 (CENTENAS) 
PRÉMIOS DE 120 CONTOS 
2701 a 2800, 3701 a 3800 e 16201 a 
1025 6305 6352 6499 16300 


6513 6553 9706 10054 


15743 17023 17982 18763 

19854 22767 25520 25574 NOTA --O direito aos prémios 
26103 27499 28233 30203 prescreve em 5 de Se- 
32563 33 738 36680 39385 tembro de 1983. 
43709 44561 44946 44096 

45811 45975 50382 50416 Esta informação não contempla a 


DE Va | 


ocupar a zona económica exclusiva 
através de um aproveitamento racio- 


q nhou os excelentes resultados da 


e regozi- 
0 a ama outas  Jou-se pelo facto do o documento 
pre estão previstas assinado permitir um melhor equipa- 
res pe den mento da escola e um melhor ensino 
tória, designadamente a garantiado 8 POSCa. 
salário aos pescadores que tenham Durante a cerimónia foram entre- 
doce ço irei gues os diplomas aos alunos que 
pesca, cujas instalações e equipa- 
mentos têm estado até ao momento 
, dada a dificuldade 
dos homens do mar largarem o seu 


ie 28º com «O movimento sindical não pode 
dares. bz PM situar-se apenas no campo da de- 
núncia, mas tem, sim, de assumir um 

O secretário de Estado Artur papel de protagonista na defesa dos 
aporte, or Seu ua da pena áma. . cireitos humanos e sindicais emtodo 


da 16.º reunião do Comité de Juven- 


Atribuição de terras em Beja 
Abertura das propostas 


decorreu sem incidentes 


A abertura das propostas dos Interessados no concurso 
público para atribuição de terras decorreu ontem no Governo Clvil 
de Beja sem Incidentes. 


A decisão de transferir o acto de abertura das propostas para 


Barreiras metálicas e um forte dispositivo policial montado 
pelo PSP de Beja, com o auxílio de reforços vindos de Faro, 
estavam dispostos em tono do edifício do Governo Civil, mas não 
se realizou nenhuma manifestação ou concentração de trabalha- 
dores rurais. 


Parreira Cortez, governador civil de Beja, decidiu que futura- 
mente a abertura das propostas para os concursos públicos para 
distribuição de terras decorrerá nas instalações do Governo Civil 
com a sus presença e a dos funcionários responsáveis localmente 
pela delegação do Ministério da Agricultura. 


Criada rede de centros 
de formação profissional 


terminaram o curso de contrames- 


tres-pescadores levado a efeito na 
escola de Lisboa. 


PORTUGAL E NORUEGA 
VÃO NEGOCIAR 
COMPRAS DE BACALHAU 


Portugal a Noruega vão negociar 
segunda e terça-feira em Lisboa o 


DAS PESCAS 
NOS AÇORES 


Por outro lado, Orlando Qua- 
resma, técnico da Secretaria da 
Agricultura e Pescas doGoverno dos 
Açores afirmou em Ponta Delgada 
que «o desenvolvimento do sector 
das pescas é essencial ao progresso 
económico e social da região» 


Aquele técnico, que falava num 
almoço do «Rotary Clube de Ponta 
Delgada, após fazer uma análise à 
actual situação das pescas nos Aço- 
res, enumerou as acções que devem 
sertomadas para desenvolver osec- 
tor. 
Para aquele técnico, é necessário 
melhorar o equipamento das embar- 
cações existentes incluindo a insta- 
lação de frio e aparelhagem eleciró- 
nica por forma a aumentar a sua 
autonomia. 


A criação de uma frota de navios 
polivalentes para a safra do atum e 


Reunião do Comité de Juventude da CISL 
Sindicatos devem 
protagonizar luta 

pelos direitos humanos 


— afirmou Torres Couto 


tude da CISL, que pela segunda vez 
em três anos decorre em Lisboa. 


outra de navios de pesca oceânica, 
com bases nos Açores, são também 


acções apontadas por Orlando Qua- pescas-. 


turas portuárias nos Açores são, 
igualmente, acções a desenvolver — 
referiu Orlando Quaresma. 


Negociações com a Espanha 
Madrid não tem vontade 
de chegar a acordo 


— acusa Faria dos Santos 


Faria dos Santos disse ontem que «não há vontade por parte 
do Governo espanhol em solucionar o problema do acordo das 


Faria dos Santos que falava com os jornalistas entes da 
assinatura do protocolo sobre a formação profissional dos pos- 
cadores, referia-se à reunião informal que teve quarta-feira com 
representantes do Governo espanhol. 

Na reunião tentou-se sob o ponto de vista técnico aproximar 
do número de licenças, «mas nada se consegulu» — disse Faria 
dos Sanantos. 

O secretário de Estado das Pescas frisou que «s adesão à 
Comunidade Económica Europeia exige segurança do nosso país 
em relação a estes aspectos». 


ED) 0 


Delegados afectos à CGTP poderão abandonar trabalhos 


Possível cisão no congresso 
dos bancários do Sul 


e Greve nacional no dia 10 


Aprovado por maioria o relatório de actividades 
apresentado pela actual direcção e referente ao período 
entre 79-82, os novecentos e noventa e sete delegados 
presentes no Congresso dos Bancários do Sul e Ilhas 
iniciaram ontem a discussão na generalidade das propos- 
tas de alteração dos estatutos. 

Uma possível divisão no seio do actual sindicato com 
o abandono dos delegados afectos ao PCP, caso o 
projecto de alteração aos estatutos apresentado pelos 
socialistas e sociais-democratas seja aprovado, com o 
apoio da actual direcção, fortemente representada no 
Congresso, pode tornar-se ponto mais quente dos traba- 
lhos. Esta cisão poderá vir a suscitar dificuldades para o 
sector com a criação de uma sindicato paralelo próximo 
da CGTP, Uma diminuição do poder reinvindicativo da 
classe, a perda de regalias no campo da assistência 
médico-social, com uma recusa por parte das entidades 
patronais de contribuírem para dois sistemas de assis- 
tência médico-sindical, são alguns dos aspectos que 
estão a ser levantados não só pelos bancários da ten- 
dência unitária, como pelos subscritores das restantes 
tendências e propostas, nomeadamente com a apresen- 
tada pelos socialistas autogestionános 


PARALISAÇÃO 

«Os Sindicatos dos Bancários do Centro, Norte, Sul 
e llhas decidiram decretar um dia de grebve para o 
próximo dia 10, face à recusa ao diálogo por parte da 
Secretaria de Estado do Tesouro (SET) e representantes 
dos Conselhos de Gestão atitude ofensiva da dignidade 


dos trabalhadores bancários, e de desrespeito das regras 
democráticas que devem orientar as relações com as 
organizações sindicais», deu a conhecer o Sindicato dos 
Bancários do Norte, em conferência de Imprensa reail- 
zada na tarde de ontem, 

O conflito, que teve origem nos aumentos salariais e 
outros beneficios de carácter social atribuídos pelos Con- 
selhos de Gestão aos quadros superiores de algumas 
Instituições de Crédito, tem vindo a arrastar-se desde 
Janeiro deste ano, altura em que, o Sindicato apresentou 
à SET uma proposta que «não visava senão repór a 
legalidade, ao detender que os sumentos e benetícios 
sociais deven ser atribuídos a todos os trabalhadores 
bancários, e não só a alguns», e que, até este momento. 
ainda não recebeu qualquer resposta 

No entanto, Júlio Ribeiro, presidente da Direcção do 
Sindicato, fez questão de acentuar que, com esta me- 
dida, «o Sindicato não se está a colocar contra os qua- 
dros. Aliás, pensamos que estas atitudes dos Conselhos 
de Gestão são uma forma imorai de procurarem ter os 
quadros dóceis nas suas mãos, através de «subsidiosi- 
nhos» que em qualquer momento podem ser retirados». 

Por outro lado, este dirigente sindical afirma que, «se 
até ao dia 10, ou mesmo depois, não vier uma resposta 
da SET, os bancários saberão responder de forma ade- 
quadam. 

Entretanto, ainda no dia de ontem, uma delegação 
do Sindicato. em Lisboa, tentava entrar em contacto com 
aSET, e procurarem saber quais as possibilidades de ser 
retomado o diáloho. 


IMPERIO 


seguros 


EXPOSIÇÃO 
ITINERANTE 


DIA 4/3 VIANA DO CASTELO 
DIA 7/3 BRAGANÇA 
DIA 9/3 VILA REAL 
DIA 11/3 VISEU 


DIA 14/3 


GUARDA 


Será a primeira sociedade de locação financeira do Norte 


Assinado acordo no BBl | 
para criação da «Leasinvest» 


O Banco Borges & Irmão assinou, 
ontem de manhã, um protocolo com 
a Banque Nationale de Paris, a Fi- 
nansskandic e a Fidelidade - Grupo 
Segurador, no sentido de promovera 
criação da «Leasinvest - Sociedade 
de Locação Financeira Mobiliária, 
SARL», 

A «leasinvest» será a primeira so- 
cledade do género a ser implantada 
no Norte do País e conta com um 
capital de 250 milhões de contos 
repartido entre aquelas quatro em- 
presas. 

Propindo-se contribuir para o de- 
senvolvimento sóciosconómico do 
País, esta nova sociedade de Loca- 
ção Financeira Mobiliária Irá finan- 
ciar a utilização de equipamentos 
susceptíveis de incrementar as ex- 
portações, a substituição de impor- 
tação e a criação de postos de traba- 
lho, apoiando, igualmente, os fabri- 
cantes nacionais de equipamento sa 
capacidade de prestação de servi- 
qos. 

A criação da «Leasinvest», da in- 
teira Iniciativa do Banco Borges & 
Irmão, surge como consequência 
das actuais, e sempre crescentes, 
limitações às formas tradicionais de 
crédito que têm, como consequên- 
cia, uma influência manifestamente 
negativa na realização de investi 
mentos produtivos. Fol neste con- 
texto que começaram a surgir em 
Portugal as sociedades que, através 
da locação financeira, oferecem às 
empresas a possibilidade de reape- 
trechamento ou modernização da 
sua capacidade produtiva, sem, con- 
tudo, exigir uma sobrecarga da sua 


tesouraria, deteriorar os seus níveis 
de endividamento nem comprometer 
a sua Independência financeira face 
a terceiros. 


«LEASINVEST NÃO SERÁ 
SOCIEDADE REGIONAL» 


A Leasinvest não será, nem nos 
seus objectivos nem na sua prática 


operacional, uma sociedade regio- 


dades em simultâneo no Porto e Lis- 
boa, após a assinatura da escritura 
pública, prevista para o próximo dia 
2, 


Falando poucos momentos depois 
deassinaro protocolode acordo com 
os representantes daquela compa- 
nhia de seguros e dos bancos fran- 
cês e sueco, Alcimo Cardoso 
congratulou-se pelo facto de «ter 


na angariação dos fundos necessá- 


Oportunamentre, o representante 
da Banque Nationale de Paris, Do- 
minique Schmidt, e o da Finanss- 
kandic, Tony Ennit, manifestaram a 


O protocolo de acordo para criação da primeira sociedade de locação financeira no Norte foi ontem assinado no 


nal e se razões existem para que a 
sua sede se localize no Norte, elas 
predispõem para que a actividade da 
empresa cubra geograficamente 
todo o Pais» — alirmou Alcino Car- 
doso, presidente do Conselho de 
Gestão do Banco Borges & Irmão, 
acrescentando de seguida que a so- 
ciedade deverá iniciar as suas activi- 


Banco Borges & Irmão. 


connosco na criação desta socie- 
dade duas instituições bancárias de 
reconhecido prestígio  internacio- 
nab». 

«Desta experiência e importância 
muito virá, por certo, a beneficiar a 
«Leasinvest», tanto nos aspectos de 
formação de pessoal e de técnicas 
operacionais como mesmo de apoio 


Um banco (BESCL) voltado para o futuro 


A técnica mais avançada 
ao serviço dos clientes 


O Banco Espírito Santo e Comer- 
cial de Lisboa tem os olhos postos no 
futuro e aproveita as mais modemas 
e sofisticadas técnicas para poupar 
tempo e trabalho às suas centenas 
de milhar de clientes, a fim de lhes 
oferecer um serviço rápido, cómodo 
e eficiente. 

Os representantes dos órgãos de 
Comunicação Social tiveram opor- 
tunidade de serem postos perante o 
milagre da Informática, através de 
uma visita guiada às modelares ins- 
talações do Banco, nesta cidade do 
Porto, durante a qual tomaram co- 
nhecimento do novo sistema de Te- 
leprocessamento em que todas as 
operações podem ser feitas, em 
qualquer um dos balcões daquele 
grande estabelecimento bancário, 
em fracções de segundo, dando a 
conhecer aos clientes a situação a 
sua conta. 

O sistema utilizado pelos mais 
prestigiosos Bancos do mundo, já 
funciona na Grande Lisboa, por Inl- 
ciativa do BESCL, mas chegou, 
agora, ao Porto e vai estender-se a 
todos os balcões daquele Banco, 
instalados no Norte do Pais. 

Com ele, desaparecem as abor- 
recidas esperas, morpsidades, es- 
pectativas sobre se os cheques tem 
ou não cobertura, qual a posição da 
sua conta bancária no dia desejado, 
não apenas no fim do mês, quando 
6, e outras angústias que, em espe- 
clal, os homens de negócios costu- 
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O dr. Miguel Tavares expõe aos representantes dos órgãos de 
teleprocessamento, 


novo sistema de 


mam passar para fazerem as suas 

comerciais com acerteza 
absoluta de que não se enganaram 
ou estão a ser ) 

Para que tão grandes objectivos 
fossem conseguidos com a maior 
segurança e eficiência, mais de 600 
funcionários do Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa, com sede no 
Porto, foram preparados intensiva- 
mente para corresponderem às exi- 
gôncias das novas técnicas e não há 
dúvidas que, perante as demonstra- 
ções feitas os representantes dos 
orgãos de comunicação social, que 
apresentaram a sua real capacidade 
de domínio do modemo sistema que 
tanto viria revolucionar a vida de 
qualquer cidadão, mesmo o mais 
Indiferente ao conhecimento da In- 
formática e das suas consequências 
para melhorar o seu sistema de vida. 


UM SISTEMA TECNOLÓGICO 
MAIS AVANÇADO 
INTERNACIONALMENTE. 


Trata-se, na verdade, de um sis- 
tema tecnológico mais avançado in- 
tenacionalmente, todo ele voltado 
para a eficiência, a rapidez e a co- 
modidade dos clientes, constituindo 
atécnica mais evoluída utilizada nos 
serviços bancários e que os jornalis- 
tas tiveram oportunidade de conhe- 
cer, durante uma recepção a que 
estiveram presentes os drs. Fran- 
cisco Veloso e Miguel Tavares, res- 


Na 


pectivamente, presidente do Conse- 
lho de Gestão (Lisboa) e Gestor resi- 
dente no Porto, responsável pelas 
actividades do BESCL no Norte do 
pais; Mário de Sousa e Augusto Baía 
directores comerciais, respectiva- 
mente, do Grande Porto e da Zona 
Norte (província) Peres Ventura, di- 
rector do Departamento de Organi- 
zação e Informática (Lisboa);de 
Promoção (Lisboa) José de Castro, 
director do departamento de Promo- 
ção (Lisboa) e Oliveira e Sousa, do 
Departamento de Promoção (Porto), 
para além de outros funcionários su- 
periores. 


Na sala mais nobre do Banco, 
efectuou-se uma reunião com os jor- 
nalistas, presidida pelo dr. Francisco 
Veloso, que estava ladeado por 
aquelas individualidades, durante a 
qualo dr. Miguel Tavares agradeceu 
a presença dos seus convidados e 
lhes expôs os objectivos daquela vi- 
sita. 


Depois de se retarir ao significado 
dainstalação donovosistematecno- 
lógico pelo BESCL, terminou por 
manifestar a sua satisfação pelas 
excelentes e mútuas relações que 
sempre existiram entre os órgãos de 
comunicação social e aquele presti- 
gioso estabelecimento bancário. 
Em seguida, José Granado, téc- 
nico especializado em Informática, 
falou em nome da equipa que insta- 
lou o novo sistema de Teleproces- 


samento, revelando todos os por- 


comunicação social as extraordinárias vantagens do 
, instalado pelo BESCL para os seus clientes. 


sua satisfação pela criação da «Lea- 
sinvest» em Portugal e mais concre- 
tamenteno Norte do País. Raul Cruz, 
membro do Conselho de Gestão da 
companhia de seguros Fidelidade, 
augurou, por sua vez, que a nova 
sociedade contribuirá para o equili- 
brio económico e financeirodonosso 
País. 


menores das operações que o sis- 
tema pode praticar agora e no futuro, 
quandotodososbalcões aeleestive- 
rem ligados, o que dará ao Banco 


possam suscitar na mente de qual- 
quer cliente e responder imediata- 
mente a todas as suas perguntas. 


PERSPECTIVAS HUMANAS 
EXPOSTAS 
PELO DA. FRANCISCO VELOSO 


Porsuavez, odr. Francisco Veloso 
fundamentalmente, 


numa política do Banco para corres- 
ponder às grandes necessidades do 
país e ao seu progresso tecnológico 
e científico. 


rosa capacidade 

BESCL, indispensável para que pu- 

desse ter posto em prática um sis- 

tema de tão elevada tecnologia ao 

serviço de todos os seus clientes. 
Depois de salientar o esforço de- 

senvolvido pelo Banco para poder 


pondesse ao desafio que o futuro lhe 
faz, o dr. Francisco Veloso teve pa- 
lavras de reconhecimento para os 
órgãos de comunicação social e aos 
seus representantes ali presentes. 

Seguiu-se, no final da reunião, 
uma visita às instalações onde fun- 
ciona o novo Sistema de Telepro- 
cessamento a fim de os visitantes 


toda a zona do Grande Porto, à zona 
dolitoral Norte, à zona Suleà Região 


250 mil transacções por dia, comum 
tempo de resposta média idêntico ao 
actual ou seja, de dois atrês segundo 
por transacção! 

No final, no Hotel Infante de Sa- 
gres, fol oferecido um fino «cocktail» 
queserviude pretexto paraatrocade 
esclarecimentos sobre o novo e mo- 
delar sistema. 


ontem 


hoje 
amanhã 


O GRUPO DE TEATRO DA UNICER 
ESTREIA PEÇA PARA CRIANÇAS 


O Grupo de Teatro do Centro de Cultura e Desporto da 
Unicer-EP estreia, amanhã, a peça para crianças «O Rei 
Lambão». 

O espectáculo, que se inicia pelas 15 horas, decore no 
auditório daquela empresa, à Via Norte. 

Esta peça será depois apresentada em escolas do con- 
celho de Matosinhos. 


€ «TEMAS CACHOEIRENSES» 
NA GALERIA JN 


A empresa do Jornal de Notícias leva a efeito, durante 
este mês, a exposição «Temas Cachoeirenses», de Júlio 
Resende que é hoje inaugurada, pelas 21.30 horas, na 
Galeria JN. 

A exposição decorrerá até ao próximo dia 28, das 15 às 
20 horas. 


O PUBLICADO O PRIMEIRO NÚMERO 
DA REVISTA «PROJECÇÃO» 


Acaba de sair a público o primeiro número de «Projec- 
ção», revista trimestral do Centro de Cultura e Desporto dos 
Trabalhadores do Centro Regional de Segurança Social do 
Porto, que tem como director e director-adjunto, respectiva- 
mente, José Afonso Lobão e Fernando Emílio Oliveira, e 
como colaboradores principais Francisco Medicis, A. Lopes 
Dias, Maria Virgínia Sousa, José Augusto Tavares e Paulo 
Moreira. 

Este número, de bom aspecto gráfico, além de diversos 
artigos de interesse, assinados pelos referidos colaborado- 
res, apresenta uma expressiva capa com um desenho a lapis 
de Melo Júnior sobre uma vista da cidade do Porto. 


€ ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 
DA FREGUESIA DE RIO TINTO 


Reúne hoje, às 21.30 horas, em sessão ordinária a 
Assembleia de Freguesia de Rio Tinto, para aprovação do 
protocolo estabelecido na anterior Assembleia de Freguesia, 
com o funcionário para assessorar aquela assembleia; dis- 
cussão e aprovação do Regimento; e discussão e aprovação 
do Plano de Actividades e do Orçamento Ordinário da Junta 
de Freguesia. 


€ OBRA DE PEDRO BARBOSA 
NA LIVRARIA «DIÁRIO DE NOTÍCIAS» 


O livro «Teoria do Teatro Moderno — Axiomas e Teore- 
mas», de Pedro Barbosa, será apresentado hoje, pelas 18.30 
horas, na Livraria «Diário de Notícias», numa iniciativa da 
Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto. 

Trata-se de uma obra premiada pela Associação Portu- 
guesa de Escritores, e recentemente editada pela «Afronta- 
mento». 


O TROFÉU DE QUALIDADE 
PARA A FIRMA «DAVORAL» 


A empresa de cosméticos «Davoral» foi distinguida com 
o Troféu Internacional de Qualidade, distinção que será 
fostaue em Maio próximo, em Madrid. 
o segundo ano consecutivo que a Davoral é agraciada 
com este prémio. 


O EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
SOBRE FLORBELA ESPANCA 


Inserida nas comemorações do 66.º aniversário do Or- 
feão de Matosinhos, é inaugurada amanhã, pelas 18,30 
horas na sede daquela colectividade, uma exposição de 
pintura de Isabel Saraiva, denominada «Fragmentos... 
Florbela Espanca». 

O certame estará patente ao público até ao dia 13, entre 
as 13 e as 23 horas. 


€ ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 
DA ZONA DAS FONTAINHAS 


Hoje, pelas 21,30 horas, na sede da Associação de 
Moradores da Zona das Fontainhas, sita à Rua do Duque de 
Loulé, 32, tem lugar uma assembleia geral ordinária, para 
balanço da actividades, discussão e aprovação do Relatório 
e Contas e eleição dos corpos gerentes para o ano de 1983. 


O CENTRO REPUBLICANO 
DEMOCRÁTICO DE FÂNZERES 


O Centro Republicano Democrático de Fânzeres (Gon- 
domar) está a comemorar, desde o passado dia 1, o 75.º 
aniversário da sua fundação. 

Para assinalar tão importante data, aquele centro vai 
levar a cabo diversas actividades recreativas, culturais e 
desportivas, em diversas datas, estando previsto para o dia 5 
de Outubro o encerramento das comemorações. 


a 
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DIO PESA 


Um paraíso florescente para o contrabando e mercado negro 


Águas do bacalhau 
estão muito turvas 


A recente apreensão, no porto de Viana do Castelo, de dezenas de 
toneladas de bacalhau salgado verde trouxe à luz do dia uma realidade 
que muitos já julgavam ultrapassada — ainda se fazem e cimentam 
fortunas através da importação ilícita daquele que em tempos remotos 


fol baptizado de «fiel amigo», pela bondade do seu preço. 


Peixe dafamilia dos gadideos com 
grandes qualidades alimentares, o 
bacalhau foi o conduto dos pobres, 
matriz de um óleo de figado que 
fortalece peléns, e a fonte de uma 
imensa bibliografia gastronómica, 
onde avulta o tradicional volume 
“100 Maneiras de Cozinhar Baca- 
Thaus. 

A escassez e consequente au- 
mento em flecha do preço do «fiel 
amigo» transteriram-no do almoço 
quotidiano e espinhoso das famílias 
pobres para os serviços «Vista Ale- 
gre» e talheres de prata dos mais 
abastados. 

A subida de condição social do 
bacalhau, de braço dado com as 
inexoráveis leis da oferta e da pro- 
cura, permitiram que à sua sombra e 
custa florescesse um próspero mer- 
cado negro, arquitectado no contra- 
bando que alonga raia com Espanha 
e o engenho e arte de autêntica vo- 
cação comercial lusitana abriu por- 
tas. 


REGULARIZAÇÃO 
DO ABASTECIMENTO 
CONSEGUIDA 

HA CERCA 

DE UM ANO 


Na importação e distribuição do 
bacalhau intervêm três entidades 
fundamentais: os industriais de se- 


mão-de-obra nacional que existe 
no sector da secagem». O ano 
passado cedeu uma parte do baca- 
lhau por ela negociado aos indus- 
trials de secagem, o que judou ao 
abastecimento do mercado con- 
sumidor», acrescentou Taveira da 
Mota. 


BACALHOEIROS 
PESCAM NO CAIS 


AS anormalidades existentes no 
comércio do bacalhau iniciam-se 
com um facto que à primeira vista 
parece estranho- a frota portuguesa 
de bacalhoeiros tem aumentado nos 
últimos anos, enquanto que nos ou- 
tros países europeus tem diminuído, 
emvirtude das restrições de que tem 
sido alvo a pesca do «fiel amigo». 

«A falta de áreas ricas em pesca 
eo facto de as nossas unidades 
serem antiquadas e já ultrapassa- 
das, levaram a que o armamento 
nacional fosse dotado de um 
complemento de carga», confiou- 
-nos Taveira da Mota 

A possibilidade aberta pelo 
complemento de carga leva a que 
existam unidades que, pescando 
menos 50 toneladas carregam em 
complemento 900 toneladas de 
bacalhau. 

«É por isso que se costuma 
dizer que os nossos bacalhoeiros 
pescam no cais. Mais do que em- 
barcações de pesca são navios de 
transporte de um produto impor- 
tado, que a legislação permite não 
sofra as taxas aduaneiras habi- 
tuais». afirmou-nos uma fonte do 
sector. 

«As empresas de pesca estão 
em situação má, mas os empresá- 
rios estão ricos. A exportação Ill- 
cita de divisas, através de sobre- 
facturação, pululano sectorcomo 
cogumelos depois de chuva», 
acrescentou a mesma fonte. 


100 MANEIRAS 
DE FAZER TRAFULHICE 


Da mesma maneira que há 100 
maneiras de cozinhar bacalhau, 
também há 100 maneiras de fazer 
trafulhice com o seu negócio, se bem 
que não haja nenhum manual escrito 
sobre o assunto. 


Jovens não «resistiram» 
ao queijo e aos iogurtes 


Géneros alimentícios no valor de 100 contos foram subtraídos de uma 


carrinha, ontem de madrugada, na Senhora da Hora 


+ Matosinhos, por 


indivíduos — um do sexo feminino — tendo dois deles sido capturados 
perseguição, 


quatro 
pela GNR, após 


Seriam duas horas quando, na Rua de Augusto Dinis, naquela fregue- 
alo, um orupo de quatro Jovens, depois de partir o vidro de uma porta, 
assaltou a carrinha de Manuel de Oliveira Carlos, morador na artéria 
DO Ca UR AO OMMAVA Toa OG com queijos, iogurtes, chocolates e 
apa do género, que o proprietário kia vender. ontem de manh, na 


Os jovens não foram, contudo, eq corcotead pri gore ria 
moradores da zona se apercebessem da «marosca». Assim, Manuel Carlos 
foi alertado pelos vizinhos e, de imediato, informou a GNR da ocorrência. 


Iniciou-se então uma série de diligências no sentido de capturar o grupo, 
seguindo a «pista» de alguns queijos que os passos, já que, 
Ep osuntuom áiçiina quaNos que os raias, com a progea Cigana 
na fuga. 


Assim, os elementos da GNR da Senhora da Hora vieram a encontrar os 
pranto joao à Estação da CP local, descansadinhos da Vida a comer 

e 2 verem-se descobertos, se os quatro numa 
quei lançaram- 


Foi dificil correr atrás de quatro mas os agentes da GNR conseguiram 
ainda capturar dois Trata-se de João Eduardo da Silva Mendes, 17 
anos, trolha, solteiro, da Rua Nova do Monte do Xisto, e Francisco José da 
Silva Ramos Faria, solteiro, 21 anos, serralheiro, do Lugar dos Paus, ambos 
de Guitões, Matosinhos. 


Os outros dois — que se crê serem namorados — lograram escapar à 
perseguição policial, Contudo, estarão já referenciados. 


Exemplo disso é o caso do baca- 
Ihau apreendido noporto de Viana do 
Castelo, decarregadas dum navio, e 
actualmente armazenadas nos fri- 
goríficos da Comissão Reguladora 
do Porto. 

A empresa importadora protestou 
junto dos jornais que na altura publi- 
caram a notícia da apreensão — um 
dos quais foi «O Comércio do Porto» 
— classificando-a de «mentira ca- 
luniosa e infamante». 

Em defesa da sua dignidade man- 
chada, os importadores esgrimem a 
posse do Boletim de Registo de Im- 
portação (BR!) n.º 22, de 800 tonela- 
das de bacalhau salgado verde. A 
verdade é que dispõem desse BRI 
para 800 toneladas de bacalhau sal- 
gado verde, mas o bacalhau apre- 
endido era bacalhau seco, sujeito a 
uma taxa consideravelmente mais 
onerosa 

Outro dos truques utilizados 
abundantemente é transportar e 
descarregar mais toneladas do que 
as constantes da autorização de im- 
portação — há BRI para 600 tonela- 


dasdebacalhau e decarrega-se 900; 
não é necessário ser muito versado 
em artimética ou dispor de máquina 
calculadora para concluir que 300 
toneladas desembarcam | ilegal- 
mente, sem pagamento dos direitos 
aduaneiros respectivos. 

«O contrabando não escolhe 
vias para no nosso país. Tanto 
utiliza o mar como aterra. Através 
datronteira espanholaentramuito 
bacalhau ilegalmente, vindo de 
pontos tão diversos como Espa- 
nha, França e Noruega, acondi- 
clonado por vezes em camiões 
Tits garantram-nos 

As águas em que navega o co- 
mércio do bacalhau são bem turvas, 
mesmo depois de regularização do 
seu abastecimento ter reestabele- 
cido o equilíbrio salutar no mercado, 
após uma década de escassez 
Toma-se urgente pôr em águas de 
bacalhau os negócios escuros que 
campeiam à sombra do peixe da 
família dos gadídeos, que cozido 
enche os nossos pratos na Conso- 
ada 


A M DA ROCHA BRITO LDA, (PORTO) 


Alargámos a nossa gama de “comerciais” com o lançamento 
do “pesado” TOYOTA, montado em Portugal à 
O CAMIÃO TOYOTA apresenta-se, para já, em 3 versões: 9.900, 11.500 » 
e 14.000 kg., mas outras ainda mais pesadas irão aparecer em breve. 
Você compra um CAMIÃO TOYOTA e pode aplicar-lhe a carroçaria 
que mais convenha ao seu negócio. 
Além da tradicional segurança e qualidade TOYOTA, 
o nosso novo “pesado” proporcionar-lhe-ã uma espantosa 
e incomparável economia a que podemos chamar... 
“econodiesel” 


CAMIÕES TOYOTA 


uma FORCA para o FUTURO 


IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS SALVADOR CAETANO. S A RL - CONCESSIONÁRIOS COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 
SALVADOR CAETANO (COIMBRA) SALVADOR CAETANO (PRIOR VELHO 


A importação ilícita do outrora fiel amigo» ainda proporciona fortunas 


sonarte 


LISBOA). SALVADOR CAETANO (FARO) 


ontem 
hoje 
amanhã 


O PINTURA DE BERNARD METZGER 
NA GALERIA 2/GRUPO ALVAREZ 


A exposição de pintura do artista francês Bernard Char- 
les Metzger, a decorrer na Galeria 2/Grupo Alvarez, é inau- 
gurada hoje, pelas 21.30, e estará patente até ao próximo dia 
20, excepto aos domingos, das 16 às 20 horas. 

Charles Metzger, de 31 anos de idade, é natural de 
Colmar, no Alto Reno. Artista plástico de Paris, vive e traba- 
lha em Strasbourg. 


€ NÚCLEO DA VIDA SELVAGEM 
RECONHECIDO DE UTILIDADE PÚBLICA 


O Núcleo Português de Estudo e Protecção da Vida 
Selvagem, fundado em 1975, viu a sua acção ser reconhe- 
cida oficialmente, ao ser-lhe concedido pelo primeiro- 
-ministro, em despacho de 22 de Janeiro, o título de «Utili- 
dade Pública» 


O IICICLO DE TEATRO 
DO TRABALHADOR 


Organizado pelo INATEL, decorre, a partir de hoje e até 
ao próximo dia 20, o Il Ciclo de Teatro do Trabalhador, que se 
realiza a nível nacional. 

Assim, a delegação do Porto promove em vários pontos 
do distrito a apresentação de peças de teatro pelos grupos 
participantes. 


€ «UMA ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL PARA PORTUGAL» 


Promovida pela Associação Industrial Portuense é pro- 
ferida hoje, pelas 9 horas, no Cinema Foco, uma conferência 
sobre o tema «Uma estratégia de desenvolvimento industrial 
para Portugal», que terá como moderador o eng.” Rogério 
Martins e na qual apresentarão uma proposta de estratégia, 
tema base da conferência, os drs. Félix Ribeiro, Lino Gomes 
e Ferro Rodrigues. 


O Luís ALBERTO EXPÕE 
ÓLEOS E AGUARELAS 


Na Galeria do Hotel Corcel, estará patente ao público, a 
partir de amanhã e até ao próximo dia 15, uma exposição de 
pinturas a óleo e aguarelas do artista Luís Alberto. 

O certame pode ser visitado todos os dias, das 15 às 20 e 
das 21 às 23 horas. 


O REVISTA «TEATRO» 
DO «ART'IMAGEM» 


Foi há pouco lançada pelo Teatro Art'Imagem a revista 
«Teatro» correspondente aos meses de Janeiro, Fevereiro e 
Março. 

Com periodicidade trimestral, esta revista pretende criar 
um espaço de polémica dos problemas do teatro em geral e 
do teatro de amadores em particular. 

O «Teatro... 2», que conta com o apolo do FAOJ, aborda 
questões relacionadas com problemática do teatro para in- 
fância sobre o teatro amador, etc. 


O INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


Na Repartição Administrativa Ocidental da Câmara está 
a decorrer um inquérito respeitante à empreitada de «Instala- 
ção de Telecomunicações e de Detecção de Incêndios para 
as novas instalações da DHN à Rua Júlio Dinis». 

Os interessados em apresentar quaisquer reclamações, 
podem faze-lo até 10 dias depois do termo do prazo dos 
éditos de 20 dias, já fixados. 


€ PROJECÇÃO DE FILMES 
NO INSTITUTO FRANCÊS 


Durante este mês, o Instituto Francês promove a projec- 
ção de quatro filmes que serão exibidos aos sábados, a 
apartir das 16 horas, no salão do Instituto. 

As películas são «Une page d'amour», de Elie Choura- 
qui, «L'adolescente», de Jeanne Moreau, «Vivre sa vie», de J. 
L. Godard, e «Le Boucher», de C. Chabrol, que serão projec- 


aca, respectivamente, no próximo sábado e nos dias 12, 19 
e26. 


€ PALESTRA NO COLÉGIO DA BONANÇA 
SOBRE DELINQUÊNCIA E DROGA 


Por iniciativa da Associação de Pais e Encarregados de 
Educação dos Alunos do Colégio de Nossa Senhora da 
Bonança, realiza-se, hoje, às 21,30 horas, naquele colégio, 
na Rua General Torres, em Vila Nova de Gaia, uma palestra, 
sob o tema «Delinquência juvenil — a droga». 

Será interveniente o dr. José Bacelar Alves, professor do 
Curso Superior de Medicina Legal. 


Câmara lança repto à população: 


Limpeza da cidade 
é campanha cívica 


«A campanha da limpeza da cidade começa hoje, com os meios 
que existem, e será tanto mais cara ou barata quanto mais a população 
a souber manter limpa, quanto maior for o empenhamento de todos 
nesta causa que tem a ver com a qualidade de vida dos portuenses eo 
desenvolvimento da cidade» - afirmou ontem o presidente da Câmara 
do Porto, na reunião pública do executivo, depois do vereador respon- 
sável pelo pelouro, Oliveira Dias, ter apresentado à vereação um 
extenso «Plano de Trabalho da Campanha de Limpeza da Cidade do 
Porto 1983/1985», documento de 66 páginas dactilografadas onde se 
dáforma organizada a todo um conjunto de medidas a tomar com vista 
à limpeza da cidade, algumas de Implementação imediata e outras a 
enquadrar (e aprovar) no âmbito do Orçamentoe Plano de Actividades. 

Depois de agradecer a Oliveira Dias o «trabalho feito, que não só 
cumpriu o que lhe foi pedido, como o fez no prazo estabelecido», Paulo 
Valada reterir-se-ia nos custos implícitos de todo este projecto, 
questão que levara o PS, sublinhando a sua «oposição política» ao 
executivo, a duvidar da exequibilidade de projectos que, como este, 
seriam «sonhos que não passarão de castelos de areia». «Estamos 
perante um caso de emergência, o que quer dizer que tem de ser 
resolvido dê por onde der» — diria o presidente, sublinhando a 
importância vital desta campanha de llmpeza, que tem afinal a ver não 


injuriou a autoridade 


só com a saúde e duma forma geral com a qualidade de vida dos 
portuenses, mais com o próprio desenvolvimento económico da 
cidade, portanto do interesse directo da população, a qual disse — «é 
óbvio que se vai empenhar civicamente numa causa em que é a 
principal beneficiada». 


Neste sentido também Oliveira Dias, criticando os «velhos do 


desenvolver-se com grande energia até Abril», 

o «Diada Limpeza da Cidade» de sensibilização da população, a partir 
do qual toda uma série de acções de fundo (que o «CP» mais 
detalhadamente abordará em próximas edições) será implementada. 


Dentre uma série deassuntos correntes tratados também na reunião 
deontem, ressalta a proposta do vereador Meira Ramos, no sentido da 
Câmera resolver rapidamente o «caso» da Praça da Liberdade, «feira 
deplorável que é um cancro no melo da cidade», de forma a 
encontrarem-se soluções para a sua reutilização om termos dignos e 
proveitosos para a população. 


Manuel Ferreira Ribeiro e Maria 
Rosa Matos Ribeiro, ambos peixei- 
ros, da Rua da Giesta, Valbom, que 
se sentaram no banco dos réus por 
injúrias à autoridade. 


Os dois são acusados de, no pas-" 
sadodia 28, às 17 horas, numa tasca 


«Isso é tudo mentira! Um colega 
meu, a certa altura, pretendeu andar 
à porrada comigo. Depois, o guarda 
velo ter comigo e mandou-me ir ao 
posto. Pelo caminho, empurrou-me 
e, na esquadra, deu-me duas bofe- 
tadas», defendeu-se, na tarde de 
ontem, no Tribunal de Polícia, Antó- 
nio Lino Dias Ferreira, de 32 anos, 
residente na Av. Oliveira Zino, 157, 
em Valongo, que se sentou nobanco 
dosréus por injúrias e ameaças aum 
guarda da GNR. 

Segundo o auto, no dia 14 de De- 
zembro do mês passado, num café 
de Valongo, gerou-se uma desor- 
dem. Quando chegaram os guardas 
já nada presenciaram, tendo o dono 
do estabelecimento indicado os cul- 
pados da zaragata-- quatro jovens. À 
Intimação de irem ao posto, três 


deles não opuseram reistência. O 
réu, contudo, recusou-se, afirmando 
que «não tinha nada queir comam... 
do guardas» e que «qualquer dia 
havia de torcer o pescoço a um de- 
les», 

— Não se passou mais nada? — 
Inquiriu o juiz. 

— Bem, nós estávamos embriaga- 
dos e, embora eu tenha já tido diver- 
sos problemas por me «meter nos. 
copos» nesse dia não fui incorrecto 
com ninguém». 

De seguida, o juiz ouviu o coman- 
dante do posto da GNR de Valongo, 
que afirmou que tinha dado duas 
bofetadas ao réu porque ele os es- 
tava a ameaçar. Nessa altura, o juiz 
considerou que «numa sociedade 
civilizadaos problemas não podem 
ser resolvidos à bofetada e que é 


necessário que as autoridades se 
prestigiem, não cometendo actos de 
agressão sem motivo». 

O dono do «café» salientou de 
seguida quetantooréucomoogrupo 
dele eram zaragateiros e que lhe 
faziam a «vida negra», não os tendo 
matado nesse dia porque não era 
capaz disso. 

O réu foi assim condenado a 20 
dias de cadeia, remíveis a BO$00 por 
dia, ou em alternativa a 13 dias de 
prisão. 


CASAL ACUSADO 
DE INJÚRIAS 
À AUTORIDADE 


Prosseguiu ontem, no Tr ibunal 
de Polícia, o julgamento do casal 


de Rio Tinto, terem injuriado um 
guarda da GNR local, que pretendia 
pôr cobro a uma desordem. 


Ontem, testemunhou o dono do 
tasco, que afirmou nada ter ouvido. 


Um cliente, contudo, prestou-se a 
lançar alguma luz na questão, tendo 
referido que houve insultos, embora 
sem se saber ao certo se para o 
guarda ou para um dos indivíduos 
que estava envolvido na zaragata. 
Frisou também que o réu nada terá 
feito, ao contrário da mulher, bem 
conhecida aliás, frisou, peloseufeltio 
agressivo. 


Ojuizmarcoualeitura da sentença 
para a próxima segunda-feira, às 11 
horas. 


LAR DA TERCEIRA IDADE DE CAMPANHA 
PRECISA DA AJUDA DOS LEITORES DO «CP» 


Doze dias de férias 
para seis velhinhos 


Detende-se no anonimato, um nosso leitor de Arrifana que nos envia 
uma boa contribuição — dez mil escudos — para a carrinha do Centro de Dia 
para Idosos de Campanhã. Quem bom seria que, nestes poucos dias que 
faltam para encerrarmos a nossa campanha, viessem trazer no mandar, 
úbolos deste quantitativo! 

É que estamos a multo poucos dias de 10 de Março e aqui, terminamos 
a nossa missão, que aliás ficará incompleta, se ao menos não atingirmos os 
mil contos e faltam-nos ainda mais de trezentos contos. 

Não desejávamos que a carrinha não fosse comprada por falta de 
verba, mas também assumimos o compromisso de somente manter a nossa 
Iniciativa até 10 de Março, pois estamos nesta faina de caridade, há cerca de 
Cinco meses e, naturalmente, não podemos, nem devemos aborrecer e 
saturar os nosso leitores. 

Por isso, batemo-nos nos últimos instantes que restam, para conse- 
guirmos a glória suprema, de obter uma verba, o mais próxima possível do 
que é necessário, para garantir o carro, Quem tem verdadeira pena dos 
velhinhos que todos os dias tôm de ir a pé e regressar, para encontrarem no 
Centro de Idosos de Campanhã, o convívio e as refeições bem tratadas? 
Quem não contribuiu ainda, não perca esta soberana oportunidade de 
bem-fazer, ajudando a tornar realidade a «Carrinha do Amor e da Ternuras. 

Através da campanha que «O Comércio do Porto» tem feito para dotar o 
Centro de Dia Para Idosos de Campanhã, de uma carrinha para transporte 
dos velhinhos, surgiu agora uma oportunidade curiosa, para algumas des- 
sas pessoas da Terceira Idade, através de um convite formulado pelo Centro 
Regional de Segurança do Porto, do Ministério dos Assuntos Sociais. 

Este Centro Regional, pelo visto, desconhecia a existência do Centro de 
Idosos de Campanhã e foi o nosso Jomal que lhes despertou a atenção, de 
tal sorte que o dr. Femando Cunha propôs e fol aceite, naturalmente, que o 
Centro de Campanhã, indicasse seis velhinhos, para irem tomar parte num. 
periodo de férias de doze dias, na Quinta da Manuela, em Barqueiros, Mesão 
Frio. 

Pelo que viemos a apurar, o Centro Regional de Segurança do Porto, já 
vai no 38.º periodo de frias que tem concedido a pessoas da Terceira Idade, 


Centro de Chaves e, como facilmente se compreende, teve de ser feita uma. 
escolha, pois cada centro apenas pode indicar seis pessoas e o Centro de 
Dia de Campanhã, muito inteligentemente e, também, por sugestão dos. 
anfitriões, escolheu as pessoas mais solitárias, portanto as que vivem em 
maior solidão, tendo sido distinguidas três viúvas e outros tantos viúvos. 

Como é de calcular, a oportunidade de umas férias que, espantemo- 
-nos, nunca tiveram em toda a sua vida, qualquer dos contemplados, deixou 
os beneficiados, numa compreensível alegria, de tal sorte que se interrogam 
por que é que agora, finalmente, tanta gente fala do Centro de Dia para 
Idosos de Campanhã! 

Saliente-se que nesse período de doze dias de férias numa quinta que 
nos dizem, é um verdadeiro encanto, os velhinhos têm oportunidade de 
mostrar as suas aptidões manuais, pelo que esperamos que, assim, em 
períodos futuros, venham a ser contemplados outros velhinhos, pois acha- 
bi do maior realce esta iniciativa do Centro Regional de Segurança 

jo Porto. 

Parece, que finalmente, principia toda a gente a estar sensibilizada para 
os problemas da Terceira Idade, passando das palavras às acções, que é 0 
que mais importa para se resolver o problema tão grave e tão dramático 
daqueles que chegam a velhos e não têm o carinho e a ternura que 
merecem. 

Agora, para terminarmos, vamos fazer as contas às importâncias 
ultimamente recebidas, para avaliarmos em toda a grandeza a grande 
possibilidade que temos até 10 de Março, de chegarmos a uma verba que 
permita se não a compra com pagamento integral, pelo menos a maior parte 
do seu valor, 


653.397500 
10.000$00 


“Amanhã no centro da cidade 


Misericórdia inaugura 
primeiro Centro de Dia 


local vai inaugurar amanhã, pelas mais de 21.500 contos, tendo a 
1 horas, o seu primeiro Centrode Santa Casa da Misericórdia rece- 
Dia, numa cerimónia que será bido apenas uma 
presidida pelo bispo da Diocese, ção de 300 contos do Centro Re- 
D. Manuel de Almeida gional de Segurança Social. 
que procederá à bênção das Além disso a Misericórdia tem já 
um projecto para novo Centro de 

Situado no centro da cidade, na Dia a erguer em Esgueira, subúr- 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho,o bios da cidade, num edifício em 
primeiro Centro de Dia da Miseri- | ruínas, mas com uma traça arqui- 
córdia local, orçou, Incluindo o tectónica digna de conservação 
custo da comprado edificio, obras ou restauro. 


assoreamento e à falta de sinaliza- 
ção no molhe sul. Na altura do aci 
dente — felizmente sem consequên- 
cias trágicas — a maré estava na 
vazante é havia um pouco de mar. 


no molhe sul vai ser reconstruldo 


danos nas instalações do Centroten- 
tando arrombar o cofre fixo, o que 


não conseguiram. 
Aluga-se, próximo de Azurva, Entretanto, esteve na Polícia local 
com a área de 350 m2 — Telef. & queixar-se contra desconhecidos, 


25997 - AVEIRO. 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
AVISO 


Em da deliberação tomada por esta Câmara Munici- 
pal, em 21 de Fevereiro do ano em curso, comunica-se que se encontra 
à venda uma lancha pertencente aos Serviços de Turismo, devendo as 
respectivas propostas ser remetidas, em carta fechada e lacrada, até 
às 17,30 horas do próximo dia 31 o Mia Corona pio itgiio 


Alberto Deus da Loura Rafeiro, ca- 


possíveis interessados, nos armazéns gerais do Município, sitos na 
Estrada das Pombas. 
Aveiro, 28 de Fevereiro de 1983 

O Presidento da Comissão, 
Capitão Luís António Moreira Tavares 


VII Prémio Nacional 
de Literatura Juvenil 
«Ferreira de Castro» 


concorre. O prazo de entrega ter- 
mina no dia 3 de Abril próximo. As 
decisões do juri que apreciará as 
obras recebidas serão tomadas 
“até so dia 18 de Maio e publicadas 
até no fim desse mês. 


dade, por durante a madrugada 
terem assaltado o seu quintal e de 
uma capoeira levado alguns galiná- 
ceos no valor de 2.200$00. Na Poli- 
cia também se queixou o industrial 
Manuel Maria Vitória, de Aradas, 
contra um incividuo que suspeita de 
lhe ter furtado um diamante corta- 
«vidros no valor de 2500800. 


CARTEIRISTA 
PRESO EM FLAGRANTE 
NA «FEIRA DOS 28» 


Uma brigada da Polícia desta cr 


solteiro, 
dade do Porto, quando se preparava 
para furtar a carteira a Lisete Bastos 
do Amaral Fartura, quetina dO contos 
em dinheiro. 

A Polícia entregou o carteirista ao 
Tribunal. 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar: às 7,38 0 19.59 h.; 
beixa-mar: às 0,56 e 13,22 h,; altu- 
ras: 3,02 e 2,87 metros, 0,93 e 1,06 
metros. 


Câmara da Mealhada quer 


MOVIMENTO DA LOTA 


Durante o dia de ontem foram des- 
carregados na lota local 38.554 qui- 
los de peixe da frota do arrasto que 
renderam2.723.149$00. Apesca ar- 
tesanal ou motoras rendeu 
163.143800 e a pesca da ria 
14.903$00. Entretanto, estará hoje à 
descarga o «Ferreira da Cunha», 
regressado dos mares de Marrocos 
com 24 toneladas de peixe para des- 
cara. 

BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Avenida», Avenida Dr. Lourenço 
Pebinho, 296 (tele. 23865). 

DIVERSÕES - Estúdio 2002, às 
16021,45h.:«Umnovoamanhecer= 
(18 anos); Teatro Aveirense, às 
21,30 h:: «ET. - O extratorrestro- 
(todos); Cine Avenida, às 21,30 n.: 
«Kung-Fu em explosão» (13 anos). 


Relação diminui 
pena do Cirino 


O Tribunal da Relação de Coimbra diminui para 20 anos de 
prisão, como pena unitária, a condenação de Óscar Manuel dos 
Santos Cirino, residente na Gafanha da Nazaré e que fol acusado e 
condenado por ter raptado e morto a jovem Irene Rodrigues de 
Sousa, da Prosa, arredores da cidade, acontecimento que na 
altura noticiámos circunstanciadamente. 

O acórdão do Tribunal da Relação de Coimbra, datado do 
passado dia 23 de Fevereiro não considera o Cirino como delin- 
quente por tendência. 

O acórdão no entanto confirma a pena a que foi condenada a 
mulher do Cirino, Isaura da Conceição Lemos Correia. 

O Cirino foi condenado em Aveiro pelo Tribunal a 25 anos de 
prisão maior e toi na situra declarado delinquente por tendência. A 
Irene foi condenada a dois anos e meio de cadela. 

Tanto quanto se sabe vai ser feito recurso deste acórdão da 


Relação de Coimbra para o Supremo Tribunal de Justiça. 


Electrificação do concelho 


concluída em Castro Daire 


estrutura básica e elementar para 


R 
Kara E 


comprar casa quinhentista 


Estarreja 


Quartel dos bombeiros 
em obras de remodelação 


fico, contorme propõe também o 
Grupo 


espaço para uma melhor funcionah- 
dade dos quadros da corporação. 


Entretanto a direcção está a envi- 
dar esforços no sentido de engrossar 
O seu parque automóvel com duas 
viaturas, cujo custo (as duas) irá a 


área, implicando este estorço glo- 
bel um investimento superior a 
200 mil contos, colocando-se o 
último perto dos 60 milhões de 
escudos. Mas as populações de 
Sobreira, Sobrado, Laboncinho, 
Vita, Mós, Paço, Ribeira, Braceiro, 
Roriz, Midoes, Granja, Codoçais, 
Portela de Cá e Portela do Lá, Ca- 
medo e Vila Franca, Radiantes, 
sabem hoje o valor do processo a 


ultimamndo-o com menos de dois 


Ultrapassada esta prioridade, a 


próxima, ailás já em desenvolvi- 
mento, consiste no lançamento da 
rede domiciliária de gua e na me- 
Ihoria do sector viário, onde há um 
longo caminho a percorrer, não 


popular, além do presidente da 


SEDE PRÓPRIA 
PARA A ASSOCIAÇÃO 
ACADÉMICA 


Sodiada em Abraveses, uma fre 
quesia onde o progresso está a sero 
pão nosso de cada dia, a Associação 
Académica de Viseu, de recente 
criação, pretende alargar oloque das 
suas actividades, designadamente 
às culturais e desportivas, o qual, 
necessariamente, torá de passar 
pela existência de instalações capa- 
zes, processo que estará bem en: 
caminhado. 

Para o ofeito, a Câmara paroce 
receptiva na cedência das caves dos 
lotas 33834, em Abraveses, que vão 
passar para a posso do Município. 

A protensão da Associação Aca 
démica poderá vir a concretizar-se 
mediante o projecto e condições que 
lorem apresentadas 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Vaz», Rua Formosa, telef. 22073 
48. Pedro do Sul: «Misericórdia», te- 
let. 71248 


DIVERSÕES - Cine-Rossio 
«Beco sem saída» (13 anos) 


<Somados» a dez dias de prisão 


Cinquenta contos de multa 
para matador clandestino 


Foi detectada parte do uma rês, à 
venda num restaurante, que tinha 


tarorespectivo auto e enviar a Tribu- 
nai o prevaricador, o qual foi conde- 
nado em 10 dias de prisão e 50 


O maior número de processos 


Política consta da «ementa» 


Ocupantes da cantina 
reivindicam melhorias 


Os estudantes que ocuparam 
quarta-feira uma das cantinas dos 
Serviços Socials da Universidade 
de Colmbra disseram que protes- 
tavam, assim, contra & degrada- 
ção da alimentação e as frequen- 
tes bichas, 

«Isto é um bom restaurante mas 
um péssimo serviço social» — 
disse um dos ocupantes. 

Naquela cantina o jantar fol 
servido pelos ocupantes, que to- 
maram também a respectiva 
«caixa» e não permitiram a venda 
de senhas. 

Numa reunião realizada na tarde 
daquele dia foram apreciadas vá- 
rins propostasno sentidods exigir 
uma melhor qualidade da alimen- 
tação, mas fol rejeitada uma que 
propunha a ocupação das canti- 
nas. 


Os estudantes que não acata- 


ram essa deliberação considera- 
ram que ela não foi representativa 
da Academia e acusaram a JCP de 
boicote. 

«Os militantes da JCP não vota- 
ram pela ocupação porque que- 
rem que este processo searrastes 
bolcotam sempre que so sentem 
ultrapassados na liderança de um 
processo» — disse um porta-voz 
dos ocupantes, conotados com a 
extrema-esquerda. 

Uma reunião de estudantes 
efectuada na mesmatarde decidiu 
que sejam apresentadas várias 
reivindicações no sentido de as 
cantinas poderem prestar um me- 
lhor serviço. 

Essas reivindicações constam 
de um abaixo-assinado que no 
prazo de uma hora foi gubscrito 
por cerca de dois mil estudantes. 

Um aumento do subsídio con- 


Administração de Saúde 
tem presidente regional 


Jaime Ramos, ex-deputado social-democrata pelo circulo de 


Colmby 


presidente da Câmara Municipal de Miranda do Corvo, é 


o presidente da Administração Regional de Saúde, nova entidade 


sediada 
Aqui 


idade do Mondego. 
conhecido clínico e político, que deverá ser em breve 


empossado, e se encontra já em serviço por destacamento, tem 
como vogais o dr. Veloso dos Reis e o coronel Rebocho Vaz, que já 
tomaram posse dos seus cargos. 

Jaime Ramos é mais uma vez candidato pelo PSD na lista de 
Mota Pinto — e em lugar elegível — à Assembleia da República. 


barcelos 


Coral comemora 
13.º aniversário 


O Coral de Barcelos val come- 
morar o seu 13.º aniversário com 
ums sério de realizações cuttu- 
rais, que se estendem de 14820 do 
corrente. 

Assim, nodia 14,88 21.30horas, 
actuarão no Cinema Voga, os Co- 
ralis de Barcelos, de Viatodos, 
Lamae Carapeços; no dia 18, tam- 
bém às 21.30 horas, mas na sede 
do Coral de Barcelos, haverá um 
espectáculo de teatro e varieda- 
des, com o grupo de teatro «Os 
Grutas», da Silva, o conjunto ti- 
pico do Coral Polifónico da 
mesma e ainda o Coro 
de Câmara do Coral de Barcelos; 
nodia 19, e ainda na sede do Coral 
de Barcelos, actuarão o Coral 
«Adonai», o Coral de Barcelos e a 
Banda Plástica. 

As comemorações encerrar- 
-Se-ão no dia 20, com Início às 10 


missa, na Igreja matriz da cidade, 
pelos coralistas beneméritos e dl- 
rectorea vivos e falecidos e termi- 
nando com um almoço de confra- 
temização. 


ENCONTRADO INANIMADO 
NA VIA PÚBLICA 
VEIO A FALECER 


Ontem, às primeiras horas da ma- 
nhã, foi encontrado inanimado na 
berma da estrada, em Vila Frescai- 
nha, S. Martinho, Delfim Cardoso da 
Mota, de 36 anos, casado, trolha, 
residente no lugar do Barral, naquela. 
treguesia. O trabalhador aguardava 
ali a carrinha que, diariamente, o 
conduzia a Esposende, à obra onde 
trabalhava, Quando as pessoas que 
ali passavam o descobriram, logo 
trataram de o transportar, num carro 
particular ao hospital de Barcelos, 
onde os esforços foram Infrutiferos 
para lho salvar a vida, falecendo 
pouco depois de ali dar entrada 


ACIDENTE DE TRABALHO 


Vitima de acidente de trabalho na 
fábrica onde trabalhava — a Cerã- 
mica do Cávado, na freguesia da 
Lama, deu entrada no hospital de 
Barcelos, transportado pelos Bom- 
beiros locais, com um pé totalmente 
estacelado, António Ferreira, de 46 
anos, casado, residente no lugar da 
Costa, naquela freguesia. 

Dada a gravidade do seu estado, 
foi de Imediato transferido para o 
Hospital de S. João, no Porto. 


VIA-SACRA À FRANQUEIRA 


No próximo domingo, a Via-Sacra 
à Franqueira será dedicada às fre- 
guesias de Vila Frescainha, S. Marti- 
nho, Vila Frescainha S. Pedro, Mi- 
lhazes, Faria e Vilar de Figos. 

AVia-sacrateráinícioàs 15horas, 
com missa à chegada ao Santuário 
daquele monte. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: «A minha 
Farmácia» — Avenida Combatentes 
da Grande Guerra, telef. 82636. 

Diversões; Gil Vicente: «Guerra 
entre polícias» — (M/18 anos). 


cedido aos Serviços Sociais da 
Universidade de Coimbra, a me- 
Ihoria da qualidade da alimenta- 
ção 6 a construção de uma nova 
cantina são algumas das exigên- 
cias dos estudantes. 

Outras são a instauração de um 
Inquérito que esclareça boatos 
sobre corrupção, a melhoria das 
condições de trabalho dos fun- 
clonários das cantinas e o acesso 
às mesmas com o cartão de estu- 
dante. 

Os estudantes pretendem, 
ainda, que a cantina «dita racio- 
nal» resdquira as suas anteriores 
funções e sirva uma alimentação 
diferente. 


O subsídio concedido este ano 
aos Serviços Sociais da Universi- 
dade de Coimbra foi de 200 000 
contos (menos 13 000 do que no 
ano passado), embora tenha sido 
pedido um de 250 000. 


JUDICIÁRIA DESMANTELA 
TRÁFICO DE DROGA 


A Polícia Judiciária de Coimbra, 
através da sua Brigada Regional de 
Investigação de Tráfico de Estupe- 
facientes, acaba de desmantelar 
uma vasta rede de traficantes de 
droga, especialmente de haxixe, que 
vinham actuando na cidade de 
Aveiro e arredores, com ramífica- 
qões na zona de Sacavém. 

De acordo com uma nota 
distribuída por aquela directória, no 
decurso das investigações foram 
identiticados 49 suspeitos, 19 dos 
quais foram detidos como presumi- 
veis traficantes. Destes, 13 foram 
mantidos sob prisão preventiva, 
sendo onze deles da cidade de 
Aveiro e dois da zona de Sacavém. 

Aidade dos traficantes cujaiden- 
tificação não é revelada-oscilaentre 
os 21 e os 35 anos. Quanto aos 
consumidores, na sua maior parte 
jovens estudantes, têm Idades 
compreendidas entreos 1680520, 8 
são normalmente aliciados nos es- 
tabelecimentos de ensino e noutros 
locais que habitualmente frequen- 
tam. 


Capela de Santa Cruz 


Ainda segundo aquela nota da PJ, 
adrogatransaccionada e consumida 
provinha directamente de Marrocos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO (Per- 
manente) — «Batista» — Praça da 
República, 9-telef.23747; (atéás22 
horas) «Rainha Santa» R, Fig. da 
Foz, 11 B- tel. 24737. 

CINEMAS -— Avenida — «A face do 
poder» — (nam. 13); São Teotónio — 
“A amante do tenente francês» — 
(nam, 13); Tivoli - «Estado de guer- 
ra» (nam. 18). 


Na variante de Pombal 


100 mil contos. 


Grande aspiração de Sabugal 
Iniciada a construção 


da Escola Preparatória 


O presidente da Câmara Municipal de Sabugal, 
Jeremias Amaral Dias, anunciou o início da constru- 
ção da Escola Preparatória. Jeremias Amaral Dias 
salientou o facto de a Escola Preparatória ser uma 
das grandes aspirações de todo o concelho. 

O edifício compreende, para além de salas de 
aulas, um salão gimnodesportivo. 

A obra é comparticipada pela Direcção das 
Construções Escolares e nela serão gastos cerca de 


6.º Feira 
43.83 


Passagem desnivelada 
tem projecto concluído 


Está já na posse da Câmara de 
Pombal o projecto da passagem 
desnivelada a construir na va- 
riante à EN 1. O mesmo será hoje 
apreciado na reunião ordinária 
daquele executivo, esperando-se 


Na Marinha Grande 


que possa entrar em funções 
ainda no ano em curso. 

O viaduto que atravessa a EN 1, 
no cruzamento com a EN 237, terá 
90 metros de comprimento, sendo 
o acesso ao tabuleiro feito por 


Município promove 
concurso de desenho 


Um concurso de desenho deno- 
minado «O concelho da Marinha 
Grandevisto pelasnossas crianças e 
pelos nossos jovens» vai ser reali- 
zado numa iniciativa do respectivo 
Município. Poderão concorrer todos 
os alunos que naquele concelho fre- 
quentam os mais diversos graus de 
ensino, subordinando-se os traba- 
lhos a dois temas (a desenhar e/ou a 
pintar); o trabalho no concelho e pal- 
sagem do concelho. 

Os trabalhos serão executados 
num postal dos CTT e devem ser 
enviados pelo correio à Câmara Mu- 
niciapl (Pelouro da Cultura) até ao dia 
25, podendo cada concorrente en- 


viar apenas um trabalho por tema. 
Um júri nomeado pela Edilidade 
apreciará todos os trabalhos e clas- 
sificará por temas os três primeiros, 
segundo os escalões seguintes: En- 
sino primário — três prémios para 
cadaumadasases, Ensino prepara- 
tório e secundário — três prémios 
paraidades até aos 15 anos e outros 
tantos para idades superiores 
àquela. Os prémios serão pecuniá- 
rios, havendo diplomas de participa- 
ção para todos os concorrentes. 


Com os trabalhos recebidos a 
Câmara marinhense promoverá 
uma exposição, em data a anunciar. 


vai ser restaurada 


Em Bente (Famalicão) 
Criança morre atropelada 


Quando a paquena Célia Cristina 
daSilva Marques, de 6 anos, filha de 
Carlos Marques Ribeiro de Maria 
Helena Alves da Silva, residente no 
Lugar do Candal, Bente, Famalicão, 
saia deumcafé próximodesuacasa, 
toi atropelada por um automóvel li- 
geiro com a matrícula DN-85-91, 
conduzido por Júlio Augusto Aze- 
vedo Soares de Almeida, casado, de 


32 anos, comerciante de S. Mamede 
de Infesta, Matosinhos. 

A pequena ainda foi conduzida ao 
Hospital de Famalicão mas de nada 
valeu, pois viria a chegar al já sem 
vida. A GNR de Alba de Ave registou 
a ocorrência. 

Entretanto, num momento de de- 
sespero, provocado talvez pelo ále- 
col, Antônio Correia, casado de 61 


anos, reformado. do Lugar da lareia. ... de.grime.. | 


dante lisboeta que a visitou o en- 
cargo de um taipal, que tantas 
vezes aqui teve lugar de honra, 


Castalões, Famalição, ingeriu ven- 
neno para escaravelho, tendo tido 
morte imediata. O delegado de 
Saúde, dr. João Costa, a instâncias 
da GNR de Joane, examinou nolocal 
a vitima e ordenou a remoção do 
cadáver para o Hospital de Famali- 
cão, a fim de ser examinado, multo 
embora, à partida, não haja suspeita 


boressssts 


ção, 
que a «colina sagrada» da nacio- 


António Maria de Sousa Vaz 
Vieira, Manuel Alves de Oliveira, 
Manuel António Fernandes Mar- 
tins da Silva, dr." Maria Adelaide 
Meneses Peroira de Morais e dr.” 
Cármen Alice Aguiar Morais de 
Sarmento Cunha. 


SECUNDÁRIA DA VEIGA 
REALIZA ENCONTRO 
O Conselho de Directores de 


«Turma «da Escola Secundária de - + 


duas rampas em forma de círculo. 
A sua altura (em relação à faixa de 
rodagem da EN 1) será de 4,5 me- 
tros. 


Orçada em cerca de quatro mi- 
lhões de escudos, a futura passa- 
gem desnivelada destina-se ape- 
nas a peões e velocípedes, tendo 
uma largura de 2,2 metros. 


tável) até construção de um via- 
duto que permita o trânsito a todo 
otipo de veículos quecirculandoa 
EN 237 pretendam, atravessar a 
movimentada variante da EN 1, é 
intenção do Município recuperá- 
-la, depois, para a instalar junto ao 
posto da Brigada de Trânsito (en- 
trada sul da vila de Pombal) de 
modo a facilitar o atravessamento 
da estrada nacional nos residen- 
tes no bairro denominado «Quinta 
do Seixo». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: Avenida, Av, 
Heróis de Angola, 63, tel. 23168. 

Diversões: Teatro José Lúcio da 
Silva, às 21,15 horas «Sombras 
brancas» (13 anos); às 23.45 horas 
«A fúria do dragão» (int. men. 18 
anos). 


mas que afectam a escola, e, even- 


, & reconstituição da As- 
sociação de Pais. O Conselho de 
Directores de Turma apela à partici- 


quela escola. 


bre, pelas 14,30 horas. Depois e 
como de costume, far-se-á a distri- 


Foi preso e enviado a Tribunal, 
Tomé Femandes Ribeiro, de 21 
anos, empregado de balcão, resi- 
dente na Rua de S. Gonçalo, bloco 
312, n.º 936, 9.º andar, n.º 34, desta 
cidade, porter sido apanhado na Rua 
de Gil Vicente a conduzir um auto- 
móvel sem estar devidamente habili- 
tado para o efeito. 


BOLETIM DIÁRIO 
DIVERSÕES — Teatro Jordão, «A 
raiva do vencedor» (13 anos); Ci 
nema 8, Mamede, «O intruso» 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Praça», Rua Paio Galvão (telel, 
MIB4VA +) l j 


Sequeira não quer aterro sanitário 


Assembleia de Freguesia 
repudia decisão camarária 


rete- 


local escolhido e que abastecem 


atenção para o facto de esta As- 
sembleia ter sido participada por 
grande perte da população da tre- 
guesia, em que tiveram oportuni- 
dade de manifestar a sua repulsa 
por esta decisão e provaram que 
ela prejudica gravemente a fre- 
a 

A Assembleia chama ainda a 
atenção da Câmara para o facto de 
rectificar a sua decisão, 
responsabilizando-a pelos dis- 
túrbios que possam vir a ocorrer 
se assim não acontecer. 


«PORTA NOVA» 
VOLTA A CANTAR 


No âmbito do espirito que presidiu 
à sua formação, o Grupo Coral 
«Porta Nova», desta cidade, vai pro- 
mover uma audição na Escola Piloto 
Calouste Gulbenkian, hoje, sexta- 
-feira, pelas 21.30 horas. 


nascença e espirituais. A entrada é 
livre, 


RETROSPECTIVA DO CINEASTA 
LUÍS VILAÇA NO FAOJ 

A AFCA (Associação Cultural de 
Fotografia e Cinema Amador, de 
Braga) leva hoje a efeito uma retros- 
pectiva das obras do cineasta ama- 
dor Luis Vilaça, pelas 22 horas, no 
auditório do FAOJ, à rua de Santa 
Margarida, em frente ao Seminário. 


viana do castelo DER 


Em Ponte de Lima 


Turismo de Habitação 
ocupa amanhã debates 


lações da Assembleia 


guns solares e casas rústicas, 
dentro desta forma de alojamento 
turístico. Poder-se-á afirmar que 
existe um circuito turístico de so- 
lares que, Iniciado em Viana do 
Castelo, passa pelas vilas de 
Ponte de Lima, Ponte da Barca e 
Arcos de Valdevez, sobe ao ex- 


rismo de habitação e a análise da 


Os Serviços de Urgênciado Hospi- 
tal de Vila Nova de Cerveira 


LEIA e ASSINE e DIVULGUE 


O Lavrador 


POR UMA AGRICULTURA MODERNA ORIENTADA PELOS AGRICULTORES 


Farmácias de Serviço 


— «Sousa 


bardeiro» (13 anos), Estúdio Ave- 
nída, «Allha Azul» (13 anos), Cinema 
Avenida, «A Casa do Lago» (13 
anos), Teatro Circo, «Uma Gente 
Muito Especial» (13 anos), Estúdio, 
«Comandos Implacáveis» (13 anos), 
e Gold Center, «San-António não 
pensa noutra coisa» (18 anos). 


Além de 1.653 contos de mercadorias 


Fiscalização Tributária 
apreende treze veículos 


AFiscalização Tributária da Direc- 
ção de Finanças do Distrito de Braga 
voltou à estrada e uma =operação 
STOP» que mobilizou supervisores, 
peritos e técnicos verificadores, num 
totalde algumas dezenas, bem como 
elementos da GNR — Bat de Trân- 
sito, foram apreendidos 13 veículos, 


bem como mercadorias diversas no 
valor aproximado de 1.653.372$00. 

A «operação», que decorreu entre 
as 146 as 17 horas da tarde teve 
como finalidade o combate à fraude e 
evasão fiscais e durante o periodo 
foram interceptados 1.006 veículos 
ligeiros e pesados, tendo sido levan- 
tados 25 autos de notícia. 


trás-os-montes/alto douro 


Com sede em Bragança 


Criada Região de Turismo 
do Nordeste Transmontano 


Com sede em Bragança, acaba 
de ser criada a Região de Turismo 
do Nordeste Transmontano, atra- 
vés de uma portaria publicada no 


fandega da Fé, Bragança, Carra- 
zeda de Ansiães, Macedo de Cava- 
leiros, Miranda do Douro, Moga- 
douro, Vila Flor, Vimioso e Vi- 
nhais. 

Em termos de organização 
desta nova zona que se pretende 
voltar progressivamente para a 
actividade turística, a responsa- 
bilidade pelo seu arranque e cria- 
ção de estruturas é entregue à 
Comissão Executivo. A estas es- 


A Câmara Municipal de Vila Real 
vai construir duas estradas rurais, 
uma entre Vilarinho da Samardã e 
Sanguinhedo e outra entre Justes e 
Ludares. A primeira é constrituída 
por um troço de sete quilómetros e a 
segunda por um de cinco. 

Para suportar financeiramente 
estas obras, a edilidade vila- 
-realense val recorrer a um emprés- 
timo de 4.400 contos na Caixa Geral 
de Depósitos. 


PCP VAI REALIZAR 


solares e casas rústicas já inte- CONFERÊNCIA SOBRE 

gradas no turismo de habitação, A REGIÃO TRANSMONTANA 

um almoço-convívio e um festival 

de folclore. O Partido Comunista Português 

BoLEn! val promover uma conferência sobre 

ode Trás-os-Montes e Alto Douro, que 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Al- — terá lugar em Vila Real no próximo 

meida», Frente ao Jardim, tele. dia 20. 

22520 Esta conferência, destina-se a 
DIVERSÕES — Palácio: noite, «A analisar os problemas da Provincia 

bomba nua» (13 anos). transmontana. 

Indemnizações pelos prejuízos 


da « ra» 


Lavradores exigem justiça 
na atribuição dos subsídios 


VAI SER CRIADO 
UM CENTRO CULTURAL 
EM CHAVES 


A Câmara Municipal de Chaves, 
em reunião da sua vereação decidiu 
criar um centro cultural e proceder, 
de imediato, às devidas diligências 


Este centro cultural destina-se a 
aglutinaros vários núcieos de cultura 
do concelho de Chaves, com vista a 
uma unidade de esforços. 


truturas competirá definir a poli- 
tica de turismo da Região, no 
quadro do planeamento nacional 
regional e municipal, com vista a 
Inserção do desenvolvimento tu- 
rístico da Região nas orientações 
para o desenvolvimento 
do País, lado a lado com a promo- 
ção do turismo da Região. 
Simultaneamente, o referido 
diploma legal institui uma Comis- 
são Instaladora, a ser constituída 
pelos representantes das Câma- 
ras Municipais que compõem a 
Região, que passará a contar, em 
termos de receitas, com as verbas 
resultantos da arrecadação de im- 
postos e taxas, comparticipações 
do Estado, rendimentos de bens 
próprios, entre outras. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço (Vila Real) 
«Barreira», Largo Visconde Almeida 
Garrett, telofone: 22862. 


Junta Nacional das Frutas 
recolherá batata manifestada 


Oproblema da batata, quetem 
suscitado entre os lavradores da 
região do Alto Tâmega umacerta 
polémica, devido à sua defi- 
ciente comercialização, que em 
nada os incentiva para continuar 
a cultivar o precioso tubérculo, 
está por agora quase solucio- 
nado, visto a Junta Nacional das 
Frutas, ir recolher a batata mani- 
festada. No entanto, o problema 
parece subsistir, pelo facto de só 
se falar de batata manifestada e 
ela só estar, efectivamente, nos 
concelhos de Valpaços, Boticas, 
Vila Pouca e Montalegre. O con- 
celho de Chaves ficará nova- 
mente de fora, porque não tem 
batata manifestada e é onde re- 
side presentemente o maior 
quantitativo, queédecercade 10 
mil toneladas. 

Contudo, parecemterdesapa- 
recido as formas de luta que os 
agricultores pretendiam levar a 


SAI NO DIA 7 
O NÚMERO DE MARÇO 


vinHo UNAMONTES 


Brevemente no mercado 


A REVISTA QUE MANTÉM 
A TRADIÇÃO DO QUINZENÁRIO 


cabo, apesar de ainda desco- 
nhecerem o preço por que a ba- 
tata lhes vai ser comprada. 


O dirigente socialista italiano, Bet- 
tino Craxd, (na foto) salientou ontem 
em Milão não ter chegado ainda o 
«timing» para uma aliança das for- 
cas de esquerda que ponhatermo ao 
domínio dos democratas-cristãos na 
vidítica. 

Craxi, quediscursavano Congres- 
so Nacional do Partido Comunista 
em Milão, respondia assim ao apelo 
feito por Berlionguer no discurso de 
abertura do Congresso, para que os 
dois partidos constituissem uma «al- 
ternativa democrática» ao Governo 
chefiado pelos democratas-cristãos. 

O líder socialista disse que o seu 
partido sempre tinha tentado manter 
um diálogo com os comunistas, 
«mesmo nos momentos de maior 
tensão», com o objectivo de deixar a 
portaaberta sobre as opções atomar 
paraum futuro diferente da esquerda 
italiana». 

Mas, acrescentou, essa perspec- 
tiva está ainda «na nossa opinião 
confusa e pouco clara». 

Os socialistas italianoa viveram os 
últimos anos numa posição descon- 
fortável na coligação governamental 
com os democratas-cristãos, tendo 
os comunistas sido excluídos do Go- 
vemo desde 1947. 

Craxi disse que o seu partido n-o 
excluía um pacto com os comunis- 


ELE Confirmado 


O Congresso espanhol ratificou 
em Madrid, após dois dias de de- 
bato, a nacionalização da =Ru- 
masa», o maior consórcio privado 
de Espanha, decidida pelo Go- 
vero socialista. 


O Governo ganhou nesta ma- 
tória, no ver a sua decisão apro- 
vada por 196 votos a favor, 123 
contra e duas abstenções. O gru- 
po Rumasa» era detentor de 18 
bancos e cerca de 300 compa- 
nhias diversificadas. 


O debate em tono desta nacio- 
nalização durou dias e contou com 
a oposição do partido Aliança Po- 
pular (AP), de Manuel Fraga Irl- 
bame (foto). 


A Aliança Popular anunciou que 
levaria o assunto ao Tribunal 
Constitucional, para impedir a exe- 
cução da nacionalização do grupo. 

O ministro da Economia, Miguel 
Boyer (foto), culpou a «Rumasa», 
entre outras coisas, de ter perpe- 
trado delitos económicos e fiscais, 
ter deformado os balanços anuais 
e de não explicar o paradeiro de 
cerca de 110 milhões de pesetas. 

Os impostos em divida do gru- 
po, relativos a 1981-82, elevam-se 
a 60 milhões de pesetas. Oitenta e 
oito empresas «paralelas» não de- 
claradas às autoridades escon- 
diam a verdadeira situação da 
«Rumasa» e permitiram que se 
efectuassem todos os géneros de 
manipulações, afirmou Boyer. 


Arthur («O zero e o infinito») Koestler 
morreu em Londres 


Arthur Koestler, 77 anos, e a mu- 
her, Cynthia, foram ontem encontra- 
dos mortos na sua residência de 
Londres, no que a polícia considera 
como um aparente pacto suicida. 


Chamada por uma empregada, à 
polícia encontrou os dois corpos em. 
cadeiras separadas na sala de estar, 
um frasco de comprimidos vazio € 
uma mensagem não revelada. 


Fontes da policia disseram julgar 
que Koestier sofria de leucemia e 
doença de Parkinson, uma enfermi- 
dade degenerativa. 

Asmesraas fontes acrescentaram 
que uma dose excessiva de barbi- 
túricos foi a causa aparente das duas. 
mortes. 


EUROPA 
EM BREVES 


PRISÃO — o assassino do pr- 
meiro secretário da embaixada do 
Koweit em Madrid, Ibrahim Hasan 
Murad Al-Sami, 28 anos, originário 
doLibano, foicondenado a 30 anos 


Koestlar era há 14 anos membro 
de um grupo defensor da eutanásia, 
chamado «Exit», do qual se tomara 
vice-presidente honorário em 1981. 


Oescritor, deorigem húngara, que 
escapou a uma condenação à morte 
durante a Guera Civil Espanhola, e 
esteve preso num campo de concen- 
tração francês, dedicara os seus últi- 
mos 25 anos ao estudo da ciência e 
da parapsicologia. 

Koestier, que se tomou cidadão 
britânico, escreveu mais de vinte li- 
vros, entre os quais «Darkness at 
noon», sobre as depuraçõesordena- 
das por Estaline nos anos 30, toi o 


de prisão por um tribunal da capital 
espanhola. 


TRIBUNAL — O escritor che- 
coslovaco Jaromiur Savrda, signa- 
tário aa «Carta 77», compareceu 
ontem em Tribunal em Ostava 
(Morávia do Norte) por «incita- 
mente à rebelião», soube-se em 
Praga de fontes dissidentes. 


mais poderoso e comovente («O 
zero 8 0 infinito», na tradução portu- 
quesa). 

Escrito em alemão em 1941, rela- 
tava os pensamentos de um comis- 
sário soviético caido em desgraça, 
que aguardava na prisão a sua inevi- 
tável execução. 

Na opinião de um crítico britânico, 
o romance «abalou a consciência de 
toda uma geração de intelectuais de 
esquerda», 

Abra foitraduzida em mais de 30 
línguas, convertida numa peça de 
teatro e adaptada parao cinema num 
filme mostrado pela televisão em 
muitos países. 


ACORDO — o Govero espa- 
nholdecidiu em Conselho de Minis- 
tros assinarum acordo decoopera- 
ção económica e industrial com a 
União Soviética, negociado em 
1979 mas que nunca entrou em 
vigor. 


CEE — a Grécia está completa- 
mente pronta para assumir a presi- 


tas, no futuro, desde que as condk- 
ções o aconselhassem. 


«Mesmo no momento das tensões 
mais violentas entre os nossos dois 
partidos, nunca deixámos de consi- 
derar a eventualidade de um novo 
procasso de convergência, de união 


O ministro alemão-federal do In- 
terior, Friedrich Zimmermann, pro- 
pôs ontem a substituição do seu 
colega dos Negócios Estrangei- 
ros, Hans-Dietrich  Genscher 
(foto), pelo líder cristão-social bá- 
varo Franz-Josef Strauss. 

Zimmermann, que pertence à 
União Social-Cristá (CSU) de 
Strauss, afirmou que o líder bávaro 
estava bam colocado para substi- 
tuir Genscher, mesmo se a forma- 
ção do actual ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, o Partido Li- 
boral (FDP), conseguir obter os 
cinco por cento dos votos que lhe 
permitirão continuar presentes no 
Parlamento depois das eleições 
gerais de domingo. 

O FDP de Genscher e a CSU de 
Strauss formam com o Partido De- 
mocrata-Cristão (CDU) a actual 
coligação governamental do chan- 
celer Helmut Kohl. 

Zimmermann acrescentou que 
Strauss decidiria, depois do escru- 
tínio de domingo, se regressará ou 
não à política nacional, sendo ac- 
tualmente primeiro-ministro da Ba- 
viera. 


DESEMPREGO RECORDE 


A dois dias das eleições gerais, 
foi anunciadooficialmente na Ale- 
manha Federal um novo recorde 
de desemprego de 2,54 milhões 


À resposta de Craxi (socialista) a Berlinguer: 


«Não» à maioria de esquerda 


e luta comum, tendo em atenção o 
mundo do trabalho e todos nós», 
declarou Craxi. 

O líder socialista adiantou que as 
relações entre os dois partidos, que 
algumas vezes estiveram perto do 
ponto de ruptura, deviam ser revis- 
tas. 


dois dias das eleições gerais 
Tensões no Governo 


de pessoas relativo ao mês de Fe- 
vereiro. 

O Departamento Federal de De- 
semprego, em Nuremberga, re- 
velou que a taxa de desemprego 
na RFA em Fevereiro foi de 10,4 
por cento, comparada com 10,2 
por cento em Janeiro, costituindo 
um novo recorde desde o final da 
Segunda Guerra Mundial. 

Este anúncio surge numa altura 
em que a campanha eleitoral para 


«Se há algum problema que ne- 
cessite urgentemente de ser revisto 
ele é o da pobreza dos contactos 
entre os dois partidos», sublinhou. 


Deixou bem claro que qualquer 
futura aliança, a fazer-se, o seria na 
base de uma igualdade entre os dois 
partidos. 


as eleições gerais de domingo de- 
bate precisamente assuntos eco- 
nómicos e o desemprego em parti- 
cular. 

O candidato do Partido Social- 
Democrata (SPD) Hans-Jochen 
Vogel, acusou o actual chanceler, 
o cristão-democrata Helmut Khol, 
de ser o responsável por 700 mil 
novos desempregados devido à 
sua política de restrição mone- 
tária. 


OPTIMISMO NA CEE — Ministros dos Negócios Estrangeiros da Comunidade Económica Europeia 
consideraram que «uma possível moderação nas atitudes soviéticas aumentou esperanças de uma melhoria nas relações 


Leste.Oeste, a qual deve ser encorajada e posteriormente explorada: 


O chefe da diplomacia alemã federal, Hans-Dietrich Genscher, disse numa conferência entre os dez ministros dos 
Negócios Estrangeiros da CEE, que o sinal mais claro de um afrouxamento nas posições soviéticas surgiu na Conferência de 
Madrid sobre Segurança e Cooperação na Europa, 

Outros ministros referiram-se também a uma nova abertura da parte soviética em Madrid e de boas perspectivas de 
acordo sobre um documento final, antes do dia 25 deste mês, prazo para o intervalo da Páscoa da Conferência. 

Genscher, actual presidente do Conselho ministerial dos «Dez», advertiu, porém, que ainda existem tensões entre a 


CEE e o bloco soviético. 


Oministro francês dos Negócios Estrangeiros, Claude Cheysson, declarou haver razões de optimismo, mas acrescentou 


ser ainda muito cedo para celebrar, 


dência partir domôs de Junho, da 
Comunidade Europeia, declarou o 
porta-voz do Governo grego, Dimi- 
tris Marudas. 


ESPIONAGEM — o agjuntodo 
adido militar da embaixada da 
URSS em Berna foi forçado a dei- 
xar a Suíça «nestes últimos dias» 
por tentativa de espionagem, 


“anunciou o Departamento Federal 
(Ministério helvático) da Justiça e 
Polícia. 


RAPTOS — guiusoppemuia, o 
«rei dos raptos» no sul da Itália, fol 
detido recentemente em Milão, no 
termo de uma longa perseguição, 
soube-se de fonte policial. 

INTERNACIONALISMO — 


Stefan Olszowski, ministro dos Ne- 


gócios Estrangeiros polaco, che- 
gou a Moscovo para conferenciar 
comos dirigentes soviéticos, anun- 
cia a agência «Tass». 


ESTÁTUA — uma estátua do 
bronze da Princesa Grace do Mó- 
naco foi roubada em Nice, duas 
semanas depois da sua inaugura- 
ção, anunciou a polícia. 


João Paulo Il iniciou anteontem na 


O Soberano Pontífice, que visitará 


terras e que são marginalizados». 
João Paulo Il também sublinhou 


Fuzilados na Guatemala 
seis jovens subversivos 


Três dias antes da chegada do Papa à Guatemala, seis jovens 
guatemaltecos, condenados à morte por actividades subversivas, 
foram fuzitados ontem de manhá no cemitério principal da capital, 
como é de tradição no país, soube-se de fonte segura. 

Os bombeiros que procederam à transferência dos corpos 
dos supliciados confirmaram a execução. Esta não foi anunciada 


O recurso interposto pelos seis condenados, juigados em 
audiência secreta por tribunais especiais, fora anteontem rejei- 
tado pelo Supremo Tribunal de Justiça. 

AImprensa não foi autorizada a assistir às execuções. Os seis 

enfrentaram o pelotão de fulizamento às 5 horas 


tinham sido condenados por rapto. Os dois restantes, os campo- 
neses Pedro Raxon e Carlos Subuyul, por «terrorismo». 


Reagan 
admite 
derrota 

do Governo 


O presidente Reagan. conside- 
rando que a guerra civil salvadore- 
niha se aproxima de uma fase crítica, 
tomará «todas as medidas necessá- 
rias» para assegurar a vitória do Go- 
vemo local — noticiava ontem o 
«Washington Post-. 

Citando fontes não identificadas 
da Administração, o jornalafirma que 
Reagan admite uma derrota do Go- 


vero salvadorenho devido aos êxi- ai”, 


tos crescentes das forças de guemi- : 
Ina, ao declínio damoraldo Exército e 
à relutância do Congresso em enviar 
mais ajuda militar e conselheiros 
norte-americanos para aquele país 
da América Central. 


Soldados governamentais em acção no interior 


Um porta-voz da Casa Branca 
escusou-se a comentar a notícia, 
mas fontes oficiais disseram quarta- das de 1984, de modo a reforçar a 


56 bispos centro-americanos reuni- 
dos em San José em assembleia, 
que «é apenas pelos caminhos de 
uma paz digna e justa que será pos- 
sivel atingir o progresso a que os 
seus povos têm direito, o qual lhes foi 


que «não basta desejar a paz para a 
ter» 


Cerca de 700 mil pessoas, ou seja 
mais ou menos um terço da popula- 
ção, tinha-se concentrado ao longo 
dos 20 Km de trajecto entre o aero- 
porto e o centro da capital para pres- 
tar homenagem ao Soberano Ponti- 
fice. 


A psicose do atentadoo ao Papa, 
que é grande sobretudo no resto da 


Exército) que tinham sido mobiliza- 
dos para assegurar a segurança do 
Santo Padre pareciam desaparecer 
no meio da multidão, tendo apenas 
como armas longas matracas. 


COSTA RICA: Primeira escala da visita do Papa à América Central 
Capitalismo e colectivismo 
inequivocamente condenados 


Z 2 EI” 
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João Paulo Il é ajudado pelo presidente Luís Alberto Monge (à direita) a subir para a plataforma instalada no 
ECERNIE OA ONÇ NM Oito THA AMDD, on pootol msi primeiro ciscinão ma Andi hontal- (rilefoto 


O programa do Papa para ontem 
incluira à visita ao Hospital de Crian- 
ças de San José, à Presidência 
costa-riquenha e, depois sobretudo, 
agrande missa celebrada no imenso 
parque de La Sabana, no limite oci- 
dental da capital. 


-eira que o Governo de El-Salvador 
poderá antecipar as eleições marca- 


Exército de Salvador é incapaz de derrotar a guerrilha 


sua base política e melhorar à sua 
imagem junto do Congresso dos Es- 
tados Unidos. 


OPEP: minicimeira em Londres 


Uma minicimeira de oito ministros ços e quotas de produção, mas a sua 
conclusão foi adiada para hoje — 


do Petróleo da OPEP conseguiu 
ontem alguns progressos sobre pre soube-se de fonte oficial, 


A saída da reunião, realizaca em 
Londres, na residência do ministro 
dos Emirados Árabes Unidos, Mana 


Excesso de =ouro negro» no mercado provocou a divisão no seio da OPEP. que, a todo O custo, procura impedir uma 
guerra de preços 


Saced Otaiba, o ministro líbio do 
Petróleo, Kamal Hassan Magnur. 
manifestou-se optimista o confirmou 
terem sido discutidos preços e níveis 
de produção. 

Interrogado sobreo estado emque 
se encontram as conversações, 
destinadas a evitar uma guerra de 
preços, o ministro argelino, Balka- 
cem Nabi, disse que «estão a pro- 
gredir bem», enquanto o ministro 
saudita, Xeque Zaki Yamani, decia- 
rou simplesmente:  «Falaremos 
amanhã». 

Os sauditás e os seus aliados 
ameaçam descer os seus preços de 
34 para 27 dólares o barril se as 13 
nações da OPEP não chegarem a 
acordo quanto a um preço comum de 
30 dólares. 


As conversações de Londres têm 
por objectivo chegar a um acordo 
preliminar sobre preços e produção 
antes do uma reunião de emergência 
de todos os membros da Organiza- 
ção dos Paises Exportadores de Pe- 
tróleo. 


Participaram na reunião de ontem 
ministros da Arábia Saudita, Emira- 
dos Árabes Unidos, Argélia, Libia, 
Venezuela, Nigéria. Indonésia o Ku- 
wail 


Por último, à noite, o Sumo Ponti- hoje de manhã (hora local), parte 
fico avistar-se-lacomajuventudeno para uma etapa já muito mais deli- 
Estádio Nacional e, seguidamente, cada, a da Nicarágua 


ACTOS&FOTOS 


«Vacas gordas» 


O ano 1982 foi um período de «vacas gordas» para os três 
«grandes bancos helvéticos (Union de Banques Suisses/UBS, Société 
de Banque Suisso/SBS, e Cródit Suisse), que publicaram nestes 
últimos dias os seus balanços 

Crises de pagamentos dos países Iatino-americanos o europeus 
do Leste, baixa do produto nacional bruto da Suíça, nada pôde impedir 
OS «três irmãos» da poderosa praça financeira suiça de realizar em 
conjunto um lucro liquido recorde q ano passado; 2.200 milhões de 
francos suiços (cerca de 99 milhões de contos), ou seja, 34 por cento 
mais do que em 1981 

A UBS, a SBS e o Crédit Suisse terminaram portanto o ano 1992 
«reforçados», afirmam em coro Os seus dirigentes. E embora os 
«tempos sejam incerios» para a economia mundial, segundo o presi 
dente do Conselho de Administração da SBS, Hans Strasser, o ano 
1983 anuncia-se igualmente bom para os dirigentes dos três bancos 
cujos balanços «pesam» hoje, em conjunto, 276.500 milhões de FS 
metade dos quais colocados no estrangeiro. 


Intruso de Buckingham 
faz escola na Holanda 


O intruso do Palácio de Buckingham está & tazer escola Um 
desconhecido introduziu-se, anteontem à noite, no palácio reaí de 
Haia, na altura em que a rainha Beatriz oferecia um jantar aos membros 
do Tribunal Internacional de Justiça, sabe-se de fonte policial, 

Foi-lhe levantado um auto por «violação de domicilio», precisam 
da mesma fonte. 

Segundo um porta-voz da Polícia holandesa, o intruso, um jovem 
de uns vinte anos, explicou que andava à procura de Guilherme de 
Orange-Nassau, o fundador (no século XVI) da dinastia holandesa. 

Não estava armado e parecia «ligeiramente desequilibrado». 
acrescentou o informador, salientando que o sistema de vigilância 
electrónica do palácio assinalou imediatamente a sua presença. 


os a 


ISABEL Il EM SÃO FRANCISCO - Duas centenas do mani- 
festantes pró-lRA aguardavam & rainha isabel Il à sua chegada ao 
aeroporto de São Francisco, onde foi recebida pelo «mayor» local, 
Dianne Feinstein, e marido, Richard Blum (Telefoto UPIINP). 


A FRASE DO DIA 


«Sem sombra de dúvida, o desejo pela 
comida tem sido, e ainda é, uma das princi- 
pais causas dos grandes acontecimentos 
políticos». 


BERTRANO RUSSELL (1872-1970) 
Filósofo britânico 


XX FESTIVAL RTP DA CANÇÃO 1983 


Uma noite de luta por um título 
na «arena» do Coliseu do Porto 


A XX edição do Festival RTP da Canção é transmitida hoje à nolte, 
pela primeira vez, directamente do Coliseu do Porto, que sorá palco da 
disputa entre doze cantigas à conquista do titulo-passaporte para o 
Eurofestival, que este ano se realiza om Munique. 

Velhos é novos nomes da música portuguesa Irão construir um 
concurso espectáculo e, no serão, 08 telespectadores terão oportuni- 
dado de avaliar a qualidade do trabalho dos artistas. As opiniões dos 
Intórprotos e músicos seleccionados dividem-se entre a boa qualidade 
das canções a apresentar e o baixo nível que o festival deste ano 


demonstra, 


A atracção da noite val ser «servida» no Intervalo da guerra de 


nervos (e não só) e é nada mais nada menos que 


a «show-woman» 


Italiana Raffaolia Carra, que vom acompanhada do seu grupo de balla- 


rinos, 


O espectáculo de logo à nolte foi 
montado durante cerca de um mês 
pelo Centro de Produção do Porto, 
que mobilizou para a velha sala do 
Coliseu 60 elementos, entre técnicos 
de som, carpinteiros, camoramen, 
produtores e realizadoros. 

Passado o Impacto do anúncio da 
greve dos trabalhadores da ATP 
para o dia inicialmente marcado para 
a transmissão do Festival, a «má- 
quina» continuou em funcionamento 
e segundo Melo Pereira, o Director 
dos programas musicais, fol excep- 
clonal o profissionalismo e compe- 
tôncia demonstrado por toda a 
equipa: 

No entanto nem tudo foram rosas 
nesta jardim festivaleiro e os primei- 
ros espinhos surgiram com uma 


«querrinha- entre as editoras empe- 
nhadas neste festival e a RTP que 
recusou um pedido de subsídio para 
os músicos e Intérpretes vindos de 
forado Porto. O argumento de nunca 
os artistas que participaram no Festi- 
val em Lisboa terem recebido «aju- 
das de custo» acabou por vencer e, 
as editoras terminaram por pagar por 
inteiro a estadia e gastos dos seus 
representantes no concurso das 
canções, 

De qualquer forma, o festival está 
noPortoabemdumatão proclamada 
regionalização. No entanto a quanti- 
dade e qualidade de trabalho produ- 
zido nos estádios do Monte da Vir- 
gem há muito requerem uma maior 
abertura do bloco de programas aos 
sous profissionais. Esta é pelo me- 


O trabalho de «colmeia» desenvolvido no Coliseu do Porto preparou todo o 
cenário em que decorrerá o Festival, No quadro ainda em branco se irá 
marcar o vencedor com passaporte para Munique. 


ALEXANDRA 


DUO BROA DE MEL 


FRANCISCO JORGE 


nos, a opinião de Nuno Nazaré Jú- 
nior, o responsável pela realização 
do festival deste ano. 

Contestado, como sempre, por 
muitos, aplaudido e acarinhado por 
outros o destile de canções constitui, 
no entanto, uma das maiores opor- 
tunidades de promoção dos artistas 
portugueses empenhados em figu- 
rar no Top nacionais. 

As canções que concorrem a este 
XX Festival terão o suporte musical 
daorquestra da Radiodifusão Portu- 
guesa que será dirigida pelo maestro ' 
Costa Santos. O espaço cénico do 
Coliseu, que se adapta magistral- 
mente a um show deste género, foi 
modificado por Soares Araújo, que 
dividiu a sala em nove grades zonas 
de acção. 

Será neste cenário que vai evoluir 
Raffaella Carra e o seu corpo de 
baile, oito elementos ao todo, apola- 
dos por uma equipa de 13 pessoas 
que ajudarão a vedeta italiana a criar 
um espectáculo dentro de outro. 

Numa conferência de Imprensa 
que a artista deu, ontem, após a sua 
chegada ao Porto, Riatfaella Carra 
considerou o sucesso como algo de 
muito difícil manutenção, 


máquina promotora e uma equipa 
competente a suportar a permanôn- 
cla no HIT da preferência do público. 

Raffaelia Pelloni, nome de bap- 
tismo de Raffaelia Carra, conta com 
uma carreira fulgurante no pano- 
rama artístico do seu pais e ótalvez a 
italiana mais conhecida no estran- 
geiro depois de Sophia Loren e Gina 
Lolobrigida, 

Ganhar o estrelato em Itália, diz 
Raffaelia, é bem mais difícil do que 
em França, por exemplo. «Os italia- 
nos são difíceis e caprichosos mas 
isso até nos estimula a fazer sempre 
melhor e cada vez mais Inovador». 

A atracção do Festival deste ano, 
recebeu o disco de prata que pre- 
meia as vendas efectuadas no nosso 
pais, do seu ôxito «Mamma dami 100 
lires 


Im festival da canção é uma óp- 
tima oportunidade para os novos 
tistas. Muitas vezes a canção vence- 
dora acaba por não conquistar os Hit 
da Europa e o capital de promoção 
mede-se em termos da quantidade 
de público que nos ouve. 
Nostempos de Gigliolla Cinquettié 
que a vitória no S. Remo se traduzia 
na fama e no catapultar do nosso 


Ralfasila Carra começou na vida artistica como dançarina, fez uma breve 
passagem pelo cinema e hoje, recebe um disco de prata por milhares de 
dscos seus vendidos no nosso país 


trabalhadora, que aprecia muito a 
privacidade da sua vida fora dos pal- 
cos e, «com o devido respeito», tem 
um pensamento social e político 
muito semelhante ao do Papa e do 
presidente da República tal 
considera que as canções apresen- 
tadas num festival não podem ser 
meramente comerciais. «Terão de 


Logo à noite, no intervalo do Festi- 
val, teremos oportunidade de ver 
comose preenche um palco comarte 
e simplicidade. O show da italiana 
deverá sertransmitido em play-back, 
dado não haver muito tempo para 
ensaios, Pelo menos nesta questão 
ficarão em igualdade de clrcunstân- 


A lourissima bolonhesa de qua- nome para o estrangeiro, agora as ser simples e agradávois de ouvir, o clas 08 2000 convidados da RTP que 
renta anos a puxar para os 18, expli- cosas não são tanto assim »- con- que é a primeira porta para o su- assistirão ao concurso «in loco», eos 
cou como é necessário renovar  cluiu a vedeta, cesso, mas há que ter em conta a — telespectadores pagantes e não pa- 
sempre o reportório a ter uma boa Faffaelia Carra, que diz sermuito qualidade». gantes da taxa. 

No TÍTULO DA CANÇÃO AUTOR LETRA AUTOR MÚSICA INTÉRPRETE ORQUESTRADOR MAESTRO 

1) Eeva cuim náta OLiv Carlos Canelhas Sotia Shegundo Galarsa | Shegundo Galures 

2| Terra desmedida Rita Olivaes Sofia Shegundo Galarza Shegundo Calarza 

3] Parabôns, parabêns a você Henrique Amoroso Luís Jardim Ana Luís Jardim Luís Jardim 

4| Esta balada que te dou Armando Gama Armando Gama Mike Sargeant Mike Sar 
| vinho do Porto, vinho de Portugal Carlos Paião Gânáida Branca Flor | ghegundo Calnraa | Shegundo Galera 


6| hosa, flor-mulhor 


Fernando Correia Martina 


Prancisco Jorge 


Fernando C, Martins 


Fernando C. Martin 


7| A cor do teu baton António Pinho tóxé Deito Merman José Pedro Osório Pedro Onório 
Sa: ese 
E brancas para o meu amor Jorge Fernando Nunes Jorge Fernando Nones | Jaime de Olíveira | Jaíma de Oliveira 
9] E afinal quem &o tu? Nuno Gomes dos Santos| José Calvário Nelena Tnabel José Calvário Josê Calvário 
10] No calor da noite Mário Contunéliao | Luls Duarte Duo “Broa de Mel” — | Luís Duarte Luís Duarte 


W| Ave do paraíso 


Amúrico Augusto de Oliveira Machado 


Shegundo Galarsa 


Shegundo Calarzs 


12] Mal d'anores 


Fernando Correia Martins 


Alexandra 


Fernando C. Martine 


Vernando C. pias 


ARMANDO GAMA 


e 2 


e adit 


GERE | TESE 3O 
Benfica: exemplo de táctica 
de disciplina e de talento 


europeu, à custa de muito dinheiro — 


proeza até hoje nunca alcançada por 
uma formação lusitana. 


não bastassem as que prestou ao 
conquistar esta mesma Taça UEFA a 
épocapassada, parao Gotemburgo. 
Indicações fornecidas 


Humberto, António Bastos Lopes e 
Alvaro, por esta ordem, da direita 


contrariar, uma vez que Falcão se viu 
tolhido na sua função, correspondeu 
oBenfica com um sector intermediá- 


(O momento em que os jogadores benfiquistas chegavam à Portela, reconhecendo-se, em primeiro plano, o «capitão» 
Humberto que no jogo de Roma não acorrau, como é seu costume, à grande área adversária para o jogo de cabeça, 


lhe abre excelentes perspectivas 
para o desafio da 2.º «mão», diet 16, 
projectando-a para o galarim do fu- 
tobol europeu e, quem sabe, para os 
dois jogos finais da Taça que disputa, 


ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL 
DO PORTO 


JOGO: 


VARZIM-BENFICA 


Informa-se o público em geral, que este jogo não será 
transmitido pela TV, pelo que se realiza no domingo, dia 6, 
pelas 15 horas, no Estádio do Varzim S. Clube. 


nunca abandonando a sua posição defensiva, fruto da táctica imposta pela turma da Luz 


Preendero adversário, queesperava 
encontrar pela frente uma equipa 
remetida à defesa intransigente do 
seu último reduto e não um «4x4x2» 


rança (não errou umaúnica interven- 
ção), localizou-se uma cortina de- 
fensivade quatro elementos Pietra, 


TOTOBOLA 


«Extraordinário» 
— um só treze 


controlaram as operações, cabendo 
a Carlos Manuel e Chalana, ora por 


Televisão 
não transmite 
Varzim-Benfica 
joga-se 
às 15 horas 

Está definitivamente assente 
a não transmissão do jogo 


Varzim-Benfica, pela Televisão. 
em directo, no domingo, pelas 19 


um lado ora por outro, a descida 


viria a ser o desempenho de Nenó e 
Filipovic, com realce para este, que 
Correu com e sem bola, lutou tenaz 


Os «leões». 


perdido, pela 


Sporting em S. Sebastian 


Imprensa romana é categórica 
«Portugueses 


deram lição» 


A «fantástica Juve» ganhou as «manchestes» dos trás diários 
desportivos romanos, que dedicaram as suas primeiras páginas 
ao comportamento das equipas italianas nas competições euro- 


pelas de clubes. 
Do exercício de leitura que o 
colegas estrangeiros, 


, ressalta o título do «Corriere Dello Sport», 
na afirmação: «Portugueses deram lição». 
No «Tuttosport» o destaque vai para o facto de o Roma ter 
primeira vez, no Estádio Olímpico, desde 14 de 
Março de 1982, após 19 jogos disputados, dos quais vencera 17. 
Classificando de «sutogolos» os tentos apontados por Fili- 
povic, «La Gazzetta Dello Sport» afirma que o «penalty» transtor- 
mado por Di Bartolomeu acende uma esperança para a qualífica- 
ção no encontro a efectuar em Portugal. 


faz dos seus 


precisa de mudar de vida 


se julgue suficiente a vantagem de 
1-0, ardorosamente conquistada 
com todo o mérito. Muito principal- 
mente, porque o Sporting necessita 
de resolver um problema importante, 
antes de se apresentar no encontro 
da segunda «mão» em San Sebas- 
tian: ou rectifica o seu processo de 
jogar ao ataque, para tirar o devido 
proveito das suas valiosas qualida- 
des individuais e colectivas, sobre- 
modo superiores às do adversário, 
ou persiste nos mesmos lapsos que 
dificultaram a tarefa em Alvalade 


gram uma formação deveras incó- 
roda e extremamente difícil de sub- 
meter, mesmo sem alardear grandes 
primores exibicionais. Ásperos na 
luta e desembaraçados no despacho 
a varrer, impressionaram, ainda, 
pela disciplinada obediência ao risco 
traçado, actuando como autêntica 
máquina cheia de força e determina- 
ção, a trabalhar no sentido único do 
controle das intenções atacantes 
dos adversários, para desfazer 
quaisquer hipóteses de sofrer golos. 

Ficou a sensação de que a Real 
Sociedade não se remeteu à defesa 
sistemática apenas por imperativo 
da superioridade territorial exercida 
pelo Sporting. Também, e, sobre- 
tudo, porque esse será o esquema 
em que a equipa está soberbamente 
rolinada e que serve, como serviu, 
até certo ponto, para condicionar as 
veleidades ofensivas de um qual- 
quer contentdor que não seja capaz 
de se readaptar às circunstâncias. 

Especialmente na primeira parte 
do parte do jogo de Alvalade, o Spor- 
ting não evidenciou adequada ma- 
leabilidade táctica para furar a mura- 


SAI ÀS SEGUNDAS, 


para concentrar os seus esforços no 
ataque pela faixa central. 

Durante longos periodos, os cor- 
redores laterais da linha dianteira 
ficavam desguamecidos, facilmente 
otrabalho de contenção dos defesas 
espanhóis que, libertos da preocu- 
pação de terem de alargar a linha de 
cobertura da baliza, reforçavam as 
zonas frontais do guarda-redes. 

Ah, ora Manuel Fernandes, ora 
Jordão, eram alvos relativamente fá- 
ceis de subjugar, por ajuda insufi- 
ciente dos parceiros centro- 
-campistas que se retraiamemáreas 
mais recuadas e por carências de 
mobilidade. 


Ocasionalmente, os dois avança- 
dos leoninos deambulavam pelos 
extremos, enquanto Oliveira tentava 
entrar pelo centro, mas sem coorde- 
nação, o que permitia maior eficiên- 
cia da marcação directa e cerrada 
aplicada pelos bascos 

Na segunda parte, o Sporting fez 
oscilar a organização defensiva da 
Real Sociedad porque utilizou mais 
velocidade global e porque Nogueira 
e Festas, pelo centro, e Virgilio e 
Carlos Xavier, pelas faixas laterais, 
obrigaram os antagonistas a correr 
mais, a abrir mais espaços e a supor- 
tar mais desgaste. Mas era tarde 
para dar à manobra revista desejada 
acutilância finalizadora, porque tam- 
bémos «leões» já acusavam falta de 
frescura. 

Por certo que a lição terá sido 
convenientemente apreendida pelo 


Tel. 28155/6 — 310202 


exposição 

de material 
para campismo 
e desporto 


ort 
campisp MARÇO 


47,00 da 23,30 hor 
— OM Na 20 da 23,30 oco 


Realização da 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 228 IM 4000 PORTO 


Sporting. Os «leões», na verdade, 
precisam de «mudar de vida» se não 
quiserem sair desfeiteados de San 
Sebastian 


Mário Alves 


Assembleia 
geral 
no FC Famalicão 


A eleição da nova Direcção do FC 
Famalicão é o propósito que vaifazer 
o clube reunir-se, hoje, pelas 21 ho 
ras, em assembleia geral, que terá 
lugar na sede dos Bombeiros Volun- 
tários Famalicenses. Esta reunião 
vem na sequência das duas anterio- 
res das quais não foi possível encon- 
trar uma solução capaz para o caso 
demissionário da Direcção ces 
sante. 


A passagem do actual presidente, 
dr. Carlos Pinho, pelo clube foi assi- 
nalada de maneira condigna, pois o 
clube famalicense, que era vitima de 
uma série de complicações, tem vi- 
vido actualmente momentos saudá- 
veis, sendo feitas estruturas muito 
significativas no Estádio. 


O dr. Carlos Pinho, no entanto, 
mostra a intenção de não se afastar 
totalmente dos cargos directivos do 
Famalicão. 


[ TENIRIIILEERINEEARANACERADARIRARAR ERRAR atrasa santa 


QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS 


Portistas rumo a Setúbal 


Porto jogará determinado 
e humilde para vencer 


— defende Lima Pereira à 


«Para mim é sempre uma honra 
ser chamado à Selecção, mesmo 
queisso aconteça em circunstâncias 
anormais», 

São palavras do defesa central do 
FC Porto Lima Pereira, agora mais 
do que nunca em momento alto da 
sua carreira. Do facto este «esteio» 
da defensiva portista não só vem 
assegurando a titularidade na sua 
equipa, como saltou para a ribalta da 
equipa nacional, embora tivesse es- 
tado durante algum tempo ausente 
da turma mais representativa do 
clube das Antas. 


Ainda sobre a sua presença na 


selecção vencedora da equipa cam- 
poã europeia, Lima Pereira 
afirmou-nos: 


—Aminha presençana «equipada 
todos nós» correspondeu a uma 
chamada que eu esperava a todo o 
momento. Aliás, não foi esta a pri- 
meira vez que fui chamado e penso 
que justfiquel a confiança que os 
responsáveis depuseram em mim. 

O desempenho de Lima Pereirana 
defesa da equipa «azul-e-branca» 
parece corresponder ao facto de o 
atietaestaragora ajogarnolugarque 
mais lhe agrada. 

Sobre este assunto, o nosso inter- 
locutor disse-nos: 

— O mou lugar no futebol foi sem- 
pre o de defesa central, mas se há 
necessidade de jogar num outro lu- 
gar, por decisão do treinador, eu 
desempenho a missão com afinco 
porque sou profissional e, numa 
grando equipa, os jogadores podem 
actuar em qualquer lugar com maior 
ou menor dificuldade. 

As últimas exibições de Lima Pe- 
reira fazem crer que se encontra a 
caminho da sua «forma», se é que já 
não a atingiu. Questionado sobre 
este aspecto declarou-nos: 

— De facto estou a caminhar para 
um momento realmente bom da 
minha «forma», Repare que só estou 
a jogar na equipa principal do Porto 


há seis jogos; fisicamente já antes 
me encontrava muito bem, mas a 
disputa de jogos de competição 
mais exigente é Indispensável para 
subir de rendimento. 

Neste momento, estou física e 
psicologicamente bem. Penso que, 
coma ajuda dos colegas de equipa, 
conseguirei dentro em breve atingir 
o meu melhor», 


«JOGO DIFICÍLIMO 
EM SETÚBAL» 

Opróximo problema (futebolístico, 
é claro) com que se vai defrontar 
Lima Pereira dá pelo nome de Vitória 
de Setúbal em cujo relvado o FC 
Porto joga, depois, de amanhã, não 
só 08 dois pontos em disputa como o 
próprio título nacional que persegue 
há muito. 

Como interveniente directo dos 
acontecimentos que se desenrola- 
rão no Estádio do Bonfim, Lima Pe- 
reira tem uma opinião formada sobre 
o encontro: 

—Jáa partidao jogo como Setúbal 
é dificilimo e toma-se ainda mais 
complicado dada a posição que os 
sadinos ocupam na tabela classifi- 
cativa, Na verdade, o Vitória precisa 
de conquistar pontos porque o lugar 
emque se encontrando dá garantias 
quer à sua massa associativa quer 
aos dirigentes e aos próprios atletas 
que desejam a permanôncia na | 
Divisão. 

E, voltando-se para a sua equipa, 
Lima Pereira considera que «o FC 
Porto jogará determinado e humilde 
para vencer. Estou confiante de que 
ao fim dos 90 minutos o Porto sairá 
vitorioso; aliás só a vitória nos inte- 


ressam. 

Evidentemente, só vencendo os 
jogos que ainda faltam disputar os 
portistas poderão alcançar o título, o 
que seria uma grande satisfação 
para o defesa central da turma das 
Antas, como o próprio nos afirmou: 

— Logicamente que sim! Já uma 
vez fui campeão pelo FC Porto e, 
este ano, mais uma vez a nossa 


equipa está lançada para, nesta 
recta final do campeonato, alcançar 
os resultados de que precisamos, 
como estava previsto desde o início 
da época. O Porto nestes derradei- 
ros dezjogos da competição val tirar 
dasua força física e sairá vitoriosono 
que respeita à disputa do titulo, 


LESIONADOS PORTISTAS 
A CAMINHO DA RECUPERAÇÃO 

Aproveitando a presença do dr. 
Domingos Gomes, sempre amável e 
disposto a falar dos seus «clientes», 
fizemos uma ronda pelos problemas 
com que ainda se debate o departa- 
mento clínico dos «azuis-e- 
-brancos». 

Simões, a contas com uma tendi- 
nite no adutor da coxa direita, 
encontra-se em repouso e trata- 
mento, peloquenão poderádaroseu 
contributo à equipa em Setúbal. 

Jaime Magalhães está também 
impossibilitado de participar no tra- 
balho da equipa, encontrando-se em 
repouso e tratamento, ao mesmo 
tempo que vem fazendo vários exa- 
mes que possibilitem esclarecer a 
série de lesões que o tôm apoquen- 
tado. 

Frasco, que se queixava de uma 
dor na coxa direita, vinda do jogo de 
domingo passado, tomou parte no 
treino de conjunto de ontem, e está 
apto para defrontar o Setúbal. 

Walsh e Gomes, que padeciam de 
uma amigdalite, estão a reagir bem, 
ainda que de maneira diferente; o 
irlandês játreinou ontem, cestáO.K.; 
Gomes esteve ausente, emcasa, por 
precaução, mas com a medicação 
que lhe está a ser ministrada, já deve 
treinarhoje, e, se tudocorrercomose 
espera, jogará domingo. 

Por fim, e aqui a nota de maior 
alegria para os portistas, Inácio, que 
vinha cumprindo exemplarmente os 
conselhos médicos, treinou ontem, 
pela primeira vez, com os seus cole- 
gas, e não se ressentiu. Pode dizer- 
-se, que antecipou, graças à sua 
dedicação e vontade indómita de 
estar a cem por cento, um mês o seu 
regresso aos campos de futebol 


ANDEBOL 


Campeonatos do Porto — | Divi- 
são — 18.º jornada: Sra. da Hora- 
-Leixões (21.30h), no pav. Municipal 
de Matosinhos; Paroquial-Infesta 
(21.30h), no pav. da Escola Teixeira 
Lopes; Madalenense-Leça (22.45h), 
no pav. da Escola Teixoira Lopes; 
Santana-A. Aroso (21.45h), no pav. 
daMaia; Progresso-Águias (22h), no 
pav. da Escola Prep. de Paranhos. 
W Divisão — Sério dos 1ºS. - 2.º 
Jornada: Montiagra-G.C. Santo 
Tirso (22.30h), no pav. da Escola A. 
Nobre, em Matosinhos; 
Coimbrões-Vigorosa(20.30h), no 
pav. da Escola Teixeira Lopes. 


AUTOMOBILISMO 


Rali de Portugal Vinho do Porto 
4," etapa: Partida (9.30h) da Póvoa 
de Varzim (junto às piscinas) e che- 
gada a Visou prevista para as 20,45 
horas (junto à Feira de S. Mateus). 


BASQUETEBOL 


Campeonatos Nacionais — Il Di- 
visão (Zona Norte) — 14.º jornada: 
CDUP-Desp. Leça (21h), no pav. 
Universitário do Porto 

Il Divisão (Zona Norte) - Série B 
— 11. Jornada: Lafõos-Colmbrões 
(21h), no pav, do Guifões, 

YDivisão (Femininos) — 15.º jor- 
nada: CIF-Fisica (21,30h) nopav. da 
Ajuda. 


TÉNIS DE MESA 
Campeonato Nacional — | Divi- 
são (Zona Norte) - 7.º jornada: 


PORTO EM SETUBAL 


riamo- R, Alox. Herculano, 225. Tel. 
311400 — Centro Stop, Loja 227 — 
Codolota, Loja 87. 


V.T. — Viagens e Turismo 
Rin de Camões, 424 - PORTO 
JRAG27/ 364770? 


Tel 


Cultural das Antas-Monte Aventino; 
Alinegro-CDUP; G. Agueda- 
-Aldoar; F, C. Porto-CPN, 

Campeonatos do Porto — | Divi- 
são - 14.º jornada; União de 
Bancos-Desp. Leça; Águas 
Santas-Santana; Dragões- 
-CNHIDH; Nau Vitória-Paranhos; 
Rebordosa-V. Guimarães. Jogos a 
partir das 21,15 horas, em «casam 
dos primeiros. 

1 Divisão — 14.º jornada: G. C. 
Santo Tirso-Sófi; CC. Penafiel 
-Gueifões; Boavista-Novelenso; 
Oliveira do Douro-Orfeão de Gon- 
domar; Latino Coelho-Atafona. 
Jogos a partir das 21.15 horas no 
reduto dos primeiros. 
veira do Douro-Orteão de Gondo- 
mar; Latino Coelho-Atafona. Jogos a 
partir das 21.15 horas no reduto dos 
primeiros. 

WDivisão - Sória! — 9.º jornada: 


Móveis Herdeiro-Fonte da Moura; 
Leais-Gondomarense; GS José-Os 
Amigos; Cête-Cedofeita. 

Série 2: Candalense-Tuna; 
Canidelense-S. Isidoro; Fragatas- 
“Canidelo; Ténis da Gandra- 


Sério 3: Novinhos-Avense; 
Penaflel-Ala Gondomar; GD Viso- 
-Mindelo, Jogos a partir das 21.15 
horas, no recinto dos primeiros. 


VOLEIBOL 
Taça de Portugal (Femininos): 
AA, Coimbra-Fluvial (21.30h), no 
pav, Universitário de Comb 
s Naclonals — | Di- 
visão (Zona Sul) 11. jornada: Gil 
Vicente-ISEF (21h), nopav. do Liceu 
GilVicente; Benfica-Nacional de Gi- 
nástica (21h), no pav. da Luz; 
CDUL-Esc. Sec. Seb. Silva(21.15h), 
no pav. Universitário de Lisboa. 


VILANOVENSE FUTEBOL CLUBE 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos preceituados nos ESTATUTOS do Clube, convoco os 
Senhores Associados, a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, 
no próximo dia 4-3-83, pelas 21 horas, na Rua Pinto de Aguiar, 351 
—V. N. DE GAIA (CENTRO RECREATIVO DE MAFAMUDE), com a 


ORDEM DE TRABALHOS 
1.º Leitura da Acta da Assembleia Geral anterior. Sua discussão 


seguinte; 


e aprovação. 


2.º Leitura do RELATÓRIO, CONTAS e Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos ao exercício de 1982. Sua discussão e 


aprovação. 


3º Eleição dos CORPOS GERENTES para o ANO de 1983. 
4.º 30 minutos para tratar de quaisquer assuntos de interesse 


para o Clube. 


Se, à hora acima indicada, não estiver presente número legal de 
associados, a Assembleia, funcionará, 30 minutos depois, com os 


Senhores Associados presentes. 


Vila Nova de Gaia, 24 de Fevereiro de 1983 


O Presidente da Mesa, 
Livio Joaquim de Meireles Rocha 


CANADÁ 


CPShips 


Canadian Pacific 


Carreiras bi-semanais 


Foi hoje apresentado às entida- 
desmaisrepresentativas dacidade 
e ainda aos empresários ligados 
aos sectores de agentes de nave- 
gação, uma nova linha maritima 
regular ligando Portugal, Inglaterra. 
elrtanda, denominada Celtic Con- 
tainer Lino. 

A nova linha, que começará a 
funcionar hoje, é assegurada por 
navios contentorizados operados 
pela Willie Lines escalando Lisboa, 
Leixões, Liverpool e Dublin, refor- 
qado quando julgado necessário 
por outros navios regulares da 
mesma companhia. A nova linha 
operará de 10 em 10 dias, 

O serviço de assistência aos na- 
vios da Celtic Contalner Line é 
prestado em Lisboa e no Porto pela 
Wilio Portuguesa e os assuntos de 
natureza comercial e de operações 
de contentores são da responsabi- 
lidade da Wall &Ca., Lda., no Porto 
e em Lisboa. 

Deste modo, graças à associa- 
ção destas duas reputadas empre- 
sas, de navegação e no comércio 
luso-britânico desde o princípio do 
século, os importadores e exporta- 
dores passam a poder contar com 
um serviço impar. 

Etectivamente, a associação 
das empresas Wall & Ca., Lda., e 
da Willie Lines irá permitir muitas 
melhorias nos serviços até aqui 
prestados, graças à nova linha, 
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Graças à Wall & Ca., Lda. 


A partir de hoje nova linha para o transporte por via marítima de 
cargas contentorizadas entre Leixões e Lisboa e o Reino Unido 


toda a ordem, é outra garantia da 
qualidade da nova linha em que 
Wall & Ca., Lda., apostam toda a 
sua reputação, experiência e di- 
namismo. 
Poroutrolado,aWall&Ca.,Lda., 
assenta todas as suas estruturas 
numa existência de servirosimpor- 
tadores e exportadores há cerca de 
100 anos, sendo, Indiscutivel- 


mente, perita em transporte por via” 


maritima de cargas contentoriza- 
das, 

Na verdade, Wall & Ca., Lda. — 
Agentes de Navegação, foi fun- 
dada em 1902 no Porto e tem filial 
em Lisboa desde 1970. 

Ligada à navegação e ao co- 
mércio luso-britânico há mais de 80 
anos, Wall & Ca., Lda., é pioneira 
no nosso país dos serviços conten- 
torizados a partir de 1968. 

Agente em Portugal da «Cana- 
dian Pacific», com carreiras bi- 
-Semanais em navios de contento- 
res de e para o Canadá e Estados 
Unidos é também agente de uma 
das maiores companhias mundiais 
de aluguer de contentores, a 
«Transamérica ICS», 

Refira-se, que esta empresa, 
fundada pelo súbdito inglês A. J. 
Wall é uma das mais antigas e 
conceituadas firmas do sector, 
principalmente no que concerne ao 
comércio entre Portugal e a Ingla- 
terra, 

Apartirde 1980, estafirma passa 
asergerida pelos primos Richard e 
Petter Wall que lhe emprestam 


que 
&Ca. Lda. sãonetosde A. J.Wall, 
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e 


e nasceram no Porto. 

Diversificaram os negócios da 
Wall para outros sectores de activi- 
dade. 


Os negócios desta empresa são 
referidos em caixilho nesta edição 
de «O Comércio do Porto» e atesta 
bem da grandeza da Wall & Ca., 
Lda. 


WALL & CA. 
LDA. 


Wall & Ca, Lda, 
diversificou-se por outros sec- 
tores de actividade. Dessa 
forma criou a RIBEIRA — So- 
cledade Imobiliária, SARL, 
que funciona como centro de 
gestão (participa e administra 
todas as suas empresas as- 
sociadas), - a Leça SARL 
Investimentos Imobiliário: 
a nova firma CFS - Cargas, 
Fretes e Serviços, Limitada, 
dedicada à actividade transi- 
tária, a SCSA - Socledade de 
Mediadores de Seguros As- 
sociados, Lda., que funciona 
como mediadora de seguros e 
afirma ALFAMAC, dedicada à 
importação e especialmente 


exportação. 
Wall & Ca., Lda. tem ainda 


Hannu Mikkola e o Audi Quattro 


na terra são «uns senhores» 


e Therier abandonou a prova 


previa, não foi capaz de manter a 
vantagem conquistada ao longo das 
classificativas em asfalto, disputa- 
das nas duas etapas iniciais. 

Logo após a primeira (das duas) 
«tonde» nortenha (etapa Póvoa- 
-Póvoa), Rohrl passou ao segundo 
posto, muito embora por escassos 
segundos, mas ao longo da etapa 
Blomqvist e Mikkola, assim como 
Mouton, deram mostras que os 
«Quattro» são bem mais rápidos em 
terra e a partir de agora, especial- 
mente de hoje, só muito dificilmente 
serão surpreendidos. 


OS ENVIADOS ESPECIAIS 
DE 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 
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Entretanto, ainda no que respeita 
aos lugares cimeiros, quando encer- 
ramos esta edição, o francês Jean- 
«Luc Therier - que ocupava a sexta 
posição — encontrava-se parado em 
Orbacóm 2,. Foi deste modo, o pri- 
meiro nome sonante a abandonar a 
prova, que entrou ontem numa das 
fases mais difíceis. 

A nível dos portugueses, depois 
das desistências de José Pedro Bor- 


«Ford Escort RS 1800», e, com a 
saída de Therier, ascendeu ao nono 
lugar. 


«RONDE» NORTENHA 
DITOU A SUA LEI... 
Temida por alguns pilotos, essen- 
cialmente devido à sua extrema du- 
reza, a «ronde» nortenha Portela-S. 
Lourenço-Orbacém-Gávea-Arcos, 
numtotal de 161 quilómetros em piso 
de terra, permitiu nova alteração, 
desta feita com os dois «Audi Quat- 
tro» de Blomqvist é Mikkola a passa- 


renço da Montaria terá constituído o 
primeiro sério aviso dos carros ale- 
mães, até porque se tratava do mais 
extenso: 27 quilómetros. Logo aí, por 
exemplo, Adartico Vudafieri foi ultra- 
passado em plena classificativa por 
Blomqvist e Mouton, com esta a as- 
sinar o melhor tempo. Só ai o lider 
Rohri perdia 44 segundos para Mou- 
ton e 43 para Mikkola, isto num ter- 
reno que, devido à ausência de 
chuva, se apresentava praticamente 
seco. 


ças ainda pouco pronunciadas. Di- 
'gamos que era o «reverso da meda- 
lha» relativamente ao que aconte- 
cera na Serra de Sintra, ao longo da 
primeira etapa, quando os -Lancia- 
de Rohrl e Alen, bem como de Vuda- 
fieri, mas principalmente aqueles, 
impuseram a «sua lei-, 

Ainda na parte final da primeira 
ronde», de assinalar o minuto de- 
penalização sofrido por Tino Salo- 
nen, que procedera, na assistência, 
a mudança de pastilhas de travões 


PÓVOA DE VARZIM 


Classificação geral 
após a 23.º classificativa 


(Gávea 2) 


Hannu Mikkola/Hertz (Audi Quattro), 2h29m38s 

Stg Blomqvist/Cederberg (Audi Quattro) 2.29,42 

Markku Alen/Kivimaki (Lancia Rally) 2.30,10 

Walter Rohrl/Geisdorreter (Lancia Rally) 2.30,34 
5.º - Michele Mouton/Pens (Audi Quattro) 2.30,37 


6.º — Adartivo Vudafiori/Berissionot (Lancia Rally) 2.36,38 


7.º - Tino Salonen/Marjanne (Nissan 240 R$) 2. 
Antônio Zanini/S; (Talbot Lotus) 2.42,; 


Joaquim Santos/Miguel Oliveira (Ford Escort) 2.42,41 


10.º — Terry Kaby/Robarthur (Nissan) 2.44,20 


HORÁRIO 


Ar ETAPA 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL OS ENVIADOS ESPECIAIS 
ADALBERTO RAMOS ME 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


rem à liderança da prova. Aliás es- 
tava tudo previsto... 

O melhor classificado dos carros 
alemães, Hannu Mikkola, situava-se 
a im 9s do lider Walter Rohr, na 
chegada à Póvoa de Varzim, en- 
quanto Blomqvist somava mais 9 se- 
gundos. A vencedora do ano tran- 
sacto, por exemplo, Mouton, estava 
a 2m 175 do primeiro classificado. 
Será curioso, entretanto, verificar-se 
como se encontravam escalonados 
os dez primeiros classificados. finda 
a segunda etapa, incompleta devido 
à anulação de três classificativas, 
como damos conta noutro local: 

1.º, Rohrl,48m 23; 
3.º, Mikkola a 1.09; 
1.14;5.º, Blomqvista 1.18; 6.º, The- 
rier a 1.28, 7.º, Mouton a 2.17; 8.º, 
Joaquim Santos a 3. 
a 3.57; 10.º, Zanini a 4.: 

Entre os portugueses e ainda 
antes da chegada a Póvoa de Var- 
zim, José Pedro Borges, que até final 
da primeira etapa era o melhor na- 
cional, desistiu (antes de Monte- 


mãozinho e Rui Souto, qualquer 
deles nomes que dispensam apre- 
sentações. 


Logo na primeira «tonde», os dois 
«Lancia Rallye de Rohrl e Alen foram 
ultrapassados na classificação geral 
e à passagem no troço de S. Lou- 


passou ao segundo posto, somando 
apenas mais 20 segundos que o 
número um da «Lancia». Enquanto 
Alen descia ao quarto posto e era 
evidente a recuperação de Mouton, 
cujo furo no decorrer da primeira 
etapa a atrasou consideravelmente. 
Pequepê, entretanto, ficava pelo 
caminho, depois de comandar du- 
rante largo tempo o grupo A. 
Ganhava corpoonotável «forcing» 
dos «Audi Quattro», bastante mais à 
vontade nos pisos de terra, com a 
«Lancia» a procurar o melhor com- 
promisso de pneus para tentar mi- 
nimizar as diferenças. No entanto, 
disputado troço da Gávea (12km) e 
o de Arcos (22 km), concluindo-se a 
primeira «ronde», já era Stig Blomq- 
vist que passara ao comando do rali, 
muito bem secundado por Hannu 
Mikkola, muito embora com diferen- 


A NOSSA 
REPORTAGEM 
DESLOCA-SE 


NUM 
« RENAULT 5» 


Disputadas apenas duas classificativas 


Manifestação na Figueira 
«alterou» segunda etapa 


Por motivos alheios à organiza- 
ção, a segunda etapa, que incluía tal 
como a primeira, apenas classificati- 


vas em piso de asfalto, viu-se redu- 
zida a somente duas (Montejunto e 
S. Pedro de Muel) das cinco provas 
previstas, devido à manifestação le- 
vada a efeito polos trabalhadores da 
empresa vidreira da Fontela, que 
decidiram, como forma de protesto 
perante o Governo para os seus 
de ordem laboral, obstruir 

a estrada, na Figueira da Foz. 
Cumprida a prova de classificação 
de S. Pedro de Muel, e quando os 
concorrentes se dirigiam para a Fi- 
gueira da Foz, viram a estrada obs- 
truída, numa altura em que a organi- 
zação, já avisada do que se passava, 
havia decidido anular aquele troço, 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
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sabendo do desimpedimento da 
ponte de Figueira da Foz. Tudo se 
conjugava, portanto. para que os pt- 
lotos se encaminhassem para o 
préstimo, só que, ou porque os mani- 
festantes tivessem conhecimento, 


talvez via rádio, da decisão tomada 
pelos organizadores, abandonaram 
o local onde se encontraram e 
dirigiram-se para o centro da Fi- 
gueira da Foz e bloquearam, comum 
«trailer», a estrada, à saída da ponte. 


É evidente que se gerou uma certa 
confusão, perante a ocorrência de 
tais factos, e César Torres não tevo 
dúvidas de decidir: tudo paraa Póvoa 
de Varzim, sem obrigatoriedade de 


cidade nortenha. 

Para além do aspecto desportivo, 
sem dúvida que a «Lancia» terá sido 
amais prejudicada, pois até à Costa 
Verde beneficiaria de eventuais 
possibilidades para conquistar mais 
alguns segundos, a favor dos «Audi 
Quattro» de Mikkola e Blomqvist. In- 

dessa «querra»,o 
certo é que a imagem do próprio rali 


do Mundo», com elevado prestígio 
grangeado além fronteiras. 


UTILIZAM LUBRIFICANTES 
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do seu «Nissan 240 R$». Joaquim 
Santos, sem problemas de maior, 
não deixou, contudo, juntamente 
com o navegador Miguel Oliveira, de 
sofrer um valente susto, quando se 
registou um princípio de curto- 
circuito no interior do «Escort», que 
rapidamente ficou cheio de fumo. 
Mas o problema acabaria por ser 
resolvido da melhor forma, per- 
mitindo-lhes manter até esta altura à 
posição de melhor português. 


QUEM VAI TER 
«PEDALADA» PARA HOJE? 


Cremos que a etapa de hoje, que 
levará os concorrentes da Póvoa de 
Varzim, vai decidir tudo, e se assim 
não tiver acontecido, então a «ron- 
de» Arganil (56,5 km)-Candosa (6,5 
km), Lousã (10,5 km) encarregar- 
-se-á de definir quem vai ser o ven- 
cedor do rali 

Logo pela manhã, e a seguir a 
Fate, a sucessão Cabreira (26,5 km), 
Senhora da Graça (33 km) e Marão 
(26,5 km) vai, certamente, provocar 
fossos acentuados na classificação 
geral. Mas depois disso e até à ci- 
dade de Viriato ainda há a percorrer 
Baião (17,5 km), Lamego (17,5 km), 
Mões 1 e2(11km)eViseu 1e2(26,5 
km). 

Pelos dados até agora fomecidos, 
os Audi Quattro poderão «fugir- de- 
finitivamente aos Lancia e aos Lan- 
cia Rally, mas tudo poderá depender 
da parte inicial da etapa, como já 
acentuámos. 


Partida 

Vila Nova de Famalicão 
marhos 

Fato 


FAFE — 25. Prova de Classificação 
CABREIRA — 26.º Prova de Classificação 
Cabeceiras. 


Baião 
EN 321/EN 108 
Régua 


RÉGUA 

Chegada 
REAGRUPAMENTO 
RÉGUA 

Partida 


LAMEGO — 30 Prova de Classificação 
Castro Daire 


j 
MÕES-1 — 31.º Prova de Classificação 
EM/EN 323 

VISEU-1 — 32.º Prova de Classificação 
EM/ENZ 

Km 141.2/EN 2 (GALP) 


MÕES-2 33.º Prova de Classificação 
EM/EN 323 
VISEU-2 — 34 * Prova de Classificação 
EM/EN 2 
Viseu EN 16 
VISEU (Feira S. Matous) 
Chegado 
5 de Março (Sábado) 
VISEU (Feira S. Matous) S* ETAPA 
Partida 
Noioa EN 231/EN 234 

d 


Oliveira do Hospital 

EN 230/EN 17 

Venda de Galizes 

Ponte das 3 Entradas 

Vale de Maceira 

ARGANIL-1 — 35.* Prova de Classificação 
Arganil 

Góis 

Vila Nova de Ceira 

CANDOSA-1 — 36 * Prova de Classificação 
Lousã iproximidades) EN 342/EN 236 
LOUSÁ-1 — 37.* Prova de Classificação 


Lousk - 

EN 236/EN 17 

Km 51.8/EN 17 - Restaurante Saborose 
Chegado 


09.30 horas 
so * 


18.05 


NAS CLASSIFICATIVAS 


MONTEJUNTO (13 KM) 1.º Walter Rohri 6 m 45 8;2.º 
Markku Alen 6 45; 3.º Stig Blomqvist 6 46; 4.º Michele 
Mouton 6 47; 5.º Hannu Mikkola 6 51; 12.º Joaquim 


Santos 7 26. 


S. PEDRO DE MOEL (7,5 KMS) — 1 * Jean Luc Therier 3 
* Hannu Mikkola 3 37, 3.º Stig Blomqyist 3 39; 4.º e 
Adartico Vudafieri 3 42; 5.º Michele Mouton 3 43; 8.º 


36; 


Joaquim Santos 3 52 


PORTELA 1 (8 KM) — Michele Mouton 5 52; 2.º Hannu 


Santos 7 54 


Blomqvist 7 08; 5.º Walter Rohd 7 12; 11.º Joaquim 


GÁVEA 1 (12 KM) 1.º Stg Blomqvist, 7.56; 2.º Markku 


Alen 7.58; 3.º Michele Mouton, 8.01; 4.º Walter Rohrl, 


8.03;5.º Hannu Mikkola, 8.03; 9.º Joaquim Santos, 8.38. 


ARCOS 1 (22 KM)- 1.º Stig Blomqvist, 14.32; 2º Hannu 
Mikkola, 14.34; 3.º Michele Mouton, 14.41; 4.º Markku 


Alen, 14.51; 5.º Walter Rohr, 15.04; 10.º Josquim San- 


tos, 15,58. 


Mikkola 5 54; 3.º Stg Blomqvist 5 55; 4.º Walter Rohri 6 


07;5.º Jean Luc Thener 6 09; 11.º Joaquim Santos 6 31 
S. LOURENÇO 1 (27 KM) - 1.º Michele Mouton 20 54; 2º 
Stig Blomqvist 20 55; 3.º Hannu Mikkola 21 11; 4.º Walter 
Rohri21 37; 5.º Markku Alen 21 47; 11.º Joaquim Santos 


2343. 


ORBACÉM 1 (11,5 KM) — 1.º Hannu Mikkola 7 07; 2.º 
Michele Mouton 7 08; 3.º Markku Alen 7 08; 4.º Stg 


PORTELA 2 - 1.º Stig Blomqvist, 5.58; 2.º Michele Mou- 
ton, 6.03; 3.º Markku Alen 6.05; 4.º Walter Rohrl, 6,07; 5.º 
Jean Luc Therier, 6.08; 10.º Joaquim Santos 6.39. 

S. LOURENÇO 2-- 1.º Hannu Mikkola, 21.34; 2.º Michele 


Mouton, 21.47; 3.º Stg Blomqvist, 21.57; 4.º Markku Alen 


2410. 


ESTAMOS A CONSTRUIR 
E VENDEMOS DIRECTAMENTE 


INFORMAÇÕES E VENDA: 
RUA DO AGRO, 194-1.º ESQ. - TELEFONES, 300085 - 399811 - 394802 


TODOS OS DIAS AOS SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS DAS 15 ÀS 18 HORAS SANTA MARINHA — 4400 VILA NOVA DE GAIA 


22,06; 5º Walter Rohr, 21.13; 10.º Joaquim Santos 


Ars 


Alinha-senhora de Difusão-Moda Paulina tem uma enorme variedade 
de modelos elegantes. Escolhemos este, em linho preto, estilo militar, 
com botões grandes e detalhes brancos. Tirando o casaco aparece 
uma blusinha graciosa, também em branco e preto. A manequim é 


Lulsa Manso 


Paulina Figueiredo é uma jovem senhora 
de muita personalidade, que escolheu a Moda 
como profissão e realização pessoal. Ela viaja 
muito, principalmente a Paris e Roma, eprefere 
a linha italiana «porque se adapta melhor à 
mulher portuguesa» — diz-nos. Há 6 anos que 
faz moda, e a sua colecção Primavera-Verão 
83 édelinhas ousadas, cores alegres e confec- 
ção perfeita. 

A ETIQUETA DIFUSÃO-MODA PAU- 
LINA, que pode ser encontrada nas melhores 
lojas e boutiques de norte a sul do país, veste 
todas as idades. «Mas dedico-me em especial 
às jovens senhoras de 30 anos, embora na 
minha colecção se encontrem sempre mode- 
los juvenis e até de linhas ousadas, e outros 
próprios para as mais idosas». 


O QUE VI NA COLECÇÃO PAULINA 


São 40 modelos que podemos separar em 
dois géneros: o estilo juvenil e o senhora. 
e NOS TECIDOS predominam os linhos — a 
grande moda —, os algodões, os piqués, as 
estopas. As senhoras usarão também muitoos 
crepes, as malhas, as sedas estampadas. 
e AS CORES da moda que Paulina escolheu 
são os tons pálidos (lindos os conjuntos de 
calça de linho rosa-chá ou azul suave combi- 
nando com blusinhas vaporosas emriscas das 
mesmas tonalidades, com mangas raglan), o 
branco, o preto, o cru e os tons fortes, mistura- 
dos 
e NA COLECÇÃO JUVENIL, gostei dos rou- 
pões de praia, blusões e vestidos em estilo 
geométrico, com mangas morcego, dealgodão 
laranja e amarelo, caqui e amarelo, azul forte e 
verde. Muito alegres, muito verão, e sempre 
usados com os cintos caldos de couro e botões 
de metal prateado. E os conjuntos de 3 peças: 
short, bustier e blusão. 
«NA PRÓXIMA PRIMAVERA o tailleur volta a 
estarnamoda. E élinda a colecção que Paulina 
escolheu. Gostei especialmente de um modelo 
empretoebranco, comgrandes botões pretos. 


e A MULHER vai ser muito feminina e usar 
saias justas,com aberturas laterais e vestidos 
com ombros largos, em évasée, a afinar para 
baixo. Em linho ou piqué. 


E 


ELEGÂNCIA- 
-VERÃO 
VISTA 
POR 
PAULINA 


e MUITO VARIADA a colecção de blusinhas. 
Vaporosas, com risquinhas ou com nervuras, 
têm mangas reglan e lacinho. 

e DETALHE A ASSINALAR, porque é moda, e 
elegante: os decotes usados nas costas, com 
tiras, mesmo em blusas. 

e À ORIGINALIDADE de Paulina chegou ao 
máximo nos conjuntos de saia-blusão ou 
calça-blusão. O blusão pode ser usado como 
blusa, ou, retirando-lhe as mangas compridas, 
transformar-se em outro, com mangas curtas. 
e PARA AS NOITES MAIS ESPECIAIS, os 
vestidos são vaporosos, estilo Belle-Époque, 
alguns com saias mini. Para as senhoras, 
Paulina sugere um bonito modelo de seda ou 
tafetá. 


) 


Mafalda Mendes Ribeiro apresenta um modelo da 

linha jovem, criação de Paulina, em algodão ama- 

relo e laranja. o blusão tem como originalidade 

botões de metal e o poder transformar-se num 
outro, sem as mangas compridas 


Dric-A-Drac 


MARIA DE LOURDES BRANDÃO 


Movimento, bom gosto, penteados e arte: tudo isto, a equipa jovem de Jorge Lima e Alcino, formada por José 


Carvalho. Tony, Josephine e Carlos, nos mostrou, no show de penteados do Casino de Espinho 


JORGE LIMA E ALCINO 


SINÓNIMO DE SUCESSO 


Em todas as profissões há os que 
se destacam mais que o normal. Os 
que se esmeram. Os que progridem 
continuamente. Esta é a verdade. 

Pois, tratando-se de cabelos, 
Jorge Lima e Alcino, estão no 
Porque se esmeram. Porque progri 
dem continuamente. Porque estão 
sempre inovando. 

Estaéaverdade quemaisumavez 
comprovámps ao verificar o 14.º ani- 
versário da casa de Gonçalo Cristó- 
vão e a festa requintadíssima com 
que as clientes foram brindadas 
(houve música ao vivo e um lanche 
delicioso); o ritmo moderno em que 
funciona o salão de Vila Nova de 
Gaia; onde uma equipa renovada, de 
30 elementos, trabalha virada para o 
futuro; e as surpresas que já estão a 
surgir... e outras que estão a ser 
preparadas, sempre sob a sigla J. L. 
CABELEIREIROS. 


a) 


Assist; ao Festival de Penteados 
em Espinho, que teve como ponto 
alto de interesse o show organizado 
por estes profissionais e sua equipa, 
com a de Anka Se- 
cehms de Groot e L. Estrela Santos. 
Encantei-me com o ritmo, a originali- 
dade, o bom gosto, desta meia-hora 
que passou sem sentir. E conversei 
com Alcino Lima, que me disse: 
«Demoso nosso melhor. As ideias 
<ão nossas, mas a transformação 
dessas ideias em espectáculo é da 
Estreia Santos. Preocupamo-nos 
tanto com a organização desse 
mini-espectácuto, que multas ve- 
zes, quando chega a vez de subir- 
mos ao palco, até nem nos lem- 
bramos exactamente do que 
temos de fazer.. 

— E que nos diz da Linha Flash? — 
Vai agradar. Basela-se no porme- 
nor, na cor e na ondulação, como 
temos vindo a anunciar há muito 
tempo. Valbemajovense amenos 
jovens, e enquadra-se perfeita- 


-83. 
— Éumpenteado prático? - Multo, 


escolhida para realçar mais o tipo 


grandes surpresas... Jáposso adian- 
tar alguma coisa às minhas leitoras? 


agora, usar 08 serviços de brus- 
hing, corte e shampu, às segun- 


Ecom este «suspense» no ar, dei- 
xámos Alcino Lima, que forma como 
seu irmão Jorge uma dupla incrível, 
poisasigiay.L. CABELEIREIROS já 
ultrapassou as fronteiras portugue- 
sas é é sinónimo de sucesso. 


Em sombra e luz, o toque mágico de um espectáculo de alto nivel técnico e 


artístico. Alcino Lima levou para o Festival Internacional de Penteados os 
seus profissionais de Gonçalo Cristóvão e Vila Nova de Gaia, que deram 


show 


e À PEROCHE apresentou no 
Hotel Inca a sua primeira colec- 
ção para o Outono/Invemo de 
83-84, queconstavade 50 mode- 
los com o chic inconfundivel de 


Paris. Gosteimuito eprognostico 
grande sucesso para esta eti- 
queta, que será encontrada nas 
mais elegantes lojas e butiques 
de Portugal. Darei mais detalhes 
na próxima sexta-feira (e fotos). 
Aguardem. Desde já, parabéns a 
Marie France Gonçalves, pela 
selecção que fez, em Paris, e 
será confeccionada na Euro- 
corte, em Famalicão. 


e Amanhã casam-se Margarida 
Sá Cameiro e Chico Megre, na 
Igreja de Cristo Rei, que será 
enfeitada por Fátima Pinto de 
Abreu, que é uma artista das 
flores. O almoço será no Clube 


de Leça. Os pais da noiva, Mar- 
garida e Ricardo Sá Cameiro, 
são os padrinhos. A noiva vai 
usar, na viagem de lua-de-mel, 
um modelo «signé» Rita Mechia 
Alves, modemíssimo, na cor 
verde tropa. Este vai ser um ca- 
samento muito elegante. 


e Jorge Lima e Alcino mais uma 
vez fizeram sucesso com a sua 
equipa, em Lisboa, perante mais 
de 500 pessoas que assistiram, 
nasala ogival do Castelo de São 
Jorge, ao desfile da Vitos- 
-Malhas para o próximo Inverno. 
Foi um show de bem pentear! 


E. 


EM AVANT-PREMIÉRE PARA A IMPRENSA — 

Cabeleireiros do Porto ofereceu um jantar, à Imprensa especializada, para 
apresentar os novos lançamentos de penteados de Hautte-Colffure Fran- 
cesa para o Verão. A linha chama-se FLASH-83 e é inspirada nos anos 60. 


Na foto vemos Alberto Marinho, Adriano Alminhas, Alcino Lima e Manuel 
Fonseca, entre outros, durante o jantar que se realizou na Brasileira. 


NÃO PERCA 
A SUA FRESCURA 
NEM A SUA LINHA 


USE 


NANCY PELLET 


SERÁ LINDA 
TODA A VIDA 


Rua Duque de Loulé, 98-2.º Esq. 
Tels: 317021 
318324 


PORTO 


conqeeo vom 


Oliveira e Silva respondeu-nos, ca- 


ASSOCIAÇÃO 
DE COMERCIANTES 
COM POUCOS SÓCIOS 


A Associação dos Comerciantes 
do «Shopping Center Brasilia», ape- 
sar docontributo empenhado de mui- 
tos dos seus associados, tem-se 
ressentido, na sua actuação prática, 
do facto de, ainda nesta altura, nem 
todos os comerciantes com estabe- 
lecimento aberto no «Brasilia» esta- 
rem filiados naquela associação de 
classe. Sobre o assunto, disse-nos o 
nosso interlocutor; 


— «A nossa Associação tem pos- 
sibilidades bastante limitadas, dado 


PRAÇA GOMES TEIXEIRA, 38 


Nós temos defendido 
os interesses de todos 


— afirma o presidente da Associação 
dos Comerciantes do «Brasília» 


ivelra e Silva quis aprofundar as suas 
afirmações: 


— «Infelizmente, como sabe, em 
Portugal, o associativismo é livre. 
Associa-se quem quer. Depois, 
existe o espírito daquele indivíduo 
que pensa que é mais esperto do que 
o vizinho. Dai que, no caso da nossa 
Associação, como no de outras, 
acaba por haver sempre quem, sem 
se inscrever como sócio, venha a 


Paratraseando um aforismo antigo e 
bem português «ovelha manhosa 
mama na mãe e na alheia...» 

E para reforçar o seu profundo 
desagrado com esta situação, — 
quando deviam ser todos os comer- 
ciantes do «Brasília» actramaremasi 
a resolução dos problemas que a 
todos dizem respeito, apenasaiguns 
avançam, prontos a vencer as difi- 
culdades —, concretizou o presidente 


Caller LOJAS 51-S e 502 


A 


TELEF. 698435 


da Associação dos Comerciantes do 
«Shopping Center Brasilia»: 

— «Repare, quando a Associação 
faz publicidade ao «Shopping», por 
exemplo, esta sua acção faz com 
que, de imediato, todos os comer- 
ciantes aqui instalados venham a 
beneficiar. Quando a Associação 
mantém o policiamento, de igual 
forma protege todos quantos aqui 
comercializam. Seria impensávelco- 
locar um polícia a proteger a loja «A» 
ou Br, descurando a segurança das 
restantes... 

«O que existe — continua —, isso 
sim, é 0 espirito mesquinho da parte 
de alguns comerciantes que, não 
pagando, estão a beneficiar, em pa- 
ralelo, de toda uma série de benes- 
ses merecidamente dispensadas a 


NA ASSOCIAÇÃO 


Mas, se as coisas assim se pas- 
sam, é de lamentar que haja pessoas 
que procedam dessa forma. — Fize- 
mos a observação e Oliveira e Silva 
voltou ao tema: 

— «Não há dúvida que é de lamen- 


Com amplos corredores, com as portas de saída 
o Centro Comercial Brasilia é um complexo verdadeiramente modi 


idamente assinaladas, 
r 


nada que se compare com os autênticos «labirintos» em que, por vezes, 
nos metemos 


taro facto de apenas cerca de 50 por 
cento dos comerciantes deste Cen- 
tro se acharem inscritos na Associa- 
ção. E repare que, apesar de existi- 
rem cerca de 180 lojas, nem todas 
pertencem a comerciantes distintos, 
pois, há os que mantêm mais do que 
um estabelecimento aberto, aqui 
dentro. De qualquer maneira, posso 
adiantar que são sempre cerca de 
150 comerciantes a trabalhar, 
grosso modo. Mas, infelizmente, 
apenas metade se fliou na Associa- 
ção. Os outros ainda não se decidi- 
ram, oque é lamentável. No entanto, 
estamos esperançados que o façam. 
Para bem deles, até...» 


UM APELO 


A terminar a nossa conversa, Ol- 
Iveira e Silva, solicitou-nos que lhe 
déssemos oportunidade de, nas pá- 
ginas de «O Comércio do Porto», 
fazer um apelo a todos os seus cole- 


gas comerciantes no Centro Co- 
mercial Brasília. Ele aqui fica: 

— «Legalmente, como já referi, o 
associativismo é livre, Associa-se 
quem quer e a isso não é obrigado. 
No entanto, sob o aspecto moral 
todos são «obrigados» a ser sócios 
da Associação de Comerciantes. E 
isso porque a Associação dos Co- 
merciantes do «Shopping Center 
Brasilia» foi criada para defender os. 
interesses de todos os comerciantes 
do Centro. Ora, se nem todos os que 
têm aqui as suas lojas so inscreve- 
remcomosócios da Associação, não 
vamos a lado nenhum. Todos unidos 
seremos capazes de terçar armas 
em prol da segurança e do prestígio 
do «Shopping». Pelo contrário, de- 
sunidos, afastados, desirmanados, 
nada feito. Daqui, por conseguinte, 
apelo à generalidade dos comercian- 
tes do «Shopping Center Brasílias 
para que se unam, para que fortale- 
cam a sua Associação». 


IMOBILIÁRIA PROGRESSIVA 
DA BOAVISTA, LDA. 


PROMOTORA 
E REALIZADORA 


O caso do tiroteio no Carregal 


Em segredo de justiça 
esta fase do processo 


O caso dos tiros disparados na 
zona do Carregal, na madrugada de 
segunda-feira última, que redundou 
na captura de dois elementos dum 
bando de cinco, que se preparavam 
para viajar até Espinho, onde assal- 
tariam uma dependência bancária 
(ou, mesmo, duas dependências de 
bancos diferentes do que foi reve- 
lado), tem vindo a apaixonar a opi- 
nião pública, como se compreende. 

Todavia, essa mesma opinião pú- 
blica diverge, por vezes, em relação 
ao facto de a «informação» que lhe 
chega, através dos órgãos da Co- 
municação Social, ser considerada, 
ou não, substancial, verídica, fide- 
digna e prometedora de mais com- 
pleta e cabal informação. 

Compreende-se que assim seja 
num pais e, principalmente, numa 
época em que toda a gentetem ânsia. 
desaberemqueleivive-ou, dizendo 
melhor: em que lei lhe permitem que 
viva... No entanto, há que não es- 
quecer que não se pode (íamos a 
escrever «não se deve»...), por um 
lado, exigir que as autoridades des- 
cubram crimes e prendam crimino- 
SOS; e, por outro, que essas mesmas 
autoridades revelem, unicamente 
para «satisfação da curiosidade do 
público», os trâmites secretos das 
investigações conducentes atais ob- 
Jectivos policiais. Isto pode não ser, 
propriamente, «informar» — mas é, 
sem dúvida alguma, «formar». E 
essas são as duas primordiais mis- 
sões dos referidos órgãos da Comu- 
nicação Social e, consequente- 
mente, dos profissionais que neles 
trabalham, 

Toda a gente sabe que a Policia 
Judiciária está em campo, a fim de 


-detectar a verdade sobre o assunto; 


peito de estar implicado no caso e 


todo o processo, na actual fase da 
instrução — em rigoroso segredo de 
justiça, pelo quenos não parece lícito 
dizerqueo detido é «o sr. Am, ou «or. 
B» — até porque poderemos «acer- 
tar» em alguém que, posteriormente, 
se prove que nada tinha a ver com o 
assunto, mas que da má-fama não 
se livrará tão cedol... Se alguma vez 
se livrarl... 

Sabemos, isso sim, que nenhum 
dos elementos do casal detido em 


Esmoriz foi ainda, ouvidono Tribunal 


tem, ao fim da tarde, esteve a ser 
ouvido, pelo julz-instrutor, o duo cap- 
turado logo a seguir ao tiroteio; po- 


adentro do gabinete em que decor- 
reua audição, nadatranspirou parao 
exterior. 

Algo, porém, é certo: os investiga- 
dores não se pouparão a esforços 
para deslindar toda a meada — e, a 
seu tempo, o público fiel dos órgãos 
da Comunicação Social poderá, sem 
dúvidas nem falsas conjecturas, sa- 
tisfazer a sua — aliás, perfeitamente 
legítima — curiosidade. 


Penalva 


do Castelo 


RDP Internacional 
— Programa 
para emigrantes 


onda curta, 19, 25 e 30, 3 13. 16 
metros, respectivamente. 


Processos disciplinares 
contra 24 funcionários 
do Hospital de Faro 


Através da Inspecção-Geral dos 
Serviços de Saúde foi levado a efeito 
um inquérito às ciscunstâncias rela- 
clonadas com a morte do menor An- 
tónio José Ventura Iria ocorrida no 
dia 7 de Janeiro último na sequência 
do seu internamento no Hospital 
Distrital de Faro. 


A propósito de «boicote» ao Rallye de Portugal 
«Morreremos 
mas não de fome» 


— dizem os trabalhadores da Fontela 


«Morreremos mas não de 
fome» — este o «slogan» que tem. 
sido utilizado pelos trabalhado- 
res da empresa vidreira da Fon- 
telaque, semreceber salários há 
dez meses, cortaram ontem a 
nova ponte sobre o Mondego na. 
Figueira da Foz, e, assim, impe- 
diram a conclusão da segunda 
etapa da edição de 1983 do me- 
lhor rali do mundo. 

Desde Dezembro que aqueles 
trabalhadores (cerca de 650) 
vêm desenvolvendo variadas 
formas de luta com vista a con- 
seguirem para a empresa um 
novo contrato de viabilização, 
tendo já levantado diversas 
vezes as linhas de caminho-de- 
-ferro que dão acesso à Figueira 
da Foz, cortando rodovias e, in- 
clusivamente, invadido o casino 
da cidade-praia da foz do Mon- 
dego, durante um jantar de em- 
presários nacionais e estrangei- 
ros que entraram em pânico. 

Uma reunião entre um con- 
sórcio bancário (agora liderado 
pela Caixa Geral de Depósitos), 


Vilanovense 
reúne 

em assembleia 
geral 


Realiza-se hoje à assembleia geral 
ordinária do vilanovense para a elei- 
ção dos novos timoneiros do clube, 
expirado quefolo mandato doslenco 
prosidido por Fernando Lopes, O 
iniciodasessão está previstoparaas 
21 horas, no salão do Centro Re- 
creativo de Matamude, à Rua Pinto 
de Aguiar, em Gala, cuja ordem de 
trabalhos engloba, para além do acto 
eleitoral, a loltura da acta e do relitó- 
rio e contas reterentes à assembleia 
anterior, bem como um periodo de 
mela-horaparatratar de assuntosde 
interesse para a colectividade, 


aadministração, trabalhadores e 
representantes de vários depar- 
tamentos governamentais es- 
teve marcada para ontem, tendo 
acabado por ser anulada «pela 
banca» e dando origem ao corte 
da ponte da Figueira da Foz e à 
interrupção do rali de Portugal. 


Concluído o inquérito no dia 1 do 
corrente mês, em face das conclu- 
sões e propostas do respectivo rela- 
tório foi determinada por despacho 
do secretário de Estado da Saúde de 
2 do corrente a instauração de pro- 
cessos disciplinares a vinte e quatro 
funcionários daquele  estabeleci- 


A Direcção-Geral de Turismo, 
em colaboração com a Associa- 
ção Portuguesa dos Gases de 
Petróleo Liquefeito, val começar 


Lisboa vai ter centros 
cívicos e de congressos 


A Câmara Municipal de Lisboa 
reuniu em sessão extraordinária. 
para apreciação do relatório da 
comissão camarária (comissão 
criada «ad-hoc») que seleccio- 
nará quais as propostas a retere 
aapreciar pelacâmaraequaisas 
que deviam ser devolvidas à As- 
sembleia Municipal, para poste- 
rior estudo por parte deste orga- 
nismo. 

No final da sessão, a Câmara 
decidiu reter e analisar as pro- 
postas de criação de um centro 
cívico nos Olivais, de um hotel da 
cadeia Hilton e de um centro de 
congressos, e vai igualmente 
aprofundar o estudo de duas 
propostas para permuta de ter- 


renos como SportLisboa e Ben- 
fica e permuta e cedência de 
terrenos com o Sporting Clube 
de Portugal. 

A reanálise das duas propos- 
tas relativas a troca e cedência 
de terrenos com e ao Benfica e 
Sporting deve-se ao facto de a 
autarquia lisboeta reconhecer 
que o anterior acordo prejudi- 
cavaosclubes e quetinha condi- 
ções tais que podia, inclusive, vir 
a inviabilizar alguns empreendi- 
mentos desportivos nos parques 
de jogos dos dois «grandes» da 
capital. 

As restantes propostas em 
análise foram enviadas à As- 
sembleia Municipal. 


Chuva fraca compromete 
as culturas primaveris 


Apesar do nível de água das 
albufeiras ter subido de 42 para 
48 porcento, a fraca intensidade 
das chuvas continua a compro- 
meter as culturas primaveris — 
afirmou ontem uma fonte do Insti- 
tuto de Metereologia de Lisboa. 

O Departamento de Agricul- 
tura do Instituto revelou que as 
chuvas caídas no final de Feve- 
reiro beneficiaram também os 


poços e fontes, defeso doa Ê 


do Algarve e Baixo Alentejo a 
ausência de pluviosidade conti- 
nua preocupante. 

A Norte do Pais as chuvas 
favoreceram as culturas de In- 
vero, mas continuam compro- 
metidas as habituais da Prima- 
vera, nomeadamente os produ- 
tos hosticolas e as forragens. 

A previsão para os próximos 
quatrodias é de chuvas fracas na 


. região nortenha e continuação 


de temperaturas amenas. 


mento hospitalar, sendo quatro do 
Corpo Médico e os restantes vinte do 
Corpo de Enfermagem. 

A instrução destes 24 processos 
será levada a efeito também pela 
Inspecção-Geral dos Serviços de 
Saúde, estando já designado o seu 
instrutor. 


já na próxima semana a vistoriar 
cerca de seis mil apartamentos 
algarvios, anunciou ontem o se- 
cretário de Estado do Turismo, 
Nandim de Carvalho. 


A vitória terá em especial 
atenção os aspectos relaciona- 
dos com as instalações de for- 
necimento de gés e surge em 
consequência dos acidentes ve- 
rificados com turistas ingleses. 

Segundo Nandim de Carva- 
lho, a sua Secretaria de Estado 


6.º Folra, 
-3-83 


No Centro Comercial do Areeiro (Lisboa) 


Assaltou uma loja 
«armado» com «spray» 


clientes, da parte da manhã, rou- 
baram da loja 85 daquele centro 
comercial uma máquina fotográ- 
fica no valor estimado de 86 mil 
escudos. 

Um dos assaltantes entrou na 
loja, onde aquelahora apenas se 
encontrava o proprietário, e 
adormeceu-o com uma vapori- 
zação do «spray». Pegou ape- 
nas na máquina descrita (por 
precipitação, ou receio de ser 
descoberto) e fugiu rapidamente 
namotorizada onde o cúmplice o 
aguardava à saída. 

APolícia Judiciária, que tomou 
conta da ocorrência, supõe que 
se trate de um «golpe de princi- 
piantes», 


Um ourives foi assaltado, no 
centrodeCascais, porindivíduos 
embuçados e armados, que lhes 
roubaram duas malas cheias de 
valores. Os assaltantes fugiram 
de seguida num veículo automó- 
vel de marca «Alfa-Romeo», 
que, soube-se depois, tinha sido 
furtadonomesmo dia deumlocal 
naquela vila. 


O ourives assaltado, Plínio da 
Silva Rosa, de 55 anos de idade 


gatunos tinham iniciado a fuga 
em direcção ao Guincho. Supõe 
que um deles, terá sido ferido 
pelas balas que disparou, de ca- 
libre6,35dasuaarmadefensiva. 


- Embora ainda por apurar, o 
roubo orça os mil contos. A Poli- 
cia Judiciária tomou conta da 


Uma pretensão das «Brigadas 
25 de Abril» levou ao encerra- 
mento de estabelecimentos es- 
colares de Vila Franca de Xira, 


Tratava-se de acordocomotele- 
fonema, de uma acção das Bri- 
gadas Revolucionárias «25 de 
Abril», A Brigada de minas e ar- 
madilhas da PSP, que verifivou 
cautelosamente todos os locais, 
nada encontrou. 


Revela Nandim de Carvalho 


Apartamentos no Algarve 
vão ser vistoriados 


eAumentam as reservas feitas por ingleses 


procurará «a médio prazo, intro- 
duzir eventuais alterações à le- 
gislação no sentido de tomar 
mais rígidos e mais rigorosos os 
padrões de instalação de apare- 
lhos de gás, com o objectivo de 
reduzir os riscos de erro humano 
na sua utilização ou de causas 
fortuitas e imprevistas». 


O Secretário de Estado do Tu- 
rismo revelou, por outro lado, 
não haver reduções nas reser- 
vas feitas por cidadãos britâni- 


cos para estadas em Portugal, 
verificando-se, antes pelo con- 
trário, um aumento de dez por 
cento relativamente ao mesmo 
periodo doano anterior, segundo 
números fornecidos pelo Centro 
de Turismo de Londres. 


Os pedidos de reserva, no en- 
tanto, têm sido acompanhados 
de solicitações para que sejam 
passados certificados de segu- 
rança das instalações. 


Obras danovacentral de carvão 


devem começarno próximo ano 
— revela o director-geral de Energia 


Terminam hoje no Instituto 
Nacioral de Engenharia Civil, 
em Lisboa, as jornadas de refle- 
xão sobre o plano energético 
nacional que ali têm decorrido 
desde a passada quarta-feira, 


vas intervenções acerca do 
Plano Energético Nacional 
(PEN) apresentado recente- 
mente pelo ministro da Indústria, 
Energia e Exportação, que con- 
tam com a participação de espe- 
cialistas, têm focado as múltiplas 
áreas de envolvimento doPlano, 
designadamente os vectores 
energéticos, e, entre estes, o 
“carvão, — 


O director-geral de Energia, 
Sidónio Pais, diria que a constru- 
ção da segunda central de car- 
vão deverá ficar decidida este 
ano, de modo a que as obras se 
possam iniciar em 1984. O eng. 
Sidónio Pais referiria, acercados 
objectivos do PEN, «que a natu- 
reza do sector energético impõe 


energia originadas pelo 
volvimento económico e pelo 
progresso social de Portugal». 
Neste sentido, considerou que 
deacordo com oplano «as estra- 
tégias alternativas serão aque- 
las que permitirão outros objecti- 


vos complementares, algumas 
vezes antagónicos entre si», 


Entre estes, os mais importan- 
tes são os que visam minimizar o 
custo da energia fornecida aos 
consumidores, reduzir a depen- 
dência energética do exterior e 
Os consequentes encargos em 
divisas, e minorar os efeitos no- 
civos no ambiente e no ordena- 
mento territorial. 

As conclusões dos vários de- 
bates serão, posteriormente, 
compiladas pela Ordem dos En- 

consubstanciando, 


genheiros, 

assim, o objectivo a que se pro- 
pôs ao organizar estas jornadas 
de reflexão. 


CAL Re e Prom O 


portugueses. 

Entre as 12 e as 12.30, utilizando o 

emissor de Onda Média, e das 13 às 

13.30, apenas pelaredenortedeFM. 

Das 19 às 19.30 vai para o ar o 

programa da L.A.R., Liga dos Ami- 
gos da RA. 


RÁDIO PORTO 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


AVEIRO EM FOCO trans- 

mite-se a partir das 14 horas, 

até às 15, num tra- 

balho de JUSTINO SILVA e da Pu- 

blisil, abordando questões ligadas à 
cidade da Ria. 


RÁDIO ALTO DOURO 
RECLAME é 0 programa que está 


fone. Transmite-se entre as 13 e as 
14 horas. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


Na Onda Média MARQUES 
VIDAL realiza MATINÉ, das 14 às 17. 
NoFM, JOSE LAFÉRIA apresenta O 
VAPOR, entre as 15 e as 16 horas. 


RDP — ANTENA 1 — REGIONAL 


doPorto com realização doMANUEL 
FERNANDES, entre as 9 e as 13 
horas. 


RDP —- PROGRAMA 2 


08.00 - JORNAL DA MANHA — 
MÚSICA E FACTOS. 11.00 — Cl- 
CLOS DA HISTÓRIA. 11.45 — MU- 
SICA PORTUGUESA. 1230 — 
FORMA E CONTEÚDO. 13.30 — 
NOTICIÁRIO. 16.50 - MOMENTOS 
DEPOESIA, 17.00-AS PALAVRAS 
DOS MÚSICOS, por JOÃO DE 
FREITAS BRANCO. 17.30 — IN- 
TÉRPRETES PORTUGUESES. 
18.00 — NOTICIÁRIO. 21.00 — EN- 
CONTRO COM... 23.00 — INTER- 
CÂMBIO MUSICAL. 00.20 — MU- 
SICA PARA PIANO. 01.00 — NOTI- 
CIÁRIO — Fecho da emissão. 


Locatários estavam no médico 


Residência de advogado 
saqueada pelos gatunos 


fim da tarde, na Directoria da PJ, 
foi recebida uma queixa, por 
parte de um advogado desta ci- 
dade, o dr. Mário Pinto, morador 
na Av. Fernão de Magalhães, 
pelo facto de a sua residência ter 


a saída de sua esposa e sua 
sogra que, entre as 15.30 e as 
16.30 horas, foram a uma con- 
sulta médica. Quanto aos inde- 
sejáveis «visitantes», actuando à 
vontade, «limparam» a residên- 
cia de jóias, dinheiro e cheques 
num montante calculado em, 
pelo menos, 1700 contos! 

O assalto está, já, a ser inves- 
tigado por elementos especia!i- 
zados da PJ. 


D. JOSEFINA QUEIRÓS 
DIAS DE CASTRO 


Em casa de seus sobrinhos, sr.* 
dr.* D. Maria Amélia Queirós de Cas- 


ta-feira, sendo 
corpo presente, às 14h15, na igreja 
do Bonfim, onde o féretro se encon- 


ontem 


hoje 
amanhã 


O «BEM-FAZER DA VITÓRIA» 


Movimento popular de solidariedade social, o Bem- 
-Fazer da Freguesia da Vitória nasceu há 25 anos, feitos 
recentemente, precisamente na freguesia de Nossa Senhora 
da Vitória, desenvolvendo acções que enaltecem a sua Cru- 
zada, do que se destaca a dedicação às crianças. 

Contando com o apoio moral da Junta de Freguesia local 
e da respectiva Paróquia, a direcção da obra «Bem-Fazer da 
Freguesia da Vitória» pretende engrandecer cada vez mais o 
seu movimento de solidariedade pelo Norte, por ocasião das 
comemorações. 


€ Novos ÓRGÃOS DE GESTÃO 
DA FACULDADE DE MEDICINA 


Os novos membros dos órgãos de gestão da Faculdade 
de Medicina tomaram posse dos seus cargos na Reitoria da 
Universidade, no passado dia 24. Com este acto, 
completou-se o processo eleitoral para o ano lectivo de 
1982/83, ficando os professores catedráticos Amarante Jú- 
nior, Serafim Guimarães, Falcão de Freitas e Pinto m Ma- 
chado, como presidentes da Mesa da Assembleia de Repre- 
sentantes, do Conselho Pedagógico, do Conselho Científico 
e do Conselho Pedagógico, respectivamente. 


€ CONCURSO DE MANOBRAS 
PARA BOMBEIROS-CADETES 


Amanhã, a partir das 15 horas, no Estádio do Mar, em 
Matosinhos, tem lugar a prova de apuramento da segunda 
equipa de bombeiros-cadetes que há-de representar Portu- 
gal no Concurso Internacional de Manobras, que terá lugar 
em Veldhoven, na Holanda, no próximo mês de Julho. 

A organização deste encontro é da responsabilidade dos 
B.V. de Leixões, cuja equipa de cadetes já foi apurada para o 
referido concurso internacional e a supervisão e direcção das 
provas cabe à Liga dos Bombeiros Portugueses, através da 
sua secção desportiva. 


ESPINHO 


I 


ALBERTINO OLIVEIRA SENGO 


FALECEU 


Seus filhos, noras, netos e demais 
familiares participam com pesar às 
pessoas de suas relações e amizade 
o falecimento do seu ente querido, o 
que o funeral se realiza hoje, pelas 
17,30 horas, da igreja de Espinho 
para a igreja de Silvaide, onde será 
rezada missa de corpo presente, 
findoo que vaia sepultar nocemitório 
de Silvalde, Espinho. 


: Regina Elizabete Guimarãos de Oliveira Sengo 
Maria isabel Tavares Mesquita Sengo 


: José Miguel Tavares Mesquita Oliveira Sengo 
Olga Isabel de Oliveira Sengo 
Monica Cristina de Oliveira Sengo 
Helena Maria Tavares Mesquita Oliveira Sengo 
Patrícia Tavares Mesquita Oliveira Sengo 


A FIRMA 


AMÉRICO DE OLIVEIRA 


SENGO 


ADMINISTRADOR 


Representante em Portugal de: 
Dr. Th Bôhme K. G. - Produtos Químicos 


Concorrem a esta prova de apuramento, as equipas das 
corporações de voluntários de Leixões, Marco de Canaveses 


e Rebordosa. 


Participa aos seus fornecedores, clientes e amigos, o falecimento 
de seu pai ALBERTINO DE OLIVEIRA SENGO, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 17,30 horas, da igreja de Espinho para a igreja de 
Silvalde, onde será rezada missa de corpo presente, findo o que vai a 
sepultar no cemitério de Silvalde, Espinho 


O SECUNDÁRIA DE GONDOMAR 
EDITA «ESCOLA VIVA» 


A Escola Secundária de Gondomar lançou-se na edição 
do jornal «Escola Viva», tendo já publicado o número O e 1 
Este órgão de comunicação da escola encontra-se dividido 
por temas, como língua portuguesa, ecologia, opiniões e 
tempos livres, esperando os seus autores (alunos, professo- 
res e demais colaboradores), que se atinjam os objectivos 
definidos por altura da sua programação, ou seja, dinamizar a 
população escolar e incentivar as relações da escola com o 


Í 


D. Olinda Monteiro Lopes 
«LINDA MOURA» 


meio. 


ANTÔNIO AMADEU 
DA COSTA BABO 


Numa casa de saúde desta ci- 
dade, faleceu o sr. António Amadeu 
da Costa Babo, casado com a sr.* D. 
Maria da Graça Leite de Meneses e 


Montenegro. 
O seu funeral, a cargo da Funerá- 
ria de Lordelo, de Artur Fontes, 


Nogueira 
Cinfães, onde às 16.30 será igual- 
mente rezada missa, sendo em se- 
guida inumado em jazigo de familia 
no cemitério local. 


ABÍLIO TEIXEIRA DOS SANTOS 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, na 
sua residência à Rua Diogo Brandão 
nº 43-2º, o sr. Abilio Teixeira dos 


casada com o sr. Antero Frias da 
Fonseca Moreira e avô da menina 
Dulce Maria Santos Moreira e do sr. 
dr. Antero José Santos de Frias Mo- 
reira, casado com a sr.* D. Diana 
Maria Vieira da Costa Ferreira de 
Frias, irmãos das senhoras D. Au- 
rora, D. Irene, D. Angelina e dos srs. 
Raul, Américo e Vitor Temxeira dos 


NECROLOGIA 


O seu funeral a cargo do armador 
Olimpio Castilho, realiza-se hoje, às 
14,45 horas com missa de corpo 
presente, na Igreja de Cedofeita, 
“onde o corpo se encontra deposi- 
tado, seguindo depois para o cemi- 
tório de Agramonte 


D. AURORA FERNANDES 
Na sua residência à Rua do Ou- 
teiro, 105 - Serzedo - Gaia, faleceu 
com 76 anos de idade a sr.” D. AU- 
RORAFERNANDES. A extinta deixa 
nasuamaior dor seu marido, António 


FALECEU EM FRANÇA 


Seus filhos, noras, genros, netos e 
demais família vêm por este meio comu- 
nicar o falecimento da st.* D. OLINDA 
MONTEIRO LOPES, esposa do sr. José 


* Cardoso Ribeiro, já falecido, e ao mesmo 


tempo comunicar que o funeral se realiza 
amanhã, sábado pelas 15 horas, na Rua 
9 de Abril em Pedrouços, Areosa. Se- 
guindo para a igreja paroquia! onde será 
rezada missa de corpo presente, saindo 
em seguida para o cemitério de Aguas 
Santas onde irá a sepultar. Agradecendo 
desde já a todos os que assistam ao seu 
funeral. 


Femando Lopes Ribeiro, esposa e filhos; Alfredo Lopes Ribeiro. 
esposa e filhos; Verissimo Fernando Lopes Ribeiro, esposa e filhos; 
António Alcino Lopes Ribeiro, esposa e filhos; Palmira Lopes Ribeiro, 
marido e filhos; Maria da Conceição Lopes Ribeiro, mando e filhos. 

A missa do 7.º dia será também rezada no sábado pelas 19 horas, 


na Igreja de Pedrouços. 


Pedrouços, 4 de Março de 1983 


ENSINE 


O SEU FILHO 


Ensine o seu filho 


mais velho a levar o - 


irmão pelo lado de 
dentro do passeio. 


Pee 


D. CELTA HERMÍNIA 
SALGADO BANDEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus sobrinhos e demais família, vêm por este ÚNICO MEIO, 
muito reconhecidamente, agradecer a todas as pessoas amigas que 
assistiram ao funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer modo lhes. 
testemunharam o seu pesar, e participam que a missa do 7.º dia, será 
rezada amanhã, sábado, pelas 10 horas, na Igreja da Lapa, agrade- 
cendo antecipadamente a todos que assistirem ao pledoso acto. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


Í 


VILHENAS 
& MONTES, LDA. 


MISSA DO 7.º DIA 


Participa a todos os amigos, clientes e fornecedores que a missa 
do 7.º dia da sr.* D. Maria Arlete Machado de Vilhena, filha dos seus 
sócios-gerentes D. Esmeralda de Vilhena e sr. Camilo de Vilhena e Sá, 


se realiza amanhã, dia 5, pelas 10,30 horas na Igreja Matriz da Trota., 


Desde já agradece a todas as pessoas que se dignarem assistir a este 
religioso acto, 


Í 


BERNARDINO LEITE 
BRAGA VARETA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


MARIA REGINA DE CASTRO MEIRELES AMADO VARETA, seus filhos, noras, 
genro e demais família participam que será rezada missa por alma de seu marido, pai e 
sogro, amanhã, sábado, pelas 12 horas, na Igreja de Cristo-Rei (Dominicanos, à Av. 


Marechal Gomes da Costa). 
Porto, 4 de Março de 1983 
ALBERTO XAVIER - Armador 


I 


ENG. FERNANDO FESTA 
CARDOSO LIMA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, sogro e demais família, profundamente sensibiliza- 
dos pelas inúmeras provas de amizade e pesar demonstradas aquando 
do falecimento e funeral do sempre lembrado extinto, agradecem por 
este meio a todas as pessoas que as acampanharam em tão doloroso 
transe. 

Aproveitam o ensejo para participar que pela passagem do 7.º dia 
do infausto acontecimento, mandam celebrar missa sufragando a sua 
alma, amanhã, sábado, pelas 17 horas, na Igreja do Senhor do Bonfim, 
pelo que desde já deixam expresso o seu profundo reconhecimento a 
todos quantos assistam a esta cerimónia. 


Porto, 4 de Março de 1983 


Maria Raquel Freitas Bravo Fonseca e Castro Cardoso Lima 
Manuel Alves Machado da Fonseca e Castro 


t 


FÁBRICA DE SABÕES 
DO FREIXO, LDA. 


A gerência, reconhecidamente agradece a todos os seus estima- 
dos amigos, clientes e fornecedores que honraram com a sua presença 
O funeral do Exmo. Sr. Eng. FERNANDO FESTA CARDOSO LIMA e 
participa que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, sábado, às 17 
horas, na Igreja do Senhor do Bonfim, pelo que desde já agradece a 
todos quantos assistam ao piedoso acto. 


ALBERTO XAVIER — Armador 


Porto, 4 de Março de 1983 


ESPINHO 


T 
MANUEL ALBERTO 


VEIGA RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, mãe e demais família 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do É 
saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar, e participar que a missa 
do 7.º dia será celebrada hoje, dia 4, pelas 19 
horas na Igreja Paroquial de Riomeão e no sábado, 
dia5, pelas 19horas, nalgreja Paroquial de Espinho. 

Desde já agradecem a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este religioso acto. 


MANUEL ALBERTO 
DA VEIGA RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSAS 
DOS 7.º E 30.º DIAS 


A ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO vem agradecer a todas as 
pessoas e em especial às corporações congéneres que 
assistiram ao funeral do seu digno Comandante MANUEL 
ALBERTO DA VEIGA RIBEIRO, e participar que mandará 
celebrar missas do 7.º dia, amanhã, sábado e do 30.º dia, 
em25 de Marçop.f., ambas pelas 19horas, nalgrejaMatriz 1 


de Espinho, 


t 


RUI ALBERTO 
GOMES COELHO 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Sua esposa, filhos e mãe participam o seu falecimento ocorrido no 
passado dia 25 do corrente, e agradecem, por este ÚNICO MEIO, muito 
reconhecidos a todas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de 
qualquer forma lhes manifestaram o seu sentimento e comunicam a 
celebração da missa do 7.º dia, pelo seu etemo descanso, amanhã, 
sábado, às 9 horas, na Igreja da Sr, da Conceição (ao Marquês). 


.* Funerária a Decorativa Portuense 


ESPINHO 


t 


D. MARIA NATÁLIA VIEIRA 
DOS SANTOS COSTA RAMALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, mãe, irmãos, cunhados e mais família vêm por 
este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar, e participar que a missa do 7.º dia será 
celebrada hoje, sexta-feira, na Igreja Matriz de Esmoriz, pelas 19 
horas, agradecendo desde já a todas as pessoas que se dignarem 
assistir a este religioso acto. 


Espinho, 4 de Março de 1963 


ARMADOR HENRIQUES — ESMORIZ 


OURIVESARIA DA UNIVERSIDADE 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus clientes, amigos e 
fornecedores o falecimento do sr. Abílio Teixeira dos Santos, sogro do 
desta firma, sr. Antero Frias da Fonseca Moreira e que o 

funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 14,45 
horas, na Igreja de Cedoteita, onde o corpo se encontra depositado. 


Olimpio Castilho 
Porto, 4 de Março de 1983 


U 


D. ALBINA MARQUES 
CORREIA DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, netos e demais família, profundamente sensibiliza- 
dos agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que assisti- 
ram ao funeral da saudosa extinta ou que de outro modo se associaram 
à sua grande dor. 

Aproveitam também para participar que amanhã, sábado, pelas 9 
horas, na igreja de Ermesinde, será celebrada a missa do 7.º dia em 
sufrágio de sua alma, tomando extensivos os seus agradecimentos a 
quantos se dignem participar em tão pledoso acto. 


Ermesinde, 4 de Março de 1983 


Alberto Correia da Silva 

Maria Odete da Silva Alves Ferreira 
José Alberto Ferreira da Silva 
Clara Maria Guedes Maia Sliva 


MOUTINHO-ARMADOR — Ermesinde 


MANUEL PEREIRA 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras e mais família vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto, bem assim âquelas que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu sentimento e amizade, e a celebração 
da missa do 7.º dia, amanhã, sábado, às 17,30 horas, na Igreja do 
Bontim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


+ | DINO DA SILVA FERREIRA 


Fábrica de Componentes para Calçado 


Cumpre o doloroso dever de comunicar aos seus fornecedores, clientes e amigos, 
o falecimento de sua filha, CRISTINA MARIA LIMA FERREIRA, e que o seu funeral se 
realiza hoje, dia 4, pelas 17,30 horas, saindo de sua casa, no lugar dos Pombos, Vila da 


Feira, para a Igreja Matriz da Vila da Feira. 


Í 


BRUNCOLOR 


Soc. de Representações e Comércio, Lda. 


Com o maior reconhecimento, vem por este ÚNICO MEIO agradecer aos seus 
estimados amigos, clientes e fornecedores que se dignaram assistir ao funeral do Ex.mo 
Senhor ANTÓNIO MOREIRA DA SILVA, sócio desta firma, bem assim aos que de alguma 
forma manifestaram o seu pesar, e participar a celebração da missa do 7.º dia pelo seu 
etemo descanso amanhã, sábado, às 17,30 horas, na Igreja Paroquial de Carvalhido. 


SEGROBE SOCIEDADE 
EMPRESA TÉCNICA DA ÁGUA DE LUSO, 
DE ELECTRODOMÉSTICOS, SARL. 
SARL. SEDE - LUSO 
CONVOCATÓRIA Cesto tea rord 
ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA ASSEMBLEIA GERAL 
Convocam-se os Senhores Ac- ORDINÁRIA 
Serblea Geri Oranaro raro | CONVOCATÓRIA 
dia 31 de Março de 1983, pelas 19 f ra 


horas, na sua Sede Social, sita à 
Estrada Interior da 


14023, desta cidade, coma seguinte 
ordem de trabalhos: 


dinária para as 17 horas do dia 30 de 
Março próximo futuro, na sede, a fim 
de: 


1º Apreciação, decumão e vota 2 
a À no e Contas do Conselho de 
a Administração e o Relatório e 
do Relatório e Parecer do Con- P do Fiscal 
E relativos ao exercício findo em 
A do 31 de Dezembro de 1962; 


3º- de outros assuntos 
de interesse para a sociedade. Fes ve de intorease para a 
orto, 28 de Fevereiro de 1983 | “4 uso, 25 de Fevereiro de 1963. 
O Presidente 
O Presidente 
da Assembleia Geral, da A Geral, 
Manuel Pinto Ramos Augusto Domingues Correia 


Ministério da Habitação e Obras Públicas. 
Secretaria de Estado ca Habitação « Urbanismo 


“FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 
COMISSÃO LIQUIDATARIA 


Distribuição de Habitações Sociais 
Concelho de Castro Daire 
Torma-se público que do dia 14 a 18/3/83, se encontra à reclama- 


que oportunamente para 
Distribuição de Habitações Sociais do Agrupamento de Castro Daire. 


RIBEIRÃO 


Í 


FERNANDO DE AZEVEDO MAIA 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Desejando assinalar a passagem 
do 2.º aniversário do seu faleci- 
mento, sua esposa manda celebrar 
amanhã, dia 5, às 18 horas, na igreja 
paroquial de Ribeirão, uma missa 
em sufrágio de sua alma, para o que 
convida todos os familiares e ami- 
gos do saudoso extinto a assistirem 
a este piedoso acto. 
Antecipadamente agradece. 


Aurea Azevedo 
de Oliveira Maia 


PROMOCAO E 


SALA 6 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO 
OBRAS PÚBLICAS E TRANSPORTES 


SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 


Direcção-Geral dos Recursos 
e Aproveitamentos Hidráulicos 


Direcção dos Serviços de Obras Hidráulicas 
DIVISÃO DE CONSTRUÇÃO 
APROVEITAMENTO HIDROAGRÍCOLA DO MONDEGO 
Empreitada de execução das injecções de imper- 

e consolidação das fundações da 
Barragem de Fronhas 


ANÚNCIO 


Anuncia-se que o prazo do concurso público para arrematação da 
acima referida, aberto por anúncio publicado no Diário da 
República, Ill Série — N.º 45, de 24 de Fevereiro de 1983, fica prorro- 
gado para 29 de Março de 1983, devendo o acto público realizar-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, no local já anteriormente anunciado. 


Direcção-Geral dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos, em 
28 de Fevereiro de 1983 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-GERAL 
Adoito Gonçalves 


SALVE 4-3-83 


D. Palmira Guedes Ferreira 


Completa hoje 67 anos de 
idade e, por tal motivo, suas fi- 
lhas, genros enetos desejam que 
esta data se repita por longos 
anos. Parabéns 


VÁRZEA - Canedo-Fesma 


ANTÓNIO MOREIRA 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua ESPOSA, FILHAS, GENROS e restantes FAMILIARES, 
agradecem por este UNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes manifestaram o sou 
pesar e pedem desculpa de alguma falta que involuntariamente tenham 
cometido. Participam qua a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de 
sua alma, será celebrada amanhã, sábado, peias 17,30 horas, na Igreja 
Paroquial do Carvalhido, pelo que desde já agradecem a comparência 
a esta Eucaristia 


CASA MOREIRA RAMOS 


o seu investimento no Algarve 


Apartamentos TénisGolfmar 
Vilamoura-Algarve-Portugal 


Este ano passe já as suas férias num apartamento situado 


num local de horizontes livres. 


Enquadrado por zonas aprazíveis de sossêgo, mas também de certa 
animação cosmopolita - courts de ténis, campos de golt. 
ampla vista para o mar, marina e a 250 m do casino, este vai ser 
o apartamento das suas férias, do seu investimento 


e da sua oportunidade 


COMERCIALIZAÇÃO 


ESCRITÓRIOS : rua DE CEDOFEITA. 455-1 


Telefones 383548 383936 - 4000 PORTO 


ADQUIRA O SEU BARCO À MOTOR 


PORTO - R 31 de Janeiro, 250-1 * 
Tolof 384840 -384860 


BRAGA — R da Misericórdia. 7-1 
OBS - ESTAMOS ABERTOS AOS SABADOS ATÉ ÀS 134 
CAMPISPORT 83 — Visite-nos nos dias 26/2 a 6/3/83 


FELGUEIRAS 


SALVE 
4-3-83 — 9-3-83 


Rosalina Augusta 
Moreira 
José Maria Sampaio 


Nas datas acima indicadas, este feliz casal, comemora mais um 
aniversário natalício. Por tão alegre acontecimento, seus filhos. filhas, 
noras. genros, netos e demais familia, desejam-lhes as maiores fetici- 
dades, com votos sinceros para que esta data se prolongue por felizes 
e alegres anos, na companhia muito os estimam. 


a e 


1.º Excursão a França - «ARREDO- O Juiz 
RES DE PARIS E PARIS» — de 12 a Pl 
27 de Maio próximo. Femando José 
As inscrições iniciar-so-ão a partir Carvalho de Sousa 
de segunda-feira (dia 7), polas 9,30 
horas, nos serviços de Turismo So- O Escrivão-Adjunto, 
rem cares vendi e Dono o AD. pristadano. Sorgo vos 


A 


TERCEIRO 
CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo do Notário 
XAVIER FERNANDES 


Certifico que de fis. 46 v." a 49v.º, 
do livro 190-D, deste Cartório, se 
encontra exarada, com data de 16 de 
Fevereiro corrente, uma escritura, 
pela qual, foram alterados os artos 
3.º e 6.º do pacto da sociedade por 
quotas sob a firma «ABÍLIO ESTE- 
VES PEREIRA, LIMITADA», com 
sede no Largo de São Domingos, 
n.os 86 a 94, desta cidade, que pas- 
saram a ter a seguinte redacção: 

ART.º 3.º - O capital social, inte- 
gralmento realizado em dinheiro e 
nos diferentes valores do activo su- 
jeitos ao respectivo passivo é de 
2.000 contos e corresponde à soma 
das quotas dos sócios que são as 
seguintes: Abílio Esteves Pereira, 
487 500800; António Femando Pe- 
reira Oliveira, 437 500800; Domin- 
gos da Costa Magalhães, 
437 500800, João Ferreira Marques, 
437 500800; o José Mansilha dos 
Santos, 200 000800; 

ART. 6.º — Os balanços sociais 
serão encerrados em relação a 31 de 
Dezembro de cada ano é 08 lucros 
por ales apurados, após a dedução 
de um minimo de 5% para o lundo de 
reserva legal o de quaisquer percen- 
tagens ou importâncias quo a as- 
sembloia geral delibere afectar a 
qualquer fim de intorosse social, 
serão partilhados na seguinte pro- 
porção: 

— 22,5% para cada um dos sócios 
Abilio Esteves Pereira, Antônio Fer- 
nando Pereira Oliveira, Domingos da 
Costa Magalhães e João Ferreira 
Marques e 10% para o sócio José 
Mansilha dos Santos, termos estes, 
em que por eles serão suportados os 
prejuizos, havendo-os, até ao limite 
da sua responsabilidade. 

Está conforme. 


Porto, 21 de Fevereiro de 1983 
O Ajudante do 3.º Cartório, 


Albino Cardoso 


«O Comércio do Portos 
N.º 272 — 4-3-83 


ti 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


Faz saber que na Acção Sumária 
n.º 1858-F, da 1.º Secção do 2.º 
Juizo, que Semimetais-Semi — Pro- 
dutos do Metais de A. A. Gomes 
Teixeira & C.º, Lda., com sede no 
Porto, move contra o administrador 
da Falência de Pereiras, Filhos, 
Sucrs., Lda., com sedo em Borralha, 
Agueda e cradores da massa falida, 
por apenso à falência contra aquela, 
correm éditos de DEZ DIAS, conta- 
dos da segunda e última publicação 
do anúncio, citando os credores da- 
quela falida para, no prazo de DEZ 
DIAS, posterior ao dos éditos, con- 
testarem, querendo, a dita acção, 
sob pena de vir a ser verificado o 
crédito daquela autora, de 


«O Comércio Lica Portos 
Nº 272 — 
o a 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO CÂMARA 
dita MUNICIPAL 
É DO CONCELHO 
ANUNCIO | DE MATOSINHOS 
Proc. 1.691/83 SECRETARIA 
se Foro corr mio tm vs | AVISO N.º 25 
Rober Adolo Gude, visado er | LOTEAMENTO 
genheiro, residente na Rua da Agra, CLANDESTINO 


448, Porto, moveu c/ ANTÔNIO 
JOSÉ PEREIRA, solteiro, maior, 
comerciante, que teve a sua Última 
residência conhecida na Rua -dos 
Anjos, 90, Porto, actualmente au- 
sente em parte incerta, e outros, 
sendo este róu citado para compare- 
cer pessoalmente neste Juízo no dia 
15 do próximo mês de Abril, pelas 14 
horas, ou fazer-se representar por 
mandatário com poderes especiais 
para transigir, a fim de ter lugar a 
tentativa de conciliação e ainda, no 
caso de esta se frustrar, contestar, 
querendo, a acção no prazo de 5 
dias, que começa a decorrer depois 
de finda a dilação de 30 dias, conta- 
dos da segunda e última publicação 
do anúncio, sob pena de o processo 
seguir à sua revelia e em conse- 
quência vir a ser condenado no pe- 
dido e respectivas custas, 
encontrando-se nesta Secretaria o 
duplicado da petição, o qual lhe será 
entregue logo que solicitado. 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


Faz saber que, pela Secretaria 
desta Câmara Municipal, correm ódi- 
tos de 30 dias, citando FLORIS- 
MUNDO DIAS DE OLIVEIRA, resi- 
dente na Rua n.º 2, n.º 131, Paiço, 
freguesia de Lavra, deste concelho, 
como procurador de FERNANDO 
RAMOS DE OLIVEIRA, residente 
em P.B. 60065, Langlate - Johanes- 
burg, África do Sul, comproprietário, 
do terreno abaixo identificado, para 
no prazo de 30 dias, a contar da data 
da publicação destes éditos, recla- 
mar contra a deliberação deste 
Corpo Administrativo que em sua 
reunião realizada em 19 de Janeiro 
de 1983, deliberou ao abrigo do 
Decreto-Lei n.º 275/76, de 13 de 
Abril, tomar posse administrativa de 
um terreno sito na Rua n.º 4, Paiço, 
freguesia de Lavra, com a área 


Porto, 2 de Março de 1983. 
O JUIZ DE DIREITO, 


Antônio Adolto Castro aproximada de 7900 m2, que con- 
fronta do Norte com Ezequiel Ramos 

O ESCRIVÃO DE DIREITO, Maia, Nascente com Estrada e ou- 
tros, Sul é Poento com caminho, 

Deniol Frolso Inscritonamatriz prodialrusticasobo 
Artigo 4, onde se estavam a executar 

pe doPons trabalhos com “e ao seu lotoa- 


N.º 272 — 4-3-83 


Nos termos daquele 
Os loteadoress ficam sujeitos às se- 
as 
1 - Prisão não inferior a 30 dias; 
Í ams de 30000800 a 
TRIBUNAL CÍVEL 3-- Perda total do terreno à favor do 
DA COMARCA Monday 
obras retenda 
DO PORTO Messi dream 
4º JUÍZO tamente demolidas. 
, Matosinhos, 24 de Fevereiro de 
ANÚNCIO | | vs 
eia Segunda Secção do Quarto O Presidente da Câmara 
JulzoCivel da do Porto! Rodrigues Miranda 
pre de Emoução (do Senlonça apr iia ” 
(Sumária) n.º 226/A/77, pendente 
nesto Juizo e Secção, movida pela 
Exequente: Banco & irmão, 
enem | AMI 
deiran.º20, nestacidade 
do o a. |, At 


dos: João Tomás de Almeida Sousa, 
casado, comerciante, ausente em 
parte incerta do País, e com última 
residência na Rua da Escolan.º23-C 
- Cais Novo — Darque, comarca de 
Viana do Castelo, outro, é este Ex- 
ecutado citado para no prazo de 5 
DIAS, deduzir oposição, pagar à 


credores da firma AVINTANOS — 
MERCADO DE CARNES — de PER- 
PÉTUA DE SOUSA MADUREIRA 
DE JESUS, com instalações na Rua 
do Comendador António Augusto 
Maria da Silva, n.º3, freguesia de Rio 
Tinto, concelho de Gondomar, para 


146,410870. 
Águeda, 28 de Fevereiro de 1983 


O Juiz de Diraito, dilação de 30 DIAS, contada da se- 
João Mendonça Pires da Rosa 


O Escrivão de Direito, equente deduz naquele processo e 

António Pinheiro de Melo que consiste no pagamento à ex 

equente da quantia exequenda de 

78.245$00, acrescidos de juros de 

INATEL mora à taxa de 6%, juros e custas 

com a execução até efectiva liquida- 

DELEGAÇÃO DO PORTO ão, tudo como melhor consta do 
duplicado da inicial 

«INTERCÂMBIO DE FÉRIAS | encontra junosos avos arame ser 
EM FRANÇA» entregue, quando solicitado. 


Com partida da Delegação do 


Porto, 28 de Fevereiro de 1983 
INATEL no Porto, vai organizar-se a 


remeterem as suas contas no prazo 
de 15 dias para a Rua de Santa 
Catarina, n.º736, da cidade do Porto, 
para serem conferidas, por efeito de 
trespasse. 

Porto, 28 de Fevereiro de 1983. 


Perpétua de Sousa Madureira de Jesus 


TRÁFEGO: 


Lisboa, 22-2-83 


CONTINENTE/MADEIRA/CONTINENTE 


Comunica-se que por despacho de Sua Excelência o 
senhor secretário de Estado dos Transportes Exteriores e 
Comunicações, de 22-2-83, foi aprovado novo adicional de 
estiva no porto do Funchal no valor de esc.: 367$50/U.F. 


O Director-Geral, 
ssa sesçs pomopo modos Antônio da Silva Sequeira, 


6.º Feira 


3.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do Notário: XAVIER FERNANDES 


Certifico, que de folhas 3 a 6, do livro de escrituras diversas 3-F, deste Cartório, se 
encontra exarada, com data de 25 de Fevereiro findo, uma escritura de CONSTITUIÇÃO DE 
SOCIEDADE, nos termos seguintes: 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
afirma MARQUES, ROMA &PINTO, 
LIMITADA, vai ter a sua sede na Rua 


o seu inicio a parti de hoje. 
TERCEIRO — O seu objecto con- 


entrado na caixa social 6 de UM 
MILHÃO DE ESCUDOS, sendo de 
quinhentos contos a quota do sócio 
Altrodo Henrique Pinto e de duzentos 
* cinquenta contos a quota de cada 
um dos sócios Serafim Silva Mar- 
ques e Jerónimo Plácido Roma. 
QUINTO — Não serão exigíveis 


sócios que, pela ordem indicada, 
terão direito de preferência na sua 
aquisição pelo valor que resultar do 
último balanço aprovado. 
SÉTIMO — A gerência social dis- 


Cp Apac ma 


que 
OITAVO-Nofim decada anoserá 


dado um balanço, devendo oslucros pacto, mesmo a daquelas onde es- 
liquidos nele , depois de  teja prevista sanção expressa, fa- 
retirados dez por cento para Fundo culta sempre a amortização, a deli- 
Reserva e as demais percenta-  berar em Assembleia Geral de Só- 
gens que os sócios convenhampara cios, da quota do sócio Infractor, pela 
outros fundos, ser dividi- forma, modo, condições e conse- 
dos pelos sócios na proporção das indicadas no parágrafo 
suas único da cláusula décima. 
NONO — Por falecimento, interdi- MA TERCEIRA — As As- 
ou inabilitação de qualquer dos sembleias Gerais serão convocadas 
sócios só não continuará a socie- lianhoadisecs açao 
dade com os sobrevivos ou capazes recepção, com a 
ecomos herdeiros ou representante ri e 
do falecido, interdito, inabilitado, se sempre que por lei não sejam exigi- 
isso for deliberado por maioria de das outras formalidades. 
oitenta por cento do restante capital Está conforme. 
social em Assembleia Geral Extra- 
ordinária de Sócios, convocada para Porto, 1 de Março de 1983 
efeito pelo sócio-gerente, sócios ou 
qualquer dos gerentes nomeados, O Ajudante do Cartório, 
no prazo máximo de quinze dias e 
decorridos que sejam dez dias após Albino Cardoso 
a ocorrência de qualquer dos men- 
PARÁGRAFO PRIMEIRO — Na 
hipótese de não continuação da so- TERCEIRO 
cledade, — dissolver-se-á esta, CARTÓRIO 
adjudicando-se todo o activo e pas- 
rão aos herdeiros do falecido, ao DO PORTO 
representante legal do interdito ou 
inabilitado, o que se apurar 
pertencer-lhes por um balanço a dar | A cargo do Notário 


XAVIER FERNANDES 


Certifico que de fis. 34 v.º a 37, do 
L.º de notas 190-D, deste Cartório, 


intervir, por si ou delegado seu. 
DÉCIMA — É vedado aos sócios 


foi constituída uma socie- 
PARÁGRAFO ÚNICO — A infrac- siendo essiad 
ção do clausulado no corpo desta | dade! denominada: 
determina, so assim for de- | TEATRO CONTEMPORÂNEO DO 
liverado em Assembleia Geral de | PORTO, COOPERATIVA DE RES- 
sócios e pormaioria do capitalsocial, | PONSABILIDADE LIMITADA», com 
a amortização da quota | sede na Rua da Alegria, 278, desta 
ecc predio cidade do Porto. 
, depositando na Caixa Geral os se- 
ae goles pos Os fins da sociedade são 
somente dos — Promoção e cultura do bailado, 
créditos de que livremente o sócio | através, nomeadamente, da realiza- 
visado possa dispor, ficando os de- ção de espectáculos. 
mais cativos até ser liquidado todo o O capital social mínimo é de 
passivo social, bem como os débitos | 50 000800, dos quais se encontram 
Suresponsablidades domócicintr- já realizados 50%, e ropresentado 


dado dissolve-se ainda nos casos | ao equivalente atrôstitulos dacapital 
legais e, dissolvida com fundamento | à entrada de cada 

neles, serão liquidatários os sócios, Teve o seu início em 11 de Fove- 
que procederão à partilha e liquida- 


reiro corrente e durará por tempo 
indeterminado. 


eles, o activo sockl e com acbriga- | ESA ê 
ção do Pr e Porto, 14 de Fevereiro de 1983 
ore E con aca  uedcio O Ajudante do Cartório, 
DÉCIMASE = Ainfracção Altino Cardoso 
de E so OR deste 
COMPANHIA AUXILIAR 
s. R. DE CRÉDITO 
AGRÍCOLO-INDUSTRIAL 
ASSEMBLEIA da Nope Liiada 
MUNICIPAL SEDE NO PORTO 
DE LOUSADA Capital: 1.800.000800 
EDITAL ASSEMBLEIA GERAL 
fPAGUM Graça conçaL- ORDINÁRIA 
sembleia Municipal do concelho | cioistasarsuntomem Aosemioa 
ad sornan 4d Geral Ordinária, que se realizanodia 


29 de Março de 1983, pelas 14horas, 


Toma público que, pelas 2045 | na sua sede, ita na Rus Mártires da 


horas dodia 11 docorrentemêsde 
Março, se realiza uma reunião desta 
Assembleia 


continuação da sessão que teve 


lugar no dia 25 do passado mês de 
Fevereiro, com a seguinte Ordem de ado Virada des al 
radio: referentes ao Exercício findo; 
b) Tratarem de qualquer outro 
— Discussão e assunto de interesse 
beração dos pontos números 3a RS abade 
9, Inclusive, constantes da con- 
vocatória datada de 14 de Feve- 
Se por qualquer motivo não se 
andas vo am el constituir a Assembleia acima con- 
e bar coreano levou o presente | cada per uma hora copo, hn 
e outros que 
ver aí ia do nando no mesmo local, com qual- 


Porto, 28 de Fevereiro de 1983, 


O Presidento 
da Assembleia Municipal da Assembleia Geral, 
“| -- donquim Graça Gonçalves olha « | 4 Mat Taresa Meg Eugênio 01010115 


; 
o 


POSTO DE ENFERMAGEM 
ENFERMEIROS REUNIDOS 
DE FRANCISCO ALVES MIRANDA, LDA. 


constituída a sociedade comercial por quotas, de responsabilidade limitada, 
vo 2 denominação em eplgrate, nos tarmos constantes dos artigos seguin- 


COMPANHIA PORTUGUESA 


DE SEDA ARTIFICIAL, SARL 
Capital — 1.100.000$00 
Rua Monte dos Burgos, 470-494 - PORTO 


CONVOCATÓRIA 


São convocados todos os accionistas a reunirem em assembleia 
geral ordinária no dia 31 de Março, pelas 12 horas, a fim de deliberarem 
sobre: 


1.º- Discussão, alteração e aprovação do relatório, balanço e 
contas do exercício de 1982 e parecer do conselho fiscal; 
2.º — Eleição dos corpos sociais para o triénio com início em 1982. 


PRIMEIRO — A sociedade lidade para a sociedade ou seus re- 
a denominação de POSTO DE EN-  presentantes, e de acordo com os 
= restantes sócios. 
REUNIDOS DE FRANCISCO OITAVO — Quando a lei não exigir 
ALVES MIRANDA, LIMITADA, tema outras especiais, as 
sua sede na Avenida da assembleias gerais serão convoca- 
setecentos e dezanove, fre- das por cartas registadas, com aviso 
guesia de Cedofeita, Porto, edurará de recepção, dirigidas aos sócios, 
por tempo indeterminado, cominício com omínimo de oito dias de antece- 
a partir de hoje. dência. 
Parágrafo único - Por simples de- Está conforme 
liberação da assembleia gerala sede 
social poderá ser transferida para Portoe2.º Cartório Notarial, em 21 
qualquer outro local, de Fevereiro de 1983 
SEGUNDO — O seu objecto con- A Escriturária Superior, 
siste na actividade de posto de en- 
, socorros e similares. Maria dos Anjos Morais 
TERCEIRO — O capital social, in- de Sousa 
ui valor de 
ceia | SOCIEDADE 
FRANCISCO ALVES MIRANDA e Ã 
uma do valor de cem mi escudos a | DE IMPORTAÇÃO 
cada um dos sócios ARMANDO PE- 
REIRA DIAS, ANTÓNIO VIEIRA Sociedade Anónima 


SEXTO — No caso de falecimento 


e 
a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE MOIMENTA 
DA BEIRA 


ANÚNCIO 


de Responsabilidade Limitada 


Rua Manuel Pinto de Azevedo, 272 
PORTO 


vos ao exercício findo em 31 de De- 
zembro próximo passado, e tratar de 
qualquer assunto de interesse para a 
Sociedade. 


Porto, 3 de Março de 1983. 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Noémia da Costa Macedo Silva 


«O Comércio do Porto- 
Nº272 — 4-3-83 


ug 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5º JUIZO 


EDITAL 


CITAÇÃO 
DE EXECUTADO AUSENTE 
Pela 2.º Secção do 5.º Julzo Civel 
do Porto, correm éditos de 30 DIAS, 
citando o executado NUNO ANTÓ- 
NIO RODRIGUES PALMEIRA, ca- 


em parte incerta, para no prazo de 5 
DIAS, contados depois de decorri- 
dos o dos éditos, após a 2.º e última 
publicação « 


2906, que lhe move o Banco Borges. 
& Irmão, E.P., com sede na Rua Sá 
da Bandeira, nos 12/20 no Porto, 


Porto, 1 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 


Femando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


A Escriturária, 
Arménia Martins Luis 


Porto, 2 de Março de 1963 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. António José de Sousa Magalhães 


FÁBRICA 
DE MALHAS 
DO AMEAL, 


S.A.R.L. 


Sede Sociai: 
Rua do Amial, 709 - Porto 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e dos estatutos, 
convido os Srs. Accionistas para se 
reunirem no dia 15 de Março, cor- 
rente ano, pelas 15 horas, na sede 
social, com a seguinte ordem do dia: 


1) Discutir, aprovar ou modificar o 
relatório, balanço e contas apre- 
sentadas pelo conselho de ad- 
ministração e o parecer do con- 
selhofiscal relativos ao exercício 
encerrado em 31 de Dezembro 
de 1982, 

2) Eleiçãoparapreenchimentodas 
vagas existentes nos corpos ge- 
rentes. 

3) Tratar de outros assuntos que 
sejam de interesse para a socie- 
dade. 


Porto, 22 de Fevereiro de 1983 


O Presidento 
da Assembleia Geral, 


Joaquim Neiva de Oliveira 


E, 
saga 
MINISTERIO DA INDUSTRIA 


E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art. 19.º do Regu- 


Viana do Castelo, a que se refere o 
processo 1/913, arquivo 1633, da D. 
F. E. Norte para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 kV, com 
1009 m, do poste n.º 104 da linha 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
doNorte, em21 de Fevereirode 1983 


O Director de Serviços, 
A. N. Loureiro 


FAMANOR 


Fábrica de Malhas 
do Norte, S.A.R.L. 


Sede Social: 
Rua da Telheira, sem número 


PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e dos estatutos, 
Convido os srs. Accionistas para se 
reunirem no dia 15 de Março, do 
corrente ano, pelas 15 horas, na 
sede social, com a seguinte ordem 
do dia: 


1) Discutir, aprovar ou modificar o 


ministração e o parecer do con- 
selho fiscal relativos ao exercicio 
encerrado em 31 de Dezembro 
de 1982 

2) Eleiçãoparapreenchimento das 
vagas existentes nos corpos ge- 
rentes. 

3) Tratar de outros assuntos que 
sejam de interesse para a socie- 
dade. 


Porto, 22 de Fevereiro de 1983 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


“Joaquim Neiva de Oliveira 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E. P. 


FACTORES (PRATICANTES) 


Os Caminhos de Ferro Portugueses, EP. pretendem admitir para 
Cursos de Formação, trabalhadores nas condições a seguir indicadas, 
com vista à preparação de pessoal para a execução do serviço geral de 
estações. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 
— Idade compreendida entre os 21 e os 35 incompletos 
= Serviço militar cumprido ou dele isento 
— Habilitações literárias — nível 9 * ano de Escolaridade 


OFERECE-SE 


— Estabilidade de emprego 

— Vencimento compativel 

- Regalias de Transporte em Caminhos de Ferro extensivas a 
familiares 

— Outras regalias sociais 


Os interessados que preencham as condições exigidas deverão 
contactar até 10 de Março, directamente ou por escrito, o Serviço de 
Recrutamento — Calçada do Duque, n.º 20 — 1294 Lisboa Codex, 
indicando «curriculum» e referenciando a especialidade a que concor- 
rem. 


Ministério da Habitação e Obras Pub 
Secretaria de Estado da Habitação « 


SH FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 
COMISSÃO LIQUIDATÁRIA 


Distribuição de Habitações Sociais 
Concelho da Mealhada 


Toma-se público que do dia 7/3 a 11/3/83, se encontra à reciama- 
ção, na Câmara Municipal da Mealhada, a classificação provisória dos. 
candidatos que oportunamente se habilitaram ao concurso para Distri- 
buição de Habitações Sociais do Agrupamento de Canedo e Póvoa. 


Coimbra, 2 de Março de 1983 


O Director, 
Manuel dos Santos Pato 


Caminhos de Ferro 
Portugueses. E. P. 


SUCATAS 


Está aberto concurso público, até 10-3-83, para adjudica- 
ção para desmantelamento, dum lote de 170 veículos 
diversos estacionados no Entroncamento. 


Todas as informações complementares, bem como o caderno de 
concurso, podem ser obtidos no Departamento de Aprovisionamentos 
da CP, ua de Santa Apolónia, 65 — 1196 LISBOA CODEX, telefones 
869760 a 68, extensão 229 


IMPORTANTE EMPRESA DE EQUIPAMENTOS, LÍDER 
NO SEU MERCADO E INTEGRADA EM GRUPO BASTANTE 
DINÂMICO, PRETENDE ADMITIR PARA AS SUAS FILIAIS 


DO PORTO 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


EXIGIMOS 


— Idade compreendida entre 25 e 35 anos 
— Gosto pelas relações humanas 

— Residência na ZONA DO PORTO 

— Dinamismo e tenacidade 

— Organização pessoal 


PREFERIMOS 


— Experiência em movimento geral de escritório 


OFERECEMOS 


— Integração numa empresa dinâmica 
— Estabilidade e bom ambiente de trabalho 
— Condições económicas de bom nível 


Os candidatos interessados deverão enviar o seu currículo detalhado, que será 
tratado com contidencialidade, para este jornal ao n.º 4703-L. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Informação 


EXCURSÕES-83 


AMENDOEIRAS FLORIDAS 
EM TRÁS-0S-MONTES E ALTO DOURO 


Aos SÁBADOS e aos DOMINGOS, durante a época da flora- 
ção das amendoelras: 

— no mês de Feverairo. 

— no mês de Março. 

— Em combolo especial de 1.º e 2.º classes e autocarro. 
Partida de Porto-S. Bento: 6-40 horas 
Regresso a Porto-S. Bento: 24-00 » 


Trôs Itinerários à escolha, qual deles o mais aliciante: 

1. Porto-8. Bento/Pocinho — Moncorvo (a) — Freixo de 
Espada-d-Cinta — Penedo Durão — Barca de Alva. 

2. Porto-S. Benta/Pocinho — Vila Nova de Foz Côa Castelo 
Melhor — Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo (8) — 
Sorra da Marota — Castolo Rodrigo — Barca de Alva. 

3. Porto-S. Bento/Freixo de Numão — Touça — Meda (a) — 
Longroiva — Vila Nova de Foz Côa — Castelo Melhor — 
Almendra — Figueira de Castelo Rodrigo — Barca de Alva. 


(a) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta): 
IMINERÁRIO 1, 2 OU 3 
2.º cinsss 1.º classo 
-» 950800 1280800 
-. 475800 640800 


Adulto 
Criança (de 4 até 12 anos) 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 
INSCRIÇÕES  —Estação de Porto-S. Bento 


NOTA: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com 
antecedência a sua inscrição, das 9.30 h às 12.30 h e das 13.30 h 
des 19.00 h, a partir do dia 1/2/83. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA C.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


Ministério da Habitação e Obras Públicas 
Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo. 


“Hi FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO CENTRO 
COMISSÃO LIQUIDATÁRIA 
DISTRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 


Concelho de Cantanhede 


Toma-se público que do dia 15/3 a 21/3, inclusive, se encontra à 
reclamação na Câmara Municipal de Cantanhede, a 
provisória dos candidatos que oportunamente se habilitaram ao con- 
urso para Distribuição de Habitações Sociais do Agrupamento de 
Cantanhede. 


Coimbra, 1 de Março dé 1983 


O Director, 
Manuel dos Santos Pato 


MINISTÉRIO 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 


DIRECÇÃO-GERAL DOS HOSPITAIS 


HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


SERVIÇO DE AQUISIÇÕES 


Concursos para 0 2.º trimestre 
de 1983 (Alimentação) 


Congelado 
CONCURSO N.º 3-0685/83 - Ervilhas e Favas Congeladas 
CONCURSO N.º 3-0686/83 — Trutas 


Os interessados poderão consultar os cademos de encargos no 
Serviço de Aquisições dos Hospitais Civis de Lisboa, situado no Campo 
dos Mártires da Pátria, n.º 91-1.º, telefone 40525, em qualquer dia útil, 
excepto ao sábado, das 9 às 11,30 e das 14 às 16 horas, até à hora e 
data marcada para o recebimento das propostas, que devem dar 

neste Serviço Impreterivelmente até às 9,30 horas do dia 
'5/3/83, depois de efectuado o respectivo depósito provisório, serão 
abertas publicamente meia hora depois de terminado o prazo para a 
sua entrega. 


Hospitais Civis de Lisboa, 24 de Fevereiro de 1983 


O Chete do Serviço, 
Assinatura llogível 


da Quinta. 


Direcção Técnica de: DINIS CARNEIRO 
UMA SEGUNDA GERAÇÃO AO SERVIÇO DA ARTE 


LEILÃO 


QUINTA DE PEREIRA 
ESMERIZ — V. N. de FAMALICÃO 


SÍMBOLO LARANJA COM FUNDO VERDE 


Venda de bilhetes a bordo, pelo motorista, 
com tarifa agravada. 


LONGO 
CURSO 


ESCRITÓRIO 


Escritório com arrendamento comercial ou indus- 
trial, na Rua de Santa Catarina, com 4 divisões úteis, 
área aproximada de 80 m2. 

Resposta a este jornal em Lisboa — Rua da Emenda, 
n.º 110-1.º, ao n.º 750-L. 


HOJE, às 21,30 e AMANHA, às 15 e 21,30 horas 
Por não ter sido possivel feiloar todos os lotes devido ao seu 

grande número, continuamos hoje e amanhã com NOVOS LOTES. 
Algumas das peças a leiloar pertenceram a um súbdito inglês que, 
durante muitos anos se dedicou a colecionar raridades. 
LOCALIZAÇÃO: Estrada Famalicão/Santo Tirso; 1.500 metros 
após Famalicão e 300 m após a placa Portela virar à direita para 
Esmeriz. Após 200 m virar à esquerda encontrando de seguida o portão 


GRANDE SORTEIO 


CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL 
DE S. PEDRO DE PEDROSO 


A COMISSÃO DO CENTRO SOCIAL INFORMA 
QUE O SORTEIO A REALIZAR PELA LOTARIA DA 
PÁSCOA DE 1983, FOI ADIADO PARA A LOTARIA DO 
NATAL DE 1983. 


A COMISSÃO 


prados. 


Válidos passes 
e bilhetes pré-comprados. 


prados. 


A chapa será colocada logo abaixo do pára-brisas, na frente do veículo, do lado direito. 


NOVOS SÍMBOLOS NOS AUTOCARROS RN 


A PARTIR DE 1 DE MARÇO DE 1983 


SÍMBOLO VERDE COM FUNDO AMARELO 
“Válidos passes - 
Venda de bilhetes a bordo, pelo mo- 
torista, à tarifa normal. 


Não são aceites bilhetes pré-com- 


LETRAS BRANCAS SOBRE FUNDO AZUL 
Válidos passes. 


Venda de bilhetes a bordo, pelo 
cobrador, à tarifa normal. 


Não são aceites bilhetes pré-com- 


DTM 


aprovou por unanimidade. 


pêndio dos Municípios; 


arrojo de os extinguirem; 


sem audiência dos 


SINDICATO NACIONAL 
DOS TRABALHADORES 
DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 


Em cumprimento da deliberação do Conselho Nacional 
do STAL em reunião de 26 de Fevereiro de 1983 torna-se 
público o teor de uma Moção que o referido Conselho 


«MOÇÃO» 


EXTINÇÃO DOS NOTÁRIOS PRIVATIVOS 
DAS CÂMARAS MUNICIPAIS: 


a) Considerando que esta situação implica que as próprias adminis- 
trações tenham de pagar aos notários públicos os emolumentos 
respectivos quando adquiram imóveis para o seu património e não 
só; 


b) Considerando ainda que por vezes, ou quase sempre, os notários 
públicos, para realizarem uma escritura, demoram meses; 


c) Considerando ainda que, se tais emolumentos existem, eles são 
pagos por terceiros (adjudicatários de obras) sem qualquer dis- 


d) Considerando que os sucessivos govemos, desde 1832, já se têm 
vindo a referir (como em 1878, 1886, 1895, 1896, 1813, 1926, 
1940, 1970 e 1979) aos respectivos emolumentos e não tiveram o 


O Conselho Nacional do STAL, reunido em 26/2/83, repudia 
energicamente a atitude do actual governo de mais uma vez decretar 


representantes 
mesmo que mantenha em vigor a legislação vigente para este caso, ou 
atribua aos trabalhadores que desempenham tal tarefa vencimentos 
idênticos aos outros Chefes de Repartição — exemplos: Repartição de 
Finanças, Secretários Judiciais, etc. 


O CONSELHO NACIONAL DO STAL 


dos trabalhadores e exige ao 


JAIME & JOÃO, LIMITADA 


(SEDE NO PORTO) 


CERTIFICO que, por escritura de 27 de Janeiro de 1983, exarada a fis. 
39 do Livro 332, das notas do 2.º Cartório Notarial do Porto, foi constituída a 
sociedade comercial por quotas, de responsabilidade limitada, sob a firma 
atrás em eplgrafe, nos termos constantes dos seguintes artigos: 


1.º — A sociedade adopta a firma 
JAIME & JOÃO, LIMITADA, tem a 
sua sede na Rua Caldas Xavier, 40, 
freguesia de Massarelos — Porto, e 
durará por tempo indeterminado, 


NACIONAL 


com início em 1 de Janeiro do cor- 


mente y 

700 MIL ESCUDOS e dele pertence 
uma quota de 350 mil escudos a cada 
um dos sócios JAIME AMADEU 


representar a sociedade em todos os 


entre os sócios; porém, quando a 
favor de estranhos, fica dependente 
do consentimento dos sócios não 
cedentes. 


Parágrafo 1.º— A sociedade tem a 
faculdade de amortizar a quota de 
qualquer sócio se ela for objecto de 
penhora, arresto, apreensão, arre- 
matação ou adjudicação judiciais. 

Parágrafo 2.º - O valor da quota a 
amortizar será o que for apurado em 
balanço especial elaborado para o 
efeito e o seu pagamento efectuado 
noprazode 180 dias, acontardadata 
em que for tomada a referida delibe- 
ração. 


6.º Por falecimento ou interdição 
de qualquer dos sócios a sociedade 
continuará com os sobrevivos ou ca- 
pazes e os herdeiros do falecido ou o 


Porta e referido Cartório, aos 2 de 
Fevereiro de 1983 


A Escriturária-Superior, 


Maria dos Anjos 
Morais de Sousa 


TS = 3.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do notário Xavier Fernandes nado, a contar desta data; 
Parágrafo único - Por simples de- 
Certifico, que de folhas 81 a 83, do livro de escrituras diversas 413-A, 
M R IA MOBILADA AFINADOR deste Cartório, se encontra exarada, com data de 14 de Dezembro corrente. Ropas AN Gral de 
pi SOCIEDADE, nos termos seguintes: Sledade poderá transferir a sua sede 


para qualquer outro local, dentro do 


Para alugar pelo período de 1 ano na MÁQUINAS PEÚGAS 1.º — A sociedade adopta a firma Shopping Center Brasilia, 5.º piso, mesmo concelho, criar ou encerrar 


MAIA, MONTEIRO & GONÇALVES: edificio cinema Chariot, loja 1, da filiais ou outras formas de represen- 
zona Fábrica no Porto nretende LIMITADA, tem a sua sede na Praça freguesia de Cedoteita, dacidadedo tação social, 
de Miramar, Francelos/Granja “resp. eso jonalaon42. | Moinho de Abuquerado, +19, Por, echrará portempoindatem 2º Oamctjacodocomérciada 


ourivesaria e relojoaria a retalho, po- 


FAVOR CONTACTAR: 
ISOPOR 
Apt. 30 — 3861 — ESTARREJA CODEX 
(Atin: MARGARIDA PIMENTEL) 
Telef. 43233/8 — AVEIRO 


mente realizado em dinheiro, é de 
500 CONTOS, sendo de 125 contos 
a quota de cada um dos sócios Antó- 
nio Amável da Silva Gonçalves, José 
Ferreira da Silva, José Mário Moreira 
de Oliveira o e Acácio Monteiro 


12.º ANO 


Explicações individuais e em grupo. 


OPERADORA DE TELEX | Seu | ct E 
222 - Porto. - Física 4º- ATO cabia as 
Exercendo também — Quimica entre sócios é livremente permitida, ” 
- Biologia porém, a cessão a estranhos de- 
funções de Secretariado pende do consentimento dos sócios 
Sólida empresa na baixa portuense com grande movimento e pouco Admite-se inscrições para os cursos a iniciar em 7 de Março. não cedentes, 
pessoal pretende Operadora de Telex. 5.º-Agerência social, dispensada 


de caução e remunerada ou não 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, fica afecta a todos os 
sócios que desde já são nomeados 
gerentes; 

Parágrafo único - Para que a so- 
ciedade fique validamente obrigada 
em quaisquer actos ou contratos de 
responsabilidade, tais como letras, 
livranças e cheques, são necessá- 
rias as assinaturas de dois gerentes; 

8.º - No caso de falecimento ou 


Externato Pedro Nunes 


Avenida da República, 421 
Telef. 394472 — V. N. Gaia 


Ro dt Pe a il 
— Telef. 7620423 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS PINTURA MODERNA E ANTICA LOUÇAS = AOS E TUDO AMIGO 
DO eai oa q 
CACENIAS DE VANDOMA.LDA 4 Avaliadores oficiais 
ouro=pratasjóias ; 
AGACIO UU é Als oca : 


Tramações ls de penhor 
R. Moutinho da Silveira. 175/183 etel. 1. 21206/310557 


OFERECE: 


+ Bom ambiente de trabalho em instalações modemas e contor- 
táveis. Remuneração compatível com as capacidades de- 
monstradas. Admissão imediata. 


EXIGE: 
* Prática de telex e dactilogralia, bons conhecimentos de Inglês 


Carta manuscrita com «curriculum» pormenorizado e vencimento pre- 
tendido ao n.º 417 deste Jornal. 


MODELISTA 


FÁBRICA DE CONFECÇÕES DE EXPORTAÇÃO | CnAsÍXAMA 


EM SANTO TIRSO PRECISA: COMPRA E VENDA 
OURO - PRATA - JOIAS 


Rua Santo Ildefonso, 205 - Telet 384783 - 4000 PORTO 


e TRESPASSES - TRESPASSES 


interdição de qualquer dos sócios, a 
sociedade continuará com os sócios 
sobrevivos e os herdeiros, ou o in- 
terdito, legalmente representado, 
devendo aqueles herdeiros nomear 
umde entresique atodos represente 
na sociedade; 

7º — As assembleias gerais, 
quando a lei não exigir outros prazos 
& formalidades, serão convocadas 
por cartas registadas, dirigidas aos 
sócios com a antecedência minima 
de 10 dias. 

Está conforme. 


Porto, 16 de Dezembro de 1982 
O Ajudante do Cartório, 


Carios Oswaldo 
da Cunha Fernandes 


! — EXPERIÊNCIA EM ARTIGOS DE MALHA 
— ELABORAÇÃO DE COLECÇÕES 

- INTERPRETAÇÃO DE MODELOS 

4 — REPRODUÇÃO NA ESCALA DE TAMANHOS 


“O Comércio do Porto 


= SALÁRIO COMPATÍVEL Nº272 — 43.83 
DAMOS: POSSIBILIDADE DE REALIZAÇÃO PESSOAL s e 
EA ESTABELECIMENTO |) move 
TELEFONAR DAS 18 ÀS 20 HORAS PARA O N.º55642 EDAS 20 ÀS 23 PARA 53572 OU TELEX 26187 50 metros quadrados e cave, 2 grandes mon- a dr 
tas amoo zona da Av. Fernão de Magalhães. Telef. DE PAREDES 
DE COURA 


- VENDAS - VENDAS - DENDAS - 


comico 


* AIUGUERES - ALUGUERES - 
ARMAZEM 


Sito à Rua Santos Pousada, perto do Hotel Shera- 


ANÚNCIO 


Por este se faz público que foi 
Judical 


inabilitação 

por surdez-mudez, contra JOSE 
MARIA RIBEIRO SOARES, solteiro, 
residente no Lugar da Valinha, fre- 
guesia de Padomelo, desta co- 
marca, para o efeito de ser decretada 
asuainabilitação porsurdez-mudez. 
Paredes de Coura, 7 de Dezembro 


VENDEM-SE 


2 caldeiras a trabalhar sendo uma de 150 m2 de 


ton. 
Informa: Tel. 693710, horas de expediente. 


superfície de aquecimento, marca Luís Gonçalves 
& Irmão e outra de 80 m2 de superfície de aquecimento LOJA EN SANTUIDO DE BOUGADO no 


marca Powermaster. 


No CENTRO COMERCIAL Comércio do Porto O Juiz de Direito, 
RAIONE, para qualquer ramo de ne- ) Armindo Costa 
projecto aprovado Ver na Rua Fonte do Outeiro, 299 — Porto 
Carter Tolona, 55156 Telefone, 490601 des llárconriá O Chefe da Secretaria, 
Porto Trata pelo Telefone, 499752 Manuel Ferreira Cruz Manuel Pereira Cotinho 


ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS NA URBANIZAÇÃO S. JOÃO DA FOZ 


JUNTO À AVENIDA MARECHAL GOMES DACOSTA, NAZONA DA CIDADE EM MAIOR DESENVOLVIMENTO, ESTABELECIMEN- 
TOS DESDE 36 M2 DE ÁREA, PARA O SEU NEGÓCIO OU PARA RENDIMENTO. 


DA URBANIZAÇÃO FAZEM PARTE CINEMA — RESTAURANTE — PISCINA, ETC. 


PARA VER E CONTACTAR - SOC. DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL. -teL 83007 


MAGNÍFICAS HABITAÇÕES T5 NA URBANIZAÇÃO S. JOÃO DA FOZ 


JUNTO À AVENIDA MARECHAL GOMES DA COSTA, O MELHOR LOCAL DA CIDADE PARA VIVER, 
TODAS COM GARAGEM E LUGAR DE ARRUMOS. POR PREÇOS A PARTIR DE 6 800 CONTOS 


DA URBANIZAÇÃO FAZEM PARTE CINEMA-REST AURANTE-PISCINA, ETC. 
PARA VER contactar - SOC. CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL. - reLerone, 63007 


VENDAS - VENDAS 


ANDARES EM MATOSINHOS 


MELHOR LOCAL, dispondo de 3+1 quartos, sala de jantar, cozinha, 
lespensa, 2 quartos de banho e TERRAÇO. 


ESTABELECIMENTO AMPLO 
Com a área de 260 m2 


VER HOJE E TODOS OS DIAS das 15 às 18 horas, na RUA MOUZI- 
NHO DE ALBUQUERQUE, 89. Mais Informações pelos telets. 
496719/496120. 


ANDAR NO CENTRO DE GAIA 
(Rua Pádua Correia, 296-1.º) 


Junto dos colégios, ao Pão de Açúcar, rua sossegada, amplas divisões, 
multo soalheiro, marquise a toda a largura nas traseiras, forrado, 
alcatifado e tijoleira na zona de serviço. Estrutura em pedra. Três 
quartos, dois q.b, e restantes divisões. Pronto a habitar. 
Preço 3.500 contos. 

Trata o próprio tolof, 7623475 ou 52518/9 


ANDAR AO CEDRO (Gaia) 
PRONTO A HABITAR 


Formado por 2+1 quartos, sala comum, rest. divis. Ver hoje na Aua 
Fernão Lopes, 138-3.º Di.º, das 14,30 às 17,30 h. 


ANDAR 


Próximo da Avenida Rodrigues de Freitas, T3+1 e 
restantos divisões, Forrado e aloatifado. 
PREÇO: 3.550 . Trata: 

A PREDIAL VOUGA 


R, Entroparedes, 6-1.º — Tel. 381019 — Proc.” 300 


ANDAR 


4 quartos, 2 c/ banho privativo, restantes divisões, garagem, 
arrumos, etc, Construção Ferreira dos Santos, e a dois passos da 
Praça Velasquez. Tolef. 380499. 


ANDAR - 2.850 contos - GONDOMAR 


AUTÊNTICA PECHINCHA PELA URGÊNCIA 


Junto à CAMARA, modemo, luxuoso, 2 quartos +divisões, gara- 
gem, etc. Pronto a habitar. Sito na Aua Dr. Afonso Costa, 15-2.º-Esq.” 
(urbanização dos Capuchinhos). Chaves na PREDIAL DO BOLHÃO — 
Tolots.; 380006-384237 — PORTO. 


AUTOMÓVEIS 


COM GARANTIA 


FORD CAPRI 1800-GT 
FIATIZS 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telotone 65651 —- PORTO 


APARTAMENTOS 


PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Suites: Tt, 1750 c.; T2, 2750 c.: 
T3, 3200 c. 
Escritórios, garagens e mora- 
dias, Vende; 
SULIMAR 

Av. Mouzinho Albuquerque, 

56-1,º — Telaf, 61109 

4490 POVOA DE VARZIM 


ALFA ROMEO 
2000 BERLINA 
Impecável, castanho metali- 
zado. Telefone: 22183/6 (Viana 
do Castelo) horas de expediente. 


AUSTIN 1300, 1974, bom estado 
geral, Vendo ou troco. STAND BAR- 
RACÃO. Rua de Oliveira Monteiro, 
400. Telef. 65651. 


AUDI 100-GL 4 portas. Bom estado 
geral, Vendo ou troco. STAND MO- 
TOR. Rua da Igreja de Paranhos, 
103 (ao Campo Lindo). 


CITROÉN DYANE SUPER 1978, 
bom estado geral, vendo ou troco 
STAND BARRACÃO. Rua de Ol- 
iveira Monteiro, 400. Telef. 65651. 


CARRINHA CITROEN GS-PAL- 
LAS 1977 - Bom estado. — Telef. 
9832211 


isa Ora dos 
DATSUN 1800 SS bom estado ge- 
ral, vendo outroco. STAND MOTOR. 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 


PEUGEOT 104 bom estado geral, 
vendo ou troco. STAND MOTOR. 
Rua da Igroja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 


ESCRITÓRIOS 


Na Avenida da República-Gaia, imponente Imóvel e 
construção moderna. PREÇO: 3.250 c. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
A. Entreparedes, 6-1.º — Tel. 381019 — Proc.* 112 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: | % 


CarlloVan RUA FARIA GUIMARÃES, G19 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO 
VISITE-NOS NA CAMPISPORT - PALÁCIO DE CRISTAL 


MORADIA 


Em Gala, de cave, R/G e andar, com 4 quartos, 1 deles 
c/ banho privativo, coz., sala c/ fogão, banho completo 
e de serviço, restantes divisões e a cave ampla p/ 4 
carros. Boa construção. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
, 6-1.º — Telef. 381019 — Proc.º 182 


MORADIA 


À RUA GUERRA JUNQUEIRO 


3 frentes, dentro de jardim e peq. quintal c/ anexos. 
Tem entre outros aposentos 5 quartos, boa sala comum 
c/ living, escritório, grande salão de jogos, arrumos, 3 
banhos, garagem, etc. Construção impecável, óptimo 
estado e local de privilégio. Preço: 25 000 contos. Trata: 


«A LUSITANA» 
Rua Santa Catarina, 693-3.º — Tel, 23673/4/5 


FIAT 131 
MIRAFIORI — 1980 


Bom estado geral, Vendo ou 
troco. STAND BARRACÃO. Rua 
Oliveira Monteiro, 400. Telefone: 
65651. 


FIAT 850 ESPECIAL 1971, bom es- 
tado geral, vendo ou troco. STAND 
BARRACÃO. Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 400. Telef. 65651. 


FIAT 128/1974 bom estado geral, 
vendo ou troco STAND MOTOR. 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 


iveira Monteiro, 400. Telefone, 
65651. 


FIAT 131 MIRAFIORI de 1980, bom 
estado geral. Vendo ou troco. 
STAND BARRACÃO, Rua de Ol 
iveira Monteiro, 400, Telet. 65651. 


MÁQUINAS REGISTADORAS - 
Usadas, desde 5.000800, novas 
electrónicas, fazemos - trocas. 
Consulte-nos, Teletone 381662. 


OPEL KADETT 1.2 bom estado go- 
ral, vendo outroco. STAND MOTOR. 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 


Stand MOTOR 


PEUGEOT 104 

AUDI 100-QL, 4 portas 
FIAT 128 

MINI CLUBMAN 

VW BRASÍLIA 


é 


| 


MINI CLUBMAN-=1975 bom estado 
geral, Vendo ou troco. STAND MO- 
TOR. Rua Igreja de Paranhos, 103 
(ao Campo Lindo) - Telefone 65651 


MAQUINA DE ESCREVER — Co- 
merciais Robotion. Óptima, novos 
descontos para revenda, fazemos 
trocas. Telef. 381662 


EDIFÍCIO FABRIL 


Stand MOTOR 


Rua Igreja de Pai 
(AO CAMPO LINDO) 


hos, 103 
PORTO 


ESTAMOS NO MERCADO DE VIATURAS PARA SERVIR VENDENDO. POR 
1880 GARANTIMOS E DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO, 


VENDEMOS E TROCAMOS 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


Em zona Industrial a 10 km do Porto. Áreas; coberta — 1200 m2; 


descoberta - 1200 m2. Equipado com ponte rolante, compressor e 
redes de distribuição de electricidade, ar comprimido e gás carbónico. 


Contacto pelo telef. 58465. 


ANDARES DE LUXO -- por 6.300 contos 


roupeiros, garagem e arrumos. Acabamento esmeradíssimo. 


CÉRCEA (PORTO) 


Agora nas novas instalações da própria empresa. 

Toletone 60988 

Pedimos desculpa polo transtorno que causa a falta das nossas 9 
linhas telefónicas nas novas instalações. Informamos, entretanto, que 
a CTLP está desenvolvendo os melhores esforços no sentido de 
solucionar tão angustiante situação. 

IMPORTANTE: - Em breve anunciaremos o programa de visitas aos 
sábados do CENTRO COMERCIAL «DALLAS», em fase final de 
construção e integrado no CENTRO DE SERVIÇOS INTERCONTI- 
NENTAL, na Av.º da BOAVISTA da cidade do PORTO, ao lado do novo 
HOTEL MERIDIEN (em construção). 


Informações bancárias BANCO T. & AÇORES (já em actividade no 
próprio edifício) do CENTRO DE SERVIÇOS INTERCONTINENTAL. 


Aos sábados atendemos entre as 10 e 18 horas. 


OVAR-—S. JOÃO DA MADEIRA 


Informa-se que a venda de andares, moradias e terrenos para: 
moradias, propriedade horizontal, armazéns e pequenas fá- 
bricas é feita também nestas novas instalações. 


No CENTRO DE SERVIÇOS INTERCONTINENTAL, o maior do país, a 
inaugurar em fins de 1983, com mais de 60.000 m2 de área de 


construção, distinguimos: 


e CENTRO COMERCIAL «DALLAS» com centenas LOJAS 
e Edifício com cerca de 100 ESCRITÓRIOS 
e No4.ºe5.º blocos habitações de grande nível a apresentar breve- 


mente. 


O CENTRO COMERCIAL «DALLAS» tem: 


* A 1.º fase totalmente vendida 
. AZ 
e A3ºfase (última): 


quase totalmente vendida 


— Primeiro corpo quase totalmente vend.º 
— Segundo corpo-início das vendas em 7/2/83, com 


preços a partir de 1,350 c. 


Aos compradores é permitido: 
* ALUGAR 


* MONTAR SEUS PRÓPRIOS NEGÓCIOS 
Optando pelo aluguer, os nossos serviços: 


* Indicam ramo de negócio 
Escolhem os inquilinos 


. 

« Exigem APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

e Dopositam mensalmente as importâncias dos aluguéis 
nas contas bancárias dos proprietários. 


e Actualizam as rendas 


Constituídos por: cozinha (mobilada), marquise, ampla sala comum, hall, 3 mais 1 quartos, 3 quartos de banho, 


Ver e tratar, diariamente, na Rua de Campo Alegre, 1549 a 1615 (Andar Modelo), das 9 às 17,30 horas. 


Centro de Serviços Intercontinental, onde vem sendo construído 
o Centro Comercial «DALLAS» (fase final de construção) 


(AVENIDA DA BOAVISTA N.os 1600 A 1616 DA CIDADE DO PORTO) 


Ainda está a tempo de adquirir uma excelente loja no MAIOR e MAIS 

AVANÇADO CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS que vem rece- 

e O mais eficiente sistema de AR CONDICIONADO, em montagem 
pela empresa suiça SULZER, do maior prestígio internacional. 


e ESCADAS ROLANTES 


Das unidades que restam para venda realçamos: 


secos 


CONNOSCO VIAJA TRANQUILO PORQUE 
VENDEMOS COM RIGOR DE GARANTIA 


PIANO ARMADO EM FERRO — 
Cordas cruzadas. Ferteito, Em 
conta. Vendo ou troco. 
Rua Guedes de Azevedo, 236 
Telefone, 381489 


VW BRASÍLIA bom estado geral, 
vendo ou troco. STAND MOTOR. 
Rua da Igreja de Paranhos, 103 (ao 
Campo Lindo). 


LOJAS c/ preços a partir de 


PARQUE AUTOMÓVEL para 

com 12.850 m2 .. 
RESTAURANTES de vários preços e diversas lojas 
para as mais distintas finalidades. 


Prémio GEORGES SADOUL 1982 
PREMIO DOPUBLICO/FESTIVAL DE BIARRITZ 


PeEESÃa OFICIAL /FESTIVAL DE VENEZA 


umfiime de JOÃO MARIOGRILO 
TERESA MADRUGA -CAROLE COURTOY 
Mariana Vilar -Maria de Medeiros «Simone de Oliveira - Artur Semedo 


Telet. 212 


Às 15-18.15 82130 N ac. 18-anos 
O filme começa no início das sessões 
O mais notável filme de Sydney Lumet 


O PRINCIPE DA CIDADE riime de quatiáade 
Um polícia só ... cortra a cidade corrupta! 


Hoje e amanhã às 18.15 e 0.30 - ESTREIA - 1.13 a. 
Uma des verdadeiras surpresas da temporada... A não perder! 


Às 14.15 - 16,45-2145-24.15N.13 
JULIE ANDREWS om 4.º SEMANA 
nomeada para o Oscar a melhor 
Actriz de 1962, encanta e diverto 


“ VICTOR VICTORIA 


Uma mulher que finge que é um homem. que finge que é mulher! 


14-16.35-21.30-24.15 - N. ac 18 
ESTREIA - Mundial Flimes 
O flme começa no inicio das sessões 


Esuardo Prado Coelho (Expresso) 


UM GRANDE iris DE GUERRA 


ROBERT ALDRICH 
O GRANDE REALIZADOR DE “A PONTE DO RiQ KWAI” 
E "DOZE INDOMAVEIS PATIFES” 


ISABELLE | JACQUES 
ROMPER | DUTRONE 


BRUNO GANZ 


Regresso Us Y VA 
BEM-AMADA ; 


Rem a la heem-aúmor 


música origina ANTONIO VITORINO DE ALMEIDA 
Produção VO Fimes 


HOJE - ESTREIA 


fologenhia ACACIO DE ALMEIDA 


) 


MIMAS / Lumene [cit vicenTE /SMATEUS 
(ricas Pares Comer E 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 15.30 6 21.30 horas 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 
Má três tados para esta história de amor. Filme de qualidade. Premiado com 5 óscares 


KRAMER CONTRA KRAMER 
Com: Dustin Hottmen — Merty Streep 


Amanhã: A LAGOA AZUL 


As 17 horas - DOMINGO — «ALICE NO PAÍS DAS FADAS» 


Eras. 11 — Iguais. Sai 


Aromas. 


CARTA 


PORTO 


AGUIA D'OURO — Hoje, às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.30 horas: «A 
mão esquerda da lei» - M/13 anos. 

BATALHA — Hoje, às 14, 16.35, 
21.30 e 24.15 horas: «Assim nasce 
um herói» — M/18 anos. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 
21.30 horas: «Vida e obra de Schu- 
ben», 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 
21.30 horas: «O veredicto» — M/13 
anos; às 24 horas: =«lm lance no 
escuro» — M/18 anos. 

COLISEU — Hoje, às 21.30 horas: 
«Festival da canção». 

CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 
15.30 21.30 horas: «Kramer contra 
Kramer» — M/13 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, e 
21.30 horas: «Amor e balas — M/13 
anos. 

FOCO — Hoje, às 14, 16.30, 19, 
21.30 e 24 horas: «Christiane F» — 
M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30, e 
21.30horas: «Os mistérios da cidade 
maldita» — M/18 anos. 

LUMIÉRE A — Hoje, às 15, 17.45€ 
21.30 horas: «Sem sombra de pe- 
cado» — M/13 anos. 

LUMIÊRE L — Hoje, às 15.15, 186 
21.45 horas: «A estrangeira» — M/13 
anos. 


OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.30 e 21.30 horas: «Vêm aí os 
caloiros» — M/18 anos. 

PASSOS MANUEL - Hoje, às 
14.30, 16.45, 19821 4Shoras: «ET. 
— O Extraterrestre» — Para todos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 15, 18.30 
e 21.30 horas: «Os deuses devem 
estar loucos» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 821.30 
horas: «Taxi driver» - M/18 anos; às 


RIVOLI — Hoje, às 15 e 21.30 ho- 
ras: «Momentos Íntimos- — M/18 


anos. 
S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 


- 18,45 6 21.30 horas: «A Felinas — 


M/13 anos. 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às 
1230, 15, 17 e 19 horas. «Sonhos 
proibidos de Mona Q» - M/18 anos. 


SOLUÇÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Mas. Prólio. 2 — Pela. Base. Ré. 3 — Abas. 
Total. 4 - Lamego. Anelo. 5 - Imoral. Com. Fá. 6 - Dó. Apavora. Ir. 7 
Ar. Rim. Estiro. 8 — ars cas 0 Premi. Aula. 10 — Ad. Égua. 


VERTICAIS: 1 - Polida. Spa. 2- Me. Amor. Urdi. 3 - Álamo. Arre. 4 
— Saber. Pigmeu. 5 - Pb, Aga. Ameiga. 6 - Rá. Solverá. UI. 7 — Estaco. 
Sou. As 8- Leonor Teles. 8-- Tema. Irara. 10- Oral. Fira. Aí. 11 - Elo. 


DIFERENÇAS 
Gola diferente; Faltam ventiladores; Posição do braço; Letreiro 
diferente; Cesto diferente; Capot diferente. 


TACULOS 


SALA BEBÉ - Hoje, às 14.15, 
16.20, 18.30 e 21.45 horas: «Victor 
Victoria» — M/13 anos. 

TRINDADE — Hoje, às 15 e 21,30 
horas: «O principe dacidade»—M/18 
anos; às 18.15 e 0,30 horas: «Re- 
gresso à bem-amada» - M/13 anos. 

VALEFORMOSO- Hoje, às 15.30 
821.30 horas: «O triturador» — M/13 


21.30 horas: «Pai precisa-se» — 
M/13 anos. 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Hoje, às 21.45 horas: Um cálice de 
Portos. 


PROVÍNCIA 
ESMORIZ — As 21,30: «Geração 


inquieta» 

ESPINHO - CASINO SOL- 
VERDE, às 15,30, 21,30 623,45: «A 
filha do mineiros — m/13 anos. 

ESPOSENDE — CINEZENDE, às 
15,30 e 21,30: «Nova geração» — 
m/13 anos. 

GONDOMAR — NUN'ALVARES, 
às 21,30; Guerreiros de Aço» 

LEÇADAPALMEIRA-CHAPLIN, 
às 15,30 6 21,30: «A vida é sempre 
igual» —-m/13 anos; às 24: «Um poli- 
cia dos duros» — m/18 anos. 

MARCO DE CANAVESES - CINE 
ALAMEDA, às 21,30: «O clã das 
amazonas» - m/18 anos. 

MATOSINHOS - CONSTANTINO 
NERY, às 15,30 e 21,30: «A enter- 
meira e os generais» — m/13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMEÉIS — CINE 
CARACAS, às 21,30: «O super 


UM Ninade JEAN FRANÇOIS ADAM 
argumentoda GEDAGES PEREC / JEAN-CLAUDE CARRIERE /BENONT JACOUOT 


melímpeica 


TELEF. 21553 


VÊM Aí OS 


FILME DE( 


Às 14.15-16.15-18.30 621.30 h.-N. Ac. 18 


01149 24h- 0 SANTO E A VENDETTA n Ac 13 


QUALIDADE 


ASSIM NASCE 
UM HEROI 


Pelsmla is 


 DÊM UMA OPORTUNIDADE A UM HOMEM E PODERA 


Começaram as aulas o 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


CALOIROS 


o CINEMA 
AS CASINO 
CASAS pe 


NINE 
sore ESPINHO 
Telet 720238 


Hoje, sexta-feira, dia 4, às 23,45 h 
«FRENZY — PERIGO NA NOITE» — Int. M/18 anos 
Amanhã, sábado, às 23.45 h 

«BORSALINO» — 
DOMINGO AS 11 HORAS - MANHA INFANTIL 
“Q LADRÃO DE BAGDAD» - Todos 


EVA) 


«Vega» processa 
Lobo Antunes 


«O escritor António Lobo Antunes 
terá dito publicamente que a editora 
«Vega» lhe fez toda a espécie de 


Aeditora «abstém-se de comentar 
o nível e o grau de dignidade da 
linguagem do autor, que ela própria 
lançou em periodo difícil para a cena 
literária portuguesa, tendo neste 
momento, e por demais, suportado 
os custos do auto-convencimento 
daquele». 

Num texto da autoria da respectiva 
direcção, enviado à Imprensa, a 
«Vega», anunciando estar a decorrer 
um processo em que já contestou 


Amanhã — 14.15 - 16.15 - 18.30 - 21.30 — ESTREIA EM PORTUGAL — N. a. 13 
A mais terrível batalha da mitologis 


TITANS CONTRA VULCÃO 


«A FILHA DO MINEIRO» — Não ac.m 13 
Sextas, sábados e domingos - 3 sessões 


As sextas e sábados 15.30, 21.15 e 23.45 
Domingos: 15.15-17.45 e 21.30 h 


sér UM COVARDE. 
- TnEM-HE ESSA HpÓTESE E TONA se UM HEROI! 


Um elenco excepcional 


Michae! Caine.Clif Robertson « Henry Fonda 


SESSÕES DIÁRIAS 
As 15,30 02130h.- Deda 73 


AJ uperonio na IONAL 

CARLOS ALBERTO 

CICLO «O ESPÍRITO E A CARNE» 
Promovido pelo Cine-Clube do Norte 

de 4/3 a 13/3 


HOJE, às 15,30 e 21,30 horas 
«VAMO-NOS AMAR» de George Cukor 


NA. M/18 anos 


HOJE às 15 e 21.30 - 3.º SEMANA — (Int. M/18 anos) 


MOMENTOS ÍNTIMOS 


ALEXANDRA STEWART - BERNARD FRESSOM - O êxito do momento! 


CLUBE DOM PEDRO 


O CLUBE DOM PEDRO INFORMA OS SEUS MEMBROS E 
CONVIDADOS QUE A FESTA EM HONRA DOS PARTICI- 
PANTES DO FESTIVAL DA CANÇÃO R. T. P./83, SERA 
ANTECIPADA PARA HOJE DIA 4, EM VIRTUDE DA ALTE- 
RAÇÃO DA DATA DO FESTIVAL. 


judicialmente o cenário de António 
Lobo Antunes, afirma ser estranho 
que «este autor enverede agora pelo 
caminho do ataque desequilibrado e 
da provocação». 

Acrescentando que um autor 
-pode e deve, quando entender, 
mudar de editora», acentua, porém, * 
que «o que não pode é tentar, na 
mudança, comprar a dignidade dos 
que não a querem vender», 

No tribunal, afirma, ainda, a 
«Vega», «veremos as «pulhices» eo 


A DIRECÇÃO 


esclarecimento das suas novas edi- 


ções= 


Filme espanhol de Mário Camus 


«La Colmena» venceu 
o Festival de Berlim 


nacional de Cinema de Berlim Oci- 


às 21,30: «O terror dos abismos» — 
m/13 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — CINE 
GARRETT, às 16 e 21,45; «Excali- 
bur» -m/13 anos; PÓVOA CINE, às 
16621,45:«Os salteadores da cobra 
de ouro. 


Eric Rohmer pelo seu trabalho em 
«Pauline na Praia». 


O Urso de Prata da melhor inter- 


um Urso de Prata ao filme austríaco 
«Der Stillo Ozean» (O Oceano Tran- 
quilo), de Xavier Schwarzenberger. 


As menções honrosas toram atri- 
buidas à «A Vida Rigorosa» (AFA), 
do polaco Vadin Glowna, «Der er et 
bb Lis Lori is o 


A TERRÍVEL 
VINGANÇA! 


Lia sente-se terrivelmente infeliz. 
Efectivamente, a vingança de Dolo- 
res havia sido terrivel. Com as suas 


Agora, o que resta à Lia é consultar a 
lista de homens livres para ver a qual 
deles se há-de bater, para poder 
ambicionar de novo ao casamento. 
Só que desta vez não vou dar facili- 
dades nenhumas!» — remola lá com 
os seus botões. Tristinha anda tam- 
bém a Débora, sem ter notícias do 
Cad. Para cúmulo, a mãe arrancou» 
-lhe os fios do telefone do quarto 


acaba por atastar o Caê de mim! E 
depois quem é que me há-de lazer 


po + Pç cn 


umas temurinhas?= De repente, 
lembrou-se da Lúcia. Ela bem pode 
ser um elemento importante para 
restabelecer à . Assim, inven- 
tou a desculpa de ter de fazer uma 
redacção sobre puericultura e toca 
de convidar a médica a ir até casa 
dela para a ajudar. EaLúciafez-lhea 
vontade. Armada em polícia secreta, 
a Martha foi logo coscuvilhar nas 
coisas daLúcia. E ei-laque descobre 
no meio de um livro uma fotografia do 
Quinzinho. Só que a Martha pensa 
que é do João Victor. «Agora é que eu 
não percebo nada! Nunca imaginei 
uma coisa destas! Tenho de investi- 
gar melhor!» E lá fica a Martha a 
Investigar, até à próxima semana, o 
mistério da fotografia do Victor no 
livro da Lúcia, sem saber que o re- 
trato era do Quinzinho. Victor que, 
coitado, tem de aturar a Mira que so 
fez de convidada para o seu aparta- 


PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS 
DE LISBOA EM 2-3-83 


EM 2 DE MARÇO DE 1983 


ouro Barra fina (grama) 


PORTUGAL Modas de 2800 


80 Posos 
20 Francos. 


MEXICO 
SUIÇA 


PORTUGAL Moodas de 5800 
PORTUGAL Moedas de 10800. 
ALEMANHA. 20 Marcos 

BELGICA 20 Francos 

AMÉRICA 5 Dólares Liberty 
AMÉRICA 10 Dóia 

AMERICA 20 Dólaros 

FRANÇA 20 Francos 

HOLANDA 10 Florins. 

INGLATERRA Llbra Rainha Isabo! 
INGLATERRA Ulbra Rainha Victória 
INGLATERRA Libra Reis 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Victória 
INGLATERRA 1/2 Libras Rolo 

ITALIA, 20 Las 


Au cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
monte informativo e todas ns operações de venda estão sujeitas 
no Imposto de trás por mil. 


08.00 - Bom dia, Portugal 
09.30 — Desenhos animados 
10.00 — Gente e idelas 
10.30 — Amor num clima frio 
11.30 - Energia. 
12.00 - Balla comigo 
13.00 - Jornal da tarde 

Rali de Portugal 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.20 - Rali de Portugal 
18.35 - Tempo dos mais novos 
19.05 Tur/83 
19.35 - O tempo 
19.45 - Telejornal 
20.35 — Rali de Portugal 
21.00- Festival RTP da Canção 
23.50 - Últimas notícias 
23.55 - Jornal Rali 


RTP/1 — 10.00 - Tempo dos mais 
novos; 11.30 — Os cinco; 12.00 — A 
aventura das plantas; 12.30 - Novos 
horizontes; 13.00 - Sumário; 13.10 
Lúculos e bróculos; 13.30 — Tempo 
dos mais novos; 14.30 Ela por elas; 
15.30-Festaó festa; 19.00- Battlos- 
tarGaláctica; 19.55-O tempo; 20.00 
= Telejornal; 20.15 - Semanário. 
RTP/2-- 14,00 - Troféu Jogo de 
râguebi Ifanda-França; 20.00 — 
Quinta ofensiva; 22.15 — Ciclo Cas- 


09.00 — Teletexto 

17.10 - Abertura 

17.12 Moisés, o Proteta 
19.25 - Desenhos animados 
19.55 — Caminhos do etemo 
20.25 - Telenovela 

21.00 - Festival da Canção 


1.º CANAL — 12.30 — Programa- 
ção de cobertura regional; 14,00 — 
Telejornal; 14.35 - Sessão da tarde; 
16.30 - Outras coisas; 17.30 — Série 
filmada; 18.00 — A outra face do 
desporto; 18.30 — Um mundo feliz?; 
19.00-EspaçoXX;19.30-Mais vale 
prevenir; 20.00 — Telejornal; 20.35 — 
Um, dois, três; 22.00 — Alcatraz; 
23,00 Telejornal; 23.20 - Testemu- 
nho. 


2.º CANAL - 14,30 - No reino de 
Neptuno; 16.00 — Buster Keatom; 
16.30- A abelha Maia; 17.20 - Série 
filmada; 18.15-- Informação; 18.30 - 
Retratos do poder; 19.00 - A chave. 


Bibliotecas 


Blbiloteca Municipal do Porto — 
Rua de D. João IV. Horário: das 9 às 
23 h. Visita sujeita a marcação. 


Biblioteca Municipal de Vila 


de segunda a sexta-feira das 9.30 às. 
17.30 horas. 


CHEQUES 


Rand 


Xolim Austriaco 


Franco Bolga 18746 18946 
Cruzoiro cermorsioo 3081 sim 
Dollar Canada 
notas de 1 0 2).. 
Canadá 


Dolar 
(notas de 1 e 2), 
Dolar E. U A 


cotações: 
dovem sor consideradas a título meramente. 
Informativo. 


tas ao Imposto de 3 por mil 


3 DE MARÇO DE 1983 


” 6*Feira 
4-3-83 


(notasdo 5a 1000) 


No respolianto a mosdas estas, 


Todas as operações de venda estão sujol- 


Tesouro 1976 
Tosouro FIP 1977 - Classe À 
Tosouro FIP 1977 - Classe B 


Tos, FIDES/FIA - CL Vi 
Tos. FIDES/FIA — CI, VII 
Tos. FIDES/FIA — CL VI 


Farmácias 


rh (2 0 


Estão hoje de serviço 
as seguintes farmácias 


TURNO 20 


DE DIA E SÓ ATÉ 
AS 22 HORAS 


SANTA TERESA - Pr. Guilherme 
Gomes Fernandes, 100. 

PADRÃO R. de Santo lidefonso, 
sa. 

SAR. de Vale Formoso, 181. 

BOAHORA-AR. da Boa Hora, 80. 

GUIMARÃES — R. de Francos, 37. 


AREOSA 
MOURA-R. da Restauração, 16 
Fomo. 
RIO TINTO 
CHÃO VERDE — Lugar de Chão 
Verde 
DE DIA E TODA A NOITE 


PASTELEIRA — R. André de Re- 
sende, 98. 

SAMPAIO — R. de Cedofeita, 636. 

COSME-AR. deCostaCabral, 584. 

S. ROQUE DA LAMEIRA — R. 31 
de Janeiro, 203. 


ERMESINDE 

CONFIANÇA — R. Rodrigues de 
Freitas, 1400. 
VALBOM - GONDOMAR 

NOVA DE VALBOM — R, Dr. 
“Joaquim Manuel da Costa. 
VILA NOVA DE GAIA 

SANTO OVÍDIO — R. Soares dos 
Reis, 650 
CANIDELO 


RODRIGUES ROCHA — R. Te- 
nente Valadim, 921 


ARGONCILHE 
SANTA ISABEL 


S. JOÃO DA MADEIRA 
LAMAR 
LAMEGO 


HERCULADO 
VALADARES 

CENTRAL — Rua da Estação 
AVINTES 

SARAIVA 
OLIVEIRA DO DOURO 

OLIVEIRA — Gaveto Santos Pou- 
sada e Rocha Silvestre 
VALONGO 

MARQUES DOS SANTOS. 
VILA DO CONDE 
RAMOS — Azurara 
SANTO TIRSO 

CENTRAL 
TROFA 

MOREIRA PADRÃO-S. Martinho 
de Bougado 


PENAFIEL 
OLIVEIRA 
PAREDES 
RUÃO 
MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 
AMARANTE 
COSTA 
FELQUEIRAS 
SAMPAIO 
LOUSADA 
RIBEIRO 


VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
ARMINDO LIMA 


PÓVOA DE VARZIM 
MODERNA — Rua 5 de Outubro 
VERMOIM — (Mala) 
ALIANÇA — Lugar do Carvalhal 
A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
CUNHA — R. de S. Roque, 133 


S. MAMEDE DE INFESTA 
S. MAMEDE — R. da Mainça. 50 


MARIA DO CÉU — R. de Tourais, 
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EM 3-3-83 
DOURO-ENTRADAS ESAIDAS: 


Gonçalves de Moraes Lda.;- «Rivier 
Trader» navio-motor holandês, de 
Antuérpia, com carga diversa, para 
Sotrena; «Sertan» navio-motor ho- 
Iandês, de Lisboa, com contentores, 


para Vesselmar. 

LEIXÕES — SAÍDAS: «Nacional 
Aveiro» navio-motor português, com 
carga diversa para Lisboa; «Sertan» 
navio-motor holandês, com conten- 
tores, para Lisboa; «secil Grande» — 
navio-motor português, vazio, para 
Setúbal; «Tuelo» navio-motor ho- 
landês, com carga diversa, para An- 
tuérpia; «Tyassa» navio-motor ale- 
mão, com contentores, para Bre- 
men. 


ETNOGRAFIA E HISTÓRIA — 
Largo S. João Novo, 11 — Porto — 
10 às 12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada gratuita. 

CASA GUERRA JUNQUEIRO — 
R.D. Hugo, 32-Porto— Abertotodos 
os dias das 10 às 12,15 e das 14 às 
17,45 horas. Entrada gratuita. 


ARQUEOLOGIA E PRÉ-HISTO- 
RIA-Praçade Parada Leitão— Zorto 
- Aberto às quintas-feiras, das 14 às 
17 horas. Entrada gratuita. 

CAS ICINA ANTÔNIO CAR- 
NEIRO — Rua António Carneiro, 363 
= Porta — Aberto todos os dias (ex- 
septo aos domingos e segundas- 
“feiras), das 9,302 12,30edas 14às 
18 horas. Entrada Gratuita. X 

MUSEU MILITAR DO PORTO — 
Rua do Heroismo, 329. Todos os 
dias, das 14 às 17 horas, excepto às 
segundas-feiras. À noite, terças, 
sextas e sábados das 21 às 23 — 
ENTRADA GRATUITA. 


1-Dolicada. Cidado da Bélgica, na provincia de Libge. 3 - Espécie 
decide — Erudição. Anão. 5 - Simbolo químico do chumbo. 

Dignidade militar entro 08 Turcos. Ataga. 6 — Beiráquio. Pagará. 
Interjeição de dor. 7 = Paro Partenço: Antigo (pl). 8 - Notável drama, em 
vorso, de Marcelino Mesquita, no qual é vigorosamonte retratada a vida 
dissoluta & perversa da mulher do roi D. Femanda |, de Portugal (2 
palavras). 9 — Assunto. Encolerizara. 10 — Por boca, Magos. Nesse 
lugar. 11 — Argola de corrente. Perfumes. 


— Queira desculpar . . . O meu temperamento não se 
presta a desimulações - confesso... sou bastante 


a et - Aceito as suas desculpas; mas 
assevero-lhe, que não tenho que dissimular. No meu 
passado — replicou Jorge, acentuando as palavras - não 
há um único facto, que me obrigue hoje a apresentar-me 
mascarado. Em todo o caso, lamento que os anos não 
tenham podido domar a irascibilidade, de que v. exc * éo 
primeiro a acusar-se, e que, mesmo na minha idade, 

poderia 


“Atravessou-ihe, por instante, a-ideia de lançar as 
“mãos e arremessar por sobre o parapeito a quem assim 
“ousavaáfrontá-lo; conteve-o, porém; o aspecto varonil & 
“robusto do mancebo e, sobretudo, a convicção de que ia 
longe o tempo, em que isso seria para ele empresa tácil. 
Vencendo, afinal, o enieio, que o turbava, disse: 


VEJA AS 6 DIFERENÇAS EM TRÊS MINUTOS 


2 WEIpUAS emmuess Dry FREIO 


Toomesa) mas EE DOS 
emo 


o SE SE] 
y E? ! 


Cr matcao sé com 
Os OUTRDS: 


— Falare.. . como deseja. V. exc.” não negou, que 
encobriu o verdadeiro fim da sua visita a minha filha... 

— Eexaeto isso — replicou Jorge. 

—V. exc.” supõe ser ela... . a mãe da criança, que 
protege?... 

— Supunha-o, quando me dirigi à sr.* D. Sofia da 
Cunha; quase que me convenci de que acertara, depois 
que talei'com ela; agora... as palavras de v. exc.* 
São-me a certera de me não terem enganado, quando 


— V. exc.* esquece que a pessoa que o afirmou, fez 
essa declaração à hora da morte, num momento em que 
ninguém tem a coragem de mentir!... —- observou o 
maricebo, 


- Query. exc.* saber o nome dessa 
pessoa? .. Talvez que esse nome seja de algum peso 
parav exc.”... — atalhou Jorge com mal disfarçada 
iron 

— Diga... queira dizer... Provavelmente não co- 
nheço.. mas... queira dizer... - balbuciou João da Cunha 


horóscopo 


CARNEIRO (21/3 821/4) — Vitelo que não berra não 
mama.. 

TOURO (22/4 a 23/5) - Ser'ou não ser, eis a 
questão, não é? 

GÉMEOS (24/5 a 23/6) - Se queres conhecer o 
vilão mete-lhea tua carteira na mão . 

CARANGUEJO (24/6 a 23/7) - Ninguém reencontra 


o que perdeu a não ser na lista dos objectos achados da 
Polícia... 


LEÃO (24/7 a 23/8) — A ciência do sábio é toleima 


para o tolo... 

VIRGEM (24/8 a 23/9) - Só anda seguro quem usa 
suspensórios .. 

BALANÇA (24/9 A 23/10) - 
quem já esbanjou o alheio 

ESCORPIÃO(24/10 a 23/11)- Senão quertersono 
deite-se cedo. 

SAGITÁRIO (24/11 A 23/12) — 
menos da freima de viver... 

CAPRICÓRNIO (24/12 A 19/1) — 
que já foi resolvido antes 

AQUARIO (20/1 a 20/2) — 
se adapta ao cavalo 

PEIXES (21/2 A 20/3) - Não Ná mulheres tagarelas 
há sim mulheres, raras, que sabem fechar a boca 


Só arrisca o próprio 


Demita-se de tudo 
Resolvido está o 


Quem anda de burro não 


— Não conheço... - balbuciou este com dificuldade. 

— Mentiral. : digo eu agora... — trovejou o mancebo, 
com o olhar cintitante de desprezo e cólera. 

Ouvindo aquele desmentido, os olhos do insultado 
turbaram-se; inundou-se-lhe-a fronte com um-suor ge- 
lado; agarrou-se trémulo ao parapeito para não cair 

Pouco, porém, durou essa perturbação. O Inferno, 
que lhe ardia na alma, abrasou-se nos fogos da raiva; o 
orgulho ingénito -aindomável bravura; a franqueza rude, 
mas natural, sublevaram-se-lhe no “peito, a fronte 
aprumou-se-lhealtiva, os olhos animaram-se-lhe, e por 
entre os dentes cerrados, disse: 

— Cartas na mesa!... Há um quarto de hora que me 
ralo, representando um papel indigno de mina... Há um 
quarto de hora, que trago as suas insolências!.. O que 
me tem dito; se fosse aqui há quinze anos, tinha-o feito ir 
parar acolá em baixo à beira do rio; entende, seu crian- 
çolal?:.. E; verdade, sim; é verdade!... É-ela-a mãe da 
criançat... Sinto prazer em lho dizer aqui, na cara, sem 
que mais ninguémo saiba! Negava-o porque queria 
evitar,“queco'meu nome fosse discutido... percebe”. 
Mas... queimeimporta isso?.. Quem se atreverá a 
duvidar davirudo de minha filha'?.. Quem: miserável!?... 
Que provas temido que diz?.. A declaração do ho- 
mem'?... «Impostural...» direi e hão-de acreditar-me: Que 

mais provas tens?... As tuas palavras?.. Por-essas te 
hei-de-eu castigar; canalha - continua, alterando o tra- 
tamento. — “Ah! “ah!... Conhaste na minha idade? 
Enganaste-té!.. “Ainda há coragem aqui. neste peito! 
Ainda não és tu'quem há-de fazer vergar este braço!.. 
Ant ah!... De'titenho eu certeza de me vingar, insolen- 
tet.. esimilitar?... Ou te bates, ou arranco-te esses 
galões e esboteteio-te as faces com eles em público!.. 
Percebes? 


(a (o Comércio d 


o Porto ) (O afizc) 


dE 


= 
O Baracio afasta-se... 


esforços... O dissidente 
regenerador constata que 
o Governo se mantém por 


cândalo no alto mundo da 
política. O galã oficial de- 
clara pura e simplesmente 


Enquanto Hintze Ri- 
beiro apresenta hoje na 
Câmara dos Pares o seu 


Hintze no seu gabinete de trabalho 


JORNAL 1903 


tecimentos até às elei- 
ções. Sendo assim, afirma 
Baracho, omelhor é fechar 
a porta às duas casas e 
deixar as coisas correr 
como se não existissem! 

Esta atitude deixa side- 
rada a Câmara Alta, muito 
mais que com os ataques 
que o José Luciano des- 
fere contra o Governo, 
acusaido-o de ser um ca- 
dáver que ninguém quer 
velar... 

O capitão-de-mar-e- 
-guerra Azevedo Gomes é 
julgado nesta quarta-feira 
em Conselho de Guerra, 
sob a acusação de ter en- 
calhado o «S. Gabriel». O 
brio e o valor do bravo ma- 
rinheiro servem de garan- 
tia para o seu procedi- 
mento, pelo que é absol- 
vido. Rodeado pelos ami- 
gos, dirige-se a seguir à 
Majoria da Armada, onde 
em cerimónia simples, lhe 


refrescado Ministério, uma 
intervenção do general 
Dantas Baracho motiva in- 
teresse e provoca o es- 


suspender temporaria- 
mente a sua actividade no 
Parlamento por reconhe- 
cer a inutilidade dos seus 


uma questão de teimosia 
apenas, equearenovação 
nele operada visa so- 


é restituída a espada, fi- 
cando depois adido aquele 
departamento. 

No Porto há festa rija em 


Santo Ildefonso pelas 
bodas de ouro do conse- 
lheiro Moreira Freire, 
abade da paróquia. De 
manhã vai rezar missa na 
igreja, com a presença de 
todas as autoridades da 
cidade e dos amigos, 
seguindo-se de tarde a 
sessão solene de home- 
nagem na Junta da Paró- 
quia, a Gonçalo Cristóvão. 
Odr. Ferreira Pinto, secre- 
tário do bispo, representa 
o senhor D. António Bar- 
roso, que se encontra au- 
sente. 

Outra cerimónia mobi- 
liza igualmente a atenção 
dos portuenses. No Go- 
verno Civil, o dr. Adolfo 
Pimentel toma conta do 
cargo, sendo empossado 
pelo secretário-geral, 
conselheiro Ferreira de 
Lima. 

O empresário Santos 
Júnior está entre nós, não 
só para demandar os artis- 


TAL Ami 


DO 


tas do Águia, como tam- 


bém para se abalançar à 
construção de um teatro- 
-circo, igualzinho ao que 
possui em Lisboa, o das 
portas de Santo Antão e o ) 


da Rua Nova da Palma. b 


Veremos se aideiairá para 
afrenteeoPorto passará a 
contar num futuro bem 
próximo com uma casa do 
género. 

Para os tripeiros aman- 
tes das diversões popula- 
res abrirá dentro de pouco 
tempo a Feira de S. Lá- 
zaro, ao Campo 24 de 
Agosto, bem ao gosto dos 
que gostam de comer e 
beber um copo em agra- 
dável companhia, ver 
umas habilidades de circo, 
jogar na tômbola ou armar 
um arraial dos demónio- 
Ss... Mas é preciso ter cui- 
dado que a Municipal do 
major Arriscado não tem 
contemplações para com 
os desordeiros .. . 


mente aguentar os acon- 


=“ A. 


â 


to SE 


NODIADEHOJE | 
ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS REGISTADOS NO DIA 4 DE MARÇ: 


1972 A Siria ordena a nacionalização de nove companhias petrolite- 
ras, incluindo as filiais de duas importantes empresas norte- 
-americanas. 

1973 Na capital sudanesa, cinco terroristas do grupo «Setembro 
Negro» põem termo à ocupação da Embaixada da Arábia 
Saudita, após terem morto três diplomatas estrangeiros. 

1975 - Na Etiópia, o governo decide a abolição dos latitúndios, nacio- 
naliza as propriedades rurais e proíbe o aluguer de trabalhado- 
res agrícolas. 


1394 — Nasce, no Porto, o Infante D. Henrique, 
4777 A rainha D. Maria | demite o Marquês de Pombal de todos os 
& ordena o seu desterro. 

1811 — O General Massona inicia a retirada do seu exército de Portu- 
gal, finalizando a terceira Invasão francesa. 

1857 — Através do Tratado de Paris, termina a guerra anglo-persa e o 
Xá reconhece a independência do Afeganistão. 

1869 = Nasce, em Coimbra, o poeta Eugénio de Castro. 

1911 = Morre o escritor Fialho de Alineida. 

1931 — É suspensa, na Índia, a campanha de desobediência civil, 
enquanto vários presos políticos são libertados na sequência 
do estabelecimento do pacto entre o vice-rei britânico, Lord 
Irwin, e Mahatma Ghandi. 

1933 - Franklin Roosevelt assume a presidência dos EUA, no seu 
primeiro mandato. 

1952 - AChina acusa os EUA de utilizar armas biológicas na guerra da 
Coreia. 

1953 - Morre, em Moscovo, o compositor soviético Sergei Porkofieff. 

1962 - Um avião britânico de passageiros despenha-se após a desco- 
lagem do aeroporto de Dousia (Camarões), causando 111 
mortos. 


1979- O Papa João Paulo Il publica a primeira encíclica do seu 
pontificado, a «Redemptor Hominis». 

1980 - Robert Mugabe, vencedor das eleições rodesianas e 
primeiro-ministro indigitado, anuncia a intenção de formar um 
governo de coligação com Joshua Nkomo e representantes da 
minoria branca. 

1981 - Morre, com 73 anos, o secretário-geral da Maçonaria portu- 
guesa, Adão Machado Macedo. 
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Ini PESSOAS ia 


Oh! Nicolau... 


Lemos e não queriamos acreditar. Na nossa modesta opinião trata-se 
efectivamente, de algo insólito, bem próprio do país em que vivemos e das 
pessoas que têm idelas e pretendem desenvolvê-las, nem sempre da 
melhor maneira. 

Isto, a propósito de afirmações de projectos, pelo menos insólitos, e a 
nossa ingenuidade (que às vezes é uma forma correcta de olhar o mundo 
com alguma esperança), dá para perguntar: qual a justificação prática para 
uma deslocação ao aeroporto Nova lorquino de John Kennedy, a fim de 
filmar, para a nova telenovela portuguesa «Origens», a partida de uma 
personagem a caminho de Portugal? 

Pelo que nos foi dado apreciar, das declarações sobra esta deslocação 
ao EUA, não se nos afigura que a mesma seja facto indispensável para 
desenrolar da obra. Outro aspecto, é o de que as técnicas modemas (a até 
nem muito recentes), permitem obter este tipo de imagens sem recurso, à 
deslocação (no caso, por certo, altamente dispendiosa), a outro pais ou até 
região. 

Se nos recordarmos que «Vila Faia», sem grandes espaventos de 
cenários (praticamente o armazém de vinhos e o palácio, além de interiores 
de estúdio, a «Boite» e alguns exteriores de ocasião) foi sucesso, Insistimos. 
em perguntar: para quê a deslocação da equipa técnica (ainda que reduzida) 
eda actriz Helena Isabel, aos Estados Unidos só para rodar os planos da sua 
partida do aeroporto americano para a Portela? 

Apenas para isto, tanto quanto julgamos, é forçar o acelerador. Oh! 
Nicolau... 


Um exemplo de actividade 


Com quase 90 anos, Maria Luisa Giraldes de Vasconcelos Cameiro 
Pinto, anuncia para breve o seu terceiro livro, que neste momento prepara. 
Um belo exemplo a desmentir todos aqueles que julgam a idade como um 
obstáculo à actividade útil e à realização pessoal, 

Antiga articulista em vários jomais e revistas, nomeadamente em «O 
Comércio do Porto», Maria Luisa Cameiro Pinto, editou já dois livros, o último 
dos quais («Reflexos») em 1980. O seu primeiro livro, «Por Terras de Baião», 
é uma esplêndida monografia sobre a região. Já «Reflexos», como o nome 
indica, é uma colectânea de crónicas, uma espécie de diário espaçado sobre 
arealidade portuguesa. Trata-se, conforme então escreveu o crítico literário 
Martins Gaspar, de um «livro de uma grandeza espiritual e de uma emoção 
que nos perturbam. 


BAIRRADA-R. Luísde Camões, 12-1,º- Telef. 63399 e 3000 COIMBRA — 


32 PÁGINAS 


COM A DIMENSÃO 

DA QUE JÁ É 

A «MENINA BONITA» 
DAS TERRAS DO NORTE 


Textos de COSTA FERREIRA 
Fotos de RICARDO PEREIRA JR 


DÚSTRIA 


TROFA 
GRANDE FEIRA ANUAL 


SABER AGARRAR 
O AMANHA 


Uma vez mais «O Comércio 
do Porto» sedebruça sobre 
os problemas e anseios, os 
projectos e realizações da 
Região da Trofa, dedi- 
cando-lhes este caderno 
especial, cujas páginas são 
o espelho duma vila em pu- 
jante crescimento. Em ne- 
nhuma outra terra se tem 
feito tanto, em tão pouco 


Todo este progresso e de- 
senvolvimento se deve, 
sem sombras de dúvida, ao 


dinamismo e espírito de 
iniciativa dos trofenses, 
muitos dos quais sempre 
apostaram nas potenciali- 
dades da terra que lhes 
serviu de berço, ou quetor- 
naram sua por adopção, aí 
investindo e reinvestindo, 
quantas vezes lutando 
contra incompreensões e 
injustiças. 


A história do passado e as 
realidades do presente são 
garantia bastante dum 
amanhã promissor, que 


, z 


aponta a Trofa como epi- 
centro duma zona admi- 
nistrativa, no contexto do 
país. 

A Grande Feira de amanhã, 
cuja realização foi oportu- 
nidade escolhida para esta 
edição especial, irá consti- 
tuir mais uma prova daque- 
las potencialidades e 


desse dinamismo empre- 
sarial, de quetanto se orgu- 
lham os trofenses e de que 
muito beneficia aeconomia 
de Portugal. 


TROFA 
GRANDE FEIRA ANUAL 


A IMPORTÂNCIA 
DA AGRICULTURA 


Todsa a Região dos (S. Tiago e S. Martinho), sempre fol essencialmente 
agrícola, dada a fertilidade duma terra ribeirinha do Ave. Todos os géneros agricolas-al se 
podem produzir, embora os agricultores, na última década, se tenham voltado para a 
produção intensiva daqueles que, economicamente, proporcionam melhores resultados. 
Trigo, centeio, milho, cevada, feijão, batata, vinho, etc. encontram ali, quer nas extensas 
agras, quer nas encostas suaves, condiçõess climatéricas excepcionais. A pecuária, inicial- 
mente voltada apenas para a utilização própria - bois de trabalho e gado leiteiro — encontra 
hoje já bons criadores, havendo vacaries de certa potencialidade, dentro das técnicas 
modemas, a que não faltam as ordenhas mecânicas. E as estufas (foto aolado— na 
propriedade de Neison Ferreira Torres) começam também a-surgir, quer para produtos 
hortícolas, quer para floricultura, permitindo o seu cultivo durante todo oano. O excepcional 
surto Industrial, que se verifica em toda a Reglão dos Bougados, com a Trofa por epicentro, 
não pode «sbofar», de forma alguma, a importância agrícola e pecuária da fertilissima zona. 


SILVAS & MAIA, LDA. 


OFICINA DE SERRALHARIA 


4 Construção de máquinas agrícolas, estruturas metálicas, gradeamentos e repara- 
ções — Especializada em soldaduras de todos os géneros 


Lugar da Gandra 4785 TROFA 


À Asseguramos-lhe: put 


Mp 


fogo j Mostinho, B47A 


RUA CAMILO CASTELO BRANCO 
TELEF. 42871-4785 TROFA 


Escrituras - Requerimentos 
Notário - Conservatória 


Censtimos pata o server 
Consudionos: THA 12877 


TRANSPORTES 
TROFENSE, LDA. 


AUTOMÓVEIS DE ALUGUER 
PARA O PAÍS E ESTRANGEIRO 


TELEFS.: Escritório, 42871 
Residência, 42999 


4785 TROFA 


Elaboração de aseritas Grupos AB-E 


Rua de Camilo Castelo Branco 


CARIDADE A. P. R. MARTINS 


ARMAZÉM DE PRODUTOS PARA A CONSTRUÇÃO DE MOBILIÁRIO 
(LAMINITE, AGLOMERITE, LAMIPAN, FINIPAM, NOVOPAN, PLATEX, ORLAS, 
COLAS, ETC.) 


— JUNTO AO CAMPO DE JOGOS DO TROFENSE — 
TELEFONE 43017 e BOUGADO € 4785 TROFA 


PENIIL 
PAVIMENTOS DE BETÃO PRÉ-ESFORÇADO, LDA. 


— Lajes de: Piso, Tecto e Cobertura 

— Vigotas para armação de telhados 

— Estruturas especiais — pré-fabricados em betão 
TUDO EM MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Tel. 42990 - Lantemil - Bougado - 4785 TROFA 
e 


A. CAMPOS - prosecros DE constRução civil 


GABINETE DE DESENHO (fundado em 1962) 
Tel. 42990 —- Lantemil - Bougado 444 4785 TROFA 


REBOAL Soc 


FÁBRICA DE REBOQUES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


CAPACIDADE DE 2.000 A 6.000 LTS 


CONSTRUÇÃO DE CISTERNAS 
DESDE: 2.000 a 6.000 KG. 


a Ap 


CONSTRUÇÃO DE REBOQUES 
DESDE: 1.500 a 6.000 KG. 


COM RODADOS SIMPLES E DUPLOS e TRAVÕES HIDRÁULICOS 


Com novas instalações no Lugar do Senhor dos Perdões 
Telefones: 43077-43649 — RIBEIRÃO — V. N. DE FAMALICÃO 


EXPOSIÇÃO NA FEIRA 


TROFA 
GRANDE FEIRA ANUAL 


UMA APOSTA NO O ESFORÇO DE TODOS OS TROFENSES 


NOVA JUNTA DE FREGUESIA 
ESTÁ ATENTA AOS PROBLEMAS * 
E ANSEIOS DAS POPULAÇÕES | 


Tomou posse, no princípio deste 
E ano, um novo elenco executivo da 
Ea Juntade FreguesiadeS. Martinho de 
Bougado (Trofa). Além do programa 
apresentado aos eleitores, 


pode haver, nesta altura, quanto a 
realizações, que mereça desenvol. 
vido relato, como é óbvio. 

No entanto, os autarcas eleitos, 
como gente da Trofa, conhecem os 
problemas e anseios das popula- 
ções, pelo que resolvemos trocar 
impressões com um dos seus ele- 
mentos, mais concretamente o sr. 
Delbarque Dias, que na Junta temas 
funções de secretário. 

O facto da Imprensa local, desig- 
nadamente o «Jornal da Trofa», ter 
desde o início pressionado no sen- 
tido da nova Junta de Freguesia não não confundir relações pessoais, PRIME! 


O Executivo da Junta de Freguesia que, poracordo com as restantes forças políticas, foi constituido integralmente com 
elementos do Partido Socialista 


Presidente da Junta, pertencendoos 
olvidar as suas atribuições, merece- sempre amistosas, com críticas ou O INTERESSE DA TERRA restantes lugares: 7 aoPS,7 ao PSD. 


4 a0 CDS e 1 à APU. Perante estes 

Delbarque Dias começariapornos resultados, o Executivo da Junta só 

exprimir o seu pensamento quanto — poderia ser formado por um acordo 
ao melhor modo de actuação duma entre os partidos concorrentes. 


ria de Delbarque Dias alguns desa- — sujestóesda Imprensa aos autarcas, 
bafos, durante esta entrevista. Mas quando nessas funções. 


Entrevista conduzida por Junta de Freguesia: 


— “Os problemas de uma terra 


Nós defendiamos e no interesse 
da Trota entendiamos que todas as 


COSTA FERREIRA (texto) devemsempresobrepor-seaosinte- forças deviam fazer parte da lista, 
ae PEREIRA geo de (fotos) resses partidários. quer do Executivo, quer da Mesa da 
problemas devem ser apresentados, Assembleia. Os nossos parceiros 

das opções - não entenderam assim e, depois do 

dos seus autar- — convorsações com a Comissão Poli- 


político-partidárias 

esse é o papel de qualquer jomai Delbarque Dias respondeu-nos a cas, defendidos os seus argumentos tica do PSD, propunham que o Ex- 
eos a e propostas dentro do interesse da  ecutivo para ser eficiente, actuante e 
regionalista autarcas. sega todas as questões formuladas, de- E ciavia É Sr sr und 
são os denominados -bom- — Porque razão o Executivo desta elementos do mesmo partido, neste 
dale na dp ge es Junta é constituído exclusivamente caso do PS, que fora a lista vence- 

' + de vitalidade, de interesse pelos numa evolução que não tem sido  porelementosdoPartidoSocialista? dora; e a Mesa da Assembleia seria 
apie modarTo OCL art apo do dean rare poem problemas locais, um desejo perma- | acompanhada pelas indispensáveis ——D——————— 
do Banco Borges & Irmão na Trota nente de mais e melhor. E é preciso infra-estruturas. (Continua na pág. seguinte) 
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para o PSD, como segundo partido 
mais votado. Dentro do protocolo 
estabelecido, ficou ainda acordado 
que as grandes questões no inte- 
resseda terra seriam sempre objecto 
de discussão e análise prévias, por 
parte das comissões desses mes- 
mos partidos. 

Acordámos, mas entendiamos 
que o comprometimento e empe- 
nhamento de outras forças no Ex- 
ecutivo traria só vantagens, mais 
para a terra, que para o próprio Ex- 
ecutivo, visto que acima de qualquer 
interesse político, está o engrande- 
cimento e desenvolvimento da 
Trotam 

— Os serviços de secretaria estão 
assegurados, em todas as horas 
normais de expediente? 

— «Para despacho do expediente 
diário, atender, informar e esclarecer 
o público, temos um funcionário 


Delbarque Dias, secretário da Junta 
de Freguesia 


permanente, a expensas da própria 
Junta. ; 

Além disso, dada a disponibilidade 
de tempo por parte do Presidente da 
Junta junto e do tesoureiro e de um 
vogal, que também podem dar e 
prestar o seu contributo diário, pr: 
camente está salvaguardado qual- 
quer problema que surja ou que se 
apresente para solução». 

- Entende que o Estado deve 
interessar-se mais pelos problemas 
locais? Que Intervenção vai ter a 
Junta dos organismos superiores? 

— «Somos dos que pensam que a 
Trofa, carecida das maiores estrutu- 
ras de base, por parte das entidades 
públicas, tem necessidade que estas. 
Se preocupem também com os seus. 
problemas e acompanhem o forte 
fluxo habitacional por parte de em- 
presas privadas e contruções parti- 
culares. Não precisa de uma Junta 
para assinar requerimentos, atesta- 
dos e provas de vida, mas de quem 
se preocupe com a concretização 
dessas mesmas estruturas — apro- 
vação e aplicação do Plano Director, 
saneamento básico e abastecimento 
dos serviços camarários e registo 
notarial, etc, 

Sem receitas próprias e sem inter- 
venção nas altas decisões e careci- 
dos dos meios necessários para 
essa gestão que queríamos contro- 
lada, com um minimo orçamento, 30 
mil contos, quase igual ao de qual 
quer outra freguesia das 32 do Con- 
celho e sem pessoal e outros meios 
ao serviço da Junta, como se pode 
avançar no campo das realizações 
ou solucionar rapidamente os pro- 
blemas que se apresentam?» 


CRÍTICAS 


CRÍTICAS E... 


— Julga ser necessário um con- 
senso entre todos os intervenientes 
ou interessados no progresso da 
Trofa? 

— «Com ataques vãos e sem con- 
teúdo não se constrói. Precisa-se é 
de colaboração, trabalho de equipa, 


Danse 


CISTE 


gestão controlada e uma actuação 
mais presente e colaborante da pró- 
pria Câmara, para de imediato se 
poder resolver os assuntos penden- 
tes ou emvias de solução e poder-se 
pensar e avançar na resolução de 
outros futuros.» 

— Quando fala em «ataques», não 
quererá referir-se, indirectamente, à 
forma como a Imprensa local tem 
vindo a pressionar a Junta, para que 
se trabalhe mais em prol desta terra, 
designadamente o «Jornal da Tro- 
fa»? 

- «A Junta foi eleita e empossada 
no dia 29 de Janeiro de 1983. Mas 
ainda a manhã parecia despontar 
nesse dia da tomada de posse ejá os 
«falcões» teciam os seus comentá- 
rios, pressagiando todas as desgra- 
ças possíveis e imaginárias para o 
reino do poder autárquico da Trofa. 

«Quemnão sabe, deve afastar-se. 
Entregar o lugar a outros. Não fica 


TROFA 
GRANDE FEIRA ANUAL 


Vista parcial do Parque Dr. Lima Cameiro 


mal reconhecer a incompetência. 
Muito pior seria actuar com incompe- 
tência, prejudicando a terra, o seu 
progresso, o seu desenvolvimento» 
— escrevia um jornal local. 

Certamente que não quererá 
referir-se à Junta, nem ao Executivo 
actuais. Por isso, estamos de 
acordo, quando dizem: «Quem não 
sabe deve afastar-se e não prejudi- 
car a terra, o seu progresso e o seu 
desenvolvimento», 

Esta também nos parece ser a 
realidade concreta, porque «se o 
barcoadoma. Começa ameter água. 
Seria uma tragédia, se encalhasse». 

Estamos conscientes da missão 
que nos foi confiada em 29/1/83. 
Todos conhecemos muito bem os 
problemas, porque aqui nascemos e 
vivemos, por Isso sentimos e sofre- 
mos como trofenses, que somos. 
Não serão poupados esforços, nem 
regateado o tempo e trabalho para 


RNAS AGRÍCOLAS 


levarmos o bom nome da Trota e 
conseguir dotá-la com as estruturas 
que precisa, conforme o nosso pro- 
grama e que o seu desenvolvimento 
se faça de acordo com o Plano Direc- 
tor, que deve ser o gula desse 
mesmo arranque, presente o futuro». 

E Delbarque Dias prosseguiu: 

— «Começamos a ouvir falar agora 
de «gente dinâmica, com novo san- 
gue, que precisa de andar depressa 
e de mangas arregaçadas». Porquê 
agora? Acaso outros não nos prece- 
deram? Estará otempo mais propício 
agora a essas corridas? Será que 
aqueles que nos precederam na 
Junta, não teriam o rótulo de «gente 
capaz, a incentivar, a bater o pé, a 
impor reivindicações justas» ao Ex- 
ecutivo Camarário? 

Não acredito que essa gente não 
fosse «conhecedora dos problemas, 
dos anseios. Das necessidades. Das 
aspirações». 
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ISTO NÃO É UMA ALDEIA 
RURAL 


Parafraseando o que escreveu um 
jornalista, vindo a público num jornal 
diário de grande circulação e Implan- 
tação na Trota, Delbarque Dias 
adiantou: 

— «Temos que ser claros, object- 
vos e directos e não nos exprimirmos 
em meias palavras. É preciso que a 
Câmara saiba que a Trofa não é uma 
aldeia, ou que lhe baste um regedor. 
Tudo muito certo. É preciso fazer-lhe 
sentir que a Trofa como centro ur- 
bano que é, Trofa, como diz e muito 
bem que será nome de vila, a abran- 
ger os dois Bougados. Mais tarde 
será sede concelhia. 

Para isso todos temos que traba- 
lhare não esperar que a Junta, como 
seu reduzido orçamento para um tão 
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vasto plano de actividades. sem ga- 
binete de apoio, sem estruturas e 
sem interferência nas grandes reso- 
luções, faça. A obra é de todos. O 
interesse é geral.» 

— Quais os problemas que consi- 


Es 


mas gritantes, que se coloca a esta, 
como às outras juntas anteriores, é o 
SANEAMENTO BÁSICO e ABAS- 
TECIMENTO DE AGUA. Já lávão 20 
anos e depois de tantas promessas, 
tantos estudos, tantos gastos, até 
hoje ainda não arrancou. Sabe-se 
que a primeira fase dos trabalhos foi 


ER 


Qutro edificio, em tase de acabamento, na Trofa, no qual ficarão instaladas 
a Repartição de Finanças e a respectiva Tesouraria 


Ramos & Pinho, Lda. 


TELEFONES: 9970307 
9970462 (Rede do Porto) 


No entanto, antes das eleições au- 
tárquicas, dizia-se e houve mesmo à 
promessa de responsáveis que a 
obra arrancaria. Apesar dos graves 
inconvenientes que disso pudessem 
advir, dada a estação climatérica, 
esse início valeria sacrifício etodos 
aceitariam com prazer esse mesmo 
sacrificio. Afinal tal não aconteceu e 
quem perdeu no meio disso foi a 
Trofa, que cada vez mais vê com 


33 o caso da Escola Pre- 
paratória, que teve de encerrar as 
portas, por algum tempo? 

— «O primeiro «grito do Ipiranga 
veio do Ciclo Preparatório, mesmo a 
comemorar e festejar a entrada do 
novo Executivo Camarário. Parecia 
que estavam mesmo à espera. Claro 
que era urgente resolver essa triste 
situação de grau tão elevado de in- 
quinaçãoda água e logo num estabe- 
lecimento de ensino com tão elevado 
número de estudantes. Sem perdera 


Todos não seremos de mais, porque 
aobra é de custos avultados e sabe- 
mos que só com a comparticipação 
do Estado e a contracção de em- 
préstimo a juro bonificado, será pos- 
sivel a sua concretização.» 


QUARTEL DOS BOMBEIROS 


Delbarque Dias referiu-nos depois 
uma série de carências e problemas, 
que mais afligem os trofenses, em- 
bora parte dos mesmos esteja em 
vias de solução: 

— «O Parque de Nossa Senhora 
das Dores está num caos. É gritante 
a sua situação, o abandono a que foi 


COMPRA 
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' 


neste prédio, já em adiantada 


votado. Urge tomar posição e a pri- 
meira é avançar com a feira semanal 
para outro local. Terreno para esse 
fim já foi apontado e aprovado pela 
Assembleia de Freguesia. Depois 
sim, pode e deve-se dotar o Parque 
de Nossa Senhora das Dores com 
limpeza, o arranjo, o embeleza- 
mento, a ordem que se tornam ne- 
cessários e de que tanto carece para 
se tornar na segunda sala de visitas 
que a Trofa pode oferecer aos que a 
visitam e procuram a natureza para 
as suas horas de lazer. 
Oterreno para o Quartel dos Bom- 
beiros é outro dos problemas que 
allige a actual Junta, conquanto não 
nos pareça que seja de difícil solu- 
ção. Já há terreno escolhido que é de 
facto o mais indicado para a gran- 
diosidade da construção que projec- 
tam. Oxalá haja a necessária com- 
preensão dos Serviços Sociais para 
a permuta que se oferece do terreno 
para a implantação dessa outraobra, 
que é a Creche e o Infantário, e de 


FORNECIMENTO DE INERTES 


EXECUÇÃO DE URBANIZAÇÕES 


quese fala já há tantos anos também. 
Não se compreende como com ter- 
reno destinado há tantos anos para 
esse fim nunca se tivesse arrancado. 
Durante todos esses anos o terreno 
tem sido maninho, servindo para 
tudo que o degrada, menos para 
aquilo que se desejava. 

Outra das grandes realizações de 
que a Trofatanto carece é a constru- 
ção das novas instalações para a 
sede da Junta. Há terreno já adqui- 
rido pela Câmara para esse fim. 

Nas precárias instalações em que 
se encontra instalada e há tantos 
anos por especial cedência das au- 
toridades religiosas, é uma situação 
desprezível não só para os órgãos 
autárquicos, como dostrofenses que 
dessa casa têm necessidade de se 
servirem, como para a própria Trofa, 
que não tem uma casa pública 

A instalação da força da Guarda 
Nacional Republicana. Outra ur- 
gência. O terreno para a construção 
do quartel já foi escolhido, o projecto 


EXECUÇÃO DE PAVIMENTOS INDUSTRIAIS 


ATERROS E DESATERROS, 
COM MÁQUINAS DE GRANDE 
CAPACIDADE 
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Também o Banco Espirito Santo e Comercial vai passar a ter, na Trofa, novas instalações, mais funcionais, Ficarão 


je construção 


já elaborado, mas urge arrancar. E 
uma necessidade as forças da 
ordem na Trota 

Muito mais há para fazer e que se 
toma também urgente e necessário, 
“como seja: acabar as obras do Ca 
tulo, do Parque, ailuminação pública 
(ao Catulo), passeios da ponte sobre 
o caminho-de-ferro além cíclo, dos 
abrigos, dos arruamentos, da bens 
ficiação da rede eléctrica e malhoria 
da iluminação pública nas dh 
aldeias, concretização e imp! 
tação da Repartição das Fin 
da descontralização de cert: 
ços camarários. de novas pavimen 
tações, da planta toponímica, do em. 
belezamento dos seus canteiros, da 
colocação de bustos ou monumen. 
tos à memória de ilustros trolenses, 
beneficiação dos acassos às Esco- 
las e aos Correios novos. etc, etc.» 
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— Muitas dificuldades para a Junta 
de Freguesia? 


— «É esta a pesada herança que 
neste momento pesa sobre o actual 
Executivo da Junta. Os arautos das 
desgraças, alheios a este estado de 
coisas, tentando fomentar um clima 
desestabilizador, logo começam a 
apregoar aos quatro cantos a inca- 
pacidade e incompetência dos ele- 
mentos desse executivo. Mas, qual 
executivo? Da Junta ou da Câmara? 
Anterior ou actual? Será que a Junta 
com as cobranças da feira, das bar- 
racas de diversões ou da venda de 
terrenos no cemitério e com um or- 
Gamento, como já referido, pode 
mudar a fisionomia da Trofa? Acaso 
desconhecem que outras cores já 
passaram pelo Executivoda Câmara 
e da Junta e que as necessidades 
referidas, que infelizmente não são 


Z m 
o dida o MAQUINAS DE ASPIRAÇÃO 
para exercício, sendo «transporta- 
das», como se deumacontacorrente 
— se tratasse?» 

E a finalizar disse-nos Delbarque ; 


Es INDÚSTRIA ESPECIALIZADA EM ASPIRAÇÃO, 


— «Há tanto que fazer nesta terra, 


sromeide mimos | DESPOEIRAMENTOS E TRANSPORTES 


aquilo que val sendo feito, por mais 


due Há ee fone inão DE MATERIAIS MECÂNICOS 
Pico irado E PNEUMÁTICOS 


do contributo, da determinação e do 
arrojo de cada um.» 


Lagoa — Bougado 
Telefone 43420 
4785 TROFA 


Pos ra A: 4 ; 

Junto à cabina eléctrica, encontra-s: ulo, de «dois andares», 

cujos interiores são apenas porcaria. Relúgios videais» para drogados e 

outros fins menos dignos. Situa-se junto à Escola Preparatória, frequentada 

por mais de um milhar de jovens. A Junta de Freguesia, certamente, irá 
tomar as necessárias providências 
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somos SOVAL - voltados para o futuro 


COLPOR 


Indústria virada ao futuro 


- Investimentos ultrapassam 
o milhão e meio de contos 


O parque industrial da região da 
Trofa atingiu já um dimensionamento 
extraordinário, 


trias têm crescido um pouco por todo 
o lado e já será muito difícil, se não 
quase impossivel, retirar, um dia, do 
centro urbano trofense, muitos des- 


nível e ainda todo um mercado norte- 
nho consumidor. No que respeita às 
exportações e importações, a Trofa, 
além dos citados meios de trans- 
porte, encontra-se relativamente 
como do aeroporto de Pedras Ru- 
bras. 

Não admira, assim, que, em pou- 
cosanos, a Trofa tenha registado um 
Ei aee ca iiesonciimnio no: 


O último grandioso complexo in- 
dustrial a escolher a região da Trota 
=) tegb arte rede 
POR; 


gabinete de trabalho, logo se pron- 
tíficou a responder a algumas per- 


guntas. 
— Porquê a implantação desta mo- 


dema unidade fabril na Trofa? — per- 
guntámos. O eng. Gouveia da Rocha. 
esclareceu: 


fábrica de rações situada a norte do 


anuncia uma certa tendência de po- 
der, de progresso, e nós somos mais 
uma empresa a contribuir para todo 


= «A iniciativá da Implantação 
desta unidade industria! nasceu em 
1977. As obras de construção foram 
iniciadas em 1979, e começou a la- 
borar em 1982» 


— «A COLPOR tem uma capaci- 
dade de produção na ordem das 30 
toneladas por hora. Devido à sua 
automatização, trata-se da fábrica 
mais actualizada do país para fabrico 
de rações, não só em termos técni- 
cos, como em capacidade de produ- 


Afirmando que a COLPOR não 
tem tido problemas com o volume 
necessário de matérias-primas, o 
eng. Gouveia da Rocha adiantou que 
os silos têm capacidade superior a 
6.000 toneladas, o que assegura o 
funcionamento da fábrica por 15 
dias. Falou depois da qualidade dos 
produtos: 


— “A COLPOR» está equipada 
com laboratórios de controlo de qua- 
lidade, capazes de analisar tanto as 
matérias-primas como os produtos 
acabados, para garantia dum pro- 
duto nas melhores condições». 


«O fabrico é totalmente controlado 
— adiantou o eng. Gouveia da Rocha 
— na sala de comandos, por intermé- 
dio de um computador capaz de re- 
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Vista aérea do complexo industrial da COLPOR, e dos terrenos, propriedade da Empresa, destinados a novas 


cias, bolachas, rações para animais, 


CIONAL», encontrando-se disposta 


A sala de comando da COLPOR, donde é supervisionado todo o circuito de fabrico, através dum sistema 
computorizado, da mais avançada técnica electrónica 


— Têm mercado para os produtos? 
— «Em virtude de existir uma certa 


Entrevista conduzida por 


gistar todo o processo de fabrico, 
desde a entrada da matéria-prima ao 


COSTA FERREIRA (Texto) 
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mas bonificações. Para 1982, as es- 
fatísticas apontam, desde já, uma 
quebra na ordem das 400.000 tone- 
ladas na produção de alimentos 
compostos, por falta de consumo. 


«COLPOR» É SINÔNIMO 
DE ALTA QUALIDADE 
O eng. Gouveia da Rocha refere o 


próprios silos. Isto trará uma vanta- 
gemmútuaparao fabricante eparao 
criador». 


INDÚSTRIA DE «CORN FLAKES» 


A COLPOR insere-se num com- 
plexo industria! dimensionado para o 
futuro, existindo já uma fábrica da 
Companhia Industrial Portugal e Co- 
lônias, a produzir «com flakes» e que 
deverá brevemente iniciar o fabrico 


=«ACIPG, através das suas fábri- 
cas de farinhas, massas alimenti- 


O administrador da COLPOR, dr. Joaquim Matos Pinheiro, quando falava para «O Comércio do Porto» 


— Já exportam alguns produtos? 
— «Neste momento exportamos 


aqui ao lado da COLPOR? 


— “A capacidade de produção é de 
1.200 toneladas por ano, sendo 
capaz de duplicar a produção se o 
mercado o exigir. Trata-se do mais 
modemo complexo fabril em todo o 
mundo, usando a avançada tecno- 
logia inglesa, sendo capaz de, além 
dos «com flakes», pela versatilidade 
das máquinas, de fabricar outros 
produtos que o mercado venha a 
comportar». 

Eoeng. Gouveia da Rocha adian- 
= 
! —«Por se tratar de uma fábrica de 
alimentares, 


que é de alto nivel, dado o rigoroso 
controlo em laboratórios próprios. A 
qualidade dos «comflakes» produzi- 
dos na fábrica da CIPC nada fica a 
dever aos melhores produtos simila- 
res até agora importados» 


“COLPOR» AUMENTA CAPITAL 
SOCIAL 

E ARRANCA COM NOVA 
FÁBRICA 


capital social ser elevado de 125.000 
para 600.000 contos. Tivemos opor- 
lunidade de trocar algumas impres- 
sões com o administrador, dr. Jo- 


instalações 


Norte, num raio de 100 quilómetros, 
zona onde é consumido um terço de 
todos os alimentos compostos fabri- 
cados e absorvidos no mercado. Re- 
pare, que só um terço desse con- 
sumonazona Norte é produzido aqui 
na COLPOR. O restante que se con- 
some nesta mesma zona, vem de 
fora. Porisso, aCOLPOR, ao instalar 
esta fábrica, veio suprir a insuficiên- 
cia de produção local. Esta nossa 
iniciativa pretendo permitir o desen- 
volvimento da pecuária e da avicul- 
tura» 


- Como se compreende que 
havendo à COLPOR, um terço do 
Consumo nesta zona nortenha seja 
comrações vindas do sul? Oscriado- 
res não terão mais vantagens em 
adquirir aqui as rações para ant 
mais? 


— «Têm muitas vantagens, de 
facto, das quais lhe posso citar três 
principais: primeiro, nós podemos 
garantir o abastecimento perma- 
nente, sem a necessidade dos cria 
dores constituirem stocks, sempre 
prejuciciais, porque o produto vai 
perdendo qualidades; segundo, em 
virtude do automatismo da nossa 
indústria reduzir o preço de fabrico, 
temos possibilidade de oferecer aos 
criadores uma continuada assistên- 
cia, equivalente ao diferencial do 
custo de produção, já que se tem de 
manter as tabelas de preço fixadas 
superiormente; terceiro, uma boa 
qualidade do produto, assegurada 
pelos mais modemos processos de 
fabrico e controlada porlaboratório» 


AINDA A COLPOR 


O dr. Joaquim Matos Pinheiro 
fala-nos com muito interesse no de- 
senvolvimento da economia na re- 
gião Norte, e cita números concretos 
noconcemente ao fabrico de alimen- 
tos compostos: 


Eng. Fernando Gouveia da Rocha, 
director fabril da COLPOR 


- «Pelas estatísticas, o consumo 
de rações, na zona que tem a Trofa 
como centro de uma circunterência 
com 100 quilómetros de raio, ronda 
1.636.000 toneladas, aproximada 

mente, sendo a capacidade total ins- 
talada na ordem das 502.000 tonela- 

das, vindode foracercade 1.134.000 
toneladas. Agora, a COLPOR pode 
fomecer 20 por cento das necessi- 
dades do consumo, na mesma zona 


Um pormenor do sistema automático de enchimento, pesagem a transporte 
de produtos acabados 


POR, por isso mesmo, pensa proce- 
der ao seu fabrico. É o dr. Matos 
Pinheiro quem nos revela: 


— «Temos já feito um estudo para a 


milho, que esperamos possa arran- 
car em 1984» 

— Quais as vantagens dessa nova 
unidade fabrit? 


— «Numa primeira fase, a desger- 
minação do milho irá permitir o fa- 
brico de óleo de milho, sem prejudi- 
car em nada, antes pelo contrário, a 
parte destinada às rações para an. 
mais. Mais tarde, noutra fase, passa- 
remos a produzir também o gritz ne- 
cessário ao fabrico de -comflakes-. 


indicada. A nível nacional, a COL- 
POR representa entre 67 porcento 
de toda a capacidade de produção 
instalada» 

Convém acrescentar, que o fa- 
brico de alimentos compostos para 
animais ocupa, no País, o segundo 
lugar nas indústrias transtormado- 
ras. 

Pelo que nos foi esclarecido, e 
pelos números citados, pode ver-se 
Bimportância socioeconômica que a 
COLPOR representa no contexto 
nacional, e o contributo que veio dar 


a 
O) OD Comércio do Porto 


Empreendimentos J. Serra — TROFA 


Construímos o seu Lar 
«CIDADE NOVA» 


TROFA 


LINDAS MORADIAS 


MORADIAS c/ sala comum 


c/fogão, três ou quatro quartos, cozinha, 
despensa e quartos de banho e ainda 
terreno para quintal 


“GRANDE PARQUE RESIDENCIAL E COMERCIAL 


NA TROFA ——— 
IMÓVEL “NOVA TRO FA” (Junto à Estr. Nac. Porto-Braga) 


* SHOPPING CENTER - com 98 lojas TENHA O PRAZER DE 
* CINEMA - com 350 lugares Na ERIAO 

* HABITAÇÕES -T.2, T.3, T4 

* APARCAMENTOS 


e Em construção estando já à venda, restando alguns estabeleci- 
mentos e andares que estarão prontos dentro de meses. 

* No Shopping Center tem a loja com a área que desejar. 

e Os interessados podem visitar o empreendimento todos os dias 
úteis e sábados, contactar directamente c/ o “Departamento 
de Vendas” que garantirá toda a assistência, inclusive junto 

das instituições de crédito para a concretização da compra. 


Garantias de : 


BOM INVESTIMENTO 

BOA HABITAÇÃO 

BOA ASSISTENCIA 
CRÉDITO PARA A COMPRA 


DEPARTAMENTO DE VENDAS: 


h Rua D. Pedro V — Apartado 15 
mM reen Imen IN - TROFA Telefs. 42171/2 - 43464 - 42846 - 42847 - 42828 
[) Telex 22621 Citrof 4785 TROFA 


NÓS SERVIMOS 


OLions Clube da Trofa, apesar da 


Lions Clube da Trofa 


— Cinco anos de trabalho 


— «A dias da celebração do 5.º 
aniversário da entrega da Carta 
Constitutiva ao Lions Clube da Trofa 
(4 de Março de 1978), Carta que 
acreditou este Clube como membro 


— Osr. Joaquim Alexandrino pode 
dar-nos um resumo da forma como 
«nasceu» o Lions Clube da Trofa? 


Gonçalves, teve a Trofa possibil- 
dade de ingressar no Movimento 
das Assim, e apadrinhados 
aqueles, nascemos a 17 de 
Surhode 1677. Graças o cuidadoso 
acompanhamento dos 


portantes surgiram, um Código de 
Ética extremamente exigente e a do- 


de Natal anEcade pelo Lions Clube da Trofa EE às crianças das escolas primárias 


Para vestir com elegância 


prefira os artigos 
com a marca ERVO'S 


Um produto de AREAL & TORRES, LDA. 


Ervosa - Telefone 43143/4 - Telex 23721 Artore P - Apartado 71 


4785 TROFA — 
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outrina idealizada e explanada por 
Melvin Jones (o grandeideólogo). No 
entanto, porque responsáveis, rá- 

pida e facimente soubemos 
Integrar-nos na Filosofia Lionistica, e 
bem interpretar o seu lema «Nós 
Servimos». E se Servir é 0 grande 
desafio que se põe a um verdadeiro 
Lion, bem podemos dizer que desde. 
a primeira hora foi preocupação 
interpretá-lo correctamente, e todos 
os Companheiros do Lions Clube da 
Trola o têm procurado fazer. 

Amizade-Serviço, é a filosofia que 
sempre nos norteou e que ao longo 
desde tempo tem surgido através da 
prestação de serviços à comunidade 
& no reforço dos laços de amizade 
entre OS seus sócios» 

— Que tem feito, de concreto, o 
Lions Clube da trofa? 

— «Pergunta o que fez o Lions 
Clube da Trofa?! Muito, pouco, enfim 
terá valido a pena. Soubemos cor- 
responder às responsabiidades 
dum Clube Lions. Claro que senti- 
mos que ficámos aquém de algumas 
«metas» que gostariamos ter atin- 
gido, no entanto, oque fizemos, diz já 
bem do entusiasmo e vitalidade dum 
jovem Clube que, ao Companhei- 
rismo e ao Serviço à comunidade, 
tem procurado dar o seu «melhor- 

— Poderá dar-nosum resumo des- 
sas actividades? 

— «Balanceando a nossa actua- 
ção, referiremos: 

— Obtenção de B.R.Is; em tempo 
recorde, o que redundou na pou- 
pança de algumas centenas de con- 
tos para viaturas dos Bombeiros da 
Trofa. Otertas monetárias a esta 


Condecoração atribuida ao Lions Clube da Trofa, pala valiosa contri- 

buição dads aquando da tragédia que assolou os Açores. Esta 

Colectividade trofense foi a primeira a tomar a iniciativa da angariação 

de fundos monetários, roupas e medicamentos, tendo conseguido 

uma verba de mais de mil contos. Um trabalho a justificar a honrosa 
distinção. 


fícientes auditivos e outros fins, com 


(Continua na pág. seguinte) 


AGROMODERNA 


— De — 


Ferreira Neves & Irmão, Lda. 


FÁBRICA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS 
PRENSAS HIDRÁULICAS 
SERRALHARIA E CARPINTARIA MECÂNICA 


040 


ESMAGADORES DE UVAS 

PRENSAS PARA VINHO, MANUAIS E AUTOMÁTICAS 
PLANTADORES DE BATATAS DIV. 

CARREGADORES FRONTAIS, ETC. 


MÁQUINAS DE RACHAR LENHA EM TRACTOR, 
E ELÉCTRICAS-DOMÉSTICAS E INDUSTRIAIS 


DISPONDO DUMA VASTA GAMA 
QUE OFERECE UMA SOLUÇÃO PARA CADA CASO, 
EM EQUIPAMENTOS PARA AGRICULTURA E VINICULTURA 
EE TS LAO ma 
Lagoa — Santiago de Bougado 
Telefs.: Sede, 42459 — Fábrica, 43287 
4785 TROFA 


PERRREA) 


LIONS CLUBE DA TROFA 


(Continuação da pág. anterior) 


a colaboração preciosa dos nossos 
Léos, Clube que tivemos a honra de 
fundar. 

= Internamento de criança no 
Centro de Alcoitão; 

Rastreios visuais e auditivos. 
Serviço que já se tornou uma tradi- 
ção, dado que todos os anos, por 
altura da Sra. das Dores, esse ser- 
viço é prestado; 

- Olerta a uma tecedeira pobre de 
consulta médica e prótese ocular; 

Oferta ao Lar do Comércio de 
donativono DiaMundialda3,* Idade; 

- Oferta de quantitativo em di- 
nheiro ao Rancho das Lavradeiras 
da Trofa: 

Irmanação com oLions Clube do 
Rio de Janeiro - Bom-Sucesso; 

Presença em todas as Conven- 
ções Nacionais (a grande Festa do 
Lionismo); 

Palestras — abordagem de vá- 
rios temas; 

Alerta contra a droga. Aborda- 
gem do tema com a presença dum 
ex-internado da Comunidade Tera- 
pêutica Arco-lris; 

Ofertas à Casa dos Gaiatos 
Calvário, diversas vezes; repetida- 


Mm 
Lag 


Joaquim Alexandrino Gomes Mer- 
tins, presidente do Lions Clube da 
Trofa 


mente têm sido efectuadas visitas a 
esta Casa e têm-se oferecido rou- 
pas, medicamentos e quantias em 
dinheiro; 

— Periodicamente oferecemos ar- 
tigos vários a famílias necessitadas; 

— Oferta de Cabaz de Natal a vá- 
rias famílias carenciadas, hábito que 
mantemos regularmente; 

— Oferta de três colchões de es- 
puma de latex às crianças das esco- 
las primárias, para a prática de gi- 
nástica; 


Assim trabalha o Lions Clube da Trofa em prol da comunidade 


- Olerta às crianças das escolas 
primárias de 1.200 conjuntos (copo, 
escova de dentes e respectiva 
pasta); 

-Festa de Natal dedicada às 
crianças das escolas, com projec- 
ções, música e distribuição de lem- 
branças e guloseimas; 

— Angariação de fundos paça as, 
vítimas dos Açores. Oferta que ultra- 
passou os mil contos: um cheque de 
cerca de 300 contos e o restante em 
roupas e géneros. O nosso Clube foi 
galardoado por esse serviço; 

— Centro de Crianças Diminuldas 
Mentais; culminando a primeira fase 
duma longa e penosa caminhada, 
vimos finalmente concretizada a as- 
sinatura da escritura da cedência, 
pola Junta de Freguesia, de 4.000 
metros quadrados de terreno, onde 
Irá ser construído o referido Centro; 

— Primeiro Peditório de âmbito lo- 
cal, e dentro do peditório nacional, 
para a Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos das Crianças Dimi- 
nuidas Mentais, Os fundos recolhi- 
dos, que ascendem já a272.900$00, 
serão integralmente para a Trofa. 

Tudo Isto é apenas um pouco do 
muito mais que o Lions Clube da 
Trofa gostaria de ter feito em prol da 
comunidade. 

Pelo que fica dito, pela voz do 
presidente do Lions Clube da Trofa, 
não restam dúvidas de que estes 
primeiros cinco anos de actividade 
foram intensamente vividos com os 
olhos no sofrimento alheio, nas dii- 
culdades e carências da comuni- 
dade. 

Mas bastaria o empenhamento na 
grandiosa obra que irá ser o Centro 
para Diminuidos Mentais, para se 
prestar ao Lions Clube da Trofa todo 
O reconhecimento, Assim eles en- 
contrem, da parte das populações 
que melhor podem, a mesma boa 
vontade e espirito altruísta paraqueo 
Centro possa ser brevemente uma 
realidade, Isto sem esquecer, evi- 
dentemente, o dever que o Estado e 
as autarquias têm de auxiliar tals 
iniciativas, 


INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, LDA. 


IMPORT — EXPORT 


CALÇAS 
1 SAIAS 


m BLUSÕES 
- BERMUDES 
mm CAMISEIROS 


=w ARTIGOS 
DIVERSOS 


TELEFONE 43784 
MASSAQUIL 
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Acto simbólico da irmanação do Lions Clube da Trofa com o Lions Clube Rio de Janeiro — Bom Sucesso, 
realizado no 3.º. Forum Luso-Brasileiro, Um momento alto na vida da Colectividade trofense 


«SÍMBOLO DE BEM SERVIR» 


FIRMA GALARDOADA COM 
«TROFEO AL MEJOR SERVICIO» DE 1982 


SECÇÃO INDUSTRIAL - Fabrico de Torneiras, todo o material Sanitário, 
de Rega e Vapor. 


SECÇÃO COMERCIAL — Banheiras, Lava-loiça, Tubos de todos os tipos, 
Esquentadores, Cilindros Eléctricos, Louças Sanitárias, Azulejos, Válvulas 
para Vapor e todos os tipos de Torneiras, etc., etc. 


Agentes Exclusivos para Portugal da «PEGLERS» 
INTERNATIONAL (Válvulas para Vapor, em Bronze). 


«OFA» — METALÚRGICA CENTRAL DA TROFA, LDA. 
APARTADO, 5 TELEFONES 42031/2/3 
Telex 25531-p 
4785 Trofa codex 
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O GRANDIOSO COMPLEXO PAROQUIAL 
JÁ COMEÇOU A SER CONSTRUÍDO 


«A MISSA DO GALO, PARA O NATAL, 
PODERÁ SER JÁ NO NOVO TEMPLO» 


— assegura a empresa construtora da obra 


Metalúrgica 
MARGENDAVE, 
LIMITADA 


MONTAGENS 
INDUSTRIAIS 


EXECUÇÃO 
DE TODOS OS TIPOS 


DE PEÇAS 
CEDÊNCIA 


DE PESSOAL 
ESTRUTURAS 


CONSERVAÇÕES METÁLICAS 


RESERVATÓRIOS 


METÁLICOS TORRES METÁLICAS 


ESTUDA e PROJECTA e ORÇAMENTA e CONSTROI E MONTA 


Fábrica: S. Tiago de Bougado 
Escritórios: Rua Gil Vicente, Bloco-D 
Apartado 85 — Telefone, 43071 — 4785 TROFA 


—W——WVWVTWV—wr—r————— 
REPRESENTANTE PARA O MINHO DA PRESTIGIADA MARCA 
a E pe a 


Esse crescimento tem arrastado consigo, como é óbvio, um maior 
Índice demográfico. Em poucos anos, a população duplicou, pois os 
que ali encontram meios de subsistência, nas mais diversas profis- 
S6es, acabam por se fixarerm. Daqui, a evolução da construção civil, o 
nascimento de mais casas comerciais, a Implantação de Indústrias 
complementares, num ritmo fantástico de desenvolvimento. E vão 
chegando os serviços de apolo, desde os Mutárquicos aos estatais, o ai 
temos a Repartição de Finanças, a Central Postal, a Secção de Serviços 
Municipalizados, o Quartel da GNR, etc. 


Também os serviços religiosos, com um grandioso complexo paro- 
junto duma população maioritaria- — quial, que Irá abranger, além dum 
mente católica, tinham de evoluir. novo templo, com as dimensões que 
Por isso, a iniciativa de se arrancar aTrofajá exige, câmaras mortuárias 
residência paroquial, Lar da Terceira 
Idade, salões de catequese, etc 

Conseguidooterreno, elaborado e 
aprovado o projecto, foi aberto con. 
curso público para a construção 
duma primeira fase, respeitante às 
fundações, paredes e tecto do novo 
templo. Por ter oferecido menor 
preço, esta obra foi adjudicada à 
empresa «Construtora António Fer- 
reira & Filhos», da Trota, por cercade 
33.000 contos. 

As obras já começaram e um dos 
elementos da firma, o sr. Lino Fer 
reira, declarou ao nosso jornal que 
espera concluir essa fase de cons 
trução antes do prazo estabelecido, 
deforma a que, pelo Natal próximo, a 
tradicional "Missa do Galo” possa já 
sor celebrada na nova igreja. Se 
assim acontecer, como se espera, o 
Natal de 1983 ficará também a assi- 
nalar uma importante etapa na cons. 
trução do projectado complexo pa- 
roquial 
UMA OBRA DE TODOS 

A Ideia da construção duma nova 
igreja na Trofa não é de hoje. Elatem 
vindo a germinar desde há bastantes 
anos, dadas as necessidades do 
culto e, sobretudo, pelo facto da 
igreja paroquial já não corresponder 


(Continua na pág. seguinte) 


JoséValdigem, tda. 


EQUIPAMENTOS HOTELEIROS 
E DE SUPERMERCADOS 


MONTAGENS COMPLETAS DE: 


e ARMAZÉNS 

» SUPERMERCADOS 
e CAFÉS 

e SNACK-BARES 

e RESTAURANTES 
e HOTÉIS 
e TALHOS 
e COZINHAS INDUSTRIAIS 
e GELATARIAS 


+ ETC. 


TFAEMA 


ESTUDAMOS, PROJECTAMOS E INSTALAMOS O SEU ESTABELECIMENTO 


POSSUÍMOS UM GABINETE TÉCNICO QUE RESOLVE TODOS OS SEUS PRO- 
BLEMAS. 


TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM REFRIGERAÇÃO COMERCIAL E INDUS- 
TRIAL. MÁQUINAS DE CAFÉ, FOGÕES INDUSTRIAIS E DERIVADOS 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PÓS-VENDA, GRATUITA. 


eee 


Rua D. Pedro V — Apartado 86 — Telef. 43035 
4785 TROFA 


OC 
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às necessidades, embora deva ser 
conservada, pela sua antiguidade, 
também em serviço, tal como acon- 
tece com outros pequenos templos e 
capelas. 


Um grupo de trofenses, tendo o 
rev.º padre Ribeiro como centro ful- 
cral, resolveu avançar com a inicia- 
tiva. E enquanto sr. eng." Hernânila 
elaborando o projecto, que viria a 
oferecer à paróquia, começava toda 


uma campanha de angariamento de 
fundos, com a participação das di- 
versas aldeias da freguesia de S 
Martinho de Bougado, campanha 
essa que prossegue. 


Recentemente, foi organizado um 
sorteio, que ainda está a decorrer, 
em que participam todos os paro- 
quianos. Os prémios mensais são 
aliciantes, os prémios finais são ten- 
tadores, e é um processo de se con- 
seguirem mais verbas para a cons- 
trução da igreja. 


Pormenor (planta) do interior do novo templo, onde haverá lugares senta- 
dos para mais de 1.500 pessoas 
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O GRANDIOSO COMPLEXO PAROQUIAL 
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O novo templo, de linhas airosas e 
funcionais, terá o seu corpo principal 
assente sobre uma cripta, que ser- 
virá de salão polivalente, destinado a 
diversas funções, nomeadamente 
ao ensino da catequese. Ao lado da 
Igreja, ficarão duas «câmaras arden- 
tes» ou capelas mortuárias, onde 
passarão a servelados os cadáveres 
e realizados os ofícios fúnebres, 
como sanitariamente é aconselhado 
e se pratica já nos grandes centros 
urbanos. O corpo principal do templo 
terá capacidade para mais de 1.500 
lugares sentados. 


Trata-se, pois, dum templo bem à 
altura do progresso e desenvolvi- 
mentodaTrofa, voltado parao futuro; 
à altura, também, assim se espera, 
da nunca desmentida generosidade 
dos trolenses, 


Estivemos agora no local situado 
junto à estrada Trota-Santo Tirso, na 
Esprela, e pudemos constatar todo 
um intenso movimento de operários 
e máquinas. Foi aí que o sr, Lino 
Ferreira, da empresa construtora, 
nos manifestou o desejo de terminar 
a empreitada (1.º faso) antes do 
prazo acordado, para quo, pelo Na- 
tal, otemplo possa receberjáos fiéis, 
mesmo que sem acabamentos. 


Alocalização danovaigrejatalvez, 
neste momento, não seja no centro 
geográfico-urbano da paróquia. Mas 
será no sentido da Esprela- 
-Gandra-Ervosa, que a Trofa irá 
crescer, pois do outro lado há já uma 
ocupação total até aos limites da 
freguesia 


O complexo paroquial, como dis- 
semos, será mais uma obra a 
enquadrar-se, perfeitamente, numa 
Trofa onde o dinamismo e o trabalho 
têm. imprimido um extraordinário 
surto de progresso e desenvolvi- 
mento. 


COLPOR 


ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS 


A MAIS MODERNA FÁBRICA PORTUGUESA, 
AO SERVIÇO DA PECUÁRIA NACIONAL 


Rações COLPOR - A MELHOR QUALIDADE 
PARA TODOS OS ANIMAIS 


COLPOR - Indústria de Alimentação, S.A.R.L. 


QUINTA DAS PATEIRAS e 4785 TROFA 
Telex: 25514 COLPOR P — Telefs.: 43380/8/9 


Dois aspectos do terreno onde vai ser erguido o grandioso complexo paroquial. A construção da primeira fase do 

templo já está em curso, e compreende fundações, paredes e tecto. Na foto de cima, em primeiro plano, o sr. Lino 

Ferreira, da empresa construtora, que garante que a "Missa do Galo”, no próximo Natal, poderá ser celebrada na 
nova igreja paroquial 


acional 
A QUALIDADE NA ALIMENTAÇÃO 


OS SEUS FLOCOS DE MILHO, DE ALTO VALOR NUTRITIVO, 
NA ALIMENTAÇÃO MODERNA 


1.º — Deite os Corn Flakes 

2.º — Deite o açúcar 

3.º — Deite o leite 

4.º — Saboreie e aprecie a nossa qualidade 


COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÓNIAS, S.AR.L, 


ENTREPOSTOS COMERCIAIS: 


382932 — Av. Infante D. Henrique, 155 — 1900 LISBOA 
673231 — Rua Antônio Silva Marinho, 214 — 4100 PORTO 


Telef 
Telet. 
Telet 
Telef, 
Telef, 


43380/43242 — S. Martinho do Bougi ; PAUS pç TIRSO 

- - Industrial — 
COZER = Oliro = Aê = 3000 COMBRA FÁBRICA CORN FLAKES 
Tele!. 92188 — Concavada — Alvega — 2200 ABRANTES CNN DAE PATEIRAS 
Telef. 22490 — 7540 SANTIAGO DO CACÉM Telex: 25513 FLAKES P 
Telet, 24013 — Valeda — Amoreira — Apartado 83 Teleis.: 49242-43387 
4785 TROFA 
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7 6.º Feira 
43-83 


Novas instalações 
dos CTT na Trofa 


No próximo dia 21, vai ser inaugu- 
rado, oficialmente, o novo edifício 
dos Correios da Trofa, onde ficará a 


dade imperiosa de à Trofa ser atri- 
buido um número de código postal. A 
Imprensa local batalhou, denoda- 
damente, duranto meses e meses. 
E: Finalmente, sem necessidade de 

tomar atitudes drásticas, as entida- 
o Cpo AREA 
Este edificio, até há pouco & servir para tdos os serviços postais, ficará reservado apenas ao sector das 

telecomunicações 


MAQUITROFA 


-— Máquinas de Costura, Lda. 


e 


x Máquinas de costura industriais e domésticas, com assistência pró- 
pria. 


x Toda a gama de máquinas para a indústria de confecções, nomea- 


damente Prensas, Geradores, Fitas de Serra, Máquinas de Cortar 
Coloretes, Tesouras de Corte, etc. 


p MÁQUINAS DAS MELHORES MARCAS DO MERCADO ( 


RUA DE D. PEDRO V — TELEFONE 43267 — 4785 TROFA 


Neste edifício ficarão as novas e funcionais instalações da Central 


Telefones: 42833 € 43319 
Apartado 2 — Ribeirão o 
4760 V. N. FAMALICÃO 


o 


no próximo dia 21 


tos, reconheceram a justeza das rei- 
vindicações. 


Mas para haver um código posta! 
próprio, era indispensável que exis- 
tisse também um edifício adequado, 
com instalações suficientes. E du- 
rante meses esse foi o grande es- 
forço: descobrir, para compra ou alu- 
guer, O prédio necessário. Final- 
mente, os Correios resolveram ad- 
quirir parte dum edifício que estava 
em construção. Fizeram-so as ne- 
cessárias adaptações, foi devida- 
mente apetrechado, é tudo se en- 


COFEMEL - cONFECÇÕES, LDA. 


(Ex-Confecções MELCOR) 


Vista jovem e conforto 


com as 


CALÇAS E BLUSÕES 


Distribuidora Postal da Trofa, que serão inauguradas 


“Contra agora pronto para o acto inau- 
gural, desde já marcado para o pró- 
ximo dia 21, a que estarão presentes 
diversas entidades oficiais. 

Mais um passo nesta onda de 
progresso que invade a Trofa. Mais 
uma realização que muito vem con- 
tribuir em prol desta região dos Bou- 
gados. 

Acontecimento notável para esta 
Vila, espera-se que a população se 
associe ao acto inaugural. Vale a 
pena lutar, quanto as reivindicações 
são justas e se concretizam. 


CC== 


NO RESCALDO 


DO CORSO CARNAVALESCO 


Neste número especial de «O Comércio do Portos 
inteiramente 


dicado à Trofa, e dada a curta distância 
s grandes festas de Camaval, não 
o recordar aqui, uma vez mais, o que 
so Carnavalesco, que nem a neve, 


nsequiram impedir, embora tivessem moti 
vado a redução verificada no número de crianças fanta: 
siadas 

O Camaval da Trofa passou à inserir-se no número 
dos grandes acontecimentos da vila, tendo vindo. de ano 
para ano, a assumir importância maior, fazendo atrair ah 
muitos milhares de forasteiros. Nesta página arquivamos 
três aspoctos dos festejos. 

Numerosos e valiosos prômios foram atribuídos aos 
melhores grupos, aos carros alegóricos e fantasias indk 
viduais, adultos e crianças. Podemos refenr que, nos 


grupos. os três primeiros lugares foram para «Suzane 
Dance», -Os Cariocas» e «Alegria dos Pon-Pons» 
quanto aos carros, à ordem de classificação, segundo o 
jun, for a seguinte: «Moulin Rouge», «Os Canocas», «Os 
Pró-Históricos», =Júlio Maia & C *», «J. Serra», «Fregue- 
ssa de Alvarelhos», «Circo - Freguesia do Muro» e «Fre- 
quesia de Guidões». Nos grupos mais numerosos, ape- 
nas «Os Cariocas» e «Suzanne Dance» foram premia- 
dos. Nas fantasias individuais, referir-nos-emos apenas 
às crianças, para quem o Camaval representa sempre 
algo de muito especial. Até ao décimo classificado, os 
mais pequenos viram premiadas as seguintes fantasias. 
Gato e Gata de Botas Altas; Dama Antiga; Ostra; Roleta; 
Pato Donaid; Cossaco; Bailarina; Velhinha e Chariot. Os 
prémios foram entregues durante O tradicional Baile da 
Pinhata, que se realizou dias depois do Camaval. 
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EXEMPLO PROMOTOR DE CULTURA 


Uma das grandes glórias, no campo cultural e artís- 
tico, da região da Trofa (os Bougados — S. Martinho e 
Santiago) é, sem dúvida, o Orfeão Santhyago. O seu 
dinamismo, espírito de luta, abnegação e gosto pelas 
coisas de sensibilidade artística, levaram-no, em poucos 
anos, a uma posição invejável no campo da música coral 
polifónica. A admiração e entusiasmo que tem granjeado 
no Norte de Portugal e na Galiza, da vizinha Espanha, são 
prova insofismável do prestígio que alcançou como um 
dos melhores coros portugueses de amadores. As gra- 
vações que fez para a RDP e RR, a pedido daquelas 
rádio-emissoras, são mais uma prova do seu real valor. À 
saudação especial de Sua Ex.cia o Presidente da Repú- 
blica, no final de um dos seus concertos, foi um vibrante 
aplauso ao seu mérito. Os oito concertos dados em 
honra de Camões, nas comemorações camonianas em 
1980, foram um raro exemplo de amor aos valores pá- 


trios. 


Estes são alguns dos factos já nossos conhecidos. 
Mas, para alinhavarmos notas mais pormenorizadas 
sobre o já célebre Orfeão, não há como ouvir os seus 
directores e maestro. E foi, precisamente, em reunião de 
trabalho, na sede provisória, em casa do seu director 
artístico, que os fomos encontrar. Aí estava toda a Direc- 
ção do Orfeão Santhyago composta pelos seguintes 
elementos: Presidente, Eng.º António da Silva Castro; 
Secretário, Ralmundo Gomes; Tesoureiro, Maciel da 
Silva; Vice-Presidente, Manuel Serra; Vogal, José Maria 
Vasconcelos. Encontrava-se ainda o director artístico e 
fundador, Rev.do Dr. António Serra. Bem acolhido, o 
jornalista de «O Comércio do Porto» foi disparando per- 
guntas a todos os elementos. 


PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 


— Como consegue, Senhor Eng.º 
Castro, tempo para se dedicar a uma 
associação cultural como é o Orfeão 
Santhyago? 

— “Sabe, normalmente, as pes- 
soas que mais trabalham são as que 
têmmaistempolivre. Peloseutraba- 
lho, sentem necessidade de um es- 
quema organizado em que o tempo 
acaba por chegar para tudo. Claro 
que, no meio disto, é indispensável 
espírito de sacrifício e amor a uma 
causa». 

— Sente alguma compensação 
nesta dedicação? 

— «Claro que sinto. Para além de 


dedicação constante. Se não trans- 
mitisse outra cultura, já seria extra- 
ordinário como escola de cultura 
humanizante e fraterna. Mas ele 
alarga a sua influência, inclusiva- 
mente preparando os ouvintes dos 
seus concertos e actuações relígio- 
sas para melhor conhecerem e 
apreciarem os grandes Mestres da 
Música». 


ALGO DE VÁLIDO 
NOS TEMPOS LIVRES 


Porque se dedica ao Orfeão? Fola 
primeira pergunta que formulámos, 
depois, ao Secretário, sr. Raimundo, 
que nos respondeu: 


— Quantos associados tem a Co- 
lectividade? 

—Actualmente, cerca de 250. São 
poucos, mas enquanto não puder- 


mos ter instalações condignas, - 


chega a ser contraproducente fazer 
campanhas para muitos sócios». 
— Quer dizer algo sobre outras 
actividades ou projectos do Orfeão? 
—Para além das actividades orte- 
ônicas, que são sempre a grande 
preocupação, temos algumas activi- 
dades desportivas no âmbito do des- 
porto de salão. Mas são-nos muito 
caras outras actividades de carácter 
social, como: o passeio anual, a pe- 
regrinação a Fátima e o Natal do 
orfeonista, não falando da comemo-. 
ração do aniversário. Quanto a pro- 
jectos, suspiramos por podermos ter 
a nossa sede própria. Temos traba- 
lhado numa velha escola primária, 
cedida gentilmente pela Junta de 
Freguesia e que actualmente se en- 
contra em obras de beneficiação. A 
última Direcção do Orfeão, de que 
tiveahonrade ser presidente, come- 
qou a delinear o caminho através, 
principalmente, da Secretaria de Es- 
tado da Cultura. Creio que esse pro- 
blema irá ser um dos nossos maiores 
esforços num futuro próximo.» 


OUVINDO O HOMEM 
DAS FINANÇAS... 


O Tesoureiro, Maciel da Silva, 
falou-nos do sector financeiro. Como 
vai isto de ajudas e finanças? — per- 
guntámos. 

— «Nunca vai como nós deseja- 
mos, como deve calcular. Com espl- 
rito de poupança, vamos equili- 
brandoas despesas comas receitas. 
Naturalmente que temos boas aju- 
das, como sejam: grandes subsídios 
de «Máquinas Pinheiro, Lda» — 
Trofa, cujo sócio gerente, Senhor 
Eng.º António Castro, para além de 
Presidente da Direcção do Orfeão, é 
ainda um dos bons orfeonistas do 
nosso coro; temos recebido também 
subsídios da Fundação Calouste 
Gulbenkian, Câmara Municipal, Go- 
vero Civil, Comissão Municipal de 
Turismo e de alguns outros Bons 
Amigos. Isto para além das quotiza- 
ções dos sócios». 


TRE 


CORPOS DIRECTIVOS DO ORFEÃO SANTHIAGO. Da esquerda para a direita: Srs. Manuel Serra, vice-presidente; 
José Vasconcelos, vogal; dr. António Serra, maestro; eng. António Castro, presidente; Raimundo Gomes, secretário; e 


uma sã convivência, muito necessá- 
ria, agrada-me tudo o que seja arte é 
asua descoberta. À medida que vou 
Conhecendo uma partitura, vou des- 
cobrindo valores de espirito em har- 
monias de arte divina. Isto, paramim, 
é repousante e recreativo», 

— Qual o ambiente social dos 
membros da sua colectividade? 

— «É um verdadeiro exemplo, É 
uma autêntica família onde empre- 
Sários, funcionários, licenciadoscom 
cursos superiores, professores, es- 
tudantes, operários, camponeses, 
pais e filhos se encontram, contra- 
temizando através da música». 

= Como vê o Orfeão Santhyago 
enquanto centro cultural nesta re- 
gião? 

= “Vejo-o quase como um pio- 
neiro. É uma autêntica escola onde, 
para além da amizade, se cultiva a 
arte no seu expoente máximo de 
sensibilidade. Sendo uma associa- 
ção de voluntários que nada rece- 
bem materialmente, obriga a uma 


Maciel da Silva, tesoureiro 


—+«Navida, malvalse uma pessoa, 
para além da sua actividade profis- 
sional, não se dedica a coisa válida 
nos tempos livres. Uns gostam da 
pesca, outros da caça, outros do 
desporto. Eu gosto da música coral 
porque a voz humana é o instru- 
mento musical mais belo que há, o 
que custa menos e o mais fácil de 
utilizarrazoavelmente. Se sou secre- 
táriodaminha colectividade é porque 
gosto de colaborar e, evidente- 
mente, fui escolhido numa votação 
que muito me honra», 


— Sente dificuldades, como direc- 
tor, nas relações com os associa- 
dos? 


— «Nenhumas. Diriamos que o 
único partido no Orfeão é o da boa 
harmonia. Pequenas diferenças em 
maneiras de ser não são mais que 
acordes menos perfeitos, como os 
encontramos na própria harmonia. 
Ao fim e ao cabo, são afirmações de 
personalidade om fraternidade». 


— Tem esperança de que o Orfeão 
virá a ter a sua sede própria? 

— «Creio firmemente. Estou con- 
vencido que será uma questão de 
querer. E como o querer é poder, 
tê-la-emos e julgo que a breve 
prazo», 

— Num plano material, digamos, 
seria esse o grande sonho? 

— «Sim, Mas uma sede completa 
exige condições de trabalho e pro- 
gresso. O necessário para uma ver- 
dadeira escola de música leva-nos a 
pensar numa série de instrumentos 
que poderiam ser a futura orquestra 
do Orfeão», 

— Têm feito campanha nesse sen- 
tido? 

— «Temo-nos limitado a estudar o 
assunto. Depois de bemalicerçado é 
que meteremos forças a caminho». 


PANORAMA CULTURAL 
NA REGIÃO DOS BOUGADOS 


Neste bate-papo com os elemen- 
tos mais responsáveis pelo Orfeão 


TROFA 
GRANDE FEIRA ANUAL 


O ORFEÃO SANTHIAGO numa das suas últimas actuações litúrgicas 


Santhyago, chegou a vez de ouvir- 
mos o vice-presidente, Manual 
Serra, sendo pessoa bem inseridano 
meio, quisemos começar por saber 
qual o programa cultural da região 
em termos objectivos. Respondeu- 
-nos; 

— «Estritamente cultural só co- 
nheço a Banda de Música da Trofa 
que, como deve saber, é a melhor 
banda civil portuguesa. Aliás, muito 
boas relações nos ligam à Banda. 
Será uma questão de oficiais do 
mesmo ofício e muito bairrismo. Para 
além da Banda, em cultura folciórica, 
temos dois Ranchos, também na 
Trofa. No campo da cultura física 
desportiva, existe o Club de Futebol 
Trofense, o Atlético Club Bouga- 
dense e o Ginásio da Trofam. 

— As gentes da região mostram 
carinho pelo seu Orteão? 

— «Em S. Martinho de Bougado 
dir-se-ja que o Orfeão é proteta na 
sua terra; em Santiago de Bougado, 
o Orfeão não sente ainda o carinho 
geral que entende . merecer. Se 
temos recebido todo o apoio das 
autoridades civis locais, o mesmo. 
não se pode dizer de outras esferas 
responsáveis. Sentimos um certo 
desgosto por isso, mas o tempo, 
estamos certos, abrirá alguns 
olhos», 

— Qual das actuações do Orteão 
lhe deu mais alegria? 


cessário arranjar mais organismos 
que motivassem as pessoas e, prin- 
cipalmente, a juventude, para coisas. 
válidas. Aproveito mesmo para lhe 
pedirqueponhalánoseujonalqueo 
nosso Orfeão recebe todos quantos 
sequeiramvalorizar, comumminimo 
de qualidades para a música coral». 

— Sente que, quando canta, leva 
alguma mensagem? 

— «Evidentemente. Estou mesmo 
convencido que o canto é uma das 
mais belas mensagens de união e 
fratemidade, Ele é harmonia e a sua 
linguagem é universal. Por algum 
motivoele ótão cultivado naliturgia» 

— Os seus colegas sentirão o 
mesmo? 

— «Pelas reacçõe quo lhes co- 
nheço e camaradagem de que dão 
mostras, tenho a certeza que pen- 
sam como eu». 


«TEMOS MATÉRIA — PRIMA 
PARA IR MUITO MAIS LONGE» 
— Afirma o fundador e director ar- 
tístico, dr. António Serra 


Finalmente, ouvimos aquele que é 
tidocomoa almadetoda estamaravi- 
lhosa organização, o dr. António 
Serra. Conhecemo-lo muito bem, 
sentámo-nos nas mesmas carteiras 
da escola, assistimos à sua fulgu- 
rantecarreira ascensional. E sempre 
que tem oportunidade de abordar 


Entrevista conduzida por 


COSTA FERREIRA 


— «Das muitissimas que temos 
dado e em lugares de muita respon- 
sabilidade, como na catedral de 
Aveiro, Vigo, etc., aquela que mais 
me encheu a alma foi o concerto 
dadona Igreja Paroquialde Guidões, 
no concelho de Santo Tirso. O Se- 
nhor jornalista sabe o que é terminar 
um concerto de música clássica, de 
Índole religiosa, em apoteose de lá- 
grimas de alegria, perante uma mul- 
tidão compacta que deixou nos bra- 
ços de todos os orfeonistas tantas 
flores que o Orteão mais parecia um 
jardim que um coro? Essa foi a 
grande honra para mim, numa lição 
de carinho, espiritualidade e simpa- 
tia daquele bom povo». 

— Sente que a actividade orfeónica 
lhedá alguma coisa que lhe faz falta? 

— «Naturalmente, Se estou no Or- 
feão desde a primeira hora, como 
coralista, é porque ele, para mim, se 
tomou quase uma necessidade, um 
incentivo ao próprio trabalho e um 
organismo que, desde a sua funda- 
ção me deu a certeza de ser algo de 
muito sério», 


É MUITO URGENTE 
MOTIVAR A JUVENTUDE 
PARA COISAS VÁLIDAS 


José Maria Vasconcelos, vogal da 
Direcção, é um jovem apaixonado 
pelas coisas do espirito, pela cultura. 
Talvez por isto tenha aderido ao Or- 
feão Santhyago. Mas é ele próprio 
quem nos nos esclarece: Porque faz 
parte do Orfeão? - perguntámos. 

— «Única e simplesmente porque 
gosto de ocupartodo o tempo deuma 
maneira útil. Passar longas horas no 
calé ou no cinema não me trás qual- 
quer vantagem. 

— Como vê o panorama cultural da 
sua terra? 
uito carecido de tudo. Era ne- 


temas culturais, temas que falam ao 
interiordas pessoas, temas que acul- 
turam e enobrecem, o dr. António 
Serra vibra com um entusiasmo ex- 
traordinário, Fundador e director ar- 
tistico do Orfeão Santhyago, não es- 
queceas restantes instituições cultu- 
rais aque dedica o maior interesse, a 
que deseja também as melhores 
prosperidade. 


Popular, filho de gente humilde, de 
inteligência rara, só os múltiplos afa- 
zeres o poderão impedir, por vezes, 
de atender a todos. Ouvi-lo, é ver 
passar as horas sem nos aperce- 
bermos, pois ele sabe cativar a pren- 
der o auditório, abordando sempre 
assuntos que a lodos interessam 


Ele estava presente, ouviu as res- 
postas que os restantes elementos 
directivos deram ao jornalista. Ouviu, 
sem interromper. Por isso, lhe per- 
guntámos: o dr. António Serra con- 
corda com as respostas aqui dadas 
pelos restantes membros da Direc- 
ção do Orfeão Santhyago? 

«Não só concordo com todas elas, 
como as corroboraria com a minha 
assinatura», 

— Como surgiu a fundação do or- 
feão Santhyago? 

— «Foi em 1976. Senti necessidade, 
por espírito de gratidão à amizade 
dos meus conterrâneos, de me dedi- 
caraalgumaobrade interesse paraa 
comunidade. Dado que só à noite 
poderia dispor de algum tempo e 
porque gosto de música e tenho al- 
guma preparação específica nesse 
campo, pensei emfundarumOrteão. 
Convoquei uma reunião de voluntá- 
rios e em 15 de Fevereiro desse ano 
ficava marcado o primeiro ensaio 
com exame de vozes. As coisas 
foram seguindo com entusiasmo e 
algumas dificuldades, até que, em 
1978 o Orfeão ficava oficializado 
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com estatuto próprio e personali- 
dade jurídica», 

—Tem havido dificuldade em man- 
ter os orteonistas no seu coro? 

— "Naturalmente que se vão alte- 
rando as situações de estado e resi- 
dôncia e isso tem feito com que al- 
guns elementos tenham já saído, en- 
quanto que outros têm entrado. Além 
disso, como há certa exigência em 
normas éticas e cívicas, nem todos 
os elementos que entram servem 
paracontinuar. Espero quenodecor- 
rer do corrente ano o número dos 
coralistas ultrapasse os oitenta. Ac- 
tualmente, conta com cerca de 65 
cantores efectivos». 

— Embora saibamos, pelas mais 
severas críticas, do invulgar valor 
artístico do Orfeão, entende que ele 
poderá ir mais além? 

— «Não só pode ir, como terá que ir 
mais além. O Homem é o etemo 
insatisfeito e terá de ser sempre 
agente demaior perfeição. O Orfeão, 
aliás, como coro amador, tem boa 
matéria-prima para ser mesmo ex- 
cepcional. Vocacionado para a poli- 
fonia clássica, senta-se que vibra e 
põe sensibilidade em tudo o que 
canta. 

— Gosta de dirigir, ou tá-lo por 
“compromisso tomado? 

= «Gosto de sentir e viver por mim 
as emoções fortes. Encontro-as na 
boa música como a alma que fala, A 
arte dos sons é a mais espiritual de 
todas as artes. Viver essa arte em 
consonância com a interioridade de 
cada um é qualquer coisa de su- 
blime, Por isso dirijo o Orfeão com 
multo prazer pessoa. 

— Outra pergunta: tendo o Orfeão 
Santhyago dado concertos em ca- 
tedrais é monumentos nacionais, 
verdadeiramente históricos, por que 
não actuou ainda nos Templos dos 
Bougados, aliás com profunda 
mágoa da sua população? 

= «Olhe, meu amigo, perdoar- 
-me-á por não responder à sua per- 
gunta. É que não costumo abordar, 
publicamente, situações que não me 
merecem qualquer comentário, pelo 
ridiculo, má fé e complexos de inte: 
rioridade que as caracteriza. Como 
dizopovo;«acaravanavai passando 
enquanto...» 

— Uma última pergunta, maestro. 
Que projectos para o futuro? 

— «Multiplicar os mais de sessenta 
concertos que o Orfeão deu em seis 
anos. Principalmente, fazer do Or- 
feão um agente de mensagem de 
união e fraternidade, como dizia o 
José Maria Vasconcelos, ajudando a 
cultivar as pessoas. Que o Orfeão 
Santhyago seja, como o seu orago, 
um continuo peregrino e intérprete 
dos verdadeiros valores da arte eum 
porta-voz das glórias de Deus, na 
arte do canto». 


(a) 


Ficamos por aqui. Os leitores terão 
já uma ideia, mesmo que genérica, 
do valor e importância do Orfeão 
Santhyago, uma instituição que 
muito honra e engrandece toda a 
região dos Bougados. 

E fazemos votos que o Estado 
colabore através dos respectivos 
departamentos da tultura, e com a 
cooperação das entidades autárqui- 
cas, no sentido do Orfeão Santhyago 
vir a ter, no mais breve espaço de 
tempo, a sua sede social, incluindo 
um auditório para ensaios e para 
rócitas, 
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GALVANIZAÇÃO POR IMERSÃO A QUENTE 
EM TINAS DE GRANDE DIMENSÃO 


NOVA UNIDADE DE GALVANIZAÇÃO PRONTA A ENTRAR EM FUNCIONA- 
MENTO COM TECNOLOGIA MODERNA PARA APOIAR TODAS AS EMPRE- 
SAS DO PAÍS QUE NECESSITAM DE GALVANIZAR OS SEUS MATERIAIS 


Telefones 42939 


e 
43426 


MAGANHA e BOUGADO e 4780 TROFA 


O COLEGIO 


DE NOSSA SENHORA DAS DORES 


— Um importante Centro de Formação Integral à 


Dentro de alguns meses, 
completam-seduas décadas sobre a. 
data histórica da abertura do Colégio 
da Trofa, denominado de Nossa Se- 
nhora das Dores. 

Nestes vinte anos, aquele estabe- 


lecimento de ensino tem vindo a rea- 
lizar uma obra notável, mas pouco 
publicitada. Por isso, neste numero 
dedicado à região da Trofa, resolve- 
mos Inserir um ligeiro apontamento 
sobre o assunto, 


TROFA 
GRANDE FEIRA ANUAL 


Em 7 de Outubro de 1963 entra- 
vam no Colégio os primeiros alunos. 
Não houve qualquer inauguração 
festiva nem se ouviram foguetes. O 
trabalho foi o melhor motor de arran- 
que, com aquela turma de 23 alunos, 


no primeiro ano liceal e os 12 na 4.º 
classe da instrução primária. 

A Diocese do Porto tinha com- 
prado, quando Sua Ex.cia Rev.ma o 
Senhor D. Florentino de Andrade e 
Silva era Administrador Apostólico, a 
obra e o terreno a um grupo de vinte 
bairistas trolenses que haviam ar- 
rancado com o complexo escolar. 
Dos seus primeiros professores, de- 
zanove anos passados, apenas con- 
tinua aarcar com a responsabilidade 
o seu fundador e ainda actual Direc- 
tor, Rev. Dr. Antônio Serra. Com ele 
conversamos e dele recebemos es- 
E clarecimentos que, resumidamente, 
DM a é am E - tornamos públicos. 

Os mais modernos sistemas de ensino para o desenvolvimento das capacidades intelectuais das crianças, são Durante vários anos, foi o único 
aplicados no Colégio da Trofa estabelecimento de ensino secun- 


CONSTRUTORA 


ANTÓNIO FERREIRA 
& FILHOS, LDA. 


CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


Calças 


dárionaTrota. Mais umavez, a lgreja 
foi pioneira no campo da cultura e 
formação. Semter, propriamente, in- 
leresses materiais, tem-se procu- 
rado que o Colégio progrida, Inves- 
tindo na melhoria das suas próprias 
capacidades educacionais. Diz-nos 
o seu Director que, nestes quase 
vinte anos, os resultados materiais 
não deram senão para apetrechar 
pedagogicamente. Se alguns anos 
deixaram lucro diminuto, outros trou- 
xeram déficite, de tal maneira, que o 
Colégio apenas se tem aguentado, 
esperandomelhores dias que, entre- 
tanto, tardam, infelizmente, a che- 
gar 

Deixando o aspecto financeiro, o 
que mais importa é fazer o balanço 


Pormenor duma sala de aula, com alunos do Curso Unificado 


pedagógico e formativo, na dizer do 
Dr. Antônio Serra. Nesse sentido, os 
resultados são francamente bons 
Dezenas e dezenas de licenciados 
nos mais variados cursos superiores 
passaram pelo Colégio, como alu- 
nos. As suas atitudes como homens 
na sociedade são, geralmente, um 
testemunho da formação que tive- 
ram, Não raro dizem que, se não 
tivessem passado pelo Colégio, pro- 
vavelmente não seriam alguém na 
vida, 

Sendo um Colégio católico, abase 
da sua formação processa-se pelo 
caminho mais seguro, sem, no en- 
tanto, exigir a condição de católico 


Continua na pág. saguinte 


Joaquim da Silva 
Dias dos Santos 


ARTIGOS CONFECCIONADOS 


Blusões de Bombazina 


Blusões de Nylon 


Artigos Diversos 


VENDEMOS: ANDARES E APARTAMENTOS NOS MELHO- 
RES PONTOS DA TROFA, COM PREÇOS 
MAIS BAIXOS E FACILIDADES DE PAGA- 
MENTO. 
Telefone 42361 


Consulte-nos em nosso escritório: Rua Dr. António Cruz - Telefone 42800 - TROFA 


RIBEIRÃO 


Continuação da pág. anterior 


para nele se poder ingressar. A for 
mação religiosa, salvaguardando a 
liberdade de crença, é uma das pri 
meiras preocupações educativas. O 
desenvolvimento humano, nas rela- 
ções sociais, é fraterno, suave, mas 
firme. Adisciplina, respeitos aprovei 
tamento dos valores humanos são 
uma constante, Os alunos não têm 
tempos livres para poderem sair do 


(mi) O Comércio do Porto 


O COLEGIO 


DE NOSSA SENHORA 
DAS DORES 


Colégio. O acompanhamento cons- 
tante nos seus problemas fazem que 
se viva um espirito de autêntica tami- 
lia 


Actualmente, frequentam o Colé- 
gio crianças desde os três anos de 
idade. Assim, são leccionados os 
seguintes cursos: Educação Infantil, 
Educação Primária, Ciclo Prepara- 
tórioe Curso Geral Secundário Uniti- 
cado. 


Espera-se que o Estatuto do En- 
sinoParticular aprovado (DL 553/80) 


O Director do Colégio, dr. António Serra, proporcionando ao fomalista 
alguns elementos sobre o estabelecimento de ensino 


Maquina especial de esque 
drejar (3,2 m), inclinável a 45 
graus, para placas revestidas, 
montadas com duas serras cir 
culares especiais, cortando 
uma por baixo e outra por 
cima, dando assim um corte 
preciso sem quaisquer rebar. 
bas de O a 45 


> 


CASA ESPECIALIZADA EM MÁQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA COM ENTREGA IMEDIATA DE ALGUMAS 


REPRESENTANTES DOS MELHORES FABRICANTES BELGAS E ITALIANOS 
Apresenta as mais modernas máquinas e acessórios da actualidade 


ANTES DE COMPRAR EM SEU PRÓPRIO INTERESSSE, MESMO A TÍTULO 
DE CURIOSIDADE - VISITE-NOS 


TELEF. 427955 - 4785 TROFA 


possa vir a ser aplicado brevemente, 
tomando o ensino no Colégio tão 
acessivel, economicamente, como 
no ensino estatizado. Este assunto 
estã mesmo a ser activado para o 
próximo ano lectivo, no sentido da 
obtenção de quantitativos que, ao 
menos, suavizem os encargos fami- 
hares. 


Uma das coisas mais agradáveis, 
no dizer do Dr. Antônio Serra, é a 
onda de saudade que o Colégio 
deixa na totalidade dos seus ex- 
alunos, Esta marca afectiva seráum 
dos bons elogios e um dos mais 
válidos testemunhos do ambiente 
sadio, fraternal e educacional do Co- 
légio. 


Não obstante a Trota estar dotada, 
finalmente, de Escolas Preparatória 
e Secundária, não deixa de a enri- 
quecer, emuito, nocampo da cultura, 
apresença marcante do seu Colégio. 
De resto, dentro de uma liberdade de 
educação, ele é absolutamente ne- 
cessário. 


Desejamos que o Colégio de 
Nossa Senhoradas Dorescontinuea 
seruma chama na formação intelec- 
tual e moral dos filhos desta região é 
que possa, com êxitos crescentes, 
seguir mais e mais além. O parale- 
lismo pedagógico de que tem sido 
dotado pelo Ministério da Educação 
são disso uma prova insofismável, 


BELTÁLIA|A. R. IT. LDA, 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS, LDA. - TROFA 


RUA JÚLIO DINIS (LARGO DO CATULO) — 
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Em cima, pormenor duma sala de aula para o ensino primário; em baixo, alunos em exercícios fisicas, no Ginásio do 
Colégio 


AUTO REPARADORA IDEAL TROFENSE, LDA, 


Agente oficial concelhio e assistência técnica DATSUN 


COMPRA-VENDA DE AUTOMÓVEIS 
NOVOS E USADOS 


RUA D. PEDRO V TELEFONE 42992 


TROFA 


AGENTE DOS 


w PNEUS MABOR 
w BATERIAS TUDOR 


OFICINA DE REPARAÇÃO E BATE-CHAPAS DE CAMIÕES E AUTOMÓVEIS 
E PINTURA DE AUTOMÓVEIS EM ESTUFA 

— Com Máquina de Alinhamento de Direcções e Calibragem de Rodas 

— Máquina Testes Electrónica de Afinação de Motores 


o 
E ESTAÇÃO DE SERVIÇO SHELL 


S 
— VISITE-NOS —— 
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KARATÉ NA TROFA 


' es 


Fábrica de Máquinas 
para Madeira 


A Trofa também já tem o seu clube de karaté. 

Modalidade que, de dia para dia, atrai cada vez mais a nossa juventude, o karaté 
proporciona o completo domínio do corpo humano, fazendo com que quem o 
pratique saiba sempre controlar-se asi próprio, através da interiorização, quer das 
situações de defesa, quer das de ataque. 

A fotografia que aqui reproduzimos foi tirada por ocasião do estágio que o 
mestre japonês Tetsusi Murakami, 5.º Dan Shotokai, dirigiu em Junho do ano 
passado, no Colégio de Trancoso, em Vila Nova de Gaia. Nessa altura, a Escola de 
Murakami-Kai da Trofa fez-se representar por alguns dos seus alunos que, sob a 
orientação do mestre Salvador Varandas, 1.º Dan, souberam dar muito boa conta de 
si. 

Utilizando o ginásio do Colégio de Nossa Senhora das Dores da Trofa, a Escola de 
Murakami-Kaitrofense tem vindo a desenvolver-se, mormentea partir dafrequência 
do estágio que o mestre Murakami orientou, contando actualmente com cerca de 
três dezenas de alunos-praticantes que fizeram do Shotokai a variante «eleita». 


MÁQUINA UNIVERSAL 


Rua Antero de Quental 
Telef. 42512 — 4785 TROFA 


FERRAMENTAS DE CORTE PARA MADEIRA 


DE 
J Adélio dos Santos Oliveira & Filhos, Lda. 


JOSE PATSA 


INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, LIMITADA 


e Máquinas Portáteis 
e Discos com Pontas Diamante 
e Frezas para Madeira 
e Afiamentos em todas as ferramentas 
decorte para madeira 
Compra e venda de máquinas usadas 


o 
ÁS, abracos 


CASACOS O BLUSÕES NU NORAKES 


Alimentador para TUPIA 


MÁQUINAS MIDA 


EM CHINTZ E NYLON S ” E 
Assistência Técnica 
E DT A FREZAS FREZITE 


R. Dr. Adriano Fernandes — Tel. 43216 — 4785 TROFA 
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COMERCIO DE AUTOMOVEIS, LDA. 


Mosteirô * Telefone 43055 * Apartado 50 * 4785 TROFA CODEX 


SÁ PADRÃO 
VINHOS E DERIVADOS, LDA. 
ARMAZENISTAS DE VINHOS 


CAMIÕES, FURGÕES, AUTOMÓVEIS 


te em 
Engarrafados, engarrafonados e a granel 
[neem 


DISTRIBUIDORES DE: 
BRANDYS, AGUARDENTES, LICORES, WHISKS, VERMUTES E ESPUMANTES 


NOVOS E USADOS 


VINHOS DO PORTO 
VINHOS DE MESA DE VÁRIAS MARCAS E QUALIDADES 


R. GIL VICENTE, N.º 9 
Telef. 13444 4785 TROFA 


Abelheirá — Telef. 42699 — 4785 TROFA 
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Primeiro Professor Oficial da Trofa 


PARA QUANDO A HOMENAGEM 
À MEMÓRIA DE COSTA ARAUJO? 


No dia 4 de Março de 1861, nas- 
ceu, na aldeia de Paradela, S. Marti- 
nho de Bougado (Trofa), aquele que 
viria a ser 0 primeiro professor oficial 
desta localidade. De facto, António 
da Costa Araújo, viu a luz do dia 
nessa data, completam-se hoje, 
precisamente, 122 anos. Viria a fale- 
cor a 18 de Maio de 1919, portanto 


- O professor António da Costa 
Araújo 


ainda bastante jovem, tendo-ihe ca- 
bido a honra de ensinar, nos bancos 
daescola, a primeira grande geração 
de ilustres trotenses. 

Órtão de mãe ao nascer, viria a 
perder o seu pai quando tinha ape- 
nas 17 anos de idade, tendo ficado 
aos cuidados dum tio paterno, em 
Paradela. Fez os seus estudos em 
Santo Tirso, onde completou o então 
denominado Curso Complementar, 
tendo como mestre, entre outros, o 
professor Fermandes. da família 
Pires de Lima Para estudar, 
deslocava-se a pé de Paradéia para 
Santo Tirso, todos os dias 


Com pouco mais de vinte anos de 
idade, iniciava as funções de do- 
conte numa escola de Santo Tirso. 
Mas esteve aí um curto período. O 
Estado colocou a concurso, como 
era norma nessa época, uma escola 
na Trota, por 120$00 anuais. O Pro- 
fessor António da Costa Araújo con- 


residindo na mesma casa de Para- 
dela 


Da herança de sua casa paterna, 
optou por receber 500800 em di- 
nheiro, deixando as terras e a casa 
de lavoura a uma sua irmã. 

Entretanto, era posta a concurso 
por 100800 de vencimento anual 
uma escola primária - também a 
primeira — em Lagoa, S. Tiago de 
Bougado, para meninas. Concorre a 
esse lugar a prolessora D. Alexan- 
drina Alves Azevedo. Nascido a 28 
de Junhode 1857, nolugar daPóvoa, 
Freguesia de Santa Maria de Cotas, 
concelho de Alijó, D. Alexandrina 


A primeira professora oficial de S. 
Tiago de Bougado, Alexandrina 
Alvos de Azevedo Araújo 


zllda Augusta de Azevado, sobri- 
nha dos grandes mesires do ensino 
primário na região dos Bougados, 
hoje com 86 anos de idade 


frequentou o Colégio que uma sua 
irmã mais velha, D. Maria do Carmo 
Alves Azevedo, dirigia na cidade de 
Braga e, na capital do Minho, con- 
cluiu também o seu curso na Escola 
Normal. E veio para Bougado leccio- 
nar. Faleceu a 4 de Janeiro de 1932 
com a idade de 75 anos. 

O professor Araújo e a D. Alexan- 
drina, únicos professores oficiais, 
nesse tempo, nesta região dos Bou- 
gados, viriam a contrair matrimónio, 
passandoocasala residirnumacasa 
dosr. Manuelda Serra, em Bougado. 
Mais tarde adquiriram, a um tal sr. 
Soares, a casa que, na Lagos, havia 
pertencido ao Padre José Januário. 
Deram por essa casa, incluindo o 
amplo quintal, a importância .de 
1700800. Mas tinham de pagar foral 
ao «direito senhor» de Vila do Conde, 
dr.Faria, eaindaumagalinha porano 


POUPE DINHEIRO ! 
AUMENTE O SEU BEM-ESTAR — ELIMINE A HUMIDADE 


E FICARÁ COM A CASA MAIS QUENTE NO INVERNO 


E MAIS FRESCA NO VERÃO, APLICANDO 


ISOCASA” 


ISOLAMENTO 
INJECTÁVEL 


ENERGIA SOLAR 
ISOLAMENTOS f 
IMPERMEABILIZAÇÃO 


GOHER — iantemi — TEL. 43628 


4785 TROFA 


GABINETE DE ARQUITECTURA ENGENHARIA 
LANTEMIL G.A.E.L, 


Projectos de: 


a lerceira classe e quase nunca a 


quarta, Já quantoà Trofa. osrapazes — primeiros professores oficiais para 
normalmente completavam a ter- rapazes para raparigas, 
ceira, e alguns a quarta. nesta região dos Bougados. E justo 
Os exames da terceira classe seria que as respectivas 
eram efectuados na Trofa, onde se autárquicas lhes perpetuassem os 
deslocavam outros professores de nomes, quer em artérias, em 
pontos distantes; os da quarta | largos, no âmbito da toponímia, colo- 
classe, esses, eramfeitosemVilado cando mesmo uma placa 
Porinepi sd dead casa da Lagoa, em S. Tiago de Bou- 
» os que am — gado, que foi propriedade 
pinta CA o una cura do O + a cocolia cotmtarins clçdo Sand 7 “Gaga & Gado vicoram ai À mori 
branco a outro. Anos depois remiram Tirso ao ltoral. 
teta na COTO este casal de professores. Estad uma divida om aba, qur 
(nuncaos tiveram), a na Trofa, em Bougado, a quem 
Enquanto na oia a untado re D Alexandrina mandou vir de Santa se devctou, iiolamerdo, A cultas 
Pesa a ris ban Maria de Cotas, Alijó, uma sua sobri- ao ensino, e numa época em que o 
o nha, para fazer companhia sos tios. saberler ou escrever constitula algo 
po Morto a Tratava-se da então menina Izida de notável, pelo menos nos meios 
Dora finjo Eco suo Augusta de Azevedo, hoje com 86 — rurais. E seria dada à sobrinha des- 
duma jovo do augar uma saia. na anos de idade, e a residir ainda na sos; agora com B6 anos 
Eetenrobara) india Aba, Lagoa, em S. Tiago de Bougado. Foi de idade, D. Izilda Augusta Alves de 
[gira renda era essameninaquemultoajudouostios — Azevedo, assim cremos, muita ale- 
podia da — Prolessores, quer na Escola da — gria é uma justa compensação pelo 
» O prolesgor Arfónio Trofa, quer sobretudo na Escola da auxílio prestado aos tios professores 
Costa Araújo, chegava a ter entre oca nas respectivas escolas. Também 
DO A DEO finos. rapazes idos de Também ainda hoje são vivos, — ainda é vivo umoutro sobrinho de D. 
-- de Abeirão a da própria comidades compreendidas entreos— Alexandrina Azevedo, irão de D. 
teguesia de S. Martinho NaLagos, 70 5 os 90 anos, alguns dos últimos Izikda. Trata-se do sr. Benjamim do 
Eber leigo: elativa- — ajunos do professor Araújo. Carmo Azevedo, residentena Póvoa 
monta ria pechasrio, Dom a pa, de Varzim, cuja idade ronda os 80 
ou retinham as raparigas nos servi- NADA EVOCA od 
ços do campo, ou retiravam-nas da ESTES PROFESSORES. 
escola logo que sabiam ler e escre- professores Antônio da Costa 
veralgumacoisa. Raramentefaziam Araújo e D. Alexandrina Alves de E 


Um aspecto do centro de Lagoa, em. Tiago de Bougado, localidade onde o professor Araújo e esposa tinham a sua 
residência 
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TELEFONES: 


42057 Armazém — 42099 Escritório 
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FABRICA DE MAQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 


v: 
Vivendas 
Editicios em altura 


Pavilhões e Naves Fabris e Industriais 
Estudos Urbanísticos 


TELEFONE 43628 
LANTEMIL - TROFA 


Direcção Técnica de: 
Eng.* Hernáni Pastor Barrento Sarmento (U, P.) 


o PRECISÃO 
o PERFEIÇÃO 
o ROBUSTEZ 


O progresso na Trofa 


tornou-se imparável 


A Trofa mostra, diariamente, algo 
de novo. Uma actividade febril in- 
vade os Industriais, comerciantes e 
Investidores. Os arranha-céus co- 
meçam a surgir um pouco por todo o 
lado. Constrói-se na vertical, porque 
é preciso aproveitar terreno, destruir 
menores áreas de cultivo, obter ren- 
tabilidade para os investimentos é 
proporcionar casas condignas a 
quantos pretendem ter um lar. 


O espaço não nos permite, como 
serianosso desejo, apresentar nesta 


edição especial um bloco de fotos, 
que por si pudesse exprimir, melhor 
que as palavras, o progresso e o 
desenvolvimento registados na 
Trofa nestes últimos anos, Mesmo 
assim, nestas páginas de «O Co- 
mércio do Porto», o leitor ficará com 
umaidela, mesmo que generalizada, 
sobre o que é a Trofa de hoje, esta 
«meninabonita das terras do Norte», 
É certo que muita coisa tem evo- 
luído sem um Plano Director defini- 
tivo. O crescimento da Trofa talvez 
não tenha sido devidamente harmo- 


nioso. Mas com as burocracias exis- 
tentes, sem planos objectivos, nada 
se teria feito, se tivéssemos de estar 
à espera duma melhor planificação 
urbanística. Basta recordar que um 
Gabinete de Lisboa andou VINTE 
ANOS para entregar um projecto 
sobre o abastecimento de água e 
saneamento básico e, no fim, foi 
preciso encomendar outro, a outro 
Gabinete... 

Mais alguns anos, e a Trofa po- 
deráser acidade que não passou por 
vila. Já tem alicerces para isso. 


Para qualquer ângulo que se volte a objectiva, o crescimento da Trofa é visivel e notável. É a localidade do Norte que 
mais tem progredido, no âmbito da construção civil. Pena que as indispensáveis infra-estruturas não acompanhem 


esse ritmo. 


HOPA = Indústria de Vestuario 


Enem 


Honorato & Paiva, Lda. 


* 


Fabrico a feitio 


Bairros — Bougado 


de Calças e Blusões 


* 


Telefone 42303 
000 


4785 TROFA 


Sá & Braz, Lda. 


AZEITES * ÓLEOS COMESTÍVEIS * MERCEARIAS 


AZEITES «CONDESTÁVEL» 
ÓLEOS COMESTÍVEIS «FINOR» 


TELEF. 42904 
TELEG. AZEITES 


4785 TROFA 


RE 


O grandioso imóvel em construção, no Lugar das Pa teiras, na Trofa, junto à estrada Porto-Braga, uma iniciativa dos 
Empreendimentos J. Serra. Além do sectorhabitacional, alificará instalado um importante Centro Comercial, dispondo 
de todas as estruturas, incluindo uma sala de espectáculos. 


VASCO CRUZ, LDA. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 


ALVARÁS n.os 4692 — 4693 


— Construção para venda nas melhores zonas da cidade do Porto- 


ANDARES — APARTAMENTOS — LOJAS — ESCRITÓRIOS - ARMAZÉNS 


Rua da Boavista, 682-5.º Esq.º — Telef. 382275 - PORTO 
Rua D. Pedro V, 73 — Telef. 42177 - TROFA 


“es 
CONFECÇÕES RAINHA 
DO AVE, LDA. 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
FABRICANTES DE: 
T- Shirts, Sweat Shirts, Fatos de Treino, Pijamas 


FÁBRICA E ESCRITÓRIOS: 


RUA JOAQUIM DA COSTA PEREIRA SERRA 
TELEF. 42243 — APART. 72 — TELEX 24552 CORAV P 


4785 TROFA CODEX — MINHO — PORTUGAL 


CUNHA & CUNHA, LDA. 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA AUTOMÓVEIS E CAMIÕES 


Dos 


Rua do Abade Inácio Pimentel 


Telefone 43615 = 4785 TROFA 


Em S. Tiago de Bougado 


Duas novas pontes 
sobre a linha férrea 


A vila da Trofa encontra-se divi- 
dida em duas partes, se assim se 
pode dizer, devido ao facto de ser 
atravossada pelas linhas do 
caminho-de-ferro, larga e estreita, 
isto 6, do Porto (S. Bento)-Braga- 
Monção, e do Porto (Trindade)- 
“Guimarães. 


A principal passagem-de-nivel, no 
centro trofense, junto aos Armazéns 
Vilhena, foi suprimida há já muitos 
anos, com a construção da ponte 
junto ao Parque de Nossa Senhora 
das Dores, na estrada Vila do 
Conde-Santo Tirso, que atravessa a 
Trofa, cruzando com a rodovia 
Porto-Braga. Infelizmente, essa 
passagem superior não agradou 
nada dos trofenses, pois cortou a 
ligação da Rua Camilo Castelo 
Branco com o próprio parque, 
quando tinha sido muito fácil deixar 
uma passagem inferior. 

A Rua Conde S. Bento, devido à 
linha-tórrea, não pôde sor prolon 
gada para o Largo Costa Forreira. 
Mas todas as artórias perpendicula- 


res à estrada Porto-Braga sofrem do 
mesmo mal. 

Na área da freguesia de S. Tiago 
de Bougado, Pateiras e Trofa Velha, 
existem duas passagens-de-nivel 
sem guarda, sobre a linha Porto 
(Trindade)-Guimarães, ambas com 
intenso tráfogo, e onde já se regista- 


A Junta de Freguesia de S. Tiago 
de Bougado desenvolveu todos os 
esforços possiveis, no sentido de 
serem construídas, para substituir 
tais perigosas 5, duas pon- 
tes. Finalmente, durante 0 ano de 
1982, aquela Junta viu satisfeitas as 
suas reivindicações. Foram elabo- 
rados e aprovados os respectivos 
projectos, realizados os concursos o 
adjudicadas as obras. 

Nosto momento, duas empresas 
procedem aos trabalhos de constru 
ção das pontes, esperando-se que 
neste anode 1983 possam entrar em 
funcionamento. O que não será difi- 
cil, se entretanto começarem as 


obras dos acessos às mesmas, dum 
€ outro lado da linha-férrea. 

A Junta de Freguesia de S, Tiago 
de Bougado, presidida por Gonçal- 
ves Moreira, e de que faz parte o 
dinâmico industrial Paulo Serra - um 


Populações 
mente tudo irá fazer para que os 
acessos às pontes em construção 
fiquem concretizados na altura em 
que aquelas forem conciuidas. 
Mas estas pontes não resolverão 
todos os problemas existentes. Era 
necessária uma nova ponte, de 
maior envergadura, na zona onde se 
encontra implantada a indústria FE- 
RUNI, que transpusesse, não ape- 
nas a via estreita, mas as duas vias 
do caminho-de-terro. Essa seria a 
grande obra necessária ao futuro de 
toda a região, se o caminho-de-ferro 
não puder sair do centro da Trofa. 
Para já, porém, a construção des- 
tas duas pontes é algo de muita 
importância, coimatando uma ne- 
cessidade prontária. 
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Pormenor da construção de uma das pontes sobre a linha-férrea Trindade-Trofa. Com esta obra vão terminar os 
sobressaitos e os acidentes, com as passagens-de-nivel sem guarda. 


QCARDONI 


Importadores exclusivos para Portugal 
ACEITAM-SE AGENTES TODO O PAÍS 


Todo o equipamento para a agricultura 
— COM OFICINA PARA ASSISTÊNCIA TÉCNICA — 


TEM NOVA DIRECÇÃO. 


E JÁ SE TRABALHA 


PARA A ÉPOCA 83/8 


Costuma dizer-se que quem toca muitos instrumentos, 
não sabe tocar bem qualquer deles. Mas há excepções, e 
Delbarque Dias será uma delas. De facto, encontra-se ligado 
a diversas actividades, além da profissional que exerce, e 
tem procurado corresponder o melhor possível. 

No campo do desporto, Delbarque Dias tem desenvol- 
vido um bom trabalho, sobretudo através dos relatos, cróni- 
cas e comentários que vem publicando, com extraordinária 
assiduidade, no «Jornal da Trofa», 


Por isso, para falarmos do 
Clube Desportivo Trofense, 
começamos por ouvir Del- 
barque Dias, que principiou 
por nos dizer: 

- Como sabe o Clube Despor- 
tivo Trofense, apesar da sua já 


longa existência, não tem pas- 
sado dos futebóls distritais. Neste 


— Acha que os jovens sentem 
algum entusiasmo pelo desporto? 


— A Trofa, apesar de ser uma 


nessa nova fase da sua vida ou 
abrir-lhos o caminho para o dia 
mais tarde. Isto, infelizmente, não 
ósóaniveldo Trofense, mas dá-so 
a todos os níveis de clubes. 


- Como vê a presença do Tro- 
fense na | Divisão Distrital? 


grupo mais antigo da Associação 
esto foi o escalão mais alto a que 
chegamos e por aí temos ficado. 
Sabe, nesta divisão o futebol que 
se pratica é duro. É mesmo futebol 
asório. Não sefazque sevalâbola, 
mas vai-se mesmo, ou chuta-se 
mesmo. O jogador anda sempre 
muma roda viva e é difícil às equi- 


ria 


ea a = 
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y » a 
O campo de jogos do Clube Desportivo, numa foto de feliz enquadramento 


mos o Ribeirão, da 3.º Divisão Na- 
cional, Zona Norte; depois o Ol- 
Ivelrense, dos Açores, também da 
3. Divisão Nacional, Zona Sul; e 
por fim coube-nos o Sporting 
Clube de Portugal, detentor do ti- 


tulo de campeão nacional e ven- 
cedor da Taça de Portugal da 
época 81-82. Fomos a Alvalade é 
Os nossos atletas não se Inferior!- 
zaram, pelo contrário, até fizeram 
um brilharoto, pois perante aque- 


los corca de 7/8 mil possoas, mais 
do Norte, que de Lisboa, Sabo, 
equipa do Trofense conseguiu 
empatar a partida quando eram 
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Malhas, sal: 


TROFA-MINHO 


Telex: 22279 CARPEL P — Telefs.: 42191/2/3 


Um nevão, o Forever cobriu a região da Trofa no dia 15 Esprela — 4785 TROFA — Portugal 
de Fevereiro passado. A foto recorda-nos a manhã desse dia, com a neve à 
amoldurar tudo, num espectáculo de rara beleza 

E ras E erre 


altos ' testieiacai tus 


4 


TROFENSE JÁ TRABALHA 
PARA A PRÓXIMA ÉPOCA 


Continuação da pág. anterior 


decorridos 22 minutos com um 
golão superiormente marcado 
pelo nosso treinador-Jogador An- 
tónio Luís. O resultado foi de 4-1 
favorável ao Sporting, mas veja 
que ns segunda parte do jogo, 
apesar dos leões forçarem o an- 
damento e introduzirem na equipa 
equipa es suas melhores pedras, 
não conseguiram mais visar a 
nossa baliza. A defesa do Tro- 
fense actuou de maneira superior, 
quase de igual para Igual, e o 
guarda-redes estava em tarde ex- 
cepcional, o que evitou a concreti- 
zação dos intentos leoninos e da 


equipa. Fol um bom jogo e uma 
boa jornada de festa em prol do 
desporto e creia que deixamos 
uma boa impressão, que fol posta 
em destaque por tode a Imprensa 
desportiva a nível nacional e pela 
imprensa diária. Como sabe, a 
Trofa foi em peso para Lisboa, em 
comboio especial, dezenas de ou- 


tocarros e muitos automóveis. 
Valeu a pena. 

-E quanto à classificação da 
equipa no campeonato, acha que 
não vai melhorar? 

— Apesar dessa boa actuação a 
nível de escalão superior, veja que 


Delbarque Dias, um homem que 

vibracamo futebol, vivendo de perto 

os problemas do Desportivo Tro- 
fense 


EP À 


o indústria e comércio, I.da 


no campeonato a equipa do Tro- 
Tenge está muito mal classificada 
e numa posição bastante ingrata 
neste momento. É certo que tam- 
bém não tem tido a sorte pelo seu 


tes. dominou e nada. Os 
rapazes assim não vão a nenhum 
lado e a 


danças, mas é um jovem ainda a 
Jogar, pois esforça-se, corre, joga, 
e no meio dos mais jovens não se 
confunde, fossem esses jovens 
da têmpera, do querer e da deter- 
minação do seu treinador e joga- 
dor. Como la dizendo, entrou bem, 
conseguiu fazer os primeiros sete 
a oito jogos sem perder, mas de- 
pois que fomos a Alvalade, parece 
que nunca mais conseguiram 
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O actual presidente do clube, 
Mário Pinto Ribeiro, estava presente. 
Quado Delbarque terminou, pergun- 
támos ao responsável pela colectivi- 


camadas mais jovens: 
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dade se concordava com o exposto. 
Pinto Ribeiro disse-nos: 


começa- 
dos, o Trofense luta ainda com a 
falta de direcção. Veja o que acon- 
teceu com a minha direcção que 


numa lotarla. Em tais circunstân- 
clas é uma sorte o que possa vir a 
acontecer. 


— Problemas comtreinadores, tem 
havido? 


— Inicialmente contratamos 
como treinador, Leonardo, que 


quanto a nós parecia servir e para 
mais dentro do nosso orçamento. 
Havia já dado provas pelos clubes. 
por onde tinha andado, casos do 
Castelo da Mala e do Atl. Rio Tinto. 
Os resultados, porém, começa- 
ram a não ser o que se esperava e 
quando assim acontece, quem 
paga sempre as favas são os trei- 
nadores, pois a massa associativa 
agita-se, começa a andar nervosa 
e a Direcção tem de resolver o 
assunto. Convidamos depois An- 
tónio Luís, que estava livre, como 
Jogador etreinador. Sablamos que 
continuava a treinar particular- 
mente com a equipa do Tirsense e 


vez que iria ocupar o posto. iria, 
assim, iniciar ao serviço do Tro- 
fense uma nova faceta da sua 
longa carreira futebolística. As 
coisas a princípio começaram a 
correr sob os melhores auspícios, 
mas de há uns tempos a esta parte 
ou por falta sorte, por contingên- 
clas do futebol ou sei lá mais por- 
quê, até me parece que o melhor 


seria irmos à «bruxa», o azar tem- 

-nos perseguido. Há várias jorna- 

das que não ganhamos por isto ou 

por aquilo, apesar dos jogadores 
esforçarem, 


= Financeiramente, o clube como 
se encontra? 


— Continuamos a manter na in- 
tegra o pagamento total dos con- 
tratos e a nossa vontade seria 
poder pagar também os prémios 
de vitória e empate fora, e vitória 
em casa, mas infelizmente isso 
não tem acontecido para mal dos 
atletas e para nosso mel, porque é 
sinal de não pontuarmos. 

— O Mário Pinto Ribeiro era direc- 
tor doclube quando a equipa desceu 
de divisão. Não pensa que o mesmo 
possa suceder agora? 

— Crelo que não. Na altura ou- 
tros imponderáveis justificaram 


OLIVEIRA, MATOS & ALVES, LDA. 
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Lagoa — S. Tiago de Bougado - Apartado 87 
Telefone 43548 


MAIA & MATOS 


4785 TROFA 


tal descida, que hoje não existem, 
refiro-me ao ponto económico, 
apesar de ser sempre difícil a um 
grupo como o nosso poder resis- 
tir, principalmente quando as col- 
sas não correm de feição. Feliz- 
mente que esta época, isso não 
será o óbice. À equipa, apesar da 


Mário Pinto Ribeiro, o actual presi- 
dente do Clube Desportivo Trofense 


ESPECIALIDADES: 


OBSTETRÍCIA 
ORTOPEDIA 
FISIOTERAPIA 


CIRURGIA 
ESTOMATOLOGIA 
(BOCA E DENTES) 


E 
”g 

SA 
G 


fraqueza do ataque e por vozes da 
falta de apoio da linha média, ou 
continuo a confiar que nos mante- 
remos na primeira distrital e numa 
posição ciessificativa que nos 
deixe fora de sobressaltos. 


— Fala-se muito num estádio para 
o Trofa. Como vê as actuais instala- 
ções desportivas do clube? 


- Sobre as actuais instalações 
desportivas, penso que para já 
não precisamos de melhor. Os 
balneários são completos, posto 
médico, banhos de Imersão, arre- 
cadação do material, como insta- 
lações são das melhores que por 
aí vejo a nível distrital. Precisa- 
mos, Isso sim, de ampliar a ban- 
cada coberta a toda a linha lateral, 
porque só a parte que temos co- 
berta é muito pouco para onúmero 
de sócios de bancada e de lugares 
cativos. Era também preciso ar- 
ranjar o piso do rinque para se 
poder lá praticar o futebol de sa- 
tão, hóquei, andebol, basquete, 
Vôlei, etc., fechado a toda a volta 
com rede e assim criar-so as con- 
dições necessárias para certas 
realizações e colheitas de fundos. 


-Como vê o trabalho do 
treinador-jogador António Luis? 


-Sobre o trabalho do 
treinador-jogador, António Luls, a 
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(O Comiriado pato) o) 


direcção não intervém e ele tem a 
total confiança da mesma, 
achámo-lo competente 
gado, que só a sorte é 


descer de divisão e que ele estará 
connosco, 


NOVA DIRECÇÃO 


No dia 18 de Fevereiro passado 
realizou-se a Assembleia Geral do 
Clube Desportivo Trofense. Pre- 
sente elevado número de associa- 
dos, e tudo decorreu num ambiento 
de fé e amor pela colectividade. 
Aprovadas as contas do exercício 
anterior, procedeu-se à eleição dos 
novos corpos gerentes. 

Pelaprimeiravez, desdohámultos 
anos, foi presente numa primeira as- 
sembleia geral, para o efeito convo- 
cada, umalista que viria a ser votada. 

Como presidente da Direcção 
surge agora Lus de Sá, um industrial 
trofense, com a experiência de ter 
participado em direcções anteriores. 
A sua escolha foi aprovada por una- 
nimidade. 

Luís Sá prontificou-se a falar para 
“O Comércio do Porto», Começa 
mos por perguntar como se vê como 
presidente do clube: 


— Quero começar por lhe referir 
as dificuldade: a últi- 
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res foram para o Tirsense, e seis — Já começou a trabalhar com 
ou sete para o Lixa. Vejanciassifi- vista à próxima época? 


mosanos,oClubeDesportivoTro- cação deuma e outraequipana3.* 
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fense tem tido para conseguir a Divisão Nacional, zona norte. 

tempo uma Direcção. Felizmente Es trai 

que este anos se conseguiu ultra- pRqtne 

passar esse obstáculo e poder Som a a 

contar com um elenco ivo 

que nos coloca à partida em posi- do cecriço da aura De a quo 

ção de se poder desde já começar possam interessar ao Clube 

a trabalhar. portivo Trofense e ver até que 

ponto alguns dos actuais jogado- 

- Quais as principais aspirações? res poderão continuarainteressar 


— As nossas aspirações são a 
subida de divisão. Elevar o clube a 
uma posição mais compatível 


com as aspirações da terra e com Comércio e da Indústria locais, o 
as pretensões do próprio clube. Já subsídio da digníssima Câmara, 
há anos que nos batemos pela assim como a ajuda e a presença 
subida de divisão enisso as direc- dos senhores associados, certos 
ções têm investido grandes que saberão também dar mostras 
somas sem resultado. É ver a di- de um comportamento exemplar, 
recção 80/81, apesar de contar fodiã aí dontreio 
com um bom lote de jogadores e para da e 

de um treinador de craveira de 

Melo (ex-Acad.) baqueou só na 

ponta final, Apesar de tudo, a CONFIAMOS NO BRIO 

equipa ocupou a melhor posição DOS JOGADORES 


de sempre apuradapara disputar 
a Taça de Portugal. Praticamente 
todos os jogadores deixaram o A terminar, o presidente agora 
clube na época seguinte, por falta antónio Luis, o treinador-jogadordo eleito para a Direcção do Clube Des- 
dedirecção e desses, dois jogado- Clube Desportivo Trofense portivo Trofense declarou: 
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= ne 
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— Penso que só com um traba- 
lho feito a tempo e horas é que se 
mesmo trabalho. Confiamos no 
brio dos jogadores que servem o 
clube e estamos certos que irão 
fazer um «forcing» e valer-se da- 
queis força anímica para poder 
levar de vencidaos seus próximos 
opositores. Ainda têm um cami- 
nho bastante grande à sua frente e 
por isso tempo para mostrar me- 
lhor o que valem e dar melhor 


técnica, nesta divisão, não basta. 
Épreciso lutar e rematar à baliza. É 
nesse sentido que vamos enca- 
minhar a nossa acção, quanto à 
aquisição de jogadores e 
mentalizá-los, assim como ao 
treinador, para a íngreme e dura 
caminhada que é o futebol da pri- 
meira divisão distrital da AF. 
Porto, e ocupar o lugar a que 


equipa uma séria candidata ao ti- 
tulo. É para esse lugar que vamos 
todostrabalhare conseguirdeixar Luis Sá, o presidente-eleito, para a época 1983/1984, mas que já iniciou o 
bem vincado nos nossosoposito- seu trabalho. Rodeado de uma equipa alargada de colaboradores, é sua 
res essa imagem de equipa candi- intenção elevar o clube ao Nacional. Por isso, entende, e bem, que o 
data ao título. trabalho da época seguinte tem de começar ainda durante a época anterior 


Móveis NOVO LAR 


VIÚVA DE 


Armandino Pimenta 
MÓVEIS EM TODOS OS ESTILOS 
TAPEÇARIAS — CARPETES - ALCATIFAS 


AGENTE DOS COLCHÕES EPEDA 
PARQUE DR. LIMA CARNEIRO 
TELEFONE 43283 


4785 TROFA 


OURIVESARIA E RELOJOARIA 
«CAMPOS» 


Tem o prazer de informar o Ex.”* público que 
brevemente irá reabrir o seu estabelecimento 
completamente remodelado, esperando ter o 
prazer da sua visita. 


RUA D. PEDRO V O 4785 TROFA & TELEF. 42603 


Irmãos Dias, Lda. 


FÁBRICA DE TECIDOS 
DE SEDA E NYLONS 


FORROS PARA TODOS OS FINS 
Telefone 42260 — Gandra 4785 TROFA 
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Os novos edifícios 
do Ensino Secundário 


Das mais importantes realizações da Escola Preparatória e da Escola mentos de ensino eram urgentes. A 
concretizadas nos últimos tempos, Secundária. Defacto, emboradesde grande maioria dos estudantes de 
no que respeita à Trofa, devemos — há muito funcionasse ali um Ciclo toda a região dos Bougados, e 
destacar a instalação, simultânea, Preparatório, aqueles estabeleci- somam muitas centenas, eram obri- 
gados a deslocar-se para o Porto, 
Santo Tirso ou Famalicão, para po- 
derem dar seguimento aos seus es- 
tudos. 


A Escola Preparatória da Trofa, 
comcapacidade para cerca de 1.200 
alunos, tem a sua lotação já com- 
pleta. Quanto à Escola Secundária, 
tem capacidade para cerca de 2.000 
alunos, ainda não totalmente atin- 
gida. 


Estes estabelecimentos de Ensino 
vieram dar um grande Impulso ao 
sector cultural, e muito há a esperar 
das actividades dos respectivos cor- 
pos docentes. Para as famílias, com 
filhos em idade escolar, foi também 


des presentes, falta agora a instala- 
ção na Trofa duma Escola Técnica, 
ou Industriale Comercial, oude Artes " ” A d, 
e Ofícios, onde os jovens, que não Ela Eos see a Eonbitci. ?” d / 
pretendam seguir cursos universitá- Na foto de cima, um pormenor da Escola Preparatória da Trofa, frequentada por mais de mil alunos; em baixo, vista 
rios, se possam preparar profissio- parcial da Escola Secundária da Trofa, com capacidade para cerca de dois mil alunos 
naimente, tornando-lhes mais fácil o 
primeiro emprego. Um estabeleci- 
Esta a entrada principal para a Escola Secundária. Parece ser tempo dos mento de ensino desse género traria 
responsáveis mandarem arranjar devidamente o acesso, parte do qual muitas vantagens, tanto a industriais 
destinado a estacionamento de viaturas. Como está, é uma vergonha paraa como aos futuros trabalhadores por 
Trota conta de outrem. 


CONFEITARIA DOCE TROFA 


ANTÔNIO PEREIRA DE AZEVEDO 


TELEFONE 43611-PARANHO 
4785 TROFA 


TROFAUTO 


COSTA DIAS & SILVA, LDA. 
AGENTE NO CONCELHO DE SANTO TIRSO 


OPEL — ALFA ROMEO — HONDA — MAZDA E BEDFORD, 
com todos os seus modelos desde 3 500 a 13 500 kg 


Com nova secção de peças legítimas G. M. 
Automóveis e Furgonetas com Garantia 


Telas cruas — Panos de lenço! 


Flanelas — Cretones — Popelinas 


) eme 


Telefone 43230 Valdeirigo — 4785 TROFA 


RUAD.PEDROV ———————————— PARQUE D. MARIA II, 25-A 
Telef. 42333 — TROFA <4b Telef. 52773 — SANTO TIRSO 


AUTO AGRÍCOLA 


OFICINA DE REPARAÇÕES EM TRACTORES 
E MÁQUINAS AGRÍCOLAS 


GALERIA RUISIL 


só QUADROS 


PÓVOA DE VARZIM 


Avenida dos Banhos, 146 


ESTILARTE 


MOREIRA & CAMPOS, LDA, 


Fábrica de: CANDEEIROS, LUSTRES, MENAGE 
ARTES DECORATIVAS 


- gelefone, 42911 


AGENTES: TRACTORES LAMBORGHINI 
FRESAS MALETTI E HOWARD 
MATERIAL FORRAGEIRO NEW HOLLAND 
MOTOGADANHEIRAS RONDINE 

——W—W—w>—————————— 


— Compra e venda de Tractores usados — 
RUA INFANTE D. HENRIQUE - TELEFONE 42264 - 4785 TROFA 


Rua do Conde de S. Bento — 4785 TROFA 


E Co 


Ginásio da Trofa 


Uma obra que merece 
ser vista com carinho 


Falar do Ginásio da Trofa é referir 
dois extremos duma jovem institui- 
ção: dumlado, todo o valor, oportuni- 
dade e importância duma obra vá- 
lida; do outro, as necessidades e 
carências, consubstanciadas, so- 
bretudo, na falta dum pavilhão gim- 
nodesportivo. 

Nas condições em que tem vindo a 
trabalhar, o Ginásio da Trofa, faz 
autênticos milagres. Tendo como 
sede o piso dum velho celeiro da 
FNPT, sem condições de espécie 
alguma e que está transformado em 
miniginásio; utilizando, por aluguer, 
ahora, opavilhãoda EscolaPrepara- 
tória, o Ginásio tem em actividade 


mais de trezentos praticantes!... Pa- 
rece um milagre, de facto. E mais, se 
acrescentarmos que, praticamente, 
todootrabalho é realizado sem com- 
participações, quer estatais, quer au- 
tárquicas, sendo de referir alguns 
auxílios de empresas ou individuali- 
dades trolenses, 8 o apoio do Pro- 
fessor Miranda de Carvalho, Coor- 


Pormenor dum exercício, em barra fixa, no Ginásio da Trofa 


denador de Ginástica, no Norte, da 
Direcção-Geral de Desportos. 


O Ginásio da Trota vem minis- 
trando aulas de ginástica educativa, 
desportiva e de manutenção, desen- 
volvendo as modalidades de volei- 
bol, andebole atletismo. Emdiversas 
provas de atletismo representantes 
do Ginásio têm obtido excelentes 
classificações frente a atletas de 
nome consagrado. 


Nas centenas de inscritos pode- 
mosreferircerca de 125 dos4 aos 16 
anos; duas dezenas dos 16 a05 20; e 
80 na manutenção. Isto, quanto a 
ginástica No atletismo, cerca de 


uma centena de jovens estão inte- 
ressados na modalidade. 

A Direcção do Ginásio tudo tem 
procurado fazer no sentido de ser 
conseguido um terreno, na região da 
Trofa, para a construção do indis- 
pensável pavilhão gimnodesportivo. 
Desde que o terreno exista, a obra 
poderá ser logo iniciada, pois há 


Um aluno do Ginásio executando um exercício em argolas 


quem ofereça projecto e as verbas 
iriam surgindo também. 

Merecem referência aqui os sec- 
cionistas do Ginásio. Assim, na gi- 
nástica, Manuel Maria Paiva Pereira; 
no atletismo, José Botelho da Costa; 
modalidades desportivas, José Leal 
e Paulo Costa; monitores de ginás- 
tica, Jorge Dias e Conceição Maia. 


Estera 


— Rodas pneumáticas; 
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DESENGROSSADEIRA AUTOMATIZADA 
QUALIDADE E ROBUSTEZ 


D — 500/600 


Tivemos com os responsáveis do 
Ginásio um longo diálogo abordando 
os mais diversos problemas, mas o 
espaço não nos permite, hoje, avan- 
ar mais. Esoeramos fazê-lo numa 
próxima oportunidade. 

Para já, convém frisar que o Giná- 
sio da Trota é uma realidade assente 
no dinamisno e força de vontade de 


MEGANARTE = Metalúrgica da Lagoa, Lda. 


FABRICANTES 


— Rodas e rodízios para todos os fins; 


— Rolamentos para rolos transportadores; 
— Rolamentos especiais para diversos fins; 
— Rolos para transportadores de gravidade, 


MOREIRA 


MÁQUINAS INDUSTRIAIS, LDA. 


Telefone, 42524 
Rua D. Pedro V — 4785 TROFA 


S. Tiago de Bougado = 


Três dos responsáveis pelo Ginásio Clube da Trofa, a cuja direcção preside 
o Professor Napoleão de Sousa Marques. Na foto, da esquerda para a 
direita, Manuel Fernando Sequeira, secretário da Direcção; Armando Costa 
Dias, vice-presidente; e Manuela Paiva Pereira, tesoureira e seccionista de 
Ginástica 


uns tantos, com um futuro muito quando existir o pavilhão gimnodes- 


promissor. Se sem condições setra-  portivo, a Trofa poderá, então, aspi- 
balha desta forma extraordinária, rar a voos mais altos. 


PARA UMA MÃO-DE-OBRA 
CADA VEZ MAIS CARA 
UMA SOLUÇÃO BARATA: Moldoradora MA-1 


— Jantes para a indústria e agricultura; 

— Tambores c/ e s/ travão para atrelados; 

— Esferas, engates e suspensões para caravanas 
e atrelados. 


Apartado 31 


4785 TROFA (Santo Tirso) 
Telef. 42002/3/4 a Telex 25548 RODAS P 


6.º Feire 
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AS ESCOLAS PRIMÁRIAS DATROFA | 


MUITAS CARÊNCIAS 
AFECTAM O ENSINO 


— afirma o professor Napoleão de Sousa Marque 


A Trota, mais propriamente a fre- 
guesia de S. Martinho de Bougado, 


crescido proporcionalmente às ne- 
cessidades. 

Para fazermos um breve levanta- 
mento da situação, ouvimos 0 pro- 
fessor Napoleão de Sousa Marques, 
Oo responsável na Trofa pelo ensino 
primário a nível estrutural, e há mais 
de duas décadas director do «Jornal 
da Trola», em cujas colunas, com 
artigos oportunos, tem vindo a abor- 
dar os problemas do ensino. 

Quantas crianças frequentam, ac- 
tualmente, o ensino primário, nesta 
freguesia? — começamos por per- 
guntar, Napoleão de Sousa Marques. 
disse-nos: 

— «A população escolar infantil da 
Trota — localidade oficialmente cha- 
mada de S. Martinho de Bougado 


escolares, a nível de ensino primário, 
que satisfaçam, O aumento de esta- 


ainda não dispõe de infraestruturas belocimentos (salas de aula) nãotem 


desde muito antes dos primórdios da 
nossa nacionalidade — sujeita aos 
primeiros quatro anos de escolari- 
dade obrigatória, anda por cerca de 
1.200 crianças, de idades compre- 
endidas entre os seis eosonze anos. 
Estes pequenos estudantes estão 
distribuídos pelos seguintes estabe- 
lecimentos de ensino: Escola de 
Esprela, no lugar daGrandra, Escola 
de Paradela, no lugar do mesmo 
nome, Escolas do Paranhon.os 1 e2, 
em Valdeirigo e Escolan.” 3, nolugar 
mais populoso da freguesia que é 


UM homem devotado à causa do 
Professor Napoleão de Sousa Marques, ui E app she Coco 


ensino 


Geoáguas 


SONDAGENS, PESQUISA E CAPTAÇÃO 
DE ÁGUA [acológicos 


ESTUDOS — Geofisicos 
[ Sootécnicos 


ESCRITÓRIO: 
Largo de Costa Ferreira - Telefones, 42900 e 43498 — 4785 TROFA 


FILIAL: 
Praça 25 de Abril, 68-3.º, Dt.º — 4820 FAFE - 


CONFECÇÕES NEIPE, LDA. 


BIKINIS 
PARA HOMEM 
E SENHORA 


T'SHIRTS PARA HOMEM, 
SENHORA E CRIANÇA 


Rua Dr. António Augusto Pires de Lima 
Telefone 42677 4785 TROFA 


e 


BA 


A LA DB 


qt 


Alunos da Escola do Paranho, assistindo a uma sessão do indole recreativa 


edifício próprio, construidos para o 
efeito. O mais moderno e mais re- 
cente é o que so encontra em Fin- 


Entrevista conduzida 
por 
COSTA FERREIRA (texto) 
RICARDO PEREIRA (fotos) 


— Poderá pormenorizar essas ins- 


talações? 


= «O edifício escolar de Esprela 

tom duas salas de aula e no seu 

logradouro mais duas enm edifícios 
pré-fabricados. O seu corpo docente 
é constituido por 8 ou 9 agentes de 
ensino. O de Paradela possui quatro 
salas de aula e 7 professoras, O da 
Escola do Paranho n.º 1 tem 3 salas 
de aula e nelas leccionam 6 protes- 
soras, enquanto que o da Escola do 
Paranho n.2 alberga 8 salas com 18 
professores. Finalmente, o edifício 
escolar de Finzes, escola da Para- 
nho n.º 3, tem 12 salas de aula, um 


refeitório, um mini-ginásio e vários 
anexos médico-administrativos, e 
neletrabalham 8 professoras, As Es- 
colas dê Paranho nos. 1 e 2, são 
servidas pela Cantina Escolar da 
Trofa, em edificio próprio, anexo o 
Independente». 

— Qual o regime de horários, sr 
sor? 

= «Excepluando os alunos da Es- 
cola de Finzes que têm aulas de 
manhã e de tarda (regime normal), 


(Continua na pág. seguinto) 
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todos os demais ou só têm aulas de 
manhã, ou só de tarde (regime du- 
plo). 

Este último regime virá a desapa- 
recer, quando forem construidos 
mais dois ou três edifícios escolares, 
com tantas salas quantas as que já 
se encontram a funcionar neste mo- 
mento-. 


NOVAS ESCOLAS 


— Eestão previstas 

novas construções 

escolares? 

— «As autarquias locais, mormente 
aquelas cujos autarcas terminaram 
há pouco o seu mandato, com estu- 
dos já feitos e terrenos adquiridos, 
projectaram a construção de mais 
dois edifícios escolares. Umno lugar 
da Gandra, que substituirá o actual, 
Pois apenas tem capacidade para 
albergar um quarto da população 
escolar que lhe está adstrita e, por 
outro lado, não reúne as condições 
higiênicas e pedagógicas para um 
normal funcionamento; e outro no 


recôndito e afastado lugar da Abe- 
heira, cujas crianças se deslocam às 
escolas vizinhas, palmilhando dia- 
riamente três ou mais quilómetros. 
Além destes, é provável que um 
outro venha à ser construído noutro 
local da Trofa, num futurc' imediato, 
para desafogo das escolas do Para- 
nho n.os 1 e 2», 

— Os edifícios existentes têm con- 
dições pedagógicas? 

— «Infelizmente todos estes edili- 
cios escolares, inclusive o de Finzes, 
que é o mais actual e mais modemo, 
não possuem as condições bastan- 
tes para um regular e normal funcio- 
namento, alguns deles até sem as 
múnimas, 

Aponto concretamente as mais 
importantes carências daqueles que 
mais directamente conheço pelo 
contacto, mais ou menos frequente, 
que com eles tenho. 

E o professor Napoleão Sousa 
Marques prosseguiu: 

Assim: à escola de Finzes nãotem 
água potável, porque ado poço que a 
abastece se encontra inquinada, 
permanentemente, sem possibilida- 
des próximas ou futuras de sa tornar 


utilizável para beber; a escola do 
Paranho n.º 1, há um ror de meses, 
que não tem gota de água no seu 
depósito, apesar da Junta de Fre- 
guesia local ter envidado esforços 
para lhe fomecer este precioso Ii- 
quido, mas em vão; tem-lhes valido, 
nestes dias em curso, os nossos 
queridos Bombeiros Voluntários; e a 
cantina escolar da Trofa, neste mo- 
mento, não tem água por avaria nas 
canalizações, cuja reparação já foi 
pedida; por este facto teve de se 
suspender o fornecimento do suple- 
mento alimentar às crianças, o que é 
lamentável e me magoa profunda- 
mente. 

— Que outros problemas existem? 

— Um outro problema, tão grave ou 
mais do que este, aflige e preocupa 
Os professores das três escolas do 
Paranho. E o que respeita a pessoal 
auxiliar para limpeza das instalações 
e apoio aos serviços educativos. As- 
sim, a escola de Finzes, desde que 
foi inaugurada, vai quase para dois 
anos, não possui, até ao momento, 
qualquer elemento daquele pessoal; 
aescolado Paranhon.º 1,temaoseu 
serviço um que, por doença, não 


Máquinas agrícolas 


PIJUCA, 


Arrancador de batatas 


LDA. 


Grade de discos 


— PLANTADOR DE BATATAS 

— ARRANCADORES DE BATATAS 
— GRADES DE DISCOS 

— MEXEDORES DE XERUME 


PARA FOSSAS 


— GRELHAS PARA VACARIAS 
— PRISÕES PARA GADO, ETC. 


TODO O TIPO DE MÁQUINAS 
PARA A AGRICULTURA 


COM OFICINA DE REPARAÇÕES 


DE TODO O TIPO DE MAQUINAS AGRICOLAS 


Lagoa — S. Tiago de Bougado 


Telefone, 


maine comp 


43239 — 
TROFA 


PE O ai 


4785 


exerce há mais de um ano; ea escola 
doParanhon.2 ecantina escolarda 
Trofa têm dois continuos que inter- 
rompem, também, por doença, as 
suas funções por períodos longos, 
havendo ocasiões, como agora, em 
que nenhum deles se encontra ao 


E, porque a limpeza tem de ser 
feita em defesa da saúde dos protes- 
sores e das crianças e o suplemento 
alimentar tem de ser confeccionado, 
recorre-se ao serviço de pessoal jor- 
naleiro, dos próprios professores e 
dos próprios alunos, e à ajuda finan- 
ceira da autarquia local e dos encar- 
regados de educação. Uma situação 
deplorável que muito afecta o apro- 
veitamento e rendimento escolares 
quer de protessores quer de alunos. 
E tudo isto porque o Ministério da 
Educação não abre concursos há 
mais de dois anos para dotar estas 
escolas do pessoal necessárioebas- 
tante, em conformidade com o que 
está estabelecido por lei». 


E o nosso interlocutor adiantou: 

—"Outras carências afectam estas 
escolas. Dentre elas, a quase inexis- 
tência de material didáctico, a ferra- 
menta do professor para bem ensi- 
nar e as crianças melhor aprende- 
rem. Para suprir esta falta, os profes- 
sores executam muito desse mate- 
rial e outro adquirem a suas expen- 
sas. Mas muito maisfica por se obter, 
por causa do seu elevado custo. 

«Está neste caso, por exemplo, o 
duplicador, ou melhor ainda, um fo- 
tocopiador, instrumentos indispen- 


ras, indo-se desta forma ao encontro 
do ensino individualizado exigido 
pelos programas em vigor. E porque 
não possuem nem um nem outro, 
obtêm essas fotocópias em estabe- 
lecimentos da especialidade, o que 
fica bastante dispendioso, ou então 
utilizam o tabuleiro de gelatina donde 
tiram cópias, bastante imperfeitas, 


RL QRO: ds Ê 
Pormenor de uma sala de aula, numa das escolas primárias da Trofa 


embora um pouco mais baratas. 
Para fazer face a estas despesas, o 
corpo docente não dispõe de verbas 
dotadas pelos organismos autárqui- 
cosou estatais. Cobre-as àsuacusta 
com a contribuição dos encarrega- 
dos de educação». 


OUTRAS CARÊNCIAS 


Oprofessor Napoleão Sousa Mar- 
ques falou a seguir do mobiliário an- 
liquado: 


«Carenciadas estão, também, as 
nossas escolas, excepto ade Finzes, 
de mobiliário escolar. O existente é 
constituído pelas ultrapassadas car- 
teiras de dois lugares fixos, inadap- 
tadas ao corpo das crianças, gran- 
des para umas pequenas para ou- 
tras, obrigando-as a posições incor- 
rectas que, com a sua utilização 
permanente, lhes podem causar de- 
formações físicas. Por outro lado, o 
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modema 
lha que este mobiliário seja banido e 
substituído pormesas leves e de fácil 
remoção, servidas por cadeiras de 
diversos tamanhos. 


“A Câmara Municipal de Santo 
Tirso já tem sido alertada neste 
sentido, a fim de remodelar o mobi- 
liário escolar, mas sem qualquer re- 
sultado positivo. Mais ainda: tem- 
-se-lhe pedido para a dotar essas 
mesmas escolas com mais quadros 
pretos, já não falando em exposito- 
res, mas em vão, 


UM APELO AO MUNICÍPIO 


Reteriu o sr. professor a Câmara 
Municipal de Santo Tirso. Que ver- 
bas ou apoios tem recebido o ensino 
primário da Trofa, da parte do Muni- 
cipio? 

«Anualmente o municipio tirsense 
atribui a cada escola do concelho 
uma verba, de acordo com o número 
desalasoulugares, para pagamento 
de expediente e limpeza. Oito contos. 
foi a importância recebida pela Es- 
colado Paranhon.º2, com oito salas 
e 16 professoras e prestar serviço 
docente, Pois bem. Ao fim de pouco 
mais de meio ano, esta verba estava 
inteiramente gasta somente em ex- 
pediente: correio, telefonemas, so- 
brescritos, ofícios, etc., etc. Não so- 
bejou um tostão para comprar vas- 
souras, apanhadores, lexivia, deter- 
gentes, baldes, etc., etc. 

«Porque uma situação destas é 
inadmissível, insustentável e abor- 
recida, bom será por-lhe cobro. Para 
tanto, bastará que a Câmara Munici- 
pal de Santo Tirso triplique ou qua- 
druplique, no corrente ano, a verba a 
atribuir às escolas sob a rubrica de 
«expediente e limpeza». 


= Isso são atribuições do mu- 
nícipio 7 


«É à Câmara Municipal de Santo 
Tirso que cabe a responsabilidade 
da conservação e manutenção dos 
ediícios escolares do ensino prima- 
rio. Neste aspecto, a autarquia tir- 
sense vem cumprindo, mas apenas 
quando setrata de obras importantes 
e de certo vulto, feitas de anos a 
anos, quando os edifícios estão em 
degradação. 


«Já o mesmo não acontece com 
pequenas e urgentes reparações, 
como colocação de um ou outro vi- 
dra, conserto de portas, substituição 
de fechaduras e dobradiças, arranjo 
decanalizações etomneiras, etc., etc. 
Quando se lhe pede a execução de 
qualquer um destes serviços, ou não 
éatendido, ou se é, muitosmeses se 
têm passado. E isto deve-se ao ex- 
cesso de burocracia existente nos 
serviços camarários. E tudo Isto tem 
fácil e pronto remedeio, autorizando 
a Junta de Freguesia a mandá-los 
executar com prontidão, e esta, de- 
pois, apresentar as contas à Cá- 
mara; ou então esta atribuir à Junta 
de Freguesia uma verba anual só 
para este efeitom 


UMA CANTINA 
POUCO OPERACIONAL 


O professor Napoleão Sousa Mar- 
ques abordou-nes depois alguns 
problemas relacionados com a can- 
tina escolar: 


«A cantina escolar da Trofa, dia- 
riamente, serve o suplemento ali- 
mentar, constituído por um copo de 
leite, a cerca de, em média, 300 
alunos dos 430 que frequentam as 
Escolas Primárias do Paranhon.º 1 e 
nº2, É gratuito. E é fornecido pelo 
Instituto de Acção Social Escolar. Os 
encarregados de educação que po- 
dem, contribuem voluntariamente 
com um subsídio para a preparação 
do suplemento alimentar, visto que 
ha despesas com os serviços de 
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limpeza dos copos, louças, panelas, 
pavimentos, mesas, etc. 


Neste momento, o suplemento 
alimentar está a ser preparado e 
distribuído pelos próprios protesso- 
res e alunos com a ajuda, de quando 
emvez, deuma jornaleira, vistoqueo 
pessoal de apoio se encontra au- 
sente por doença, há meses. É uma 
tarefa que traz prejuizos de certa 
gravidade para o rendimento esco- 
lar, Entretanto, espera-se que da 
Direcção-Geral de Pessoal do Minis- 
tério da Educação, num concurso 
próximo, atribua um lugar de cozi- 
nheira à cantina escolar da Trota, 
pois só assim é que ela poderá fun- 
clonar em pleno sem sacrifício extra 
dos contínuos, professores e alu- 
nos». 


— DIASE concede algum apoio 7 


“O Instituto de Acção Social Esco- 
lar, anualmente, vem concedendo 
subsídios aos alunos de agregados 
familiares mais economicamente ca- 
renciados, para a compra de com- 
pêndios é material escolar. A acção 
desteorganismo também se estende 
ao seguro escolar, visto que cobre 
todas as despesas com otratamento 
dos alunos sinistrados durante o pe- 
riodo de aulas, ou no caminho de ou 
para a escola». 


COLÔNIA DE FERIAS 


— Os alunos são beneficiados com 
algumas iniciativas, em tempo de 
ferias 7 


«Este ano, pela5.ºvez, as Escolas 
do Paranho vão levar a efeito mais 
uma colónia de férias destinada aos 
seus alunos, independentemente da 
sua condição social ou económica. 
Encontra-se aberta a todos aqueles 
que a queiram frequentar. 


«Realizar-se-a, comodecostume, 
nas2.,3.º64."semanascopróximo. 
mês de Julho, na praia de Vila do 
Conde: A avaliar pelos anos anterio- 
res, é de crer que nela se inscrevam 
cerca de 150 crianças. 


TROFA 
GRANDE FEIRA ANUAL 


; NE. 


O professor Napoleão de Sousa Marques, quando prestava ao jornalista alguns esclarecimentos sobre o ensino 
primário na freguesia de S. Martinho de Bougado (Trofa) 


«Deslocar-se-ão diariamente, em 
autocarros, com partida da Trofa por 
voltadas 9 horas e regresso pelas 19 
horas. Albergar-se-ão, em certas 
horas do dia, num dos pavilhões da 
Escola Secundáriade Vilado Conde, 
para a execução de várias activida- 
des, e ali almoçarão na cantina, O 
restante tempo será passado na 
praia, 


«Um corpo de monitores, devida- 
mente preparados, sob a orientação 
daprofessora D. Mariada Conceição 
Maia, cuidará da ordem, da disci- 
plina, da vigilância e das actividades 
das crianças» 


AJUDAS PRECIOSAS 


— Como é financiada a colónia de 
férias 7 


=Esta iniciativa, muito louvável e 
muito importante para a saude das 
crianças, só é possivel levar por 
diante com a ajuda e contribuição da 
Indústria e comércio local, que, gra- 
ças a Deus, não tem sido negada ou 
regateada, Também têm colaborado 
o ASE, o FAQU e a Junta de Fregue- 
sia da Trola, Espera-se este anoque 
a Fundação Gulbenkian também dê 
a sua ajuda». 


ENSINO PRÉ-PRIMÁRIO 


A terminar esta entrevista, o pro- 
fessor Napoleão de Sousa Marques 
falou-nos do ensino pré-primário, 
afirmando: 


«Infelizmente, na Trofa, ainda não 
há o ensino pré-primário destinado 
às crianças que completam 5 anos 


| 


Bl INDÚSTRIA 
DE 
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— ALUMÍNIOS 


CAIXILHARIA 
DE ALUMÍNIO 


de idade. Estas entram nas escolas 
primárias sem uma preparação sen. 
sorial e motora para receberem os 
Primeiros rudimentos de leitura, cál- 
culo, e escrita. E daí os tremendos 
fracassos obtidos na escola primária 
pelos alunos do 1.º ano de escolari 
dade, em que a repetência anda 
muito próxima dos 50% E QUE, DE 
POIS, SE REFLECTE EM TODA A 
VIDA ESCOLAR DA CRIANÇA. 


«Segundo sabemos, o Ministério 
da Educação está aberto à criação 
destetipo de escolas, apenas deseja 
que as autarquias locais ponham à 
sua disposição as salas necessárias 
para o seu funcionamento, É de crer 
que os nossos autarcas, que agora 
entraram em funções, se disponham 
a debruçar-se sobre esto problema, 
para que no próximo ano lectivo a 
Trofa tenha o seu estabelecimento 
pré-primárion 
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O Pe, 


TROFA 


Amanhã, durante todo o dia 


A Grande Feira Anual da Trofa | 
como expressão de potencialidade à 


O Parque de Nossa Senhora das Dores vai ser palco, amanhã, de mais 
uma edição da Grande Feira Anual da Trofa, que este ano deixará de ter um 
número sempre muito aliciante e de extraordinária valia: o Concurso Pecuá- 
ro 

Isto, porque devido à febre aftosa, Boris cososad rnperad 


sector agrícola, desde as máquinas e alfaias, ires peste 
e utensílios. 

Desde há vários dias que o Parque se vem movimentando, com a 
instalação de barracas e a reserva de espaços, enquanto todo um luna- 
-parque, com os mais diversos divertimentos, vem enchendo de alegria e 
música todo o recinto. 

Esta Feira Grande Anual constitui, ainda, uma demonstração das 
potencialidades agropecuárias duma extensa região. Também a indústria 
local, voltada essencialmente para o fabrico de máquinas e alfaias agrícolas, 
ou as casas comerciais que comercializam os mesmos artigos, irão marcar 
presença no certame. 

Outro número de grande impacto, e que sempre atrai as multidões, são 
as corridas de cavalo. Amanhã, da parte de tarde, serão realizdas cinco, com 
a presença dos melhores cavaleiros. Aos vencedores serão atribuídos 
muitos e valiosos prémios. Anualmente, nestas corridas de cavalos, surgem 

novos valores, Emir] que iniciam a sua actividade competitiva 
nesta Feira Grande da Trot: 

Dia grande, portanto, ot mari pa tie Go oq ca Bog 


Um pormenor dos parques centrais da Trofa: Epamen Pai ojardim dr. 
Lima Cameiro, e, ao fundo, o Parque de Nossa Senhora das Dores, 
amanhã se realiza a Feira Grande 
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Reparações Gerais de Automóveis, Camiões e Tractores 
«CHAPEIRO E PINTURA» 


Ribeira — S.Tiago de Bougado Telefone 42640 (P.F.) 4785 — TROFA 


TROFA 
GRANDE FEIRA ANUAL 


Motivos sanitários impedem a realização do Concurso Pecuário, durante a Feira Grande da Trofa. Na foto, pormenor da vacaria do criador Nélson Ferreira 
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